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o. !EMPo. - Pressão Atmosférica Média: 1013.7
�Ihbare�. T�l11peratura média 22.1° máxima insola­
çao 38.5 rmrumo 12.8° (No Planalto média mínima
06: 1°) Cumulus, Stratus, Cirrus, de claro a enco­
berto .. Nevoeiro noturno. Tempo no Planalto' Cominstabilidades esparsas passando a bom. No Ütoral:
Bom. durante o dia, pequenas instabilidades esparsasà nOlt�. Nevoeiro. Quarto Minguante às 20.00 horas
Prevlsao: A. Seixas Netto, '.

EMPLACAMENTO. DE VEtCULo.S - o. De­
tran continua o trabalho de renovação de licenças de
veículos, cuja placa tenha o final 7 (sete). Por outro­

lado, informa que aqueles que não receberam pelo
Correio as guias de recolhimento da Taxa Rodoviária
Única - Tl�U -, poderão procurá-Ias naquele órgão

.

que recomenda, ainda, aos interessados, renovarem

suas licenças o mais breve 'possível, evitando assim, os
.

congestionamentos de última hora. Lembra, também
.

que o prazo para licenciamento destes veículos expira
a 31 do corrente mês, findo o qual, o usuário faltoso
estará sujeito à multa.
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'Pretendemos ,uma reunoo mais íntima e acho que 'vocês nem vão. participar", disse o presidente da Arena.,
Lenoir V. Ferreira aos' repórteres. . Mas - entre os objetivos dessa reuruoo está o flrrne propósito, do

.

partido em ter do 'general Figueiredo 'à garantia de 'que do seu gdyerno participarão alguns catarinenses
corno assessores do primeiro e segundo escalão.' Para os empresários que . integrarão a comitiva
que recepcíonoro o futuro presidente, há esperança de ouvir algumas promessas de apoio ao forta­
lecimento da iniciativa privada. O pedido dos prefeHos

-

baseia-se na necessidade de .tortolecer
municípios otrovés de uma melhor divisão do bolo da arrecadação. (Leiam as póçlnos 2 e
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Inglaterra

!
o. Ministro Arnaldo

Prieto, do Trabalho,
disse ontem nesta

Capital que o Governo
não decidiu nada ainda

sobre o FGTS, como Prieto assinou convênios ontem no Palácio dos
.

dissera Sussekind. (P.2). chos.

Prieto
nega que o

'Governo
J tenha

modificado
o FGTSconsequência

Steptoe e Edwards, os médicos que realizaram a expe­
riência.

Os especialistas
britãnicos vibraram
com o nascimento. do
bebê de proveta, mas _

advertem que essa
.

não é a solução para
as mulheres. (P. 12).
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Prieto negSi decisão sobre mudanças__:do FGTS:
;: 2 - Política/Administração
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LOJAS DE IMÓVEIS
, Vidal Ra�os, 60
. 22-3455

o ministro do Trabalho
negou ontem em Floria­
nápolis as' afirmações do
ex-ministro Arnaldo Sus­
sekind de que o Coverno
Já decidiu sobre as modi­
ficações do FGTS. Prieto
garantiu que a matéria
está em estudos na comis­
são e que ainda, não foi
examinada pelo presi­
dente 'da Repúbl'ica'�' "";_

O ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto disse que as

alterações a serem feitas no Fmído de Garantia por Tempo'
de Serviço (FGTS) ainda estão em estudos, não existindo
d�ssa forma nenhuma decisão tomada pelo Governo, con­

forme afirmou o ex-minish-o Arnaldo Sussekind no V Con-�_
gresso Nacional dos Tr�b�lhadores na Indústria. Prieto

garantiu que as mudanças a serem implantadas são até o

momento, apenas do conhecimento da comissão que rea­

liza os estudos, e que após a conclusão do trabalho é que o

assunto será 'remetido para exame em outros Ministérios

direb.mente ligados a questão'. Somente então é que as

alterações do FGTS serão encaminhadas ao presidente da

República para a remessa ao Congresso Nacional.
No entanto, disse Prieto, o primeiro projeto a ser enca­

minhado ao Congresso diz respeito a Justiça do Trabalho,
'

que no momento se encontra em fase final de elaboração, e

que deverá conter cerca de 300 artigos. Esse projeto, anun-.

ciou, deverá estar concluído na próxima semana. Quantoas
mudanças do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço
anunciadas pelo ex-ministro Arnaldo Sussekind, o mi­

nistro do Trabalho disse que "em grande parte eu con­

cordo, mas isso não significa que o Governo já tenha to­

mado uma decisão".
O Sr. ArnaÍdo Prieto chegou ontem às 17h30m nesta

Capital para uma visita de dois dias ao Estado. Do Aero­

porto, onde foi recebido pelo Governo e outras autorida­

des, dirigiu-se ao Palácio dos Despachos, onde foram fir­

mados três convêni�s e'uvolvendo recursos da ordem de

Cr$ 4.142.450,00, destinados ao aprimoramento de mão­

de-obra nos setores agrícola e pesqueiro e também para a

implantação do Programa Nacional de Artesanat� 'em Santa

Catarina.

O primeiro convênio firmado' ém Paiàcio foi entre Ser­

viço Nacional de-Formação Profissional Rural (Senar) e a

Fundação Catarinens.e do Trabalho (Fucat) no valor de Cr$
3.047 .550,00 exigindo uma contrapartida da Fucat no valor
de Cr$ 1.772.273,00.

O objetivo do convênio é capacitar quatro �i1 trabalha-

MERCADO IMOBILIARIO AG

Arnaldo Prieto destácou a importância dos convêníos.flrmados para a formação de mão-de-obra qualificada.

Governo do 'Estado no sentido de formar e aperfeiçoa.:'
mão-de-obra".

'

Destacou também Arnaldo Prieto,que Santa Catarina é o

Estado onde o Senar (Serviço Nacional de Formação Pro­

fissional Rural) desenvolve sua �aior atividade para cada
vez mais qualificar o trabalhador. Sobre o convênio fir­
mado integrando Santa Catarina ao Programa Nacional de

Artesanato, frisou que será "mais um instrumento valioso
de aumento de renda, além do aspecto cultural".

O govemador Konder Reis, ao encerrar a solenidade,
disse que todos os convênios assinados representam um

grande passo para "o desenvolvimento do setor primário'
do nosso Estado" e que' possibilitarão "uma recuperação
do tempo perdido no setor de formação de mão-de-obra

agrícola, porque mesmo sendo um País essencialmente
agrícola, só agora que o Governo se volta para a necessi­
dad� de aumentar a produção".

dores rurais e pescadores, 'através dos diversos Centros de
Treinamento existentes no Estado, sobre técnicas sobre
administração rural, defesa sanitária animal, atendente de
saúde, horticultura, operador de máquina agrícola, conge­
lador e armazenador de pescado, navegação e elementos
de -oceanografia, tecnologia de pescado, introdução a pi-s­
cicultura, práticas de pesca � aperfeiçoamento de padrão
de pesca regional. Ao todo serã9,201 turmas de trabalhado­
res a serem aperfeiçoados em seus trabalhos, envolvendo
10.280 horas/aulas.

'

Foi tambéni firmado um convênio entre a Fucat e o

Ministério do; Trabalho no' valor de Cr$ 694:900,00 com a

finalidade de serem instaladas duas cozinhas experimen­
tais nos Centros de Treinamento Agrícola de São Ludgero
e de pescado em Armação de Itapocurói. Sua finalidade é
conscientizar as famílias rurais e de pescadores sobre' o

potencial nutriente dos alimentos. Com vinte turmas, o

convênio prevê o treinamento de 400 trabàlhadores nos

dois Centros e para a sua realização a Fucat arcará com Os convêníosçdísse Konder Reis, também são instru-
recursos da ordem de Cr$ 8.251.009,00. mentos para "encurtar as distâncias" entre o Ministério do

O ferceiro documento assinado ontem foi entre o Minis- Trabalho e o trabalhador catarinense;
tério do Trabalho e a Udesc, no �alor de Cr$ 400.000;00, Á noite, o ministro Amaldó Prieto participou de um jan-

'

visando a implantação do Programa Nacional deArtesa- tar oferecido pelo Governo do Estado no Palácio da Agro­
nato. em Santa Catarina.» ,.

� ,,( .-i ,q,,;. ,,::I, nÔIllica�,e��Q!�IJ.d�;9� Flo�U�P.ru.tS' f'!l)ace 1I9tel.JI.oje,
Após a assinatura dos documentos, o ministro ::;tinaldo ele participa d� diversos 'atos ;nós mun'icípiQs de São José,

Pri�to dirigiu breves palavras a assistência, formada por Blumenau e Joinville, conforme programação elaborada
Secretários de Estado e alguns líderes sindicais. Nos cinco pela Federação da Indústria e Comércio e Sindicato de
minutos em que falou. Prieto ressaltou que "mais uma vez Fiação e Tecelagem de Blumenau, o maior do 'Estado;
estreitamos a colaboração eritre Ministério do Trabalho e retomando amanhã para Brasília.
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/ =:::::::::tI Residência proxirna ao Trevo de Barreiros, com

I I
A. GONZAGA S.A. 90,56m2, Terreno plano, Com 3 dormitórios, livinq,

copa-cozinha, e banheiro social totalmente revestidos
I I

LOJAS DE IMO'II./EIS
com azulejos decorados: Caixa d'água para 250 litros, 2'

I I 'v garagens 'e área de serviço lajotada com tanque para

I I Vidal Ramos, 60 roupa, Cobertura em' telhas Brasilit. "

I I
22 - 3455 Preço: Cr$ 650.000,00 - Éntrada de Cr$ 200.000,00 a

I Mauro Ramos, 17a
combinar e restantefi nanclado pela CEF em.25 anos.

CS-017-BAR.

I
22 -3156/1447< ..(t. ,,� • ,_

CRECIOl - llaREG '

Terreno
Jurerê '

'

I
I
I
I
I
I
I
I
I MauroRamos,178
I' 22-3156/1447, . I"
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A. GONZAGA S.A.

LOJAS DE IMÓVEIS
Vida I Ramos, 60

22-'3455

Para usufruir no verão, adquira agora
1.500m2 de área na praia do Jurerê.

Preço: Cr$ 500.000,00. Condições de'

pagamento a estudar.

MERCADO IMOBILIARIO'AG

Cas�
Barreiros

--�----�
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Casa
Cariano MERCADO IMOBILIARIO AG Terreno

Daníela .

A. GONZAGA S.A.

I
I
I
I
I
I
I
I
I Mauro Ramos, 178

22-3156/1447 e

,I CRECI 01 - llaREG '
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I Mauro Ramos, :178
.22 - 3156/1447

I CRECI 01 - llaREG .

'
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Excelente moradia no Bairro Caríano, com 108m2, Com
3 quartos, sendo uma suite, 'ampla sala de visitas e

jantar conjugadas, cozinha e banheiro.social, mais a

área de serviço, todas com azulejos d,�ccirados até o

teto e piso vitrificado. Acabamento em mármore, Área
coberta para carro. Preço: Cr$ 600,000,00 - Entrada de

Cr$ 383,971,43, a combinar, Saldo financiado com

prestações de Cr$.2,224,23, CS-033-GFL

.
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., -------� Sindicatos de Oposição��.---'-E_R_CA_D_O_IM_O_B_IL_IA_R_IO_AG---J J����AA�����IC�\ �ERCADO IM�BILlARIO AG �r,��::."to \ no V Congresso lançam:

I 5!3- II 58 I •

I Oportunidade excelente para assumir aparta- I I =- Apartamento de localização privilegiadél, próximo a I carta de princípIos
I

A.GONZAGA S.A.
mento" próximo a super-mercado, escola, con- I I'

A.GONZAGA S.A. UFSC, com 7.500 m2 de área verde, play-ground, rua I
d uçào. Área estritamente residencial. Aparta- privativa. 'Amplo living com saCada, dois dormitórios, Rio - oS sindicatQs de oposição à do Congresso), o Pavilhão de São'

I mento com ,dois dormitórios, living, cozinha, ba- I I banheiro socia'l, grande cozinha e área de serviço, I liderança do presidente do V Cristóvão permaneceu com mUIto

I LOJAS DE IMÓVEIS h'
. ,

I' d
. I I LOJAS DE IMÓVEIS completamente gUarn�cida d, e azulejos e, louças colo- ,I Congresso Nacional dos Traba- movimento de din,'gentes e, re,prle-n elro socla, area e serviço e vaga para carro, 'd d 1a I'd d h b t d

V'd I R
'

60
.

V·d I R 60
n as e, qua I a e, an elro com armano em u I o Ihadores na Indústria, sr. Ary sentantes sindicais, a malOna l-

I I a amos, Preço: Cr$ 300.000,00, Entr,ada de 55,000,00 par- I I I a amos, 'eboxdeacrílico. Esquadriasdealumínioevidrosfumé, I, "0' I

22 - 3455 22 3455 Campista,' lançarão hoje uma gada aos sindicatos de opOSlça
I ' celada, e restante financiado pela Apesc, com I I

-

Preço: Cr$ 574,000,00 . Entrada de Cr$ 146,000,00: a, I carta de princípios dos dirigentes ao Sr. Ary Campista, ;
I Mauro Ramos, 178, prestações mensais de Cr$ 3,000,00. AP-035-JAT Mauro Ramos, 178, ,combinar e financiamento garantido pelo Banco Sul

I
marginalizados - com as suas Em quase todos os cantoS do,

22 -3156/1447 I
22 -3156/1447

Brasileiro SA. AP-003-TRI
.

reivindicações básicas - segundo ,Pavilhão havia reuniões com gru-
I I M decidiram ontem pela manhã em pos pequenos, onde questões,CRECI OI T llaREG

"

I. 'CRECI 01 - llaREG
.

,

II reunião com 200 representantes e cama "autonomia sindical, nego- ia.; - - - - - - - - - - - _-_ - - - _'_ - - - � - - _'_ - - _. &;: _._ - - - - � - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - -�. d" 'd'"
. -

d' d'" vee3lflgentes SIn Icals, que r.epresen- claçao Ireta, Irelto agre ,

•

tam 2 milhões' SOO mil trabalha- falta de representatividade da di',
dores" , reção do V Congresso de Traba-

Reunidos na madrugada de Ihadores na I ildústria" foram
ontem os líderes sindicais de opo- temas de discursos, com os líderes
sição decidiram também criar geralmente falando sobre cadel-
duas comis!i.ões para discussão, ras e em voz baixa para não atra'

paralel!imente ao programa ofi- palhar a programação oficial.
. �

cial do CNTI, dos temas política As reuniões para a elaboraç3�
nacional e autonomia sindical. _ da carta de princípios dos dtrlgeg ;
Por falta de .quorum - estavam tes marginalizados fOI marca Ia
previstos 600 ,participantes mas só para a parte da tarde, e,.,pe 3:
compareceram 15U - sub- manhã a (mica, programaçao -:
comissões técnicas 'do CNTI além da palestra do Ministro do,
foram extintas ontem pela direção Tribunal Superiqr do Trabalho-;
dó congresso. . seriam as discussões das subC�;Embora apenas 200 pessoas ti- missões, suspensas por falta

rn
, vessem assistido, onlem pela quorum. Os temas que sena

manhã, à palestra do ministro disçutidos forma incorporad�:Carlos Alberto Barata Silva aos debatidos pelas sete com1S
(dentro da programação oficia! ões oficiais,

._------�
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A. GONZ,AGA S.A.

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22- 3455

I

58--I Belíssima residência com área de 266 m2 e terreno com

I 544 ni2, Fachada em pedra, ajardinada, com irrigador,
A.[3CJ� aA. contendo 2 dormitórios, sendo um com suite e closet,

I living"sala de jkntar, lavabo, copa-cozinha, banheiro I

I sacia) com azüi'ejos', decorados até .0 'tetQ.De-

I LOJAS DE IMÓVEIS .pendências de emJ)fegada, despensa, garagem, e

churrasqueira em área coberta. Toda revestida com

I Vida I Ramos, 60 papel de parede, Gortinas, ,lustres, telefone, e armários

I
. 22 - 3455 embutidos nos quartos,

M R 178 P�eço: Cr$ 1,490.000,00, entrada de Cr$ 700,000,00 a

I 'auro amos, combinar e o restante financiado em 15 anos, CS·020-

I
22 - 3156/1447 " GF L.
CRECIOl - lIa REG '.

Mauro Ramos, 178
22-3156/1447
CRECIOl - llaREG .

�-----------------------------�

A.GONZAGA S.A.
I

LOJAS DE IMÓVEIS;
Vidal Ramos, 60

,22- 3455
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Excelente terreno de esquina, plano
com 480m2, próximo a Sociedade Bal­
neária Daniela: Bem localizado', com ,o

ótimo preço de Cr$ 165.000,00 a combi­
nar. TR-015-PRA.

O ESTADO - 27 de jUlho de 1.911

Ministro inaugura
centro 'profissional
'boje em Joinville

-------�
Terreno
Jardim Atlântico

\

Joinville (Sucursal) - O área de 20 mil metros quadra,:
ministro Arnaldo.' Prieto, do dos, dos quais '5 mil e 700 são
Trabalho estará inaugurando áreas construídas. Depois de
hoje às 17 horas em Joinville, Inaugurado, começarão a:
o Centro de Formação Profis- funcionar os seguintes Cursos';
sional do Senai, localizado no mecânico ajustador, torneird'

distrito industrial do municí- mecânico, ferramenteiro, de.:
pio. A chegada do ministro senho técnico, eletrecista:
est� previsi� para as 15 horas e soldador, retificador, opera:
sera recepcionado, por apro- dor de mandrilhadora e ar

.

ximadamente 50 pessoas entre ção de fert�menta. A mé�r'
empye��rios\,e polítjo�� lo�a�k.\';,prazo está previsto o funCi:'

·

Após 4S solenidades de inau-' namento dos cursos de metro,
guração da nova unidade do logia e tratamento térmico,

· Senai, Arnaldo Prieto percor- Os cursos serão desenvolvi.
rerá o pavilhão de exposições dos durante o dia � a' noite, O
d� Expoville, localizado pró- centro, considerado a maior'
xrmo a BR.IOI e em seguida unidade do Senai em Sant �

·

assistirá a uma rápida apre- Catarina, possui uma capaci�
·

�enta�ã? d? �rupo fol;lórico dade operacional de 500 pes,
germamco Silberfluss e dos soas. As obras para a su;
jovens i�tegra�tes d? �?ral da construção iniciaram �o pri�
Fundaçao Universitãria. Re- meiro trimestre de 1976 e o
gional de Joinville.

. ,
primeiro, bloco foi eoncluídq

As ,21 horas o mmistro do ' em abril do ano passado, pas;
Trabalho participará de um 'sando a ser 'utilizado somente
jantar, oferecido pelos empre- em maio do mesmo ano. O
sários locais, no restaurante primeiro curso implantado foi
Ataliba, localizado ao lado da o torneiro mecânico e come;

·

Expoville. Aproximadamente çou em junho do ano passado:
·

200 pessoas deverão partici-', formando 37 pessoas. ,
';

par do jantar, incluindo em- As obras custaram aproxi:
presários e dirigentes do Sesi e madamente Cr$ 4 bilhões J
Senai de todo opaís. Não está com a inauguração do Centro
prevista nenhuma homena- de Formação Profissional d�
gem especial ao .ministro.

.

Joinville, o Senai termina seu'
INAUGURAçAO plano de expansão, que totali�

. O Centro de Formação Pro- zou 16 unidades construüa
fissional do Senai, possui uma em todo o Estado,

�
/ �

I
I
I
I
I
I
I
I

Senaí entrega
e

novos centros'
" !

o Departamento Regio-. ,SENAI, Saulo Swertz; do
nal do SE.NAI inaugura presidente do' Conselho'

,

hoje em atos presididos Nacional do SESI, Gil­
pelo Presidente da FIESC, berto Mendes de Azevedo;

.

Bernardo WoJfgang Wer- dos presidentes de Federa­
nér, dois flOVOS Centros de ções das Indústrias de todo
Treinamento, sendo o' o Brasil; diretores regi0-

primeiro na Grande Flo- nais do SENAI,. superin­
rianópolis e, o segundo, tendente do SESI, além de
em Joinville. O Centroda outras autoridades.
Grande Florianópolis está PROGRAMA.
edificado no município de Às 10 horas, inaugura-

. São José, à margem da ção do Centro de Treina­
BR-IOI, na localidade' de mento da Grande Floria­
Fazenda do Max, e' o de nópolis, em São José; II
Joinville no novo Distrito horas, partida para Join­
Industrial, à rua Arno W. ville; 12h30m, almoço no
Dohler, sendo qUf! as inau- Hotel Marambaia, de Bal­
gurações dar-se-ão às 10 e neário Camboriú, of'ere-
11 horas, respectivamente .. cido pela Prefeitura local; .

A-s- solenidades de inau- 17 horas, inauguração do r

guração contarão com a Centro de Formação Pro­

p[es.�nça, �o!>!Ili�,iê.���!�� fissional do SENAl, em
nardo Pneto, do Trabalho, Joinville; 20 horas, jantar "

que 'comparecerá a ambos típico na Expovrlle, ofere-
os atos atendendo convite cido pelos industriais join- :'
formulado pela FIESC. vilenses. Amanhã às 10 ho- ,ç
Estão confirmadas ainda, ras, sessão de abertura da'
às presenças do secretário reunião do SENAl/DN, no

de Mão-de-Obra do Minis- Centro de Formação Pro-
, tério do Trabalho, Oliver fissional e início dos traba­

Gomes da Cunha; do re- lhos das comissões; 12
presentante do Ministro da horas almoço dos conse­

Educação, Marco Aurélio lheiros na cantina do
Vivas Albaneze; do Go- Centro de Formação Pro­
vernador do Estado, An- fissional; 14 horas, reinício
tônio Carlos Konder Reis; dos trabalhos das comiss·,
do Presidente da Confede- ões; 16 horas, sessão plená·
ração Nacional 'çla Indús- ria de encerramento do, ,

tria, Domício Velloso da S,ENAI e às 16h30rn, ses' : I

Silveira; do Diretor do De- são, plenária de encerra·
partamento Nacional do' mento do SESI.

Ótim'o terreno, plano, com 360m2, pró­
ximo a super-mercado, farmácia, çon�

dução e escola. Preço: Cr$ 260.000,00,
bem facilitado. TR-009-JAT.

�
�
I
I
I
I
I
I
I
I
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Lages quer dar a Figueiredo hoje
maior recepção dos últimos tempos

Lages (Do enviado especial) - De- por um, a diferença de 2.6 mil votos.
.

d d
' , vas, cerâmicas e outros serviços co-

penden o o temPo, gue ate a noitede' PEDIDOS munitários. Para melhor atender o
ontem se mantinha firme e com uma

.

temperatura de .19 �raus, o general Durante sua permanência no Hotel
meio rural, o documento pede que

João Baptista Figueiredo poderá re- Map - um dos melhores da cidade e
Lages seja com tempiada com um hos­

ceber hoje neste município aqui a com 8 andares, onde estavam aloja- pital do Funrural. O município arre­

maior recepção popular dada a uma dos, ontem, os principais assessores
cadará este ano Cr$ 17 milhões ao

pers�nahd�de nos �Itlmos temp?s. O do governo do Estado e do candidato órgão e argumento que este valor adi­

candIdato a presidência da Republica a governador - o general Figueiredo
cionado ao arrecadado nos anos ante­

inicia em La�es primeira etapa de seu vat receber três memoriais, riores, tem que ser compensado com

programa, e a ta�de e n<?lte o completa .

Um deles, é da Associação Comer-
benefícios para o município.

na CapItal, seguindo ainda hoje para cial e Industrial de Lages (Acil), enti-
Para evitar o êxodo rural, o doeu-

'

o RIO Grande do Sul. dade que tem 5 mil associados. Os
menta pede ainda a criação de

empresários filiados terminaram escolas-fazendas, melhoria e amplia-
o diretório municipal da Arena ini- ontem à noite a redação do texto final ção da eletrificação rural -, com 7 mil

ciou ontem a decoração da cidade do documento que pede o reestudo de
40 km2 e 5 mil 404 propriedades ru­

principalmente do trajeto entre o ae� créditos para a pequena e média em-
rais, a eletrificação atinge apenas 78

roporto federal de Lages até o Hotel presa da região, que não conseguem
krns -; a instalação de um curso supe­

Map, no centro da cidade, ondeestará mais suportar os altos índices de juros
rior de agronomia e melhoria zootéc­

instalado o centro de reuniões e conta- e correções cobrados pelos bancos
nica do rebanho bovino, já que crises

tos, Mais de 300 faixas alusivas à vista ofICIaIS e particulares. Doze empresas momentâneas de crédito faz com que,
e aproximadamente 3 mil posters - algumas de porte médio e outras me-

como agora, criadores abatam até

tanto do general como do candidato nores _ pediram concordata no último
50% das matrizes, que estariam aptas

'ao Governado Estado, Jorge Konder ano,;após,sucumbirseucapitaldegi'ro para reproduzir, não morrer.

Bornhausen, seriam colocadas du- e ate capital SOCIal e patrimonial. O
Em termos de representação, este

rante a noite, para dar um aspecto segl:lndo pedido sugere ao general Fi-
sindicato admite que há necessidade

festivo à cidade onde, politicamente, gueíredo que assim que assumir o go-
de ter um de seus representantes junto

o MDB vem mantendo seu domínio vemo promova um urgente reestudo aos poderes decisórios, já que o Es­

há 7 anos. Uma frota de 35 ônibus numa nova legislação do Instituto
tado "não tem a adequada representa-

, fretados especialmente, conduzirá 6 Brasileiro de Desenvolvimento Flo- ção na administração federal". A

mil pessoas de todos os pontos da ci- restai (lBDF) que tirou dos pequenos
exemplo da Associação Comercial,

dade para um almoço que custará Cr$ reflorestadores a chance de obterem
esta entidade também reivindica a

220 mil só na compra e preparo dos 4 incentivos fiscais. Isso, diz o doeu- construção e pavimentação das rodo-
mil quilos de carne encomendados 'a b vias BR-282 e BR-475.

menta, tem o rigado os pequenos a se
um frigorífico pelo diretório munici- aliarem obrigatoriamente aos grandes PREFEITO IGNORA
pai da Arena. A maioria das fábricas e 'empres.ários, concentrando em pou- Diante de todo o alarido arenista, €)

. do comércio local comprou antecipa- cas pessoas toda a economia deste prefeito ernedebista Dirceu Carneiro
damente os 5 mil ingressos para que sub-setor que adquiriu grande irn- pr.omete hoje visitar, como sempre o '

seus empregados tenham acesso ao pulso nos últimos tempos, ocupando faz, diversas comunidades rurais, e

almoço, que será realizado num clube áreas então devastadas pelas centenas "tomar muito cuidado para que o ro­

de Caça e Tiro. Além da vantagem do de madeireiras . .O terceiro e último teiro não coincida com o do general
almoço, os empregados serão benefi- pedido pede as rodovias BR-'282, Figueiredo, porque posso atrapa­
ciados por um semi-feriado. As em- Campos Novos-Lages-Florianópolis e lhar". Depois de ir a um sepultamento
presas compraram os ingressos por a BR-475, de Lages, a Tubarão, no Sul de um amigo num lugarejo distante da'
preços variáveis de Cr$ 40 a Cr$ 500 e do Estado, ' cidade, o Sr. Dirceu Carneiro voltou à
se a Arena tiver prejuízo com o al- Prefeitura à noite de ontem, quando
moço, este deve ser bem baixo se- O Sindicato Rural de Lages, Patro- alguns empregados já estavam deco-
gundo os cálculos. nal, com I mil 700 assocados, dará ao rando o centro para a festa de. hoje.

A festa arenista de 'hoje, admite o general informações sobre o rebanho "Psta visita do general mostra todo o'

presidente do diretório local da bovino de Lages - que tem 270 mil desespero em que se encontra esta fa­
Arena, Manuel Antunes Ramos, po- cabeças e participa com 12% do total lida Arena. Depois do general, o má­
derá mudar radicalmente o desfrute do Estado, além de informações sobre ximo que o partido poderá conseguir
eleitoral do partido no município. padrão zootécnico que tem este re- em Lages, a quem vão apelar? ao
Para ele, "as visitas que o candidato banho e outras sobre a produção de BN H para construir casas? Ao
ao governo do Estado vem fazendo frutas de clima temperado. Inamps para não matar os previden­
com muita .frequência, significou até Uma das preocupações principais ciários? Ou quem sabe as eleições dire­
agora uma substancial agilização par- está voltada para o grande êxodo ru- tas para que o povo possa votar con­
tidária". Ele não sabe avaliar as pro- ral. Nos 'últimos 10 anos, Lages teve o dignamente e fazer valer o artigo da
.oorções _da repercussão da visita do maior índice de êxodo rural do Es- Constituição que prevê a liberdade de

general Figueiredo hoje, mas' arrisca tado, devido à precariedade da assis- voto e expressão?" ,

Uma suposição: "Ele aqui, sempre me- tência previdenciária, o fim do ciclo Para o prefeito "os arenistas locais
Ihorará as coisas". Não quis contudo de. extração da madeira e a pouca as- são todos de fachada, mas nunca vão
comentar' a situação. do MDB, um sistência que se deu ao trabalhador enganar os lageanos, um povo que
partido que atualmente tem no pre- rural. No perímetro urbano estão 70 graças a �m trabalho de conscientiza­
feito Dirceu .Cameíro ..um 'líder çom mil pessoas .que nos últimos lü-anos ' çã19 elpàffiéij1ação 6ónjunta'eni preje­
grande popularidader-Nas últimas ' abandonararn'a zona rural; Píor: estes tos municípais independentes de polí­
eleições, o MOB venceu a Arena por 70 mil enfrentama a falta de mercado tica, já sabe-o que e é votar, tem liber­
uma diferença de 4 mil 700 votos, bem de trabalho, e 30 mil tem subemprego dade e não acredita e nem vai acredi­
menos do que na eleição para sena- ou estão desempregados. A prefeitura tar jamais na tapeação arenista, na

dor, onde o candidato do MOa, o está tentando, desesperadamente, compra de suas liberdades ideológicas
atual senador Evelásio Vieira, ganhou ocupar estepessoal com hortas coleti- por um churrasco de galpão".

,

A entrega da documentação ontem ao presidente do Colégio teve caráter solene.

Candidatos estão registrados
,

perante o colégio eleitoralUm�-__"o_."""
,Ndo foi _... __ 110 fochodo do,

:taIP6o do c-oI em Mo JoI6..... do

�,tI!!�,!,�_� teriorrnente à publicação ofi-_..
cial. Essa tramitação tem ca­

ráter apenas "administra­
tivo", conforme salientou Le­
noir, pois a triagem quanto
aos aspectos legais das candi­
daturas foi feita pelo Tribunal
Regional Eleitoral, "onde
todas as êondições foram sa­

tisfeitas e não houve impug­
nação".

ral João Baptista Figueiredo
na manhã de hoje.

O- senador Lenoir Vargas
Ferreira passou às mãos do
deputado Waldomiro Co­
lautti duas pastas de docu­
mentos. Na primeira, de capa
amarela, estavam os requeri­
mentos e a documentação re­

ferentes ao registro das candi­
daturas dos Srs. Jorge Bor­
nhausen e Henrique Córdova
para governador e Vice­
Governador, respectiva­
mente. A segunda pasta, de
cor vermelha, era referente às
candidaturas ao Senado: Le­
noir Vargas Ferreira, o candi­
dato, e Oiomício Freitas e

Amor Darniani, os suplentes.
Houve uma curiosidade espe­
cial da imprensa quanto às de­
clarações de bens, arroladas
entre os documentos exigidos.
Mas Colautti, polidamente,
impediu a divulgação, ale­
gando que o processo vai
ainda à apreciação da mesa

diretoria da Asseinbléia e pos-

Cumprindo o rito da resó­
lução do Tribunal Superior
Eleitoral que regulou a eleição
pelo colégio eleitoral, o presi­
dente regional da Arena, se-,
nador Lenoir Vargas Ferreira,
entregou ontem ao presidente
da Assembléia, Waldomiro
Colautti - que legalmente é
também o presidente do colé­
gio - a documentação refe­
rente ao registro das candida­
turas tio partido ao Governo
do Estado e ao Senado pela
via indireta. A entrega formal
dos requerimentos de registro
se deu às 15h, no gabinete da

presidência da Assembléia,
nas presenças ainda do
secretário-geral da Arena,
Celso Costa, do delegado do
I partido, Waldir Busch, o

líder . de bancada Nel­
son Morro e do vice-líder Otto
Horts Domning. O ritual foi
rápido, pois quase todos de­
veriam pegar em seguida o

avião que os conduziria a La­
ges, para a recepção ao gene-

o PROGRAMA
8:45h - Desembarque e re­
cepção no aeroporto federal
de Lages,

'

9:15h - Audiênci..:i. a líderes
sindlcnis, empresários e re­

pr,esentantes do setoreçto­
pecuário, no Map Hotel. (

11 :OOh - Encontro com can­

didatos da Arena.
11 :30h - Visita ao campus da
Uniptsc.

'

12:30h - Churrascada na So� ,

ciedade Caça e Tiro de La­
ges.
15:00h - Embarque para Flo­
rianópolis.

15:15 - Recepção no Ae­
roporto Hercttio Luz.

17:00h - Visita à sede do
diretório regional da Arena e

exposição do presidente do
partido, senador Lenoir Var­
gas Ferreira.
17:30h - Econtro com as

bancadas federal e estadual
da Arena, no gabinete da
presidência da Assembléia.

18:15h - Entrevista cole­
tiva à imprensa,
18:30h - Audiência aos dire­
tores da Associação de
Ferro e Aço de Santa Cata­
rina,

18:45 - Audiência aos pre-
feitos da Grande-
Florianóp.olis:
19:O'Oh': 'DeSlõcamentô para
o município de 'São José:
r9:30h - Churrascada nas

.

dependências da empresa
Cessot. '

,
'

O pedido de registro está
instruído com cópia da ata da
convenção, devidamente au­

tenticada, certidão do TRE de
que os candidatos estão no

gozo de seus direitos políticos,
certidão também do TRE de
filiação partidária, declaração
de bens e autorização passada
pelos candidatos.

O senador Lenoir Vargas
Ferreira justificou porque não
incluiu em sua declaração de
bens os saldos existentes em

contas bancárias: "A declara­
ção é de bens, e não de have-
res".

.

CORRETORA KRESCENTE APlUB S.A.

TíTULOS' E VALORES MOBiliÁRIOS
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Aos vinte e sete (27) dias do mês de abril. do ano de mil e novecentos e setenta e oito

(1978), às quatorze (14) horas, à rua dos Ilhéus, n.? 8, nesta Capital, reuniram-se, em

Assembléia Geral Ordinária, todos os acionistas da Corretora Krescente APLUB S.A. -

Títulos e.Valores Mobiliários; conforme assinaturas constantes'Bo "Livro de Presença
dos Acionistas". O Di retor Amaury Soares Silvei ra declarou instalada a assembléia, cuja
convocação dispensava a exigência da publicação de editais, em face da presença da
totalidade do capital social. Por indicação dos presentes, assumiu a presidência dos
trabalhos o acionista Dr. Carlos Silveira Martins Pacheco, tendo sido escolhido, para
secretário, à acionista Alvaro Mosca Lewis. Constituída a mesa, declarou o Sr. Presi­
dente que o primeiro item a ser abordado nesta assembléia seria a apreciação do
Relatório da Diretoria, Balanço, Demonstrativo da Conta de Lucros e Perdas e Parecer
doConselho Fiscal, relativos ao exercício de 1977, dizendo, ainda, que em atendimento
ao disposto no artigo 133, § 4.oda Lei n,O 6.404/76, ditos documentos foram publicados
no Diário Oficial do Estado, no dia 24 de abril de 1978 e no jornal "O'Estado", em 25 de
abril de 1978. Continuando, o Sr. Presidente comunicou que nos termos do artigo 134 da
Lei 6.404/76 é dispensável a leitura da citada documentação, que se encontrava sobre a

mesa à disposição dos Senhores Acionistas, juntamente com os mapas de correção
monetária do ativo imobilizado, desde que nenhum acionista o solicitasse, Como todos
os presentes tivessem conhecimento daqueles documentos e das publicações realiza­
das, n�nhum acionista requereu a leitura, razão pela qual foram colocados em discus­
são e, após, em votação, tendo sido aprovados, com as abstenções da Lei, por unanimi­
dade, sem restrições ouressalvas, o Relatório, Balanço e Contas da Diretoria, bem como

o Parecer do Conselho Fiscal. Passando o item segundo da Ordem do Dia, o Sr.
Presidente informou estarem se vencendo só mandatos dos membros da Diretoria e que
competia a esta Assembléia, nos termos da Lei e dos Estatutos Sociais, deliberar sobre o

número de vagas a serem providas, eleger os novos Di retores pelo prazo de três (3) anos

e fixar-lhes a remuneração, Pedindo a palavra, pela ordem, o acionjsta majoritário,
Banco Multi de Investimentos S.A. - Multibanco, através de seus representantes, Drs.
Rolf Udo Zelmanowicz e Igor Cornelsen, apresentou as seguintes proposições: a) que
fossem providas cinco (5) vagas na Di retoria; b) que fosse eleito o Dr. Walmor da Cunha
Lacerda, brasileiro, casado, economista, CPF n.0000791460-15, residente e domiciliado
em Porto Alegre, RS., à Avenida Ipiranga, 4871, apto, 201, portador da Carteira de
Identidade n.? 1007077558 e reeleit6s os Dr-s. Amaury Soares Silveira, brasileiro, casado,
engenheiro, CPF n.? 029328497-00, residente e domiciliado em Porto Alegre, na Av,

Protásio Alves, n.? 1635, portador da Carteira de identidade n.? 6005353781; Alvaro
Mosca Lewis, brasileiro, casado, bacharel em Administração, de Empresas, CPF n.>

006842100, com residência e domicílio em Porto Alegre, RS" na Rua Comendador
Caminha, 200, apto 501, portador da Carteira de Identidade n.? 5002616381; Nelson

Wed�kin, brasileiro, casado, advogado, CPF n',o 384,144.498, residente e domiciliado
nesta Capital, portador da Carteira de Identidade n.O 5826445 e Carlos Silveira Martins
Pacheco, brasileiro, casado, advogado, CPF n.? 013835820, com residência e domicílio
em Porto Alegre, RS., na Avenida Coronel Marcos, n.? 1334, casa 1, portadorda Carteira
de Identidade n.' 273.729; c) que a remuneração global dos membros da Diretoria não,
exceda a dez (10) "Salários Referência" mensais, cabendo ao prudente arbítrio da

própria Di reto ria, no uso desta verba, a fixação dos honorários mensaisde cada adrní­
nistrador. Colocadas em discussão, como ninguém quizesse fazer uso da palavra, foram
ditas proposições postas em votação, merecendo a unânime aprovação do plenário,
Passando ao item seguinte da Ordem do Dia, o Sr, Presidente comunicou que cumpria,
ainda, à Assembléia deliberar sobre a destinação a ser dada ao lucro líquido rernanes­

cente, Pedindo a palavra, dela fe� uso o Diretor Nelson Wedekin, apresentando, em

nome da. Di retoria, proposta lno.sentido de que o resultado do exercício encerrado em

30,12.1977 seja levado à Reservas e Fundos, na conta "Resultados em Suspenso", com

a não distribuição de dividendos; esclarecendo que tal proposição se fundamenta no

artigo 202, § 3.0 da Lei 6.404/76 e nos estatutos, Posta a matéria em discussão e, depois
em votação, verificou-se sua aprovação unânime. De imediato, o Sr. Presidente passou
ao último item da Ordem do Dia -Assuntos Gerais -Colocando a palavra à disposição
dos presentes e corrlo dela ninguém quizesse fazer uso, agradeceu a presença dos
Senhores Acionistas e do, Dr. José de Medeiros Pacheco, representante do Conselho
Fiscal da Sociedade, e a colaboração' pr'estada pelo Secretário, determinando o encer­

ramento do Livro de Presença dos Acionistas, o que foi, feito às folhas 8, com as

assinaturas do Presidente e do Secretário. Os trabalhos foram suspensos pelo tempo
necessário à lavratura da presente ata Çlue lida depois de reaberta a sessão, foi aprovada
e assinada por todos os presentes à Assembléia, logo após encerrada, Florianópolis, 27
de abril de 1978, (ass) Carlos Silveira Martins Pacheco - Presidente e Alvaro Mosca
Lewis - Secretário - Acionistas: Banco Multi de Investimentos S.A, - MULTIBANCO
- Rolf Udo Zelmanowicz e Igor Cornelsen - Diretores; Associação dos Profissionais
Liberais Universitários do Brasil- APLUB - Rolf Udo Zelmanowicz e Ivan Tu ri Moraes
.....l Diretores; Cia. Brasileira de Empreendimentos daAPLUB- CIBRAPLUB- Rolf Udo
Zelmanowicz - Diretor; Consultoria e Serviços Jurídicos APLUB LIda. - José de
Medeiros Pacheco - Sócio Gerente; IMAPLUB - Imobiliária APLUB LIda. - Rolf Udo
Zelmanowicz e Ivan Turi Moraes- Diretores-Consultoria e Serviços TécnicosAPLUB
LIda, - Antonio de Medei ros Pacheco - Sócio Gerente; Amau ry Soares Si Ivei ra; Alvaro
Mosca Lewis; Carlos Silveira Martins Pacheco; Nelson Wedekin; José de Meçfeiros
Pacheco - Conselheiro Fiscal.

Na Arena uma reunião

para exposição de
E Joinville Itajaí manda

delegação mastambém espera
,

planos e intimidades
"

não faz pedidos
Itajaí (Sucursal) - O Muní-'

cípio de ltajaí não fará ne­

nhuma reivindicação ao can­

didato a Presidência da Repú­
blica pela Arena, João Bap­
tista Figueiredo, por ocasião
de sua visita a.Santa Catarina
hoje "é muito cedo", afirmou
ontem o prefeito desta cidade,
Amilcar Gazaniga.

Disse, ele, 'que "nosso muni­

cípio se fará representar na re­

cepção ao candidato à presi­
dência por uma delegação de
60 pessoas, composta por ve­

readores, membros do diretó­
rio do partido, líderes políti­
cos, empresários e represen­
tantes de diversas categorias
profissionais". .

,

O presidente da Associação
Comercial e Industrial desta
Cidade, Noemi dos Santos
Cruz, revelou que "igual­
mente não entregaremos ne­

nhum memorial reivindicató­
rio ao generalFigueiredo poro'
que estamos aguardando a

resposta a um pedido de au-'

diência que fizemos quando
de sua indicação à presidên­
cia. No momento em que a

audiência for concedida, fa­
remos nossas reivindicações
através de um documento que
está sendo elaborado pela Fe­
deração das Associações Co­
merciais e Industriais de Santa
Catarina - Facisc".

pela visita
AI1,-no acanhado gabinete parti­

dário, nas presenças do governador
Konder Reis, de ex-govemadores,
membros do diretório e parlamen­
tares, além dos candidatos, o gene­

. ral Figueiredo ouvirá do presi­
dente da Arena uma explanação
sobre o que se poderia chamar de

"plano de ação partidária para a

campanha eleitoral". Mas do que

isto, a explanação faz também al­

gumas formulações objetivas, e

entre elas a que reivindica a parti­
cipaçâo de Santa�Catarina noplano

, \

federal - reivindicação em tomo da

qual estão �errando fileir�s o can­

didato ao governo, Jorge Bornhau­

sen, e demais lideranças partidá­
rias.

Lenoír dará uma idéia em seu re-.

lato da mobilização do partido para

as eleições, englobando as ações do

atual governador, de seu futuro su­

cessor e da direção partidária. Na,

"estratégia" pre-estabelecida para

as eleições de novembro, um capí­
tulo especial refere�se à campanha
em vistas ao Senado. "Temos evi­

dentemente que ter um planeja­
mento especial para eleger o sena­

dor", diz Lenoir. Mas essse plano
estratégico não foi detalhado "para
não advertir os adversários".

"Pretendemos uma reunião mais

íntima, e acho que vocês nem vão

participar". Assim o 'presidente da

Arena, Lenoir Vargas Fereira, res­

pondeu ontem aos repórteres que

quiseram saber detalhes da visita

do general Figueiredo à sede da

Arena, prevista para às 17 horas de

hoje. Enquanto eram trocados os

móveis antigos do gabinete do par­

tido por confortáveis poltronas -

Os empresários e os sindica­
tos de Joinville resolveram
aguardar a visita do general
João Baptista Figueiredo, a

Joinville, programada para o

dia 4 de setembro, para apre­
sentar suas reivindicações. A

Associação Comercial e In­
dustrial de Joinville apresen­
tou apenas algumas sugest­
ões, que não puderam ser re­

veladas, à Facisc em Floria-

nópolis, e que dependendo
das oportunidades que surgi­
rem, serão incluídas num

único memorial que será en­

tregue ao general Figueiredo,
juntamente com as reivindica­
ções dos empresários de ou­

tras cidades. Segundo li Acij,
o general João Baptista de Fi­

gueiredo deverá visitar Join­
ville e Blumenau nos dias 4 e 5
de setembro, cuja confirma­
ção será feita hoje durante a

visita a Lages e Florianópolis, .

A promessa de visita a

Joinville e Blumenau, foi feita
durante uma audiência con­

cedida a empresários locais no

mês de abril deste ano em Bra­
sília. Mas eles não têm nada
confirmado ainda. Por isso
eles esperam que o general
confirme essa visita, e aí então
eles vão' elaborar um extenso

memorial reivindicatório.

"temos que nos esmerar para rece­

ber tão ilustre correligionário" -

Lenoir dava respostas evasivas,
justificando o caráter reservado de,

parte da agenda do general Figuei­
redo: "Será urnaoportunidade para
darmos uma conversada sobre

essas coisas da campanha. Temos

que jproveitar, porque tem uma,

parte que ele entra ". Discreta­

mente, o presidente da Arena se

referia à participação do candidato
à presidência d.a República em

favor dos candidatos do partido em

Santa Catarina. Uma coisa é certa: o

general Figueiredo será muito so­

licitado para fotografias posadas ao

lado dos candidatos que compare­

cerem à sede da Arena.

EXPLANAÇÃO

Prefeitos pedem apoio e participação
,

'

o empobrecimento da região, a Helou Filho, disse que se houver tui uma das principais reivindica­

necessidade de um fortalecimento :Jossibilidade será feita entrega de ções dos prefeitos ao futuro presi­
do municipalismo e a solicitação de um documento ao general João dente da República, pois como co­

uma participação mais condigna de B�ptista de Figueiredo contendo. mentou Esperidião Amin "falta um

Santa Catarina no primeiro' e se- as reivindicações dos 20 municípios projeto que possibilite o desenvol­

gundo escalão da administração que compõe a micro-região. Po- vimento integrado da região". Com,

federal, serão os assuntos princi- rém, salientou, isso dependerá do o projeto, necessariamente, have­

,tempo da audiência, porque se o ria a transferência de recursos fi-

horário permitir ele pretende ex- n�ceiros do Governo Federal para

planar verbalmente a situação, as obras prioritárias.
principalmente rio tocante ao em­

pobrecimento dos referidos muni-

Grande Florianópolis disse que o

objetivo "é demonstrar o general
Figueiredo 'aue Santa Catarina
também se preocupa com esse

problema e pede uma solução".
Finalmente, na audiência dos

prefeitos com o ex-Chefe do SNI
será solicitado uma participação
"mais condigna de Santa Catarina
no primeiro e segundo escalão da
administração federal, numa de­
monstração de integral apoio a tese�
que'tem sido esposada pelo candi­
dato da Arena ao Governdo do Es­
tado, Sr. Jorge Konder Bornahati-

Declaramos ser a presente ata, cópia fiel da original lavrada em livro próprio.

Carlos Silveira Martins Pacheco
Presidente

Pais que os prefeitos de Micro­
!legião da Grande Florianópolis
focalizarão hoje, na audiência que
terão com o candidato da Arena à
Presidência, da República, nesta
capital.

• Ontem, o presidente da Associa­
Cao, prefeito Esperidião Amin

Sobre a necessidade de haver um

fortalecimento maior do municipa­
lismo, apesar de se tratar de uma

tese hoje nacional, o presidente da

Associação dos Municípios da

Alvaro Mosca Lewi
Secretáriocípios.

�

Uma maior atenção a micro­
região da Capital do Estado consti- sen" .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A inevitável

.Constituin te

Vem de um arenista, o deputado Célio Borja, o alarma

deque o País caminha'como um autômato para a convo­

cação distraída de uma Constituinte em 1979. 'Não se

trata da Constituinte que a proposta costurada pela
Frente Nacional de Redemocratização para vestir suas

candidaturas alternativa� á secessão presidencial. Essa

foi marcada, formalmente, para daqui a três anos. A que

o professor de Direito Constitucional vislumbra já está

em gestação. Chegará, inevitavelmente, no bojo das

eleições parlamentares de novembro próximo. Em

março, instala-se antes mesmo da posse do general João
Baptista de Figueiredo na Presidência da República.

Diretor: José Matusalém Comelli

Suoerlntendente: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Toncredo
Gerente Comercial: Osmar António Schlindwein

Frutos da.visita
gorifico do Pais e que vem dando
boas razões para f) carvão ser me­

lhor aproveitado como matéria,

prima para o setor siderúrgico. .

Sob a ótica do desempenho, é

indispensâoel'ia observação de
que Santa Catarina tem mantido
a sua força politica desatioada,
apesar da origem 'marcada por'
destacados parlamentares. É
claro que as mudanças ocorridas
no cenário politico nacional com

o advento da Revolução, restrin­
giram a praticamente quatro Es­
tados o direito de participar da
cúpula. Mas na evolução do pro­
cesso revolucionário, principal­
mente apôs o Governo MédiCi,
quando surgiu a preocupação de
aglutinarforças do partido com o

prop6sito de se evitar clima des­
favorável à Beoolução, se eviden-
ciou a. participação de .politicos
de outros Estados, quer atraoés
da irrestrita e indisfarçável [ide-

lidade à filosofia do partido do.
Governo, quer com amostras de
que à dindmica do partido na

at�al' conjuntura enseja a dissi­
dência.

Nesse periodo, Santa Catarina
manteve-se alheia ao processo po­
litico, tendo apenas seu governa­
dor como única figura de expres­
são.

'.
I • :--

Hoje, a mobilização do partido
constitui-se numa tetuatioa de al­
cançar uma posição mais [acorâ­
oel õ. inclusão do Estado entre as

unidades que se despontam no

contexto politico, como a melhor
razão pra suprir suas deficiêneias
na área económica. É válida essa

�obilização, mas seu resultado
dependerá essencialmente do
comportamento dos seus inte-:
grantes no encaminhamento das

.

respostas que o próprio processo
.

de abertura politica está a exigir.

o Dia Nacional dos Clubes 4-8

o Dia Nacional dos Clubes- 4-S
transcorreu a 15 de julho corrente e

..:... diga-se de passagem - apesar
de comemorado em todo O País,
não logrou a atenção do grande pú­Não depende. de uma promessa. É a consequência lô-
blico, senão apenas dos 280 clubes.

gica e direta dá rotina prevista nas leis que já existem.
presentemente existentes no Es-'

O raciocínio do deputado célio Borja dispensa a es-
.

. tado, que realizaram comemora-
cora de conhecimentos jurídicos especializados. É sim- ções 'internas.

.

pies e prático. A rigor, andava disperso por várias decla- Todavia, a finalidade dessa or-

rações de arenistas e emedebistas, nos últimos tempos, ganizaçâo, que também em Santa
além de amparar, como principal argumento, a defesa, .

Catarina mantém 280 unidades ati-
que o Senador Petrônio Portella faz de seu projeto de vas, .lhe justifica fartamente a exis-
r.efonrias políticas, alegando.que o Congresso terá todas tência, sob orientação da ACA-
as condições desejáveis para ampliá-lo depois. Nova é RESC; reunindo e' apresentando
apenas a advertên�ia:� �u:...,essa te �ê�cia dó l!.-õ��m� � .

"

Pl!rl!, os labo,es daoa�ç.ultur� �lda"
Congresso a funcloFl�,como.

.'

ituinte precrsa ser ."'.,.;: pecúária, a jU'Vie1\lUlle-rufal vol,tâdil.�;
explorada devidamerit�'antes

.

.as ;leições. à própria flxtÇão em' áreas d� la-
.

voura e.atividades pastoris.
Saber, Sentir, Servir e Saúde sin-

,

tetizam os objetivos dos Clubes

4-S, formando jovens da faixa de
idade entre 14 e 25 anos para os

trabalhos dos campos.
-

'o primeiro Clube instituído no

Brasil, mais precisamente em

Minas Gerais, data de 15 de julho
.de 1952.

. Em Santa Catarina a arregimen­
tação da juventude rural pela
ACARESC ocorreu em 1957, com a

.

criação do primeiro Clube no Es-

tado, na localidade de Boa Parada,' nulidades educativas e incentiva-

município de São José. doras, estabelecerão nas tarefas da
A II Convenção de Clubes 4-S cultura da terra o que de moderno

está' convocada para os dias 30 de tecnicamente vem completar o

setembro vindouro, na cidade de aprimoramento especializado do
Chapecõ, acreditando-se que se trabalhador dos campos,
reunirão ar mais 'de sete mil asso- conscientizando-o socialmente da
ciados. importância que a profissão exerce

A verdade é que o número de no crescimento das riquezas que o

jovens que se filiam aos clubes. solo oferece e que o esforço hu-
. cresce aceleradamente - e tanto mano, valorizado pela têõniea, ex-:

basta para assegurar o êxito dessa piora e expande.
.

organização da ACARESC. A ACARESC conta com 17 equi-
Trata-se indibutavelmente dum pes 4-S exclusivamente para aten-

setor de aprestamento do trabalha- der aos programas de trabalho dos
.dor rural, abríndo-grandíosas pers- clubes. equipes, dirigidas
pec�i;v:as#â 'ipocidade fa'dti�a'iía:ô'- ,Çtg�ica por bxtensionistas
lhes a integração nas 'atividades da rurais' e sociais, são, por sua vez,

agricultura e da pecuária.' treinadas em estágio com outras
O que isso significa para a efi- equipes, 'nas experiências de

ciência do homem das terras de campo.

plantio e dos rebanhos é com- .Yale, pois, esperar do próximo
preensível a quantos percebem o encontro estadual de clubes, na ci-
interesse do preparo das gerações dade de Chapecó, os mais auspi-
que têm de continuar a obra dos ciosos resultados, que justificarão o

que passaram e 'que infelizmente interesse ruralista acerca da II
tiveram de subordinar sua capaci- Convenção Estadual de Clubes

.

dade de atuação ao, velho empí- 4'-S,
rismo responsável pela lentidão do
desenvolvimento da nossa econo-

mia rural .

. Os clubes 4-S, dentro de suas fi-

A reunião da Frente em Curitiba teve o efeito invo-
luntário de disparar essa reação, Lá, o general Euler
Bentes Monteiro explicou, detalhadamente, seu pro­

grama para um Governo provisório, alertando os políti­
cos para uma: descoberta irresistível: não há a menor

necessidade de se esperar três anos por uma Consti­

tuinte, porque é possível conquistá-la imediatamente,
na próxima campanha eleitoral. Quem tiver a maioria I

absoluta do Congresso terá pod�res para reformar o País
sem a menor cerimônia.

O gradualismo do Executivo estará irremediavel­
mente 'soterrado em votos populares diretos.

Paradoxalmente, os parlamentares devem ao AI-5
essa prerrogativa. Foi com esse instrumento que, no ano

passado, o Presidente Ernesto Geisel alterou o quorum

para votação de emendas constitucionais, aproveitando
o pacote de abril para ajustar as exigências ao talhe a que
as eleições de 1974 haviam reduzido a Arena: maioria

absoluta, em lugar da antiga maioria de dois terços. A

rigor, a facilidade que nascéu com essa providência não

passá de uma nova anomalia, na extensa prole do arbí·
trio. No Brasil, des{le o pacote, pode-se mexer na Cons­

tituição através de um procedimento parlamentar mais

simples que o,da aprov.ação de uma lei complementar,
,

em que o quorum é o mesmo, mas as' duas 'casas do

Congresso decidem separadas, ao passo que a emenda

constit�cional corre, com prazo certo, pelo Senado e a

Câmara reunidos.
.

A"prefeitU�a Municipal, � nosso ver,
tem condições de, resolver este pro­
blema com a execução'da obra para tal
fim, mesmo porque poderia com isso
contar com mais uma f�nte de renda
.através da cobrança de uma taxa.

Esta a nossa sugestão, que espera­
mos mereça as atenções. do Poder
Executivo Muniopal. Jabes Garcia -

Florianópolis.-SC'

Apur'ando. os Fatos

'Senhor Diretor: Ao tomar conheci­
mento da notíCia publicada por esse

jomal em sua edição de 26 de julho tJe
1978, página 9, sob o título "OPERÁ­
RIO É INTERNADO 50 VEZES'E
NÃO SE APOSENTA", na qual se

,
.

Senhor Diretor: .Peímita-nos focalizar afirma que "um Operário com 55 anos

um probl-ema qlle .está a merecer uma de idade,
I exe�cenao a profissão de

solução é que, parece-nos, deve estar carpinteiro, foi internado 50 ·vezes

reto à PrefeitUra Municip�l de Flo- pelo lAPAS ... e não consegue defi­
rianópolis.· nição do. órgão quanto ao seu estado

Quem, como nós, Já participou de I de s'aúde", o Superintendente Regio­
velórios nos necrotérios de' nossos nal do Instituto Nacional de Assistên­
hospitaIs, não desconhece as precá- cia Médica da Previdência Social de­
rias' condições em que os mesmos se terminou providências imediatas para
encontram, obs.ervando-se a falta de .

apurar os fatos mencionados e a ado­
maior ·espaço e melhor acomodação ção das medidas que eventualmente

para as pessoas que passam noites in- sejam cabíveis e necessárias.
teiras naqueles locais. Solicitou-nos também o Superin-

Florianópolis, como capital, bem . tendente·- Regional que desse ciência
merece uma casa mortuária, inclusive· a V. SIl' desta medida
com capela anexa para as .cerimônias Atenciosamente. Mário Ignácio'
fúnebres, a exemplo de outros centros Coelho: Chefe do Serviço de Comu-
desenvolvidos do País, nicação Social.

Capela Mortuária
,
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e 2· Chapecó. Rua Uruguai, ,1458· Criciúma
. Avenida' Getúlio Vargas, 312 . haJaí . Rua
Hercílio Luz, 412 . 1 ° andar· Joaçaha. RiJa 15.
de Novembro, 882 ·1° andar· Joinville· Rua

9 de Março. 478 ' Galeria Grossembacher .

sala N . Lages· Rua Carlos Jofre do Amaral, \

67 . Tuharão . Rua São r-;.,anoel, 210.· São

Miguel do Oeste· Rua Itaberaba· R.pre·

Aturdido pela convivência forçada eon:J. o AI-5 e habi­
tuado ao temperamento. do Presidente Geisel, o atual

Congresso fez, pou�o uso dessa va�tagein.
Experimentou-se o caminho na aprovação do divórcio,
mas a maioria arenista, que adquirira o monopólio da

refo�a constitucional, não estava e nunca esteve di�­
posta !l valentias. De resto, toda iniciativa do Legisla­
tivo que o Palácio do Planalto julgasse inconveniente"
poderia, a qualquer tempo, ser fulminada pelo Ato. O
futuro Congresso não terá essa inibição.'E verdade que,
nas' propostas da Missão Portella, esconde-se um dis­
creto antídoto à ameaça de que o MDB conquiste· a

maioria absoluta da Câmara, em novembro: está no re­

torque ao texto do artigo 48� que passa a condicionar a

apr.ovação de emendas constitucionais "à maioria abso­
luta dos votos dos membros de cada uma das Casas". No

Senado, com os biônicos, o MDB dificilmente conse-.

gtiiria tomar esse controle do Governo. Por' isso, o Sena­
dor separou a contagem de votos.

Mas esse obstáculo não basta para impedir que uma

Constituinte' esteja em atividade em 1979, inclusive

porque a Arena terá, mais cedo ou mais tarde, que se

desvClwilhar da velha pele de autarquia parlamentáI: a

serviço da vontade incontrastável do Governo. Estará
em jogo a composiçã'o de novos partidos. E as eleições
deste ano cârregarão, sem dúvida, novas reivindicações
populares. Para 'Bra�ília, revolvidas numa campanha
destinada a percorrerum País bem mais mobilizado que

o de 1974, apesar da mordaça da Lei Falcão.

JtJurcos Sá Corre0
Redator-Substituto

I

A visita que o generalJoão Bap­
tista Figueiredo realiza hoje a

Santa Catarina, na condição 'de
um candidato que necessita da vi­
tória do partido em novembro,
apesar de a sua indicação à suces­

são do presidente Geisel não de�\
.

pender do sufrágio 'popular, po­
derá representar uma abertura
para Santa Catarina em termo de
uma paitiçipação maior deste Es-

pado nll� decisões que emanam de
Brastlia. I;�o dependerá, é claro,
do modacomo procederá a carie
catarinense na conquista dessa
posição, por sinal já alcançada

"pelo pequeno Estado do Piauí.

Entre os fatores que mantêm
Santa Catarina sob o signo da
ibernação perante o Planalto, está
a própria visão que o Governo

. central tem deste Estado, que
hoje constitui o maior parque [ri-

Vestibular
, ,

. Senhor Diretor, Pelo presente, mani­

festamos nossos agradecimentos pelos
excelentes serviços prestados ao Çon­
curso Vestibular 20 Semestre/78, por
esse magnífico órgão de comunicação,
na cobertura jornalística' de todas as

etapas'do referido concurso. Certos dé
contannos sempre com sua colabora­

ção, colocamo-nos a sua inteira dispo­
sição. AtEmciosamente -. Raimundo
Zumblick - Gerente da.ACAFE

-Festival

\Prezado Senhor: Ao término de
mais um F'ESTIVAS .DE INVERNO

DE ITAJAÍ, vimos à presença de V.

Sa .. agradecer-lhe o apoio e a colabpra-.
ção dispensados à Coordenação Ge­

ral, que nos possibilitaram concretizar

aquele. evento, cultural e alçançar-lhe
os objetivos propostos.

- Na certe� de que poderemos contar

com V.Sa. para o sucesso também do
próximo Festival, pomo-nos ao seu in­

teiro' dispôr e reafirmamos protestos
de estima e consideração. Cordial�
mente : Prof. Edi�on D'Avila" Coor­
denador Geral de VI Festival de in�

vemo de ltajaí.

Rodovia SC-401 • Saco Grande· Florianópo·
lis . Caixa Postal, 139· CEP 88.000 . Ende­

reço Telegráfico 0 ESTADO. Fones33·1866·
33·1926·33·1679·33·1826·22-4139 (anún·
cios) 22·6792 (circulação). Telex 0482·177.
Sucursais: Blumenau· Rua 7 de Setembro,
967.· sala 202 . Bmsque . Avenida Consul
Carlos Renaux,!i6· Galeria Gracher· Salas 1

sentaittes: Rio de Janeiro e São Paulo· A.S.

Lara LIda.. Porto Alegre. Proppal Propa­
ganda Representações LIda.' Curitiha, Bel"

H"rizonte, .Brasil ia, Salvador, Recife, Forta·

leza, Belém - Pereira de Souza e Cia. ;\;otieiú·
rio Nacional: AJB· Intt'rnadonal: AP - B.aodio.
fotos: Ap· Telefoto" AJB .

Inf�,.ma�iio Ge,.àl

PREVISÃO
Os organizadores' das ho­

,menagens a serem tributadas
hoje em Lages ao General
João Baptista Figueiredo cal­
culam em cinco mil o número
de pessoas que comparecerâé
ao churrasco oferecido ao

candidato.
*.* *

.

Otimistas, encomendaram
carne para servir a até 7 mil

abordado ontem nos eorredo­
res da Casa pj)r um indivíduo,
que, dizendo-se simpatizante
do MDB e seu eleitor em Cri­
ciúma, pretendia uma "aju­
dazinha" de Cr$ 150,00 para
poder retornar à sua cidade.
Imaginando tratar-se de reles
aplicador de bordejos, o par­
lamentar saiu-se com um
velho truque com'que tem fu­
gido a situações semelhantes:
daria do dinheiro des­
de que 9 supli-
cante lhe respondesse li· al-

'

gumas perguntas. E como

houve concordância, passou à
interpelação:

- Qual é o seu bairro em

·Criciúma?
- Boa Vista. .

- E quem é o cabo eleito... ;
.

ral do MDB lá? .

-, .

- E o Nelo Satiro...
"

.

.

- E o presidente da Soeie- .

dade do Bairro?
- lrineu Torres.
- Como é o apelido dele? .

-Med�hl!!."
.

.

"

comensais.
SEGURANÇA

O Senador -Otair Becker
manteve ontem aflitivos con­

tatos telefônicos com Floria­
nópolis. Desejando partici­
par das homenagens a serem

prestadas hoje ao General Fi­

gueiredo, procurou inteirar­
se das providências tomadas
para garantir a sua segurança,
infonnarido que somente se

deslocaria até a Capital se

houvesse um esquema que
assegurasse a sua integridade
física.

**.

De duas uma: ou o Senador
imagina que o terrorismo se * * *

instalou em Florianópolis, ou Morreu com os Cr$ 150,00." .

está completamente fora de INEFICIENCIA >.'

órbita.
.

Alguns carteiros de Floria.
AFINIDADE nópolis não estão entregando-;

Para todos quantos ímagi- as correspondêneias-aosres­
nam existir' uma grande falta pectivos destinatári6�. ·Por·.'
de afinidade entre os Srs.: comodidade, <:prêlçrem. ..

Jorge Bornhausen e Henri- deixá-las presas.saos, pára .. ·

que Córdova, parte dos do- brisas dos' automÓv�is esta-.
cumentos entregues, ontem cionados nas gaiag�'ó!I'ÜÍIS ca-

pelos candidatos à Mesa da sas. "\ ".-.'
,

Assembléia, para registro de EDUCANDÁRIO
chapa, constitui a mais con- Entre os planos imediatos
tundente prova em contrário. do Sr, Jorge Bornhausen,

Atrávés deles constata-se, após 15 de março de 1979,
por exemplo, que ambos pos- está a venda do imóvel onde,
suem a mesma idade e naeio- hoje se situa o Educandário

.

nalidade, têm idêntico estado 25 de Novembro ..'Com os' re­
civil e são portadores do cursos da transação,jáautori­
mesmo diploma universitá- zada pela Assembléia Legís- .

rio. lativa, pretende copstru.ir;.
* * * amplo estabelecimento des- -.

Tais identificações derru- tinado ao atendimento de"
bam qualquer argumento, menores carentes de' "assis- .

sobre um possível desentro- tência, em área reservada
Sarnento.

_ para esse fim na cidade de Pa-
SUBSTITUIÇAO lhoça.

O ex-Governador Colombo • • * , .

SaIles está desempenhando, A mudança de local dá_Pe­
no momento, as funções, de Uniteil'eiária dó Estado tam­
Chefe -de-Gabinente da :Rei- : bém .�s� sendo cogitada pelo
toria da UFSC. futuro Governador.

O exercício é em caráter BESC '.

extra-oficial e dá-se em subs- . O Sr. Rudi Afonso Bauer
titu.ição temporária ao tit ular deverá ocupar uma das dire­
do cargo, Sr. Genovêncio torias do Banco do Estado,
Mattos, que afastou-se por al-: ainda no aru,al Governo.
gumas semanas a fim de tratar MUDANÇA

. de assuntos profissionais de Até o mês de setembro o

outra natureza, Badesc deverá estar instalado
em nova sede. Vai mudar-se
para o prédio construído na

esquina das ruas Trajano e

Tenente Sidve ira, do qual
ocupará cinco andares.

NA MOSCA
O Deputado Murilo Sam­

paio Canto, conhecido "mão
fechada" da Assembléia , foi

Nereu Ramos

decidia assim
. ,

o Senhor Nereu Ramos, ao longo dos dez anos e seis meses em que, como
Governador e Interventor Federal, dirigiu superiormente osdestinos do chão
barriga-verde, decidiu muitas coisas de maneira hábil e lábia, algumas até
com um toque de humor, caracterfstica que parece não lhe era muito peCuliar.
Tal foi· para citar um • aquele caso tIo conhecido do bloco carnavalesco ilhéu
denominado Brinca-quem-pode, que, segundo se conta, teve. um pedido de ;

auxilio para os seus folguedos despachado mais ou menos assim: "Concedo,
lembrando, porém, que brinca quem pode ...

"

Em 1.9')3, ô então Secretário da Educacão e correto homem público, Ik
Fernando Ferreira da Mello, .levou-me em sua companhia ao sul. do EStado,
para rugumas VISitas a ollras escolares. Na cidade de Orleães, fizemos ponto
no Grupo Escolar "Costa Carneiro", tradicional educandário do. lugar. Após
a visita, ficamos, com várias autoridades locais, em palestra informál. Vindo
à baila a pessoa do patrono doGrupo Escolar, alguém da cidade contou o

,seguinte episódio: quando as obras 'dessa escola estav�m em· vias de conclu·
são, o Senhor Nereu Ramos, em visita à cidade, foi dar uma olhada nos
trabalhos. Ali chegando, notou que, na fachada do edifício, já havia sido
plOtadO o nome do estabeleCimento, assim: Grupo Escolar Comendador
Costa Carneiro. Mandando chamar o .responsável pela construção,
determlOou-lhe o Senhor Nereu Ramos que mudasse a inscrição para Grupo
Escolar Costa Carneiro. Aos que o acompanhavam - alguns espàntados -

esclareceu: "a homenagem é ao homem, não ao comendador."
De outra feita, em Blumenau, quando visitava um Grupo Escolar, o Senhor

Nereu Ramos ouviu a ponderação da Diretora do mesmo, que lhe solicitava
permiSsão para dispensar, durante a meia-hora de recreio, uma professora
que'precisava, naquele periodo, amamentar o seu filhinho, casO não previsto
no regulamento. "E há . perguntou o Governante· algum inconveniente que
Impeça a professora de trazer, diariamente. o bercinho da crianca vara. um

cantinho da sala-de-auJa·e amamentá·Ja na hora aprazada? "A Diretora; entre
indeci\a e surpresa:'''Não, Excelência. Na verdade, não há". "Então - disse-lhe
o Sr. Nereu • determine assim. :'! melhor para a criança e para a mãe-.
professora. E a Senhora não abrirá precedente que possa incomodá· la de·
pois."

.

. Cert0llrofessor, nomeado diretor de Grupo Escolar de uma cidadezinha do
Vale do Itajaí, foi levado pelo saudoso Mestre Luiz Trindade a conhecer o

eduean4ári_0, tomar pé do lugar e alugar 'casa de moradia. Encontrou boa
casa, pela qual o proprietário lhe pediu o 3JuguellllCÍlSru de quinhentos mil
rel�. lira o eqUivalente ao seu venCimento mensal. Nem na ....apllal aquela casa
v�eria tal aluguel. Extorsão, no duro. Conseguiu outra, não tão boa, poroltente 11111 réiS. Mestre Tnndade tudo VIU e ouviu, calado, Chegando a
Florianópolis, deu conta ao Interventor da sua viagem e narrou-lhe o ocor­
rido. De continuo, o Senhor Nereu 'Ramos tomou a providência cabível. Dias
depois - poucos, por sinal - o Prefeito do Município.recebia uma determi!1a­
ção do entãó Departamento das Mlinicipalidades (órgão coordenador das
atiVidades administrativ3S.C financeiras das l'retelturas MUOlClpruS), no sen­
údode que, de ordem do Senhor Ill!erventor Federal, lançasse os impostos
relativos à, casa do "Tubarão" 110. �a1or exato do que ele pedira pelo ãIugudda mesma ao Diretor do Grupo Escolar. O locador ficou Ilonzmho, VOIlOU a
razão' e reduziu o preço do aluguel para cem mil réis mensais.

.

Por volta de 1.938-39 . e mesmo tempos depoi!i - os alunos �as Escolas.
,Normais apelavam ao interventor para que o curso do 10 ciclo das mesmas
[osse eqUiparado ao dos ginásios e, como tal, reconhecido pelo Governo da
União. Uma oportunidade para acesso às Faculdades e, consequentemente, a
outras carreiras. Mas, não pensava assim o Senhor Nereu Ramos et pour
caule. No seu entender. Escola Normal era educandário vocacional, desti·,
nado à forjoação e, mesmo, ao aperfeiçoamento de professores primários, e

não trampOlim para outras profissões. O Estado mantinha o ensino normal
gratuito com esse objetivo, porque precisava mais de professores primários do
que de advogados, contabilistas etc. Eu mesmo ouvi, de viva voz, o Senhor
Nereu Ramos dizer as autoridades e- amigos, no salão do Clube NáutiCO

América,. em iiiumenau: "Desde que o govemo SaÍJta Catarina e enquanto a

governar. (tarei pf.londade, em mal&!ri.a de e�ucaçao, a maIs necessana da�
suas necessidades: boas escolas primárias com professores abnegados: bem
preparados e prestigiados pelo Governo". E assim o fez até o fim da sua

administração. .

f Abelardo Sousa
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Presidente do MDS baiano,
classifica de "mineirice" as

palavras de Tancredo Neves
'Salvador - O presidente do O deputado Roque Aras
Diretório Regional do MDB, reafirmou o apoio do diretó­
deputado Roque Aras, c1assi- rio bainano à candidatura do
ficou de "Mineirice, ontem, general Euler Bentes Monteiro
nesta, capital, a manifestação I à presidência da República, 'es­
do líder do partido na Câmara c1arecendo que "as posições
federal, Tancredo Neves, em do ex-sllperintendente da Su- O Sr. Roque Aras esclare­
favor da ondidatura do sena- dene são, mais avançadas e ceu, no .entanto, que "não é
dor Magalhães Pinto, acres- muito mais democrãticas do por Magalhães Pinto ser da
centando que "a questão deve que as de Magalhães Pinto e Arena ou por Euler, ter se
se situar acima de interesses isto. o faz merecedor do apoio' comprometido com o MDB
meramente regionais", ernedebista'', que acha que o partido deve

fechar questão com o nome do
Na opinião do parlamen- general. "A questão é apenas

tar, "tendo em vista os com-
I'

porque o Euler Bentes já 'se
promissos assumidos pelo ge- comprometeu com a opinião
neral com o estado de direito pública nacional mostrando
o partido não pode, de forma 'posições democráticas", con­

alguma, optar pelo nome do cJuiu.

"

·
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·
"

que o "bebê
'de proveta"
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Símonsen, condiciona
alteração na política

sala rial a um

"consenso riacional"
senador Magalhães Pinto", e

que ele, como delegado a con­

venção partidária, vai votar
no general Euler Benteslvíon­
teiro.

postas para s� alterar a polí- ram praticamente acertados
rica salarial", observou, os níveis dos novos preços.

�

referindo-se' à sugestão da Embora se negasse a antecipar
comissão para reajustes se- . Os percentuais de elevação,
mestrais quando a inflação sob o argumento de que ca­

chegar a 16 po;: .cento no berá ao ministro Paulinelli
período, "masa discussão é anunciá-los, o sr. Simonsen
mais abrangente e se precisa, informou que o preço mínimo

primeiro, ver o que, todo do arroz ficou abaixo dos Cr$
mundo quer". 185,00 a saca, contrariando,

assim, a proposta do Ministé­
rio da Agricultura,

",.I

segundo a qual � combate à
inflação é' prioritário,

.

"Este é um assunto a se 'dei­
xar para o próximo governo.;
pode ser até que ele não ache
boa a idéia", afirmou o mi­
nistro da Fazenda, Mário
Henrique Simonsen ao voltar
a comentar a proposta do seu

colega da Indústria e do Co-.
mércio, Calmon de Sá, de ex­

tinguir a lei de similaridade.

.. ��. :q_. �l,. �_:;�'.
'

, :jL.�}����
;i A$ão Pa o � I)epóÍ!,:de observar

t; "gue 0, c,��Wa,Si:�p�ç��j,de pro-
· veta:.com' "tnui<ta:'ll).'obabili­

: ' dade seri bloIogiêaiu�'nt�!,;.
: \( ., normal'''' o,gêntícisr�:?ti��p+4:

_, waldo Pavan advertiu, oAtern;\'

que "na parte riqlógiéài Çjé'q7 �
·
tífica esse processo de.repre- ,

.' .dução já.;}:;stá resolvldo
,

restarfl' n;sol:ver; ,pro�
;m�i�c()mpl�XoS b�:�Ptta�t�s:;
de, ordeIP.,;:'IDpr;a,.l,> etrcíf; 'r�Jl­
'giosa e m�smo legai�� ��qu< '

'açorw�çerá., pSlc9,1
'.'

� "

.com essa.eriança? ':, �: '

, Lembrando que'ó'p cessçi-'
de reprodução em tubos de:ep-,,�

·

sajo é feito com gr�n(fe;;l\re- .

·

,Çluência em animais �;iricl�,�h:�',:
'. ,,(no interior do Estado-,,@t;�'ªo'
.

"

l'l:lulo c, o. PrQf.:,frdCio.��ido
" ,P�vali, do ,lt'),'stitU.tO q�., Bío­
;� �, ,cjências ,.da ;Uf:í{versi9.aqe� �e

", ,São Paulo, con$\detq!l ,t�U'1'l" ","

"processo i mora)" ;''',a '9pr:�Ra��
ganda feita em tornodo as-:,'

sunto na Inglaterra, �E. assegu­
rou que esse, sistema, (;1; re-,

;. produ- '. ";,r.,, , !:,� "

t I .,)�ªO ':eJ:á' longe de.i8er�Pi'lqtle 1b'''A'..,} {o"
· 'preconizou AldougilMu�ley�},,,; ,

Presidente (Ia Academia de :,:
� j -.

Ciências do Estado e um d9S�
� )

três membros brasileiros da-
.

Pontifícia Academia .de Ciên-

:, cias, do vaticano, 'º prof.
: Crodowaldo Pavan destacou
" que o sistema utilizado na In-

I glaterra "não é novidade e cer-
1

'

tamente já foi utilizado na es­

pécie humana em outros luga­
res. Posso garantir que esse

processo de reprodução deixa
de ser um problema biológico
ou científico, Nessa área ele já
foi resolvido".

Com mais de ,II O trabalhos
publicados na área de, gené­
tida, o prof. Crodowaldo
Pavan afirmou que "bilogi­
camente, é muito pouco pro-,
vável que a criança tenha

i.;, qualquer anomalia, pois as
, primeiras fases ernbionárias se

passam à custa de substâncias
do próprio ovulo e de células
que acompanham a .célula

gerrninativa expulsá do ová­
rio".

Ressaltou que "o 'qvulo fe­
curidado é tão. resistente que
foram feitas em animais, ex­

periências .semelhantes ás do
chamado "bebê de proveta" :

O óvulo foi tirado da vaca,
fecundado em tubo de ensaio
e introduzido no útero de uma

coelha que viajou dos Estados
Unidos para a Inglaterra, E lá
o embrião, em suas primeiras
fases de senvolvirnento, foi re-

tirado do útero da coelha, co­

locado em útero de outra vca,
dando origem a um bezerro
normal",'

Depois de citar outras expe­
riências feitas -em animais, O·

prof. Pavan reafirmou que'
"não há problemas biológicos
para esse tipo de "bebê- de
proveta" que está longe de ser

o que preconizou Aldous Hux­

ley, No caso, de proveta foi só
a f!!cundação e o que Huxley
imaginou foi o desenvolvi­
mento total do embrião fora
do organismo. matt:;rno,

'

Estamos longe do dia em

que isso vai ser biologica'­
mente possível".

.

A Ceisa está
orgulhosa de entregar
aos seus clientes e ao,

povo de Rorianópolis o

maior e mais avançado
complexo de negocios
de todo o Estado de
Santa Catarina.

O Ceisa Center, traz
.

as últimas soluções da
arquitetura moderna

I em função de uma

nova concepção de
,. ,. .

'comerCIO, negocio e

lazer.
O Ceisa Cenier, uma Ceisa Center, a ·rYzàis

obra de_ grande beleza e .nova sensaçã.o da
perfeita comodidade, é cidade. I.

F
.

agora um ponto de
encontro obrigalório.
Venha conhecer a

ampla galeria e

desfrutar do conforto
de um estacionàmento
próprio e da

I'

AMAIS NOVASfNMCÃO DA·ClDADI:..

.' .,

excepcional localização.
' ,� , >

,

-

Venha conhecer o

Brasília - O mimstro da
Fàzenda� MáfiOHenriqu�
Simonsen, condicionou
ontem qualquer alteração na

política salarial a um "con­
senso nacional" em torno das
várias propostas e sugestões
para mudá-la. Embora não o

declarasse explicitamente, in­
sinuou que tal alteração, se

vier a se realizar, só deverá
ocorrer no próximo governo.

Suas afirmações foram fei­
tas a propósito' das possíveis
alterações na Consolidação
das Leis do Trabalho (CLT)

anunciadas anteontem pelo
ex-ministro Arnaldo Susse­
kind, 'presidente da comissão
encarregada de rever a CLT,
as quais evitou comentar em

detalhes, sob o argumento. de
não tê-Ias ainda lido com aten­
ção, Contra a informação do
Sr. Sussekind de que algumas
das sugestões da comissão já
teriam sido encampadas pelo
Governo, o Ministro da tia­
zenda, assegurou que elas "es­
tão apenas.a nível de comis­
são",

"Existem milhares de pro-

O reajuste m�dio dos preços
mínimos para a safra 1978/79,
os quais devem ser anunciados
na próxima segunda-feira,
após a reunião do Conselho
Nacional de Abastecimento
(Conab), foi fixado em torno

de 35 por cento, dois pontos
. percentuais abaixo da .infla­
.ção assinalada nos últimos
doze meses (37,3 por cento).

Com a média de reajuste ao
redor de 35 por cento, o Mi­
nistério da Agricultura, que
pretendia.urna elevação acima
da. inflação e inclusive havia
proposto aumentos superio­
res a 40 por cento para alguns
,produtos, teve mai� uma vez

derrotadas suas pretensões
nas já tradicionais divergên­
cias com o -Ministério. da Fa­
zenda, Desta forma, contra o

argumento de que é necessário
estimular mais o agricultor,
prev.alece a tese da Fazenda

, Segundo o
"

ministro da
Fazenda, a idéia' do Sr. Cal­
mon de Sá , "igual à minha", é
re:vogar a lei de similaridade a

longo prazo e não de forma
imediata. Na semana pas­
sada, ao comentar pela pri­
meira vez a proposta do mi­
nistro da, Indústria .e do Co­
mércio, o sr. Mário Henrique.
Simonsen declarou-se contrá­
rio à sua extinção a curto

prazo, sob o argumento de

que primeiro se deve cuidar do
balanço de pagamentos.

, ,

A informação foi dada
,

ontem pelo ministro da Fa-
zenda, Mários-Henrique Si­
monsen, que se reunirá c�m
o Ministro da Agriçultura, Al­
lyson Paulinelli, quando fica-

Avenida Osmar
Cunha' ,,_,

Rua Vidal Ramos
Rua Leoberto Leal
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Montoro e Magalhães Pinto
� t

, .

.reunem-se para exammar

í Emenda Constitucional
,i nador e outra eliminando os s�nadores indire-

tos,

O senador Magalhães Pinto, falando ontem
como paraninfo da Turma de Administração
da Universidade Nacional de Brasília, criticou
o processo gradualismo para a "devolução dos
direitos que pertencem aos brasileiros e disse
que sua confiança na restituição destes direi-,
tos se robustece "em cada encontro com a

Juventude",
- A pregação que iniciamos,' a princípio

solitária - adiantou - conquistou a cons­

ciência cívica de todos os patrícios, que hoje
recfamam com vigor crescente a plena devolu­
ção dos direitos que lhes pertencem",

- Só' o voto livre e direto para todos os

cargos eletivos, a começar pela presidência e

vice-presidência da República, pode significar
o nosso reingresso real na ordem democrática .

:._ prosseguiu o parlamentar mineiro.
- O Estado de Direito não pode ser fun- O senador Magalhães Pinto, confirmou sua

dado em. bases excludentes dos direitos do '. participação na reunião da Frente Nacional

povo. Também não queremos uma democra- Pela Redemocratização, marcada para o pró-
cia que se esgote no reconhecimento eno res- ximo dia 10, na Assembléia Legislativa

""

peito das franquias .políticas. As liberdades Gaúcha em Porto' Alegre, anunciou ontem o O deputado João Felipe proCun:l1Jc tam-
políticas são imprescindíveis e também são .presidente em exercício do Diretório Regional bém minimizar a concepção do meiopol(..

essenciais porque tornam pàcíficas as .eon- :40 MQB, deputado Carlos Giacomazzi, de- tico local de que existe grave divisão in-

quistas que o mundo moderno cQnsidera W� pois de receber telllfObeina do 1. Q:'S'ecf,e�ário terna no MDB de Goiás em relação I;l

dispensáveis à dignidade -humana. '. do Qilietorio Nacional,"Lázaro Barbesa. ", Frente Nacional de Bedemocratízaeãc.>
Ontem, no Congresso, o ex-líder do MDB,,' :, Segundo o Sr. Carlos Gíaeoniazzi, "está Segundo ele, podem existir idéias isoladas

, ,
.

'.

d UI' G' contrárias à apresentação de canâidatosenador Franco Montoro, confirmouque.pre- também .certas as presenças e isses UI-
d

, marães e do.general Euler", ficando ainda "a pelQMDBàeleiçãoindiretadoPresi 'ente Dops gaúC'ho inicia. . . ,

d
. . da República, mas particnlarmente aehatende sugenr um compronusso aos c pIS can-

-, confittnar" es senadores Adoly Filho e Teo-
d d'didatos a presidência da Repúb,licá,: ..

'e prete- : -tÁnt';" 'Vl',llela, '.da: Árena,,' Paulo Brossarde que o partido deve ter esse can i ate, que.
. .

... " ,. entretanto não procura definir. "0 imOOI'- e

t tó
e

O derido seria o candidato a vice-presidente do Marcos Freire, do MDB, deputado Tancredo
tante é a união MDB-FREN'I'.E, em favor' ln erroga orl

..

.

_,preferido. Mas o senador paulista está Neves e industrial Severo Gomes, adiantando do projeto de redemocratízaçâo, Estedeve
a�h�ndo difícil que- o sehado� � Magalhães que "possivelmente participarão ainda outros, ser o. sentido de nossa luta" - enfatizou. o simpa tizantes nazistasPinto e o gal. Euler Bentes acertem a pro-' senadores e deputados". Sr. João Felipe .

.

' .. ,.' "
,

-----.........--,-------------------�..;.;.�-.-,---......----..........."",--•.,!,",--.....--'---"'---.-------...

"

...J:--�'-'"""':'.,......-,; . Porto Alegre - O DOPS gaúcho iniciou ontem interrogatório

O Ch
.",

.�'
..
"'. .', de pessoas simpatizantes de nazistas em Caratinho eem Ijuí,

,

". ev.etl,e,,',. ,.11,.. ·

.... u.···.".:;.·�I·:.l",ser .m'.,.1 i�lt;���f.ffE�����
• '�JIII!:!I!II' prata, como afirma o professor de, Literatura e pesquisador

5
'

rpresa Iara v I ce
DeonisiodaSilva.'

U
.,

Um agricultor de Carazinho, Arno Osvino Subbrack, além

.

-

.' . "';
. ,',: ".'

,

'

. "", . .�,
de acreditar no ressurgimento do nazismo, troca correspondên-

.'
_

cia. com Alfred Winkelrnann, dono do Hotel Till, em Itatiaia

C éI I
(RJ) onde se realizou em abril uma homenagem a Hitler. c.

ome,a',n'.
':

'.

,p',\e'. '.p.'..rel.•."'. "',,"
·A.'denúnciainicialdaexistênciadeumgruponazistaemIjuí

foi feita pelo jornal "Correio Serran<?", 'que descobriu a realiza-:

çãõ.de uma reunião de seus membros no escritório de advoca­
eiade Olavo Rieger. A revista "Isto é" relatou o envolvif!le�to
dosjovensno grupo, o que foi negado po��.m deles, o �e�oJ�I,�o
José Luis Deckmann. Ele alega que tudo e onda publicitária e,

que seu grupo de amigos se reúne n?s bares, "Internacional". e,
"dois pinguins" para debater as attvldade� �o Kart Clube Ijuí
que eles fundaram. Mas Deckmann admItI,! ter feito �a sl!a

" relojoaria cruz� gamadas, em ouro e prata, mas a pedl�o de

pessoas que descobri, depois, serem jornalistas. E, não fIZ ou-

tras.... '

.

. 'Suas afirmações são contestadas pelo professor Deonisio da
. I �iIva, da FIDENE (Fundação que congrega as faculdades de Ijuí), .

que disse que o próprio Deckmenn admiti,!, ter feito outr�
suásticaS para inúmeras pessoas .. U professor, qu� tambem

pesquisou atividades neonazistas'no sul do País, afirma. tam­

bém. que viu, pessoalmente, o próprio· Peckmann e outro
membro do grupo, Horst Natigal, com as suásticas usadas no

peito. Horst Natigal, apontado pelo jornal "Correio serrano"'
como líder do grupo, é proprietário de uma loja de acessórios
automobilísticos.

...
,.

..

.

BrÍlsília":' Os senadores Franco Montoro,
e Magalhães Pinto reunem-se hoje' cedo para

.

examinar a tramitação da Emenda Constitu­
cional que restabelece as eleições diretas para
governador, vice-governador e senador e. as,

possibilidades de sua aprovaçã�. . .:

Entre as estratégias que serao discutidas
está a proposta do senador Acioly Filho

(Anina-PR) para dividir a Emenda em duas

sub-emendas: uma restabelecendo as eleições
.. �

diretas .somente Para governador e vice gover-

,'o
"

"

"

.'

"

.,.

...

. ,

'',
'.
"

Frente'de "

Redemoc ratiza�ão
reúne-se dia 6

em Goiás
posta. Pelo que se apurou, nenhum dos dois.
aceitaria a vice-presidência. _

O Senador Marcos Freire (MDB-PE),
um dos coordenadores da chamada "Frente
Nacional de Redemocratização" e partidário
da candidatura Euler Bentes, conversou

ontem com o senador Magalhães Pinto, tam­

bém candidàto à sucessão do general Geisel.
Disse que apenas trataram nas futuras concen­

trações da "Frente".
O parlamentar pernambucano disse que as

próximas reuniões daquele movimento serão

dia seis de agosto, em Goiania, e dia 10, em

Porto Alegre. Outra concentração será em

Minas, em data e local ainda não definidos. O

Sr. Marcos Freire não acredita que nas novas

reuniões da "Frente" poderão acontecer lan­

çamentos de candidatos à presidência da Re­

pública.

Goiania- Será no dia 6 de agosto um

domingo, as 20 horas. a reunião da Frente

Nacional de Redemocratização em Goia­

nia, cujo local será ainda definido. uma vez

que se afastou a hipótese da concentração
de

\

se realizar no plenário da Assem­
bléia Legislativa. Segundo o presidente
do diretório regional do MDB, deputado
João Felipe, será procurado um local com

capacidade para grande afluência, uma

uma vez que a expectativa é de que a con­

centração de Goiania conseguirá reunir
cinco mil pessoas.

Depois de definir a data da reunião de
Goiania, de conformidade com os contatos

que fez com a direção nacional do partido o

presidente do MDB de Goiás anunciou as

presenças do general Euler Bentes Mon­
teiro, e o senador Magalhães Pinto, bem
como do deputado Ulysses Guimarães,
dos senadores Paulo Brossard, Aciolly
Filho e Teotonio Vilela, e o líder do MDB
na Câmara dos Deputados, Taneredo Ne­
ves ..

t;;:-
--

Nó interior monocromático tem carpete,
bancos ..micl;_C)lTletrjçam�te reçliná�eis e"i!:

muito silêncio. Sabia?

Agora, nesta época do ano, tudo e�!á
.aprexlmando você.de um Cbevatte 7Jt
Não s6 o preço, ma� tamoém o jeito de'.
pagar. Vá ver o que um Cónéessionárie
Chevrolet está fazendo para vender um ..

Chevette 78. )
.

o dêSenho do porta-malas é tão perfeito
que escondeu uma.grande notíci�: é o

mais espaçoso na sua categona.
Espaçoso e s�guro.

. gora você esN lIIais

II Vá conferir num Conce5SlOlllÍrlo. �.
"""''''''''I'''' Garanta o combustível de amanhã. Respeite os 80. Foifeito....v0c6

•

�
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Quantos km o Chevette faz com um litro

de gasolina, você sabe? 14, meu amigo,
14. Por causa do moderno e valente

motor 1400-1:;.

Ex-ministro "debate
temas de comunicação
em congresso no Rio

Rio - A má utilização da televisão como elemento de informa­

ção, a massificação da cultura e a capacidade crítica do povo
foram os temas debatidos ontem pelo professor Darcy Ribeiro,
durante a conferência "Comunicação de Massa e Realidade
Brasileira", dentro do 40 Congresso da Associação Brasileira de
Ensino ti Pesquisa de Comunicação, que está sendo realizado na

Fundação Getúlio Vargas.
Darcy Ribeiro recusou-se a comentar a ameaça do ministro

do Interior, Rangel Reis, de processá-lo em Virtude de declara­
ções feitas na reunião da SBPC- Sociedade Brasileira para

Progresso 'da Ciência - em São Paulo, onde o antropólogo
denunciou a antecipação do processo de emancipação do índio.

O ex-ministro da Educação dÓ governo Goulart prometeu para
hoje entrevista coletiva sobre o assunto.

�

U professor Darcy Ribeiro começou dizendo que "nós fomos
construidos através de um processo de derrubamento do que
somos". A partir daí afirmou que o Brasil tem um povo sem

tradição e sem passado e que a criatividade do mesmo, cada dia
mais esvazia-se, por culpa dos.meios de comunicação de massa,
principalmente a televisão, que já apresenta os produtos pron-
tos, não deixando o telespectador se questionar.

.

...

Para ele, o importante não é condenar os meios de comunica­

ção pela alienação cultural do povo e sim tentar usar técnicas

disponíveis para um melhor aproveitamento. Acrescentou.
ainda que hoje a televisão dá uma massa de informação muito
-grande, mas sempre superficial, induzindo a uma massificação
cultural! o que leva um prejuízo das tendências naturais do
povo.

.
.

F·
. 'Referifido-se a manipulação de informação da televisão, disse:

"'.o povo sabe se defender ,do que é contr.a seus interesses e se

não fosse isso todos estanam pensando Igual a Roberto Ma­
tin�o, que detém o maior poderio no setor de comunicação".

Jornalista dispensado
"
"

,

da AN vai se defender
Belo Horizonte - Contratado para defender o jornalista Leopoldo

José de Oliveira, dispensado da Agência Nacional sob a acusaç!l0 de

redigir sinópses falsas favoráveis ao deputa�o Francehno Pereira, o,

advogado Erasmo Barros de Figueiredo Silva comentou ontem que
"tudo isso é resultado do Estado policialesco e da insegurança em que
todos vivemos no País".

.

Ele acrescentou que a insegurança atinge empresános, trabalhado­

res, homens de imprensa, do governo, os próprios militares� e se confes­
sou perplexo com o fato de um servidor "com tantos elogios, conc.ur- .

sado com nota excelente, coerente com as instruções de serviço, ter Sido
destituído dessa màneira, sem a menor motivação". .

O Sr. Erasmo Figueiredo, que ,é cónselheiro da Ordem dos Advoga­
dos disse ainda que um dos aspectos que devem ser observados é o de

que a administração pública entendeu como ilícita uma atividade qu.e
foi um dos elementos, um dos valores na escolha do governador mi­

neiro, "isso tudo é consequência do estado policialesco, que retira toda
a segurança." ..,_

Para o advogado, seu cliente tem recebido elogiOS pela prestaçao do

serviço, "feito dentro das normas da Agência Nacional':: e .se há uma

proposta para seu enquadramen�o funcional pelo l?AS�, é sl,?al de que
sempre foi um servidor apto e uti] a admmlstraçao publica .

.

Ele observou também que, se são incorretas as nonnas. da AgênCia
Nacional, isso implicaria a condenação dos g_overnos an�enores, que as

.

instituiram. Quanto a defesa, afinnou que dls�utlrá a dlspen� atrll:vés
de uma ação trabalhista na justiça federal, pOIS o Liame do Jornahsta
co_!!1 a Agência é de natureza trabalhista ..

- Belíssimo terreno pronto para construir sua sonhada residência no

J,udim Santa Mônica, Trindade, com 432 m2. Preço: Cr$ 210.000,00,
- Finíssimo apartamento no Ed, Carolina frente 'para a Av, Hercílio Luz,
com 150 m2, sendo de 3 quartos, living, lavabo, BWC social, dependência
de empregada'e garagem; azulejos decorados carpet. massa corrida,
acabamento padrão CEISA. Preço. Entrada 150,000,00 e saldo financiado

pelo SFH ..

Aceita·se parcelamento ou terreno de menor vaiar. carro. telefone, como

part'; do pagamento.

f%1
EJ

•

Av. Rio Branco,.•
Fone: 22-9366

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Esportes -7

colewski - Pedro-+' G. Paluski,
Calor - Gás (RS); Brasília n.°

71 i, Alceu Colnaghi - Ale­
xandre Gutierrez, Madereira

Colnaghi (PR); Volks n.? 899,
Hércio Estácio - José C. Ca­
minha, Koesa - Emplaco (SC);
Passat n. ° 20, OscarStrasburger
- Cesar Augusto Hermann, Rio
Grande do Sul; VW-l'5oo n.?
734 Euriel M. Zanetti - Oswa'ld�
Mishirna, Veneza (PR); Variant
n. ° 831, Leonel de Pauli! Neto -

Francisco -Cãrlos' Veira,' Ceisa

(SC); Chevette n.° 808, Ernani
Ribeiro Filho - Cesar Mórítz,
Beco (SC) e Dodge Polara n. °

843, Alfredo Christian - Ge­
raldo Christian, Frahm (SC).
Estreantes - Brasília n. ° 78,
Wilson B. Voss - Edson Riedel,
Auto Copa 70; Chevette n. ° 10,

Rallye de 81umenau será
disputado no sábado e .tem
ordem de 'largada definida
Com um total de.37 duplas ins­
critas - 6 do Paraná, 7 dó. Rio
Grande do 'Sul e 24 de Santa
Catarina -; foi encerrado, na

noite de onte, o. prazo para ins­

crições ao "Rallye Automóvel
Clube de Blumenau", que será

disputado no próximo sábado,
com largada e chegada em Blu-.·
.menau, passando, ainda, pelos
municípiosde Gaspar e Indaial.

Ontem mesmo, na sede do
Automóvel- Clube de Blume­
nau, foi realizado o sorteio da
Ordem de Largada dos partici­
pantes da prova, válida pela ter­

ceira etapa do Campeonato Ca­
tarinense de Rallye, promovida
por aquele clube, sob a supervi­
são da FAUESC.
ORDEM. DE LARGADA
É a seguinte a ordem de lar- .

gada do "Rallye Automóvel
Clube.de Blumenau", sorteada
na noite de ontem:

GJ;'aduados - Classe "8" -

Chevete n. ° 888, Aderbal Grillo
- Milton Conceição, Equipe
Hoepcke - Casa Nova - Goo­

dyear (SC); Chevette n.? 813,
Wilando Curt - Alexandre
'Traple, Frahm (SC); Chevette
n.o 823, Theo Odebrecht - José
Luiz Kracik, Blumenau (SC) e o

Brasília n.? 201, Antonio Ru­
bens Franciosa - Ladislau A.

Parge, equipe Tourist (RS),
Graduados - Classe "A" - Fiat

n.? 817, Rubens T. da Cunha .

Mello - José Carlos Bastos,
equipe Phipasa (SC); Fiat n. °

763, Olávio Lancowsky - Juarez

Santos, Auto Paraná (PR); Fiat

n.
° 280, Ernani Dieterich -

Paulo J. Veeck, Azaléia (RS);
Fiat n.o 847, Cesar Leal- Celso
Leal, Phipasa (SC) Fiat n.° �82,
Paulo J, Adams - Gilberto
Schury, Aialéia (RS); Fiat n.?

.

867, João Batista Ribas - �ário
Pereira da Silva, Hubert's Cen­
ter Jeans (SC); Fiat n, ° 293, Luiz
Kraemer - S, Kantorski, Glitz
(RS); Fiat 11.°,294, Luiz Moreira
- An Schneider, Glitz (RS); Fiat
n.? 712, Vespertino Pimpão -

José C. Passini, Paraná e o Fiat
n.? 718, 'Cezar Weschér - Luiz

Fraga, Vepasa (PR).
Novatos - ríat n.? S66, Luiz Fe­

lipe Sada Graf - Carlos Henri­
que Fonseca, Giorama - Cai.
çara's (SC); Fiat n.? 744, Flávio
D. Piazzeta - 'Arnaldo de Car­
valho, Detalhe Arquitetura
(fR); Passat n. ° 69, Ricardo Ni-

Rubens e Zé Carlos, tretnam em busca de um bom resultado.
,

.
.

I

Seleção de' Crtciúma
goleou ai da capital

cTieiúma (Sucursal) - As seleções de vol�ibol feminiiiQ'e futebol de
salão do &:_sc de Cri�iúma jogaram amistosamente no último domingo

.

peJa manha, no ginasio de esportes Colombo 'Machado Salles contra
seleções de Sesc de, Florianópqlis..'

,

A programação esportiva doSesc, através de seu centro de atividades
e serviço de educação e desportos, teve início às 10h com a partida di:

..
voleibol feminino, que foi vencida pela seleção de Florianópolis por 2 a

I, com parciais de 15 x 2 � IOxl5 - 15x5. A equipe de Criciúma, por ter
reahzado apenas dOIS treinamentos, demonstrou muito nervosismo e

acabou perdendo a partida por suas próprias falhas técnicas. A equipe
da'capItal apresentava algumas atletas da comissão municipal de espor­
tes daquela Cidade. Jogaram pela seleção de Criciúma: Len: Vanilda,

.Zulma; Sandra, Raquel, Lena, Tita, Gina, Albertina, Lenir, Marisa,
Janete, Cleide e Rosaguida. O árbitro desta partida Sérgio Martins.
Futebol"de Salão .

.
No jogo de futebol de salão, a seleção de Çticiúmà foi melhor e

vendeu por _8 a 3, mostrando boa movimentação e muita disposição,
apesar de nao ter treinado nenhuma vez. Jogando com Gilmar Gon­
zaga (Miltinho)� �ogério, Reginaldo(Betinho)e Mim (Beto), A ;eleção

.

do. Sesc de Criciúrna dominou toda a partida e destacou os jogadores
Miltinho, �etlnho e Beto, Os gols foram ano.tados P9r Miltinho, Gon­

�aga, Rog.en?, Betmho, Mim, Beto e Regínaldo, este com dois. O
arbitro foi Sérgio Martins, auxiliado por Paulo Cesar Berti e José
Manoel.

'

"Queremos agradecer a todos os desportisss que colaboraram com o

Sesc nesta promoção. Continuaremos promovendo' jogos contra sele­
ções de ou!ras cidades, fazendo �ssilI! nossa preparação para as dispu­
jas dos .prOlumOS,)�oS estaduais J afirmou �. responsável pelo serviço,
'de, educação física e desportos da agência do Sesc de Criciúma, Antônio
Sérgio. Fernandes.' .."�.

.

.

Cruzeiro dó

Sul cancelou

amistoso com
I<.):l V'U",

10i

o Criciúma
Crícíüme (Sucursal) - Ontem pela

. manhã, através de um telefonema, a

.diretoria do Cruzeiro do Sul de Join-
I ville cancelou o amistoso que seria rea­

lizado com o Criciúma no próximo sá­
bado naquela cidade. AlCgando pro­
blemas internos, os seus diretores dei­
xaram aberta.a possibilidade desta
partida ser realizada no dia 2'ou 5 de

·agosto. .

.

Este jogo seria a revanche da partida
disputada no último sábado em Cri­
ciúma, quando o time local venceu por
3 a 2, com gols de' Pastel, Sabia c. Be-:
deu. Neste jogo o Cruzeiro do Sul,'
campeão deste ano de Joinville, forçou
o time do Criciúma a apresentar todas
as suas qualidades técnicas necessárias
para vencer a partiaa. -l'oi um jogo
muito bom para nós. Queria enfreníar
sempre adversários como este, que
joga e deixa a gente jogar, com grande
nível técnico", afirmou o técnico Clé­
sio Bútigo, do Criciúma, satisfeito
com o desempenho de seus jogadores.
Para vencer esta partida o técnico do
Criciúma utilizou Marinho, Sabiá,
Pastel; Claudinho (Sérgio) e Bedeu
(Aderbal). O árbitro foi Antônio Sér­
gio Fernandes.

CRISE

U ma das grandes surpresas da par­
tida de sábado no ginásio de esportes
Colombo Machado Salles, foi a boa
renda registrada, que somou Cr$ 6 mil
e 300. "Fazia muito tempo que não
tínhamos umã renda como esta. O pú­
blic(_l desportista de Criciúma, por
razôc:s que eu desconheço, não está
prestigiando os jogos do campeonato
regional de futebol de salão. Acho que
todos devem se lembrar que som'os
campeões estaduais';. Após estas pala­
vras, 6 diretor de futebol de salão de
Criciúma, Altino Silvestre, comentou
as baixas arrecadações registradas in­
clusive em clássicos locais na primeira
fase do. campeonato regional.

Ao falar sobre o assunto, ontem pela
manhã, o árbitro Antônio Sérgio Fer- �

nandes, afirmou Que "o motivo para o

abandono do público aos �os, sáo
as próprias equijJes dispuiantes deste

.

campeonato, pois? nível técnico dos
Jogos está super baixo. Não está ha­
vendo por'parte de algumas equipes, o

empenho necessário para preparação
de seus times, além da ausência da res-

.' ponsabilidade necessária para prepa­
ração dQs jogadores". O árbitro, que é
Inscrito na confederação brasileira de

desportos, também lembrou algumas
falhas da diretoria da liga amadora

. Criciumense - LAC, que "deixou o cer­

tame ser 'muito bagunçado. Mas �ão
I acredito que isto tenha tirado o pú­

bhco do ginásio. E preciso que todos
responsáveis por equipes se conscienti­
zell) e não deixem terminar a tradição
do nosso salonismo", finalizou Antô-

'

.

nlO Sérgio Fernandes.
AMISTOSO
Mesmo com a crise que o futebol de

salão desta cidade está passando
atualmente, o Criciúma está promo­
vendo jogos amistosos, preparando-se
assim para o próximo campeonato es­

tadual. Depois de derrotar o Cruzeiro
do Sul por 3 a 2, jogou segunda feira
nesta cidade contra a seleção da comis­
são municipal de esPortes de Lauro
MUller, e venceu por 4 a 2.

Com o cancelamento do jogo que
sena disputado em· Joinvílle, o Cri­
clúma está acertando um amistoso
Para haja! no próximo final de se-

Illlana, conta o Scorpius, campeão
Ocal deste ano.

Inscrições para" etapa

Rogério G. Wem'!th - Cláudio
Simão, ltavel; Chevette n.? 117,
Pedro Cascaes F.° - Jorge Ama­

ral, . Instaladora Blumenau;
VW-15OO n.? 21, Carlos R. Pas­
sold - Eduardo Silveira; Fiat n. °

188, A�er\lal Scheffert F.? -

Henry Rui, Vevale; Brasília n.?
, 18,-PauloC. Gofferge= Luíz C;'

Haeiss; Karman-Ghia n.? 33,
Cláudio Carvalho - Heinz
Schutz; Passar n.? 27, Orlando
C. Painplona - Marcos A.
Roeck; VW-13OO n. o 8, Renato
Soares - Édio L,

.

Dalverto; Pas­
sat n. ° 66, Pedro P. Ostermann­
Francisco da Silva; Volks-l3oo
n.? 22, Dilson 'Silva - Mara da
.Silva; Chevette , n. ° 11, Gilson
Volkamann - John C. Zoscke,
equipe Gavalnótécnica, todos
de Blurnenau .

carioca do Sul 'América
X 2 b T X 2,

11)
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encerram amanhã na CBT
Rio de Janeiro - Será encer­

rado amanhã na confederação de
tenis (CBT) o prazo de inscrições

.

de tenistas no "campeonato Sul
América do Rio de Janeiro" , sexta

etapa do circuito Sul América de
Tenis de 1978, que será disputada
nas quadras .do Tijuca Tenis

Clube, nos próximos dias 12, 13,
14 e 15 de agosto, com a presença
dos melhorees tenistas infanto­
juvenis brasileiro.s do momento.

Até ontem a tarde nenhuma fe­

deração havia enviado a relação
dos seus tenistas para a competi­
ção, mas segundo o presidente da

CBT, Gabriel Figueiredo, até
.arnanhã pelo menos sete Estados

já terão confirmado participação
na etapa Carioca 'do Sul América
é entregue a lista dos tenistas con­

vocados,

Disse Gabriel Figueiredo que
além do Rio de Janeiro .- que por
ser o Estado sede poderá inscrever
um maior número de' Atletas -, jã
estão praticamente certas as pre­
senças de São Paulo, Brasília, Pa­

raná, Rio Grande do Sul, Bahia e

Minas Gerais.
A inscrição de cada atleta custa

Cr$ 60,00 e cada federação po­
derá inscrever um' máximo de seis
tenistas em cada categoria de.
idade, salvo o Rio, que por ser o

Estado sede poderá inscrever até
oito atletas por categoria. "O Sul
América do Rio e Janeiro" con­

tará pontos. para o ranking brasi­
leiro e distribuirá prêmios totais
no valor de Cr$ 48 mil aos vence­
dores. Poderão \participar da

competição tenistas masculinos e

femininos de até 18aposdeidade .

Com OS pesos-pesadQsMercedes-Benz,você pode diversificar
� ', .. '� .�,�!;." ; � li�"sua "fr()ta,��em��niversific�t ';ãr'Mafc�í' dos caminhões.

..

\

, uma cuestão de coerência: se é a Mercedes·Benz

E que o.ferece o maior númer-o de opções para
a formação de uma frota, também deve ser

Mercedes-Benz a marca dos veículos pesados com

'os quais você opera. .

Isso significa padronização total de sua frota.
dentro de uma mesma concepção mecânica, mas

com' todas as alternativas necessárias para' uma'

completa adequação a diversos upos de atividades.
E. a partir dessa padronização com Mercedes-Benz.

os pontos positivos só tendem a se acumular.
\ Os custos operacionais diminuem. a manutenção

se torna mais Simples e prática, o estoqué de pecas
de reposição pode ser reduzido. a eficiência e renta­
bilidadegeral da frota se multiplicam

O denominador comum de tantas vantagens é
a nlJillioaoe Mercedes-Benz com suas decorrências
pr�ticas: economia, se'gurança. conforto. desempenho.
resistênci'a. ourabllióade. alto valor de revenda

. Nenhum frotista pode deixar de c,onsiderar o

peso de cada um desses itens. mi hora de comprar
caminhõés besados.

.

I
, .

,
O L·1519 é um chassi de caminhão para 15

toneladas de peso bruto total. equipado com um ,

motor diesel de 192cv DIN' (ou 215cv S'},E). com 4
versões de distância entre eixos (3600mfT;, 4200mm.
4830mm e 5170mm)

,

O L-1519 tanto pode ser utilizado com terceiro
eixo. admitindo um peso bruto total de 22 toneladas.
como pode ser equipado com reboque. tracionando
então 32 toneladas

Apresentando velocidades médias mais elevadas.
ele se torna altamente indicado para o transporte de

cargas vivas ou produtos perecíveis

0 .. ·2279 é o cammhão
Ideal para trebotbos
conjuçedos em terrenos
teceis e ddicets. devido
ao seu IOrque elevado
e perienemente
a.stnbotao entre seus

dOIS eixos treseuos com .:

blocueto de cuererrcet

o que resulta também em velocidades médias mais
elevadas.

Por sua vez. o L-2219 é um caminhão que pode
transportar 22 toneladas de peso bruto total ou .. com

reboque. tracionar até. 32 toneladas. Ele é dotado de
dOIs eixos traseiros motrizes. acoplados a um divisor

O L5·7579e o L5-7924 são cavalos mecãnwos para rraclOnar. de torqwe. o que o torna c.apaz de trafegar em terrenos
. respecrlVamenre. 32 e 40 roneladas

difíceis com a mesma facilidade com que opera no

Já o LS·1519 é um cavalo mec�nlc.o para semi· asfalío. Por ISSO. O L ·2219 é partiçularmente indicado
reboque de' dOIS eixos que traciona 32 toneladas. p,ara trabalhos eSp'-ecíflcos, como a colheita e

Ec apresentado em duas distâncias entr'e_eixos 3600mm: transporte .de cana. transporte de madeira. ou como
com cabina simples, e 4200mm, com cabina de dois betoneira. em sua versão LB
leitos. E o t.K·1519 é um bascu!ante do mais alto ren� O LS-1924. coJm seu pot(;!nte motor de 240cv DIN
dimento em obras de engenharia (ou 26i3cv SAE). seu eiX'o traseiro HL·7 de duplÇl

Opclona.lm·ente. as versões L e LS podem ser reduçãO. além do câmbiO de escalonamento múltiplo.
éqUlpadas com a GV-80. uma caixa auxiliar de é um cavalo mecâniCO para semi-reboque de três

'

mudanças que duplica o número de marChaS. eixos. que reúne todos os requisitos essenCiais para o

permitindo um melhor relacionamento entre a marcha traclonamento de 40.toneladas em longos percursos.
utilizada e o tiPO de estrada ou a topografia do terreno. em condlcões topográficas as mais variadas.

•

Os caminhões pesados Mercedes-Benz não dão
moleza na luta pela vida.

) Os veículos das séries 1519. 2219 e 1924 foram

prOJetados, desenvolvidos e construídos pela
Mercedes-Benz. colocando a té'cnica a serviço da
forca bruta. para vencerem desafios espeCíficos no

transporte de cargas pesadas
.

\

A utilização de cada um desses veículos. oude
todos eles. em sua f-rota é uma simples questão de
adeouacào ao seu ramo de transporte

Você irá dispor sempre de caminhões que fõram
feitos para pegar no pesado. sem entregar os pontos
nem beijar a lona por mais que sejam usados como
sacos de pancada
Os concessionários Mercedes-Benz ajudam você a

nocautear seus problemas. '.
Ponto por ponto. você só tem a ganhar quando

opta pelos pesos-pesados Mercedes-Benz Por causa
da padronização. sua trota rende mais e custa menos.
E você ainda pode contar com a assistência técnica
da maior e mais experiente rede especializada em
diesel no Brasil. ,

.

E'tambérn com o estqque permanente de peças
genuínas garantido por essa rede de ,quase 200
concessionános Mercedes-Benz.

Vá conversar com O que estiver mais próximo
de você. Ele tem exatamente o caminhão pesado que
Interessa à sua frota: um.Mercedes-Benz.

o
Mercedes-Benz

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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invencibilidade do

Palmeiras vence

Bahia com doi's
g'ols de ·Toninho

São Paulo c O Palmeiras
deu um Importante passo

,

para se classificar à final do
Campeonato Nacional de Fu­
tebol, ao vencer o Bahia por 2
a 1, em jogo realizado ontem à
noite no Morumbi. Toninho
marcou os dois gols do Pal­
meiras, aos 16 minutos do
primeiro tempo, de pênalti, e

aos ,9' d;' segundo, e Beijoca
descontou para o Bahia, corri
um gol aos 26 minutos, tam­

bêm do segundo tempo.
O jogo teve bons momentos

de emoção para o torcedor, já
que o Palmeiras, que, preci­
savf fazer o maior, número de
gols possível dominou o jogo
durante a maior parte do
tempo, mas proporcionou
contra-ataques ao Bahia, que
marcou um gol e esteve bem
perto de chegar ao empate,
sempre explorando a veloci-

,

dade de Jesum.
Equipes: Palmeiras: Leão,

Rosemiro, Beto Fuséâo, Al­
fredo e Pedrinho; Pires, TOo"
ninho Vanusa (Jair Gonçal­
ves) e Jorge Mendonça, Sil-'
vio, Toninho e Escurinho
(Nei). Bahia: Luis Antônio,
Edmilson, Zé Augusto, Sapa­
tão e Ricardo; Baiaco, Alberto
(Dil) e Douglas; Washington,
Beijoca e Jesum. Valquir Pi-

mentel foi o juiz, auxiliado
por José Carlos Moura e José

I Gabriel da Silva nas bandei­
rinhas e a renda chegou a Cr$
1.966.160,00 para um público
pagante de 46.745 espectado­
res.

Com o domínio territorial,
o Palmeiras; depois de perder
algumas oportunidades, che­
gou ao primeiro gol, aos 16
minutos. Numa escapada rá­
pida pelo meio, Toninho foi
derrubado dentro da área.por
Baiaco e' .o Juiz, marcou pê­
nalti. Encarregado da co­

brança, o próprió Tonínho
bateu com perfeição abrindo
o marcador.

No Início do segundo
tempo" o Bahia manteve .o li­
geiro domíníotlo jogo, teve
dois corners a seu favor, mas'

no primeiro ataque do Pal­
meiras acabou sofrendo o se­
gundo gol. Toninho, aos 9
minutos, livrou-se mais uma

vez de Baiaco, penetrou na

área e chutou violento, sem

chance pára o goleiro Zé Au­

gusto. ;\.os 26 minutos, Jesum,
driblou IWsemiro na es-'

querda, chegou' à linha de '

fundo deu para a marca do
pênalti, de onde Beijoca chu­
tou para marcar, o gol do Ba­
hia.

FIGUEIRENSE

Wildner critica iogos pela televisão
e .chega a uma conclusão 'óbvia

"Um homem para jogar na'
'rente da zaga, que saiba fazer
lançamentos, e um centro-avante
bom, que faça os gols" - são estes
os jogadores que o vice de futebol
do Figueirense, Mário Wildner,
está procurando mas não en­
contra. Desde que o técnico
Lauro Búrigo apresentou os pla­
nos de estruturação do elenco
para disputar o campeonato, o

Figueirense vem incessantemente
procurando dois efementos para
estas posições. Mas; não surgem
bons jogadores a toa, e os que
estão na mira dos dirigentes são
caros: \

-Esse ano, está sendo difícil
para o nosso futebol, mas mesmo

assim estamos com as finanças
praticamente solucionadas -

desde 76, foi quando entrou mais
dinheiro no clube. Agora, não
podemos botar dinheiro em con-

{ tratações dispendiosas se ele não
existe de fato. Deixar o clube com

dívidas, não nos interessa - ex-

plica Wildner.
.

O vice de futebol, agora, está
levando mais fé que surja um bom
[ogador ao menos, entre os que'
estão em teste no Scarpelli. "São
jogadores de várzea, mas se está
dando uma olhada e pode dar re­

sultado. Se o Lauro conseguir ao

menos um ou dois, já é provei­
toso. Se forem mais, melhor".
Isso porque em sua opinião, "está
cada vez mais difícil contratar":

-O que acontece é coisa séria.
Tentamos contratar o Adilson,
do Coritiba, um bom jogador.
Mas, ele está-apenas à venda, não

sai por empréstimo, e seu passe
custa 1,2 milhão. Isso é muito di­
nheiro. não há condições.

Mário Wildner. no entanto,
junto com o presidente Waldir
Vieira, o diretor de futebol Joel
Capistrano e o técnico Lauro Bú-,
rigo, ainda esperam descobrir ou­

tros jogadores, ,em condições
mais acessíveis. 'Mas o próprio
Heleno, também do Coritiba e

nas pretenções do Figueirense,
parece ser um jogador difícil para

'

VIr.

: --:-Ele é um meia muito bom,
servina para o que o time precisa
mas, ao que tudo indica, também
será difícil trazê-lo. Agora está no

Rio, dando um passeio, mas deve
custar caro para comprar seu'

passe. O negócio ficou comple-
tamente pendente.

'

Persiste até a dificuldade para
contratar quando os jogadores
pretendidos 'são do estado. "O
Marcílio Dias fez várias imposi-'
;ões para nos liberar o Reginaldo
há algum tempo, agora está libe­
rando o jo.!Iador. Mas não se pode
contratar, se já jogou" - diz Wild­
ner.r lembrando o campeonato,

. cujo regulamento proíbe a troca
de clube para jogador que já par­
ticipou de algum jogo. "Aliás, a
maioria já jogou" r- ele completa.

Por isso, o consolo são os que
estão se sobressaindo no grupo
que Lauro Búrigo esta obser­
vando, "Ainda bem que estão
aparecendo bons jogadores - fala

Técnico não acredita
mais em refo'rços

Prevendo a possibilidade de , de treinos técnicos-táticos.
hoje ser acertado. um amistoso '\ Foram apenas 16 os trabalha­
para amanhã à noite, com o Mar- dos, e entre eles estavam quatro
cílio Dias, mas sem muito se preo- dos jogadores qu,e vieram para
cupar "porque o que interessa é ir teste. Afora Walter, Gilberto e'
treinando o time para o estadual, Jailton - os três que já vinham
pois se não vem mais ninguém participando da ,equipe principal,
vou contar com esses mesmo", o também o zagu'eiro Márcio,
técnico Lauro Búrigo, hoje, co-- agora, deve assinar contrato: "Ele
manda máis um coletivo. é bom jogador, se não foi acer­

tado aiiWa a situação dele, é
muito provável que se resolva isso'
logo", explicava' o vice Mário
Wildner, ontem.

-

Com os que não foram traba­
lhados pelo treinador, o prepara­
dor Jailson ,Colombi organizou
uma "pelada", em uma pequena
faixa do gramado, 'atrás de uma

goleira. Para estes, o estranho é

Ontem, à tarde, 'o treinªdor
conversou demoradamente com

os jogadores que vem sendo mais
utilízados; dando ,uma espécie-de
'preleção sobre estilo de jogadas
que quer ver o time fazendo, aO
mesmo tempo em qUe comentava
o coletivo da véspera. Depois,
orientou uma prolongada seção

Wildner procura d�is- excelentes jopdores, mas baratos.

o vice de futebol -, o Jailton, é
outro, dizem que já aumentou
cinco quilos aqui no Figueirense,
e está crescendo, mostrando que
pode ser um bom jogador".

"Isso é positivo para'um futebol
que, desde alguns anos, não sei
como resiste. Não é fácil ter um

clube forte vindo cada vez menos

gente nos estádios. É resultado da
concorrência dos jogos. que 'pas­
sam na: TV, porque aqui se vê
mais 'transmissões 'diretas que em

qualquer grande centro. Não res­

peitam o nosso futebol" - desa­
bafa Mário Wildner.

que são pocuo exigidos nos trei­
nos, . parecendo� alijados do
elenco, mas são obrigados a per­
manecer no campo até o tlnafdo!
treinos - pois o técnico Lauro Bú­
rigo mandou' fechar a ca­

deadõ o portão de (nitrada do ves-
.

tiário orim:ipal.

Mas, entre os que formam esse

grupo, Pinga é o que menos se

preocupa com cadeado dQ por­
tão. Sua aflição é com a demora
para chegar a passagem que o

Fortaleza ficou de lhe enviar,
através do conselheiro Walmor
Schmidt: "Tem muita gente bo-

.

tando olho em mim, tem que che­
gar logo essa passagem", dizia ele
ontem.

O ESTADO - 27 de 'ulho de I
'

971

HOJE

o Grêmio está com
I

medo' do amigo do
almirante: o juizSanta Cruz: 1 a O

Porto AÍegre - o Internacional interrompeu uma invencibilidade
de 36 partidas do Santa Cruz ao vencer o jogo de o�tem ii noite por I

a O e ficou em ótima situação para sagar-se ca":lpeao do Grupo V no

próximo domingo, em' Recife: no jogo revanche contra o time

pernambucano, pois poderá ate perder por diferença de um gol que

será beneficiado pelo regulamento por ter melhor ca�panha.
Jair aos 21 minutos do primeiro tempo, marcou o urnco gol da

partida, ao concluir uma jogada de Batista pelo. lado direito. O

goleiro Joel Mendes, ,maior destaque do Jogo, ainda defendeu o

primeiro chute de Jair, mas o atacante pe��u o rebote e.marcou de

cabeça. Oscar Scólfaro foi o árbitro, auxiliado por Acilino Agos­
tinho e Douglas Las Casas. - A renda somou CI'$ I milhão .129 mil

970, para um público de 30 mil 805 pesso�s.
'

O Internacional jogou com Gasperin, Batista, Salomon? Bell'ato e

Vanderlei; Caçapava, Falcão e Jair; Valdomiro, BIll (Perile ChICO

Espina. O Santa Cruz com Joel Mendes, C�tlos Alberto, Para�hos,
Alfredo e Pedrinho; Vilson Carrasco, Givanildo e Betinho; Fu­
manchu, Nunes e Joãozinho.

Melhor adaptado ao campo molhado, porque chouveu durante

toda a partida, o Internacional foi sempre mais ofensivo do que o

Santa Cruz, exigindo defesas difíceis do �oleiro Joel Mendes desde o

início da partida. O prime\ro lance pengoso fOI um chute de Jair,
por cobertura, que o goleiro Joel Mendes defendeu para escanteio.

Bill aparou o escanteio e chutou forte no peito do goleiro e seu

companheiro Chico Espina errou o rebote.
Com o resultado de ontem, no Beira Rio, não há mais invictos

entre todas as equipes que disputaram o Campeonato Nacional e,

curiosamente, as duas maiores invencibilidades - Botafogo, 52 jogos
e Santa Cruz, 36 - foram interrompidas por equipes ·gaúchas ..

Quando a diretoria do Grêmio ficou sabendo que a do Vasco
havia aprovado a indicação de Emídio Marques de Mesquita para
dirigir o jogo desta noite às 21 horas no Maracanã, deixou de lado as

preocupações sobre a escalação ou -hão de Oberdan para a zaga
central e passou a fazer insinuações maldosas contra o juiz. Alegam
os dirigentes gaúchos, que o árbitro indicado é amigo particular do
presidente da CBD, Heleno Nunes e que ele esteve na Argentina
durante a Copa com a comitiva e por conta da Confederação.

Diante disso, começaram a colocar sob suspeita, mesmo por
antecipação, qualquer atitude de Emídio, pelo fato de ser amigo do
vascaíno almirante. Mas as reações dos cartolas gaúchos parecem
não ter perturbado o bom ambiente existente no Vasco da Gama, ...

que, segundo,Orlando Fantoni, está preocupado apenas de mostrar
ao time do Grêmio o motivo pelo qual ele fez a melhor campanha do
brasileiro. Aliás Fantoni, sempre bem humorado, surpreendeu
.ontem os repórteres setoristas pela dureza nas respostas quando
estes lhe argumentaram da possibilidade de uma superioridade do
Grêmio.depois das goleadas sobre o Flamento (5 a 2) e Botafogo (3 a
O) e também do jogo desta noite ser o grande teste para a equipe
vascaína: "Teste para nós? acho que é exatamente ao contrário. Este
jogo se� um teste para o Grêmio e não para nós, pois, além de
estarmos fazendo uma boa campanha, ainda jogaremos com o

apoio da nossa torcida. Quanto ao Botafogo, posso assegurar que
não seremos tão ingênuos como eles, que cairam direitinho no jogo
do Grêmio".

.

No Grêmio, Telê ainda não se decidiu entre Oberdan ou Cassiá,
deixando para fazê-lo somente antes da partida. Enquanto o técnico
estuda a melhor maneira de escalar o time, Eder, após o treino em

, que marcou quatro gols se revoltou pelo fato de ter que ficar na
reserva de Renato Sá: Equipes: Vasco - Mazaropi; Orlando, Abel,
Geraldo e Marco Antonio; Zanata, Zé Mário e Helinho e Dirceu;
Guina, Roberto e Paulinho. Grêmio: Corbo; Wilson, Oberdan ou

Cassiá, Vicente e Ladinho; Victor Hugo, Tadeu e Valderez; Tarciso,
André e Renato Sá.' -,

Guarani tem Zenon
e Sport seguro de'

Cr$ 7,5 milhões
"Vamos vencer o Sport.

Continuo com minha filoso­
fia, de jogar ofensivamente,
sem nada. temer. E, apesar de
já me terem dito que a partida

.

é. fora de casa ,e que até um'

empate será um bom resul-' Enqwillto isso, no Sport, a

tado, posso garantir que nósso novidade ontem, quando o

time não sabe jogar para empa- time
tár e só para vencer". Estas foi definido pelo técnico Hil,
foram as declarações do 'têc- ton Chaves, foram os seguros
nico Carlos Alberto Silva, on- feitos pela direção, para que o

tem, antes de embarcarcom a ponta de lança Mauro e o pon­

delegação do Guarani para. tefro esquerdo Edson jogngj-,
Recifê. Para ele; o maior de- sem contrato as finais. O se­

safío é quebrar o tabu de que guro do primeiro é no valor de
o Guarani 'sempre "treme" 6 milhões de .cruzeiros, e o de
nas finais. Foi assim em 75, ':õ:dson - que vai jogar a par­
quando poderia chegar entre .tida de hoje porque o titular
os quatro finalistas se não Tita foi .suspenso por dois
perdesse por 2 a 1 para o jogos pelo Tribunal Especial
Fluminense, que jogou mal da CBD -, de 1,5 milhão. O
em Campinas. time vai a campo com Gil�

Mas, de Campinas mesmo, berto, Cardoso, Djalma, Assis
o técnico saiu confiante, e Belem e Nivaldo; Biro-Biro,
com um único problema: o Assis e Mauro, Miltão, To­
iogador Bozó, que fraturou o tonho e Edson. A partida; que
nariz contra o Botafogo, ainda começa às 21h, no Arruda,
é duvida. Ele, ontem, não pa- será dirigida pelo áigitro Luiz.
recia em' condições, de jogar, Carlos Felix, Seus auxiliares
mas, mesmo assim, viajou serão Aluísio Felisberto e
com a delegação. E o time Eduardo Monteiro.

provável para -hoje à noite é
'Neneca, Mauro, Gomés
Édson e Miranda, Zé Carlos'
Zenon e Renato;. Capitão, Ca:..

reca e Adriano ou Bozó.

AVAl

Áureo já defini", a nova

. Sem 'surpresas.
, .,

equIpe
Antes de iniciar o treino de fechando o meio. Na meia cancha

ontem à tarde, Aureo chamou colocou Cardozinho, na cabeça
para o vestiário os onze jogadores de. área, compondo o meio de

-que considra como titulares de campo. com Lourival e Linha.
seu time e conversou com eles al- Nilson foi confirmado na ponta.

guns minutos. No gramado per- direita e Sávio no comando do
maneceu o restante do elenco e

ataque, com Otacílio pela es-
'muitos não podiam esconder a in- querda. .satisfação de perder a posição de Mas a definição da equipe titu-
titular na equipe. lar acabou provocando algumas'Durante a breve preleção o reações no elenco avaiano. Jean.
treinador tratou de orientar os jo- que nos últimos jogos vinha sendo

.' gadores escolhidos para ser titula- o .titular ,na meia cancha, mesmo
res nó sentido de se aproximarem afítffliíi1do' que não estava preo-o

bastante dentro do campo. Com . cupado dizia: "Estou tranquilo e'. isso Aureo quer que, aos poucos" nâo-esquentei. Quando aparecer
o time comece a tocar a bola para uma nova oportunidade vou me
num mturo imediato haver um agarrar e fazer tudo para corres­
entrosamento entre os atletas, ponder, mas não sei porque sai do
mesmo porque muitos sem se co-. time".

.

nheciam.
'

Outro problema que está preo-Assim o técnico formou a zaga cupando os jogadores Q.o Avai
com Orivaldo e Cacá pelas late- que foram rebaixados é a questãorais, e Marcos e Chico Botelho de uma possível redução dos salá­

rios que foi anunciada pelos diri-.
gentes do clube. Por isso mesmo,
nardo, que ontem ficou 'boa parte
do coletivo no banco, comentava
que tinha sido chamado pela dire­
toria para conversar:

- Fui chamado para tratar de
salários e outros assuntos que não
tenho conhecimento. Mas uma

coisa posso adiantar; não aceito
redução no meu salário.

Estava muito bem lá em Imbi­
tuba, inclusive empregado no
Ministério de Minas e Energia, e

eles me trouxeram para cá prome­
tendo uma 'melhora na minha
vida. Agora não podem fazer issc

.

comigo. .

COLETIVO
O treino de ontem à tarde por

Joinville .empata
com Criciúma na

estréia de Balduino
Joinville(Sucursal) - o amistoso que o Joinville realizou na noite

de ontem contra o Criciúma,· em Joinville, foi novamente uma

partida considerada muito fraca pelo pequeno número de torcedo­
res que compareceu ao Estádio Ernesto Schlemm Sobrinho. Princi­
palmente pelo jogo apresentado pelo Joinvilleque, durante os no­

venta minutos, foi muito confuso no meio de campo.
E a formação da equipe dada por Marinho Rodrigues, forneceu

por anjecipação alguns problemas que poderiam acontecer com o

Jec. No campo, as coisas se confirmaram. Com Fontan no comando
de ataque t; dois volantes formando o tripé de meio de campo com

Balduino (Joel e Jorge Luiz) o Joinville foi mais fraco que o Cri­

ciúrna, principalmente no primeiro tempo quando houve pouco
entendimento entre os zagueiros, meio de campo e ataque.

Aos 29 minutos do primeiro tempo Osmar fez o gol doCriciúma.

Depois de receber um passe de Taquito, livrou-se bem da marcação
de Jorge Luiz e chutou de dentro da pequena área, sem chances para
Danilo. O Joinville recuperou bastante com' a saída de Joel e entrada

. de Italiano porque FQntan voltou para sua posição original como

meia. Aos 13 minutos o goleiro Catito foi expulso. Aos 26, acer­

tando um belo chute de fora da área, Jorge Luiz empatou a partida
para o Join�ille, mas isso não melhorou a qualidade da partida que

, no final terminou em pancadaria .. O ·zagueiro centrál RLisso, do
.

Criciúma chutou violentamente Lico, foi acossado por jogadores do

Jec, revidou em cima de Carraro, é no Jinal até os maqueiros
estavam na confusão. Sorte de todos porque o juiz aproveitou a

oportunidade e terminou a partida. Joinville jogou com Danilo,
João Carlos, Wagner, CarFa�d e. Celso; Joel (Italiano) Jorge Luiz e

Balduino; Britinho (B� Dias) Foqtan e Lieo. Criciuma com Catito

(expulso), Aroldo, Russo, V.eneza e Bruno; Odair, Edson Scoth e

Osma"; Dircel1, Taquito (Doriva) e Clésio (Airton). Juiz Luiz Izidro

Oliveira, auxiliado por João Leocádio Bernardes e Isidoro Gonçãl­
ves.

Apesar de não· estar ainda em

sua melhor forma fisica, Sávio no

coletivo de ontem foi o goleador
com três gols, além de ter amea-

. çado diversas vezes a defensiva re­

sérva dando muito trabalho aos

zagueiros.
-Me 'senti muüo< bem na tarde de
hoje porque o Avai é um time de
toque de b�la e isso facilita a

troca de pases, então desse jeito os

gols saem' fácil - explicou Sávio.
O centroavante, mesmo sendo

uma das .melhores figuras em

campo, ontem à tarde ainda se

CI. linguqa�aE::?e !d��2'
o IBEU continua fazen�o

sucesso com o curso

"New Horizons in English",
adotado por 12 dos maiores

centros culturais Brqsil­
Estados Unid.os, inclusive

pelo renomado IBEU do Rio.
"New Horizons" - completo e

'com riqueza de técnicas

para você falar inglês,
de 'ponta-a-ponta,

na 'pontinha da língua!
Venha matricular-se.

IMBRALlT' S/A ARTEFATOS DE CIMENTO­
AMIANTO

CGC 82.916.164/0001-28

EDITAL DECONVOCAÇÃO

AASEMBLÉIA ,GERAL EXTRAORDINÁRIA
/

,

Convidamos os senhores acionistas para a As­
sembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia
04 de agosto de 1978 às 09,00 horas em sua sede
social, Acesso. Norte à SR 101, Bairro Próspera,
Criciúma-9C, para deliberarem sobre a seguinte

. ordem do dia: .

ORDEM DO DIA
1.° Alteração do Art. 5.° do Estatuto Social, com

aumento de capital de Cr$ 20.000.000.,00 Para Cr$
26.000.000,00.

'

.

2.° Alteração do Art. 6.° em' cumprimento ao

Artigo 17 da Lei 6.404 dj:! 15.1'2.76. '

_,' .'

3.ó Outros assuntosde interesse da Sociedade.

Criciúma, 24 de julho de 1978.

A DIRETORIA

Sávio foi o melhor do Irei�o: 3 gols e muita movimentação.

sua movimentação e empenho
dos jogadores chegou a provocar
em Quituta, 'que jogava pelos re­
servas, a seguinte expressão: Até
parece que eles estão jogando por
dois pontos". E realmente o cole­
tivo 'foi bem movimentado com
muitos gols e boas jogadas apesar
do ainda déflciente entrosamento,
entre os jogadores.

'

No fim do treinamento Sávio
Havia marcado três fols, e Linha,

,
Lourival e Otacílio completaram,

'. I

o marcador para os titulares. Os
reservas descontaram em duas
oportunidades.· Linha teve boa
participação no coletivo e depois
comentava sua primeira atuação
no Avai: "Apesar do Aureo ainda'

,

estar testando alguns jogadores, a

equipe mostrou que pode render.
Está existindo uma certa dificul­
dade no entendimento, mesmo

assim, houve organização de jo­
gadas e com mais um treinos esta­
remos bem ....

in/titllto
bra/II

.

cl.tadol
unldol

• • • •

O prImeIrO treIno

de Sávio: 3 gols
mQstrava um pouco cautel,oso a

respeito das possibilidades do
time:

-Num primeiro treino não dá
prá gente perceber como vão
andar as cois�s no futuro. O pro­
blema é que numa partid;l quase
sempre o futebol é mais duro e

muito mais disputado.
Mas o que mais entusiasmou a

Sávio foi a conquista de três gols
num treino muito movimentado:

-Na veraaae eu tIve um pouco
de facilidade para marcar' poque
haviam muitas possibilidaçl�s de

tabelas, principalmente porque a

meia cancha se aproximava bas,
tante de mim. E para uni ceritroa­
vante jogar com companheiros

- habilidosos sempre é melhor para
chegar às finalizações.

Quando Sávio chegou para
jogar pelo Avai declarou que que­
ria '''mostrar jogo" porque. no

Joinville não havia tido -rriuitas
\oportunidades e ontem após o

,treino comentava satisfeito "afi­
nai a. função do centroavante não
é marcar gols? Por isso vim parà o

,

Av�i".

MINISTÉRIO DA MARINHA
ESCOLA DE A.M. DE SANTA CATARINA

CONVITE N.� 063/78

,

A Escola de Aprendizes Mari nhefros de
Sahta Catarina, torna público, para conheci­
mento dos interessados, que receberá propos­
tas até as 17,00 (dezessete hor�s) dO,dia 07 de

é!gosto de 1978, para ALI ENAÇAO de 1 (um) .

ONIBUS - Mercedes-Benz - Monobloco -

0-321, ano de fabricação - 1962.
,

O veículo, bem como, demais esclareci­
mentos, serão prestados na Escola de A. M. de
Santa Catarina, à rua Max Schramm, SN -

Estreitá - Fpolis, SC.
'.' ,s)' • :�' ,', ' •. ,.t�"'-:, ,..c.

• Flõri��6po.lis, '?C em 13' de JwlhÍ5>d's'''la7S\,
SERGIO CRUZ QUINTIERE

Capitão-de-F ragata
Comandante.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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jmpresas de

ônibus de
Blumenau
terão novo

regulamento
IIlúmenau (" Sueursal) - Inicia [tajaí (Sucursal) - Tanto os mé- mas de doença infecto-conta�io<;?�, .' «a, quando tambern nesta época,
na próxima semana o Curso de dicos dos hospitais da cidade,' entre elas, pneumonia .. broncop- foi registrado um elevado número

� Humanas para os moto-

�se cobradores da Empresa de quanto a direção do Centro de neumonía, asma, bronquite, decor- de- casos.

onibus Rodovel. O curso terá du- Saúde local, confirmaram que há rentes do agravamento de estados' Segundo ele, nesta época a popu-

ração de 15 horas e será minis- na cidade um surto de gripe, que gripais. lação deve tomar certos cuidados e

Irado no Senac- Serviço Nacional chega.a causar preocupação face o didi
. .

d
de Aprendizagem Comercial, ini- I. Nas farmácias da-cidade é grande me I as preventivas, evítan o o

'almente para os funcionários de grande número de pessoas atingi- a' procura de antibióticos, que se- contágio das chamadas doenças de

;�letivoS da Rodovel e posterior- -das, Os casos da doença começa- gundo os médicos "nada resol- inverno ou ainda o seu agravamento.
ménte para os da Empresa de ram a se registrar com mais fre- vem". Em cada estabelecimento "Recomendamos pouco consumo

'0Il1'bus, Nossa Se.nhora. da Glória,
quência, há uma semana. -

did di t d 'd'e fumo e álcool. Os efeitos do ci-duaS conceSSlOnanas que ser- sao ven lOS' me rcamen os e I'

�rn a cÍdade, nos transportes co- marcas diferentes, formando uma garro nas péssoas portadoras' de

letivos urbanos. lista de cerca de io produtos. gripe, refletem um rápido agrava-
ntantes da empresas de Segundo os médicos, apesar daReprese. O d' al' mento da doença e congestionando

ônibUS, na Câmara de Vereado- doença ter c�usado. inúmeras in- s mé ícos s ientaram que a

"'" I ....prensa local e membros do
.

-

h' d ld d gripe e o. resfriado. são. bastante con- principalmente as vias respíratô-
J�

". ternaço.es nos ospitais a CI a e .

,

clube dos Diretores Lojistas no- fundidos apesar de serem distintos. rias. Também o. uso. excessivo do
t I

- a gripe não. possui caracteristicas
varnente se reumram on em pe a

O fri do
é d

.. álcool poderá causar sérias comph-
manhã na Prefeitura de Blume- próprias e se levarmos em conta li

res Ia o. e urna oença respira-

QBIl·com o diretor �o DSU - De- --

época, podemos considerá-la como.
tória aguda sem maiores conse- cações",

paitainento de Serviços Urbanos, normal, Para eles, as causas podem quências e que dura poucos dias, As pessoas atacadas pela gripe,
·Mauro,Rodr.igues Mello, quando \ .

caracterizando-se por febre mode- al al nutrideste apresent9u a rezulamentação ser a repentina mudança de tempe- são. ger mente m nutn as e per-

'para a reformulação do serviço ratura ocorrida nos últimos dias e rada, corrimento nasal, dores de teneentes a baixa classe social e

de transportes coletivos urbanos.
ao. fácil contágio que as épocas frias cabeça e lacrimíjamento. Já os sin- não possuem resístêncíg ímunolô-

.

Os representantes.da Nossa se- .

tornas de gripe, são. mais acentua- .

A
- ê

d
.. d

'nhorada Glória, Francisco Sackel proporcionam. . gica. constatação e a maioria os

e'Gilberto Fritsch e o gerente da De cada 10 pacientes que procu- dos, surgindo. eritre outros, febre médicos afirmando também que I
Roddvel João Carlos Budag ga- ram os hospitais ou os pontos de alta, acompanhada de dores de ca- "no. momento. não. há vacina contra I
rantiram- que "dentro de 15 a 20 atendimento. do. Inamps nesta cí- beça, dores articulares e índisposí- a doença e mesmo. que houvesse, .1dias do máximo todos os dados '

�o'levantamento solicitado serão dade, a metade deles vão. tratar de çâo, seu efeito. não. é garantido, devido I
entregues ao DSU". gripes e resfriados, No. Hospital Segundo o. diretor do. Centro. de

as ·co.nstantes mutações do. vírus '1.
,.

Do levantamento solicitado Màrieta Konder Bornhausen, nos Saúde local, Humberto. Lyra, o causador do. mal, impossibilitando. Ibelo DSU estão os seguintes itens: últimos cinco dias, cerca de 20 pes- surto. deste ano. está assumindo. uma ação. eficiente do. agente imu-
,relação dos ��ursos, com as �'

'. soas foram internadas com proble- maiores proporções do. que' as de '

nizador";
I

lâncias de qu!lometrdos; preços de

1i!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!I!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!I!!!!!I!I!I!I!!!f IIpasságens; numero 'e veículos a ...

seiem postos em circulação e sua
descpção; número de viagens por
dia ou semana com o.resoectívo
horário e fixação dos itinerários e

números de veículos que se tor­

nem necessários para a eficiência
do serviço.

.

Entre outras exigências o DSU

'regulamentou ainda, que todos os

.veiculos empregados no trans­
porte coletivo urbano deverão ser

equipados com um aparelho ex­

lingor de incêndio em condições
de pronto funcionamento, estabe­
'Ieceu o prazo das concessões no

máximo, de 20 anos e limitou a

velocidade máxima dos ônibus
em Cr$ 50 KM/H quando do per­
curso nas linhas urbanas.

Mauro Rodrigues Melo alertou
porém que "estas modificações
não estão implantadas ainda.
Elas serão levadas ao prefeito
municipal que por sua vez, após
au1isá-Ias.. as transformará em

decreto, salvo unia ou outra mo­

dificação a seu critério". Depois
de manter contatos com uma

firma especializada de Porto
Aiegre; -Mello anunciou para o

próximo mês, a implantação do
sistema cincronizador de semáf()­
ros, ql,le ajustado a uma certa ve­

locida'de,
.

possibilita o "sinal
verde" por toda a extensão do al­
cance do. ,sistema.

SURTO DE GRIPE EM 5 DIAS

I�TERNA 20 PESSOAS EM ITAJAí

Imobiliárias em crise por
.fQlfa de financiamentos'

Blumenau (Sucursal) - As imobiliá­
rias desta cidade tem se queixado da difi­

culdade em obter empréstimos junto ao

BNH e outros órgãos financeiros o que
provocou uma crise no setor imobiliário.
Jonas Casagrande, da Imobiliária Casa­

grande, acredita que ".0 Banco Nacional

da Habitação esteja desviando dinheiro

para Itaipú, o metrô de São Paulo e para
as prefeituras. Estes devem ser os moti-

Clóvis Barbieri, da Imobiliária Bar­
bieri acredita também que "existe crise no

setor imobiliário da cidade". Na sua opi­
nião, "o setor impulsionado básicamente

pelo BNH em conjunto com ósgãos fi­

nanceiros que através dos seus diversos

planos de financiamento, possibilitam ao

eventual mutuário a aquisição de casa

própria, não existindo financiamento,
não existe aquisição, logo, acreditamos
existir uma crise".

vos da falta de financiamentos".

Maurício Pereira, da MP-Imobiliária,
considera a situação do mercado estável e

de certo modo, segundo ele, as vendas

correspondem as procuras existentes.
"Há um pequeno problema", acrescenta

eJç,.��ºe_�.ª, q�ti.çuldaae de financiamento
para unidaaes individuais,-porque os fi�
nanciamentos para aquisição de imóveis
estão ligados diretamente ao BNH e este

banco está com suas verbas reduzidas,
daí o problema".

Quando a oferta e procura, Barbieri
assinala que "é grande o número de pes­
soas nos escritórios das. imobiliárias a

procura de casas e apartamentos. O
poder aquisitivo destas pessoas não lhes
dão condiçõés dei, áquisição de_ iinóveis
através de financiamento direto com as

empresas. Isto rep'tesenta uma demanda

reprimida, ou seja, uma procura muito

grande sem condições de aquisição por
parte do mutuário".

Santa Catarina - 9

ção percapita, 414 mil, quando o colono con­

seguiu um total de Cr$ 16 milhões 656 mil nos

litros de leite comercializados:
A media de litros de leite fornecido pelos

produtores à indústria em 1976 foi de 3.975
litros por ano e em 1977 de 4.565 litros ano

com uma diferença de 590 litros/ano entre 76 e

77. O percentual de crescimento apresentado
entre os dois últimos anos da ordem de 12,2
por cento foi con:'siderado pelo engenheiro
como ótimo, colocando desta forma, Blume­
nau como o segundo colocado na produção
leiteira na região do Médio Vale do Itajaí,
somente sendo ultrapassado por Pomerode .

que produz 5,5 milhões/litros de leite por ano.

Quanto ao crescimento de 12,2 por cento ao

ano, na produção leiteira, referente a 76/77,
José Demarchi salientou tratar-se de número
surpreendente pois o percentual de cresci­
mento dos demais municípios .do médio Vale
do ltajaí, geralmente não ultrapassam a casa

dos 10 por cento de aumento.

Blumenau teve aumento
de 12,2 por cento em 77;

na produção leiteira

AGRADECIMENTO, E CONVITE PARA
MISSA DE 7.° DIA

As famílias MEDEIROS VIEIRA, VIEIRA DE SALLE, VIEIRA DE CÓR­
DOVA, VIEIRA DA SILVA, VIEIRA SANSEVERINO� VIEIRA DE ALMEIDA e

VIEIRA HÉERDT, ainda profundamente consternadas com o falecimento
de seu saudoso patriarca

ALFREDO XAVIER VIEIRA
,(Professor XAVIER)

ocorrido no dia 22 último, agradecem sensibilizadas à Direção, Funcio­
nários, Enfermeiros e Atendentes do Hospital de Caridade, à Mesa Admi­
nistrativa da venerável Irmandade do Senhor dos Passos, ao seu devo­
tado Capelão, Dom Floriano, ao Revmo. Pe. Tomé, aos enfermeiros Sr.

-Cláud�o' e"srá. R.õv�r:la, aôs médicos q'u'e- ó assisti"fám, em espedal aos

incansáveís doutores EDIVAN JAGGER e síL,.VIO SCHMITZ e a todos os

amigos que as confortaram no doloroso transe, a quem convidam para a

MISSA [)E 7. o O IA, que será celebrada em sufrágio de sua alma, na Capela
do Colégio Catarinense, no dia 28 próxim'o, 6.a feira, às 19 horas.

,

Blumenau (Sucursal) - O núcleo regio­
nal de Blurneuau da Associação Catarinense
de Criadores de Bovinos, esteve reunida na

quarta-feira, na sede da Secretaria de Agricul­
tura do município de Blumenau, onde da

pauta de reunião, constou uma homenagem
ao colono, pela passagem do seu dia feita pelo
secretário da Agricultura. Durante.a reunião,
o engenheiro agrônomo José Demarchi fez um

relato da atual situação da pecuária leiteira no
município, onde junto ao Incra estão registra­
das 2.550 propriedades rurais, das quais,
cerca de mil famílias tem como fonte de renda
direta a comercialização do leite.

Osdados estatísticos apresentados pelo en­

genheiro, mostram que em 1976 a produção
leiteira foi de 3 milhões 626 litros/ano, que
comercializados a quatro cruzeiros o litro re­

sultou em uma arrecadação de Cr$ 14 milhões
e 500 miL Já em 1977 houve um acréscitno de
aproximadamente 12,2 por cento, na produ-

Para ele, a dificuldade de financia­
mento é simplesmente uma medida anti­

inflacionária; Mas para Jonas Casa- '

grande, a dificuldade 'de -financíamento
existe. "porque 'o BNH deve estar en­

viando dinheiro para Itaipú, o metrô de
são Paulo e as Prefeituras".

.

Casagrande continua que "existe çrise
no mercado imobiliário da cidade. Isto é

evidente porque não existe financia­
mento no momento, o que significa que
há maior oferta e menor procura". Ele

explicou que as pessoas que compram
imóveis em Blumenau, o fazem com fi- .

nanciamentos diretos com as construto­

ras ou proprietários.
Casagrande garante que tem. informa­

ções dtl-Íonte-segura.que "nos próximos �

três anos a situação vai continuar como

está. Vamos ter que aguardar um bom

tempo até que o BNH venha nonnalizar
os financiamentos, resolvendo a crise no
setor imobiliário de Blumenau".

_ ... _�---�

MERCADO IMOBILIARIO AG �:��!:mento \
/--------------�--------------------------� I

Ótimo apartamento, bem localizado. Próximo' a cole- I
gio. igreja. farmácia, padaria. pronto-socorro e exce- I
lente rede comercial. São dois dormitórios. living, co-

Izinha e banheiro social totalmente revestidos com azu­

lejos, área para dependêricia de empregada fechada I
LOJAS DE IMÓVEIS em acrílico, com banheiro. Forração total com carpete.. Iporteiro eletrônico, garagem e gás central.

Vidal Ramos, 60 Preço total- Cr$ 621.000,00. Entrada de Cr$ 224.000,00, I
22 - 3455 a combinar. Aceita carro ou terreno. em lmbituba ou I

M R 178 Laguna, como parte da entrada.' Restante com bom
auro amos, financiamento. AP-006-CEN ",' I22 -3156/1447

I
CRECIOl l1aREG

. �

�-----------------------------�

A. GCNZAGA. 5.A.

P89U:e um mapa do Brasil( feche os olhos e

pouse o dedo em qualquer ponto.
Cobra está pronta para otimizar qualqu<?f

gestão n�sse ponto. .
.

Isto e( pronta a analisaT as alternativas de
racionalização( fornecer o equipamento
necessário( treinar

.

o pessoal em todos os

níveis( prestar contínua
assistência técnica
e aplicativa.

E' que as filiais
Cobra se distribuíram �
otimizadamente de imodo a cobnr todos os �. .

.

nossos polos ec::onômicos.I;,�;;� . " ,

E como elas interagem continuamente(
cada um9 tem a capaciaade do todo, ·conse­

guindo assim oferecer
serviços totais em

qua!gu.er po;:to qo
terntono naClOna.L

Acionar uma filial
Cobra significa acionar
toda a organização
Cobra.

Significa acionar a

um só tempq nossos Analistas e Técnicos( espe­
cialistas brãsileiros( que conhecem nossas
necessidades e por isso podem agir também
otimizadamente.·

AdqL!irir um produto Cobra é cap.alizar .

todo esse know-how especificamente para
.

otimizar a sua gestão, com um mínirpo de tempo
, e de'alterações no seu fluxo atual. E utilizar um

sistema em qualquer ponto do pais com a

"'
. tranquilidade de um suporte loêal e a garantia
de uma assistência técnica ágil, próxima
e permanente. .

Como se disse( 'falar com as filiais Cobra é
falar com toda a organização Cobra.

Dirija-se a qualquer delas para ver.

I ,

REGIÃO CENTRO
NORTE
Praia do Flamengo,
200 . ]30 andar
Tel: 205·4243
Telex 2123457
RIO DE JANEIRO
praia do Flamengo,
200 . 13° andar
Tel: 205·5099
Telex 2123457
BRASÍLIA
SCS . Edifício
Oscar Niemeyer
conj. 502 a 505
Tel: 226·5698 e

226·7438
BELO HORIZONTE
Rua ESJ::>Írito Santo,
871 . 4° andar
Tel: 225-4493
SALVADOR
Rua Torquato
Bahia, 2/4 . Ed.
Raymundo Maga·
lhães nO 206
TeI:242-4520,
RECIFE
Av. Dantas Barreto,
I 200 . sala 506 '

Tel: 224·5984
BELÉM
Travessa Campos
Sales. 198
sala 5(l� . C:�·· .::-��

Tpl: 1:22-! �J�2
<)RT�I EZA
P�a José Vilar, 954
Tel 224·8573

REGIÃO SUL �
Av. Angélica, 927
II ° andar
Tel: 825·2858
825·2847
E'25·2869
Telex 011·25336
SÃO PAULO.
Av. Angélica, 927
8° andar
Te� 825·2858
825·2847
825·2869
CURITIBA
Alameda Princesa
Isabel, 1664
Tel: 34·0295
PORTO ALEGRE
Rua Marquês do
Pombal. 313
Tel: 22·6813
FLORIANÓPOLIS
Rua Tenente
Silveira, 46
Tel: 22·2402 •

RIBEIRÃO PRETO
Rua Américo
Brasiliense, 284
13° andar
salas 131 .") .. ',--;
Tel: 25·7":,6
L0'J:";HiNA
,p.,': ?d:-ônk 3t,3
',.',;" 6C7 ,

T",; 23 'J89CJ
.

BAURLJ
Rua Batlsb de
'--:'lfVi'llho, 433
sai", 1208
12° :melar
Tei: 22·6844
CASCAVEL
�':, Minas Gerais.
",-, 1

:r-/.:' 1'� � SE.; ,

..cAMPINAS
Av. Anchieta. 173
Te! 2·9963

/

·.n.cobra
Compu�dores e Sistemas Brasileiros S.A.
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Nova rede abastecerá

, 10 _.- Santa Catarina o ESTADO - 27 de jUlho d� �������� � � � � ��__----------------------------------------���el

de água por: segundo'
,

•
>

,

.
'

Para possibilitar o funcionamento da Indústria Çarboquíraica Cata­
rinense - {CC, em Imbituba, a CaSa0 está censrruindo urna. rede de
abastecimento de água, com gastos superiores á Cr$ 38 milhões. A
obra, que estará concluída no próximo mês, atenderá 'também a Cidade
de Irnbituba e localidades vizinhas.

O'sistema de abastecimento de água.foi projetado para a�encler asneees­
.

sidades da Indústria Carboquímiea Catarinense e a cidade' de Imbí­
tuba, além' do distrito.de Vila No�a e as localidades de Vila Alvorada �
Pais Leme. De total da vazão aduzida, 290 htres por segundo, será
entregue à ICC 166 lj,trQs por segundo e a cidade, distrito e localidades,
107 litros por segundo, ficando ainda 17 litros per segundo como

prevenção para eventuais' consumos extras.
.

A obra, com um custo total estirnado em'Crâ �8.987.702.04, tem sua

captação e estação elevatória de água.bruta na margem esquerda do Rio
D'Una, na localidade de Penha, num ponto osde não sofre a influência
da água do mar, e recalcada por três conjuntos moto-bombas de 300 HP
cada um, sendo um de reserva.

.

. A adutora de água bruta foi construída em tubo de ferro fumiide,
numa extensão total de 14.750 metros, diâmetro de 500 milímetros,
sendo assentada em torno de 8 nfil metros sobre pilares de concreto e o

restante enterrada. Ao longo de seu trajeto foram feitas duas travessias
aéreas, respectivamente, sobre o Rio Araçatuba e ocanàl do DNOS, e
uma travessia subterrânea sob a BR-lOI.

Do tipo convencional, a estação de tratamento foi construída no
morro Mirim, próximo a Br-lOl, e terá capacidade d� tratamento de
290 litros por segundo de água. Os serviços executados por essa estação
serão afloculação, decantação e filtração, além de casa de química
necessária ao tratamento. Juntoa estação de tratamentoJoi executada a

elevatória de água tratada, constituindo-se de três conjuntos de moto­

bombas com capacidade de 250 H'P cada um, sendo um de reserva.

Assentada junto ao novo acesso norte da cidade, a adutora de áglfl
tratada, também em tubos de ferro fundido, com diâmetro variando
entre 406 e 200 milímetros, t�m uma éxtensão total de 3.020 metros.

Foram também construídos dois reservatórios circulafes com 600 me­

tros cúbicos de capacidade, cada um, para o armazenamento de água
que abastece a cidade e localidades vizinhas._Para o atendimentõ à ICC
foi construído um reservatório com capacidade de 7.200 metros cúbi-
cos, que garantirá o abastecimento no caso.de interrupção no sistema A escola técnica agrícola fun-

por um período de 12 horas.
' cionará a partir de 1979 naquela

Já a rede de' distribuição, construída e�. tubos de PVCrígidos, nos' colégio mantido pelos padres da

, diâmetros de 60 e 300 milímetros, totalizou 39!450 metros'de extensão, Ordem Servos de Maria, com 80.

enquanto que as sub-adutoras, em tubos de ferro fundido, totalizou 5 .alunos (moças e rapazes), "pro­
mil metros, fazendo as ligações en�re a cidade e a ICe. Assim que tenha met'endo o governador do Estado

início o funcionamento desse novo sistema de abastecimento de água, ajudar os alunos com bolsas de
estudo e não permi.tir a 'aberturaestão previstas 1. 200'ligações prediais, na cidade de Imbituba; distrito

de Vila Nova e localidades de Vila Alvorada e Pais Leme.
de outra escola similiar na região
de AMUREL e AMSESC, pois

.este curso é de caráter regional",
�--------------------------------------------�

Porto de Ita;aí
movimentou ria úl,ima

semana '3.35' tone
Içe com lti6' litros

.

giba, São José, Rockmpton,
Congo, Antonio Ramos, L.

Marabá e Irati.
.

. Itajaí ( Sucursal) - Até o final
do mês, mais de 11 navios são

esperados no Porto local. De

acordo com a previsão �ntro
das mercadorias exportáveis
destacando-se madeira,

frango congelado e fumo, Nas

importações aparecem sal e

combustíveis Iíauidos.

Por outro lado, a direção da
Portobrás desta cidade afir-
mau que na última semana, o

Porto de Itajaí movimentou
13.351 toneladas,
destacando-se acúcar, ma­

deira, frango congelado e te­
cidos nas exportações e deri­
vados de petróleo nas impor­
tações.

As embarcações, esperadas
são: Mar Caribe, Itanagé, M,

Transportes, Botafogo, Ita-
"

VAMOS DEIXAR O
ESTREITO MAIS

FOLGADO
Faz tempo que o Estreito não é mais

aquele lugarejo pacato por onde se

chegava a Florianópolis depois de uma

longa e cansativa viagem.

Muita coisa mudou ..

A Capitál cresceu, o Estreito cresceu,

chegaram as rodovias, o tráfego au­
.

mentou e hoje já não se passa no Es­

treito como antigamente.

A CATARINENSE pensou n.isso e pa­

ra deixar o Estrei,to um, pouco mais

folgado e o Detran mais feliz, vai mu­

dar a sua Agência de passag�ns e em­

barque para a RUA JOSUÉ DI BER­

NARDI, em Campinas.

A partir do dia 10.' DE AGOSTO es­

taremos contornando o Estreito.

Pedimos desculpas aos senhores passa­

geiros, mas não pod íamos continuar

agravando ainda mais o tráfego de lá.

Entendemos que nosso slogan '.'Trans­
';;'1)b'fte Carinhoso" se est�nda: até '(i bem.

h' ,.estar da comunidade.

VENDE-SE -- Cr$ 180.000,00

Pequena Chácara 24X46, ao lado da Farmácia Luciana, na

Rua OTTO MALlNAem Barreiros. Tratar pelo fone 44-2854.

SILVESTRE SILVEIRA
e RESP'ONSAVEL PELAS

,I,NSTALAÇOES ELeTRICAS
DE MUITAS OBRAS'

---(}----
CATARINENSE
Mudando pra dar folga ao Estreito

DEIXE
UIX
..�INA

NUMA
8()\.

Ceisa Center - p maior edifício

!lSIL::=:
Projetos, 'instalações e materiais elétricos.

.

Rua Liberato 'Bitencotirt, esquina Àracy Vaz,
Callado - E;streito Fones: 44-0676 e 44-3572

Cemitério estádando desconto
'-

.

Sjo Franc:i$c? do Sul (�.orrespondente e Sucursal de J Ivlne��P�efeltura Municipal desta Cidade) através do DecO..
lI­

'J3917�! está concedendo u111 desconto de 2u por cento aos
�to

adquirirem terrenos no cerrl'itóflo municipal para a c0nstruÇà �u!
· túmulos, O decreto, que passou a vigorar a partir de ontem t

o �e
duração de 180 dias e objetiva facilitar a população de baixa�e�a',. ,,{

.. ".'. : , �elhorar a parte externa dos túmulos existentes, onde alguns deleS
disse pame Niyát4<); .. Já estão cobertos pelo matagal. . I

Além. dessa ajydll do .govemo, .,
.

'

odiret�idaqueleesl�belecim�ntQ 'g.entes de.Viagem 'em Blumenahfrjs�u ;que,"v",rn.oSf�zer çOiwêni�. q

'com ,todas as prefeIturas dQ. Sul B(��eriQIJ {Suc'!tsa_l) : ? Chefe do S�rvi� de Tu...�1IIo .

que deverão fornecer boJsas;de.'I\!�; FrlUlc,sco Canola TelXeua.lnformou que no di. 19 de aRI)S�·tudQs para·alunoslte,seus mUnJ01" vjdo a' B,lumenau 21 agentes de viagens do eixo Rio.S�pios que estudarâo-na novà'CScola "'aulo,.a convite da Transbrasil; eem.o objetivo de conheC(!ll�de técnicas e â,gr""pecuâria"·. .' e se atu"izarem sobre a infra.estrutura. turística da cidade f
Sobre o.corpo-deeentéele díz que . Ji no dia 16 do próximo'mê� será � no Rio o.ü.
faltam -apenas as contratações de . J'alâce Hotel, no Rio de 'Janeiro, a fes", "Vinhos e Queij;;r.
agrônomos :e veteriilár-ios' o qUe

. pl'pinovidli pela Cas. do· Berço, reunindo mais de três in)1
deverá aconl!lÇ(!f' :até f,jn�l· ijesi;e

'

. pesso'_l! .. convídadas, na qual Blumenau estará presente com:
ano, ,par;;t qUJ: :a esc(i)la agri�ola. exp()sição de Pl'9d}ltos do 'eomêreío e da indú�tria lOCais. t
funcione em 79. . •. . l'

Interior solicita auxflío

turvo ganha escola

'. "I��o. (Corre8Ponde�te.· de
�aranPJá)...,.. A Ordem dos Ser­
vos de Maria do Seminário de
TUF-O, em reunião ordináril;l,
aprovou em sw colégio a, implan- .

{ação de habilitação em escola-
técnica � agro-pecuária à nível de .

segundo grau -para Q ano letivo de
191�,. devendo aceitar a direção
80 inscrições no seu pr.imeiro ano

de funcionamento.

..As vagas serão abertas para o

ano básico aceitarrdo moças e ra- '

pazes, que. tenham eompletade o

primeiro grau". Acrescenta o di­
retor, Padre Nivaldo Machado,
que deverão ser anunciadas as

vagas logo em seguida e a matrí­
cula será em 79. "Será um curso

de caráter particular, mas com

ajuda na instalação e manutenção
pelo Governo do Estado, através
de bolsas de estudos.

Padre Nivaldo que mantém
educandário escolar de primeiro e

segundo graus em Turvo, anexo

ao seminário da Ordem, revelou
que o prefeito Ari Pessi, daquela
cidade, doou' em nome do mu ni­

cípio, uma área de 50 hectares de
'

terras para o colégio que soma

assim 200 hectares 'de terras diSe

poníveis, inclusive granjas de suí­
nos e aves, mais criaçãq de ga'do
além de plantações de hortaliças,
milho e arroz, berri como área de

.

reflorestamento.

POTENCIAL
Falando sobre o potenéiaJ;da

área para a nova matéria, padre
Nivaldo conta que "o sul é um

. celeiro agrícola, cuja oarência de
mão de obra é quase uma calami­
dade e não fosse a Acaresc prestar
sua enorme colaboração, as la­

.vouras , embora minifundiárias,
hoje estariam ainda na base do
cabo da enxada. Além da necessi­
dade dessa escola no ensinamento
de técnicas agrícolas, um curso

dessa natureza no Vale do Ara­

ranguá, vai evitar também o

êxodo rural, hoje muito comum e

até desastroso para a agricul­
tura".

FACULDADE
PlIra Ezio Julli, presidente da

Fundação Educacional do Ex­
tremo Sul - FEESC, a funcio­
namento de uma escola dessa'na­
tureza.em TURVO, "é o primeiro
passo para que o Vale do Ararah­
guá possa muito cedo aQrir sua

faculdade de técnicas agrícolas,
aproveitando a demanda que se

deslocará para lá em busca de tra:
balho abundante no Extremo-Sul
do Estado, onde sô no Vale do
Araranguã nove municípios são
essencialmente agrícolas".

·

ACOf!-lpanhadas dQS deputados estaduais Nelson Morro, M �.'
'8ért�!h e do 'supl�n,te. de deputado .estadual Gervásio Ma:r
comitivas dos mumcipios de' Laurentino, Ituporanga e BrusquJ'foram recebidas na �an�ã de ontem !'CIo governador Konder Re�'O prefeito de Laurentll�o, AmbrÓSIO LOSI, que se fazia acompa:nhar .do vice-prefeito, Orli José Morara, do presidente dll CâmaraMunicipal, Rauhno Bonacolsi e do presidente do Diretório Muni'
l>al da ARENA, Joa9uim Possamai, reivindicou ao Chefe do Exec�:trvo catannense auxílio financeiro do Estado àquela municipalidad
e o asfaltamento do acesso que liga o perímetro urbano de Laure :
tino à SC-302. n-

.

Por sua vez, a comitiva de Ituporanga, que veio chefiada pelovice-prefeito Edevaldo Ciro Thiesen, trouxe convite ao governador
para a Festa d� Cebola, que será reahzada naquele município enjJaneiro do proxlm? ano; e solicitou que a ligação das estradasSC-302 e SC-427 seja f�lta por forado perímetro urbano de ltuPO;
'Tanga, a fim que seja evitado o Intenso tráfego pesado pelo centro dacu;lade.. .

j

Os universitários Adalberto Appe.1 e Décio Kuhn e a advogad�Cann Weyermanns, mtegrantes da dlf�to,na do clut:1« dos Estuda0:
t<:5 UOlver�ltáflos de Brusque, entregaram ao governador solicitai
çao de auxiliO financeIro para o pagamento dos ônibus que diaria'
mente transportam os estudantes universitários residentes em Brus I

que, para Itajaí e Blumenau, e para o pagamento do aluguel da sed;
que possuem.

'

São Francisco rec�be <;a_Içament�
São Francisco do Sul ( Correspondente)- A Prefeitura de São
Francisco do Sul f�z a entrega ()ntem a pupulação do calçai
mento da rua Anita Garibaldi, que custou a importância de Cr$
,264 mil. A obra possui uma extensão de 1.974 metros quadra:
dos.

. ,

!

Prefeito a lemão visita Blumenau;
•

Blumenau ( Sucursal) - Quatro anos após o ex-prefeito. Felix:
Theiss ter enviado aO prefeito da cidade de Billeback, Bernard;
Wesphal, na região da Wesphalia, através do médico Wilson Sano:
tiago e do empresário Hermann John, presentes e lembranças de
Blumenau, ele acompanhado de sua esposa está em visita ao,Brasil
e, Blumenau foi a segundo cidade do país a ser visitada. Em Blume"
nau o casal foi recebido pelo vice-prefeito Ramiro Ruedigçr; que fez
uma explanação sobre as ativ,idades desenvolvidas no município.

Em 1974, os familiares de Hermann John e Wilson Santiago
comemoravam 50 anos de imigração dO.alemão, Theodoro Hol­
trup. Como Herman John e Wilson Santiago são casados com filhos
de imigrante, resolveraln ir à cidade de Billeback visitar os familiares
de Holtrup e le-:aram em nome do prefeito, Feli·x Theiss, cristais e

,', felpudos de Blumenau.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS
DE RADIODIFUSÃO E TELEVISÃO DO

,

ESTADO DE SANTA CATARINA

Joinville:HHoje a Banda não sai"
Joinv,jlle, (-SÚCU1'.sat) - A:equipe; teatral da Casa da Cultura de

Joinville, estará encenando !l_�Jl!:��!>�do, à��Gh30min, 'no

auditório da Escola :récnica Tupy, nQ,bairro Boa Vista, a peça
teatral "Hoje a Banda não Sai" de'Severino Tavares. O espetá'
culo, que tem a direção de Borba Filho e coordenação de
Dionisio Maçaneiro, todos de Joinville, será promovido pela
Secretaria,de Cultura, Esporte e Turismo da Prefeitura.

"Hoje a Banda Qãu Sai" é uma comédia que mostra o lado
,

engraçado da vida de uma pequena cidade norde,.iná nos idos
de 1950, onde a promoção militar e policial era feita a base da
força. A peça desenvolve-se a partir dos confrontos de idéias
entre as pessoas da cidadezinha de "Brejo Azul" e o mestre da :
banda eI,Ivolve-se com o dentista, padre, delegado e o prefeito. ,

,

M�stra dos Novos dilata prazo :
Joinville ( Sucursal) - Um total de. 30 artistas se inscreveram até

!',ontem para a Mostra dos Novos /78, que será realizadá durante
todo o mês de setembro no Museu'de Arte de JoiIiville, com início

j'previsto para o dia primeiro do mês. O prazo q4e encerrava ontem,
·roi prorrogado'até o final desta semana, já que muitos artistas não

Ihaviam ainda concluído suas obras. Até sábado, uma média de 50
artistas deverão se inscrever para a exposição que é patrocinada pela
Secretaria, de Cultura, Espone e Turismo da Prefeitura. I

A mostra é aberta aosnovos.artistas maiores de 15 anos e que não

tenham participado de salões .oficiais. Cada artista poderá partjci' '

par com três a cinco obras, envolvendo pintura, desenho, gravura,
escultura oi! outra manifestação plástica contemporânea. Até
ontem haviam se inscrito, além dos de Joinville, dois artistas de

Florianópolis, um de Brasília, dois de l.ages, um de Rio do Sul, um

de Indaial. Para este final de semana está prevista a inscrição de mais'
três de' Florianópolis ..

· D�rante a exposição dos novos do ano p";issado, realizada tam-,
bém no mesmo período e que teve 30 artistas inscritos, foram
revelados os nomes da gravllrísta Neide Campos, qu'e, foi selecio­
nada posteriormente pelo crítico de arte carioca, Walmir Ayala parl\

\
a VIII Coletiva, e Silvio Borges que recebeu menção honrosa pelo
seu polêmico trabalho de vanguarda. Além destes, surgiram em

'menor \mportância, oJi nomes de Arnaldo Lopes, José Puccini e José
Kindermann, que participam frequentemente das exposições dô
Museu de Arte de Joinville.

.

Para o diretor do Museu de Arte, Edson Machado, as exposições.
'dos J;JOvos foram criadas para conhecer o momento artístico desco­
nhecido na cidade. Isso vem fotalecer o movimento atiJal e aumen-.

. tar o número de 'artistas partiéipantes da cidade.·Antes da mostra do.
ano passado, Joinville possuia apenas 20 artistas, enquanto que,
atualmente existem mais de 45, a maioria deles revelados na mostra
do ano passado.

Igreja d� Itajaí 'quer unir �éis ,"

ITAJ,f>í ( Sucursal) - A Comissão Administradora da Paróquia'
do Santíssimo Sacramento desta cidade iniciou ontem, uma.,
campanha visando innanar os membros da comunidade, fa-'
zendo com qué, estes se conheçam melhor através' de um mo­

vimento de solidariedade.
Depois de alimenta� a curiosidade dus fiéis, com faixas, e�

cartazes espalhados por tuda a cidade, contendo os dizeres

"Quem Somos" Quantos Somos" e "O' QUI;l Somos"? A comis­
são deu início a um levantamento de dados, sobre .os membros
da' igreja católica, possibilitando uma ação meritória em prol da.
comunidade.

'

Para o padre Luiz Bertoti, coordenador da campanha, :'este
'

ovimento tem por finalidade fazer com que os m�mbros da
,

umunidade se conheçam melhor entre si, fazendo-os solidá-
'

'us uns a.os outros ê apruximando-os cada vez mais, fazendo
valer os ensinamentos de cristo "Amai-voos uns aos Outros".

"Desejamos que cada participlUlte da nossa paróquia assullla
'

sua missão e tenha oo�sciência dos deveres que tem para ÇOJII
.

seus irmãos. Queremos que cada 'membro dá comunidade
cristã, se interesse pelos problemás dos outros, oferecendo seu

apoio e sua colaboração em busca das soluções, através de um

convívio solidário e humano", disse ele. .".

"O cunceito de Paróquia, prosseguiu", muitas vezes não é

entendido corretamente pelo povo, deixando por isso de cum­

prir sua finaiidade que é de promover a união e a convivência
pacífica. Assim, com 'esta_camplUlha, pretendemos dar um en­

foque de "família" a esta paroquia que em alguns casos toma­
se dispersa. A camplUlha é de ambito local e poderá ser penoa­
nente, ressaltando-se sempre o questionamento de' "Quem
Somos, Quantos Somos e o Que Somos"?

EDITAL

.

Na conformidade dos Estatutos S0ciais e segundo a

,
\ legislação vigente, convoco a Assembléia Gerpl Ordinária

do Sindicato dos Empregados em Empresas, de Radiodi­
fusão e Televisão do Est.ado de Santa Catarina, para uma

reunião a realizar-se no dia 03 de' agosto de 1978, às 19

horas, em sua sede social, à rua Deodoro, 22, 4.° andar,
nesta c;idad.e., aJim de ser apreciada.a seguinte Ordem do

.

lJ Dia<:;,(:', ';,J'" >, , 1,a:>õ?
f " "'�1'�'LêÍ-tlit1i;,'tiI�éâSsão elVdUiçáb'dO Rélálóri'c)"eéón-

- Il(.lFf'l!)1
tas do Exercício' de 1977. .",.,

,

Florianópolis, 26 de julho de 1,978.

HUGO SILVEIRA LOPES
Presidente

AUG.
•

51MB.·
E· RESP.·. LOJ.·

"ORDEM E TRABALHO"

SESSÃO ESPECIAL

CONVOCAÇÃO'
Ficam convocad'o.s os Obreiros do quadrp da
Loja
Maçônica "ORDEM E TRA�ALHO" filiada
ao GRANDE ORIENTE DE SANTA CATARINA,
par'a em sessão especiàl a realizar-se às 20:00

hs; do dia 31 de julho de 1978, em seu Templo à
rl,Japos Ilhéus n.O 8,12. o andar, conj. 123, nesta
cidade, deliberarem sobre o segui nte

.

ORDEM DO DIA
1. - Posicionamento da Loja a respeito da

administraç'ão do Grão Mestrado do'Grande
Oriente de Santa Catarina.

2. - Outros assuntos de interesse da enti-
dade.

.

Florianópolis, 2.5 de julho de 1978
José Carlos Pacheco

Ven .•. Mestr.

IHYSTER"° SUPORTE TÉCNICO
DAMEUIOR .

EMPILHADEIRA JA ESTA NO SEU
" DISTRIBUIDOR HYSTEIl

.

I
.

'.

Hyster Tap é uma
assessoria exclusiva da
Hyster e seus distribuidores.

.

.
� um sistema seguro e inteli-

I gente, que se inicia. mesmo
ant� da compra d� equi-. '

pamento, através de uma aná­
lise dos seus proolemas de
movimentação de materiais.

E prossegue com a indicação do equipamento ade­
quado e o constante desenvolvimento�de um amplo
programa'que inclui: sugestão de um estoque de
peças, manutenção pr�ve(ltiva e corretiva, cursos
para ope�adores e mecânicos, normas de segurança
e prestação de outros serviços.

.

Hyster Tap está àsua disposição no seu distri-
buidor Hyster.

' .

HYSTER TOP � uma atitude de respeito ao seu
investimento. ('

. . .

��
Curitiba - Rua Marechal Floriano Peixoto 5069

Tel.: 76-4633
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Moscou - Um tribunal
soviético impos à ativista

judia Maria Slepak uma sen­

tença em suspenso de três

anos de 'trabalhos forçados
por "rufianismo malevolo",
mas disse que ela poderá.
encontrar-se com seu ma­

rido confinado num lugar
indeterminado da, União
Soviética.

Maria Slepak, de 51 anos,
saiu chorando do tribunal
em companhia .de dóis irm­

ãos, autorizados a presen­
ciar o processo, que durou
cinco horas e meia, Disse aos

jornalistas estrangeiros que
a esperavam fora do tribu­
nal: "Eis aí o resultado pelo
qual meu povo me tem'
apoiado". Posteriormente,
declarou que o promotor re­

comendou os três anos de
sentença em suspenso, mas

. não especificou se os cum­

priria num campo de tra­

balho ou no desterro. Seu
marido Vladimir foi conde­
nado no dia 21 de junho a

cinco anos de confinamento
sob as mesmas acusações.'

Os dois foram detidos .no

dia primeiro de junho. A se-

nhora Slepak disse aos jor­
nalistas que o juiz levou em

conta sua recente hospitali­
zação por úlceras estorna­

'cais ao pronunciar a' sen­

tença, mas lhe advertiu que
nova detenção. sob acusação'
semelhante poderia custar­

lhe a pena máxima de cinco

anos de trabalhos forçados.,

Maria Slepak abraçou al­

guns partidários que espera­
vam o final do julgamento,
especialmente a senhora Ida

Milgrom, mãe do ativista

judeu encarcerado Anatoly
Shcharansky.

o futuro .da, malograda
política de 'Soares está nas

mãos. do presidente Eanes

\

Os observadores afirmam que
por trás dos conflitos espécíficos
da ruptura socialista-

.

conservadora há um profundo e

crescente desacordo sobre o fu­

t�ro .I?olítico, de. portugflL, "i

Os socialistas- susten�lLl1b\q!le
lutam contra uma tentativa da
minoria extrema-direitista de ar­

rebatar o domínio do país a maio-

ria dos eleitores que apoiam as

soluções de centro-esquerda. Os
porta-vozes .direitistas dizem que
o país se acha desencantado pela
indisciplina social e os erros eco­

nômicos estatais e deu-um giro
para a direita. Dizem que a noção
de que há uma maioria esquer-

dista é uma fantasia que o povo
não aceitará.

Egito e 'Is�ael entram'

na fase do "iogo perigoso"
Cair� - Egito e Israel parecem estar

desenvolvendo suas intermitentes negocia­
ções de paz num nível cada vez mais pes­
soal, tendencia que, segundo alguns obser­
vadores ocidentais, constitui um "jogo pe-
rigoso". .

.

Num importante discurso pronunciado
à semana passada, o presidente Anwar
Sadat disse que o primeiro ministro israe­
lense Menahem Begin era o únice-obstá­
cuia "a se interpor no caminho em direção
à paz".

.

Embora Sadat insista em dizer que não

guarda rancor de Begin e que não atuaria

por "despeito", a imprensa egípcia contro­

lada pelo governo começou a atacar, de
forma estridente o que considera intransi-

gência do líder israelense.
.

Um editorial publicado pelo diário "AI
Ahrarn" refere-se as idéias "fascistas" de

Begin, enquanto uma caricatura mostra o

primeiro-ministro no consultório de um

médico, no momento de receber uma re­

ceita da droga alucinógena LSD.
A rádio do Cairo, segundo versões israe­

lenses, referiu-se a Begin como um "rabino
terrorista" .

Begin, por sua parte, respondeu irritado
à campanha de Sadat em desviar a opinião
pública israelense e incliná-la em seu favor
e ameaçou retirar os vistos nos passaportes
dos líderes da oposição que desejarem falar
com Sadat.

Desde o começo de sua iniciativa de paz
em novembro passado, Sadat cultivou a

amizade dos líderes judeus dos Estados
Unidos e Europa. Nas últimas semanas, ele
e outros funcionários egípcios de alto nível
levaram sua campanha de relações públi­
cas diretamente ao povo israelense através
de entrevistas. a jornais e revistas de Israel.
A campanha egípcia parece dirigida cla­
ramente a dividir a opinião pública de Isr­
ael, pressionando Begin do interior de seu

território.

"Não, somos os únicos que dizem que
Begin constitui um obstáculo. O líder do
partido trabalhista Shimon Peres e em

certa medida a ex-primeira ministra Golda
Meir já disseram a mesma coisa", assina­
lou um alto funcionário egípcio e adiantou

Begin: imune as. criticas até quando?

que era difícil avaliar o alcance desta dfs­
senção.

O último indício de um choque pessoal
entre Begin e Sadat surgiu em torno de uma

carta enviada pelo primeiro para o se­

gundo no último domingo, explicando a

decisão do gabinete ministerial israelense
em não devolver ao Egito o povoado de AI

Arish, no Sinai, como gesto de boa von­

tade.
Sadat negou-se a aceitar a carta, expres­

"Sou o funcionário "ressentido" pelo fato de
_ que Begin divulgou antecipadamente o

texto da mensagem. No dia seguinte, os

jornais egípcios acusaram Israel de espa­
lharboatos no mercado de valores de Lon­
dres que Sadat teria sido alvo de um aten­
tado a bomba. Os diários disserarã que as

"potências sionistas" pretendiam assim

equilibrar as versões sobre a saúde de

Begin e seu "Estado psicológico" ..

Os jornais referem-se a notícias segundo
as quais os membros do partido trabalhista
israelense haviam acusado Begin de não
estar mentalmente em condições de ocupar
o cargo de primeiro-ministro. Mas apesar
das aparências, o funcionário egípcio insis­
tiu em que "não nos importa a pessoa que
desempenhe o cargo de primeiro-ministro.
Não é assunto nosso. Tratamos com o go­
verno de Israel".

, O embaixador especial dos Estados
Unidos Alfred Atherton, que chegou ao

Cairo e deverá entrevistar-se no sábado
com Sadat, procurará sem dúvida calcular
o alcance dos atuais debates.' -

Países "não alinhados"
- - .

aceitam ingresso do Pa.quistão
.

,

e rejeitem a Bolíviâ
. Belgrado, IUloslavia, • A conferencia do 'movimento situação que leve ao círculo vicioso de agressao externas e

dos países não alinhad�s debateu .durante QUase toda a defesa da mesma com força militares estrangeiras".
manhã de ontemo pedido de admissão apresentado_p!!a "Se permitirmos que isto aconteça, estaremos fazendo
Bol�v,là, que encontrou 'li o�sição de Cuba e de outras ,��trar a guerra fria ,pela POrta 'de trás, depois do êxito 'em

naçoes, provocando pole!lllcas 'Jue �monstram continUar _ � rechaça-laJr�l!I'!!.e!l!L !l)!JiçQp Vajpayee. _ ... - -- l
• �� .

e��g!1f1o grandes divergências Intemascentre"Os"'84 países Numa extensa sessão, eneerrgda pouco antes da meia-
níemlíros. '. noite os delegados concordaram'em apoiar uma proposta

Mas os delegados, de�atendo a POrtas fechadas, aprova- da Organização da Unidade Africana - OUA·, que sugere o
ram o Ingresso do Paquistão como o OItavo observador do estabelecimento de um comíte internacional para resolver a
movimeato. O novo regime militar da Bolívia havia .reti- questão do .Saara.'

' .

rado seu pedido de admissão depois de have-lo apresen- A proposta da OUA, adotada na reunião que a entidade
tado, mas voltou a pedir o Ingresso.

. . , pan-aíncana realizou na semana passada em Kartum, no
A admissão do Paquistão fOI considerada como uma Sudão, prevê a formação de um comité investigador de

concessão da Indta a umdade do movimento. A India é um CInco membros, presidido pelos sudaneses.
dos fundadores do não alinhamento internacional, movi- Marrocos, que se incorporou'em'1976, argumentou que
mento surgido em 1955 para reagruparos países não incor- não é preciso que o assunto continue em discussão. A
porados aos blocos militares liderados pela União Soviética Mauritania ineerporou a seu território outra parte do tem-
e Estados Unidos, tório marroquino. A Argélia, que apoia o movimento poli­

sário, em guerra, contra marroquinos e mauritanos para
.

criar um Saara independente, insiste em que se continue
mantendo a questão dentro da agenda de Belgrado.

Numa solução de compromisso que parece favorecer o

Marrocos, os delegados concordaram em que só precisa ser

debatida a adoção de uma delcaração em a proposta da
OUA. '

Esperava-se que o chanceler da India, Ã.B. Vajpâyee,
abordasse o difícil tema da presença militar estrangeira na

Afnca, o texto prévio, preparado pelo chefe da diplomacia
da India, não questiona o direito dos países membros a
defender-se de agressões externas, mas adverte quê os não
alinhados "não deveriam permitir que se desenvolva uma
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Dia fixada para o Conclave pu� ser d8llidamente· apnteiada pelo P1en6rio, o Senhot Pl'8lIiddnte
solicitou ao Secretário que procedessea leitura do Convênio qua a Diretoria, "ed-referendum" da �­
sembléia Geral, celebrou em 4 de abril do ano em curso. através do qual foi formalizada 8 ad8llo da
Sociedade, como uma de'suas instituidoras e mantenedoras, à FundaçAo CODESC de Seguridade
Social- FUSESC,.pes8oa jurfdica de di",ito privedo,'de fins assistenciais. fila.ntr6picos, previdanciais e

não lucrativos. recém institulda. Finda a leitura do aludido documento. o Senhor PresideMe, em

aditamento ao que nele se contém, fez ume circunstenciada expasiçAo de motivos acerca da matéria.
oportunidade em que. em nome da

.

Diretoria, na condiçAo de seu Diretor-Presidente. propOs. a

homologaçAo. pela Assembléia Geral, do refêrido Convênio de Adesllo, nos termos em que foi ce­

lebrado, assim como da contribuiçllo mensal do Banco li FundaçAo CODESC de Seguridade Social -

FUSESC, na condiçAo de seu co-patroci"dor. a qual. conforme esclareceu, foi fixeda segundo O

Plano de Custeio daquela FundaçAo. fundamentado na aveliaçAo atuarial de 1976, em importância
aquivalente 80 produto da apticaçAO da taxa de 8,153% loito inteiros e cento e cinquente e três mi­
lésimos por canto) sob", a folha mensal dos saltorios-de-participaçAo de todos os servidores da Ins­
tituiçAo·. Para tanto. colocou a matéria em diacussllo, finda a qual. em voteçAo, tendo sido unani­
memente aprovada, ficando, em ·razAo do que. homologadas pela Assembléia Geral a adesllo da
Sociedade A FundaçAo CODESC 'de Seguridade Social - FUSESC, nos termos do Convênio firmado
pela Di"'toria. e a contribulçllo que o Banco, na condiçAode seu co-patrocinador, çal'!earil mensal­
mente Aquela FundaçAo, conforme foi estipulada. Dando Continuidade aos trabalhos, o Senhor
P,.,.idente colocou a palavra A di8posiçAo dos presentes. a fim de que, em tomo do terceiro e último
item. ou�os assuntos de interessa da Sociedade 'pudessem ser tratados, concluindo, assim a Ordem
do Dia estabalecida para o Conclave. Pedindo e obtendo a palavra. o Senhor Representante do
Acionista' Controlador valeu-se do ensejo para dar conhecimento ao Plen6rio das gestllés que o

Govemo do Estado de Santa Catarina e a Companhia lt9 Desenvolvimento do Esta.do de Santa Ca­
tarina - CODESC'- estevem levando a efeito, objetivando a olltençllo de colabOfllçAo financeira junto'
ao Banco Nacional do Desenvolvimento EconOmico - BNDE. para aumento do capital social do
BADESC. Como, entretanto. para a fol'mlllizaçAo do processo ralativo Aquela p"'tenalo necea6rio 1!8

tomava qua a Sociedade. atram do seu Orgia supremo. se manif\lSta_ prévia e oficialmente quan­
to 8'" sua paflicipaçAo como baneficiAria dos recursos da operaçlo. o Senhor Representante do
Acionista Controlador raquereu à Masa fossa submetida li delibanlçAo dos Acionistes proposiçAo que
naquele momento fazia. 'deda a oportunidade que se lha ofenteia e a urgência com qua a mat6ria
deveria S8f traiada, que consistia em que a AsMmbléia GeralaUlorizasse a intarveniência do Banco. na

condiçllo da beneficltorió, (III operaçAo de abertura de cRldito no valor da até Crt 86.000.000.00 (oitenta
e cinco milhOes. de cruzeiros) ou o equivalente em ObrigaçOes Reajus16veia do Tnouro Naciooal, que
o Governo do Estado de Sante Catarine esti postulando junto ao Banco Nacional do o-nvoMmen­
to Econômico - BNDE. ao amparo da Resoluçlo nO 47417!i"da 24 deabril de 1975. daOiretoria daquela
Inatituiçllo. cujos recursos se destinarllo exclusivamente '1 eub8criçAo e integralizaçlo da açGes ,.

presentativas de futuro aume.nto do capital social do BADESC. Colocada, a' seguir. pelo Senhor
Presidente, a metéria etn discul8llo, finda a qual , em votaçAo, foi a proposiçlo apraentada pelo'
Senhor Representante do Aciohi8ta Controlador aprovada pelos �otos de todos os acionistas "_­
tas. ficando. dàst'ar18, pela Assembléia Geral•• Diretoria do Banco autorizada a pro"_" tOdos os

atos q'll' se fizeram necess6rios para a eletivaçlo.daquela medida. Continuariélo livre a palavra e.como
nllo.hou"",, quem �e18 uso meis qllieeue fazer. o Sanhor Presidente. am seguida. manif.... o seu

especial agradeci""nto pela presença do Dr. Eduan:lo Sltntos Uns. ilume representante do Estado de
Sa'nta Catarina a da acionista Companllll de Desenvolvimento do Estado da Senta Catarina; CODES­
C, neste AsMmbléia Geral. Agradaoendo igualmenta o companteimento dos Conselheiros Fiscais
C�dió Andrade Ramos. 'Osvaldo Ferreira de Melo e Hemani dos Praza.... e. ainda. dos Senhpres
Actonistas. o Sanhor p...identa. como nIlo hou_ meis nada 8 tratar. d!lClIIrou. antlIo. qua ia __

pender a sessIo pelo tampo neceu6rio A laW8tura da presente ata. Reinic;.dos o. trabalhos, foi _
ata lida. discutida e achada conforme, sendo a seguir..mada pelo Sacret6rio do Conclllve. por tOdos
011 que se ençonvavam presentes a pelo Senhor Presidente. qua. logo após. declarou enc:errMII _
Sexta AsMmbléia Geral Extraordin6ria do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catari..
S.A. - BADESC. FlorilJr16polis (SC). 10 de julho de 1978.

'

•• , Pllnio Arlindo De-Nes. f!nIaidente di
AaMmbléia· p'aulo Luiz Bastos Silva. Secret6rio1la AsMmbléia -' Companhia ,de Detenvolvimanto
do Estado de Santa Catarina - CODESC - Edulln:lo Santos Lins, Presidenta-Eduardo Sentos Uns.
R�ntante do Estedo de Santa Catarina - Alfredo Koerioh - Altamir Vieira- Altino da Cunha Amit.
ton'G"oAcomo liqlflllsi - AntOnio DlomArio de Oueiroz -'Armando Sabino - Cartos Paaoni Júnior­
Eduan:lo'Sairtos Lins: laércio Pedro da Luz- Maury Alberto Viviani - Nebor Teixeira CoIIaço - Paulo
Luiz B..QiI Silva - Pii'nio Artindo De Nes - Rubens CiaMn - Ruv Ferreira Borba Alho - Washington
Luiz. doVál1e Pereira - CI_udio Andrada Ramos, Conselheiro Fiscal - Osvaldo Ferreira de Maio. Con-
..Iheiro Fiscal - e HemanLdos Praze.... CoQ88iheiro Fiscal. .

.

.

CO�RE COM A ORIGINAL, LAVRADA AS PAGa. 52,53,54 e 55DO LIVRO PROPRIO DE "ATAS
DAS ASSEMBL';IAS GERAIS" 0.0 BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA
CATARINA SA - 8ADESC.

. .

'-s dez horas do dia dez de julhO de mil novecentos e setenta e oito, na Sede da Sociedade, à Rua
Manoel de Oliveira Ramos nO 33, 1° andar, no Sub-Distrito do Estreito, em Florianópolis. Capital do

.

Estado de Santa Catarina, reuniram-S4t em Assembléia Geral Extraordináriá acionistas do Banco de
Desenvolvimento do Estado de Santa Caterina SA - BADESC, detentores de 112.389.417 (cento e

doze milhOss, trezentas e oitenta e nove mil, quatrocentas e dezessetel ações on:linérias nominativas,
acima. pois, do "quorum" legal. todos com direito a votp, conforme consta do Livro de Presença dos
Acionistas, no qual foram consignadas as prescriçlles do artigo 12.,. da Lei nO 6.404. de 15 de dezem­
bro de 1976. Em cumprimento ao que dispõe o artigo 128 do citedo Diploma Legal; foi procedida a

c�osiçAo da Mesa, oportunidade em que os acionistas presentes, por aclamaçAo, escolheram os

Senhores Pllnio Arlindo De Nes. acionista e Presidente da Sociedade. e Paulo Luiz Bastos SilVa, tam­

bém acionista, para. respectivamente, presidir e secretariar os trabalhos de Assembléia. Declarando
abertos os trabalhos, o Senhor Presidenta. inicialmente. anunciou a presença. no Plenário, do Dr.

Eduardo Santos 'Lins, acionista da Sociedade e Presidente da acionista Companhia de Desanvol­
vimento do Estado de .Santa Catarina - CODESC - inscrita no Cadastro Geral de Contribuintes do
Ministério da Fazenda sob o n° 83.262,535/0001-68 e com Estetuto Social arquivado na Junte
Comercial do Estado de Santa Catarina sob o n° 43.689/76. 19m 29 de abril de 1976 - o qual, nesta con­

diçAo, a esteva representando r;lesta AsserT1bl6ia Geral, assim como. de conformidade com o disposto
'lo artigo 21 do Decreto Estadual n° 06. de 19 de janeiro de 1976, o acionista Estado de Santa Ca­
terina. Anunciou. ainda, o Senhor Presidente, que se encontravam também presentes no Plenério OS

SenhorllS Cltoudio Andrade Ramos. Osvaldo Ferreira de Melo e Hemani dos Prazeres, Mambros
Efetivos do Conselho Fiscal da Sociedade, para. na conformidade do que dispOs o artigo 164 da Lai
n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976. responderem a _ntuais pedidos de informaçlles que viessem a

ser formulados pelos acionistas. Solicitendo que de tais presenças fosse consignado
registro na lavratura da presentá ate, I) que foi feito, o S'enhor Presidente, a seguir. ·qncareceu
também ao Secretário que procedesse a leitura db "AmÂncio de Convocação", publicado que
foi no Diério Oficial do Estado de Santa' Catarina, ediçOes nOs. 11.010. 11.011
e 11.012, de 23. 26 e V de junho de 1978. e no Jornal 'íO Estado". desta Capital, ediçlles nOs.
19.093, . 19.094 e 19.095, de 23, 24 e 25 de Junho de 197B, respectivamente , e

que tam o seguinta teor; "BADESC - Banco de Desenvolvimento do Estado de Sante caterina S.A.
Sociedade AnOnima de Economia Mista &itadual - CGC/MF; 82'.937.293/0001-00
- Carte Patentll nO I :"350, de 20.06.1975. do' Banco Central do Brasil - V Capital Autorizedo; Cr$
150_000.000,00 - Capital Social Subscrito e Integra�zado; Cr$ 112.4OI;l.000,00 - ANUNCIO DE CON­
VOCAÇAO - ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINAfIIlA - Ficam convocados os acionistas do Banco
da Desenvolvimento do Estedo de Sante Catarina S.A - BADESC. para se reunirem em Assembléia
Ge.al Extraordinllria. na sede desta Sociedade, A Rua Manoel da Oliveira Ramos'no 33., 1° andar. no

Sub-Distrito do Eatreito, nesta Capital, no dia 10 de julho de 1978, às 10;00 horas. com d seguinte OR­
DEM DO DIA - 1° - EIeiçIIo, P8Ie minoria acion6ria. de membro. do Conselho de AdminiltraçAo da
Sociedade; 2° - HomologaçAo dos termos do convênio de sdedO celeb,ado entre a Sociedade, como

mentensdOfll e a FundaçAo CODESC de S.,guridade Social, assim' como da contribuiçAo mensal do
Banco. n. condiçllo de seu i:o-patrocinador� àquela FundaçAo; 3° - Outros assuntos de interesse da
Sociedade. Florianópolis (SC). 2lde junho de 1978. Pnnio Arlindo De Niis. Presidente". Finda a leitura
do "Anúncio de ConvocaçAo", o Senhor Presidente, tecendo consideraç!les em tomo do .assunto

contido no primeiro item da Ordem do Dia estabalecida para o Conclave, enfatizou que a eleiçAo que
deveria ser levada a efeito naquela oportll{lidade, se destinava a racompor o Conselho de Adminis·
traçA0 da �iedade. em face da renúncia do Dr. Jorge Konder Bornhausen ao cargo da Conselheiro.
para o qual havia sido eleito na 58. Assembléia Geral Extraordin6ria, realizada em·l0 de fevereiro do
ano em curso. Acrescentou, ainda, o Senhor Presidente, que, como o Conselheiro que renunciara ao

seu cargo fora eleito pela minoria scionllria, na conformidade do disposto no par$grafo único do Ar­

tigo 19. do Eatatuto Social, .cabaria. por conseguinte e exclusivamente. a08 acionistas minoritários
presentes eleger o novo titular. para completar o mandato do seu antecessor., qto isto. o Senhor
P",.idente, a seguir, franqueou a palavra a qu,,",. dentre os acionistas minori�rios. uso quisesse fazer,
a fim de que indioaçOss de nOfTllls para o provimento do cargo vago fossem feitas. Pedindo a obtendo
a pala"ra, o Acionista Laércio Pedro da Luz raquereu II Mesa que fos..... submetido à delibanlçAo dos
acioniates minori�rios presentes o nome do Senhor Eduardo Santos Lins; acionista da .Sociedade.
que indica... para integrar o Consalho de AdministraçAo da Sociedade. Continuando livra a palavra e

como outros nomes· nlIo foram apresentados, o Senhor Presidente colocou. endo. <> ...... proposto
pelo Acioni8te Laércio Pedro da Luz em discusslo e. logo em seguida, em votaçAo. da qual somente

participaram os acionistas minori�rios, tendo sido, com abstençlo apenas do próprio iAdicado, qua
se encontrava presente, unanimemente aprovado, resultado, pois, eleito membro do CONBIho de Ad­

mlnil1nlçAo da Sociedade, como Conselhairo. para completar o mandato do seu antec8Sllor. a se fin­
dar am 10 de favereiro da 1981, o Dr. EDUARDO SANTOS LINS. brasiteiro. casado. advogado, re­

sidente e dOmiciliado A Avenida Rubans de Arruda Ramos nO 230, Ediflcio Da Vinci. 6° endar. nesta

Capital, inscriftl no Cadastro de Pessoas Flsicas do Ministério de Fazenda sob o n° 004.576.209/00 e

portador da C/)dule de ldantidada nO l/B - 40.961, expedida pelo Instituto da Identiflcaçllo da Dire­
toria de Policia Cientifica da Secretaria de "5egu"'nç& e InformaçOes do Estado de Senta Catarina. em

16de março de 19n. Ainda Sobra o Bssunto e reportando-se ao disposto no parllgrafo 1° do artigo 24,
do Estatuto Social, o Senhor Presidente. A guisa de esclarecimento. Informou ao Plenllrio qua a in­
vestidura ao cargo pa", o qual o Dr. Eduardo Santos Lins havia sido eleito ficava condicionada, de
confonnidade coma LegislaçAo vigente,lI aprovaçAo de sua eleiçllo pelo Banco Cantral d.o Brasil. Dan­
do prosseguimento 'aos trabAlhos.·e a fiÍn de'qu� a matéria constante do segundo Item da Ordem do

Florian6p04is ISC), 10 da julho de 1978

I"IInio Arlindo De Nes
Presidente da AsSembléia

Leigh decide sair
.

sem protestos
�antialo - o ge!,eral da reserva Gustavo Leigh mudou de opinião e

não se apresentará aos tribunais para que decidam sobre sua saída da
juntamilitar e. do comando em chefe da força aérea.

"Pensei com calma e não quero fazer nada", afirmou Leigh, numa

declaração publicada no jornal"EI Mercúrio", "Entrevistas não quero,
mas interessa-me que o povo saiba que estou bem, tranquilo, com a

consciência 'do dever cumprido", expressou Leigh ao iniciar o diálogo
com seu entrevistador.

Leigh, que foi destituído de seus cargos pelo presidente Augusto
Pinochet e pelos membros da junta, almirante José Toribío Merino e

general Cesar Mendoza, permanece em sua casa, num setor a leste da
capital.

Noutra rápida conversação com repórteres do vespertino "La Se­

gunda", Leigh reafirmou que não havia renunciado a seus cargos, "mas
lião vou fazer nada, em nenhum sentido, porque antes de tudo estão os

interesses da pátria".
"Virão momentos difíceis para o Chile e precisaremos de túdo o que

temos", expressou. As declarações de Leigh se chocam com' uma carta

distribuída- na última segunda-feira, dia de sua destituição, na qual
afirmava que apresentaria seu caso aos tribunais de justiça para que
"resolvam em consciência".

Suas palavras pareceram contribuir ainda mais para o clima detran­

quilidade.nesta capital. Porta-vozes do governo disseram que a situação
é "absolutamente tranquila" nas cidades do interior. O mesmo diário
afirma que um dos 18 generais que passaram à reserva juntamente com

Leigh desmentiu notícias de eventuais tentativas de atos de força por
parte da força aérea.

Maria junto com a mãe de Anatoly Shcharansky

URSS condene iudia
. por "rufianismo"

'

Lisboa - Os conselheiros mili- saúde nacional, que preservaria a.
· lares do presidente Antonio Ra- prática privada em lugar' do pro-

malho' Eanes estudavam ontem a grama socialista de domínio esta-

sorte do primeiro-mirustm-Márieup tal sobre a .medicina.·v � i
.. Soares, enquanto a segdntla"Ch'SÇ. "b't"I'!""'!� ",:.'"'' "'[;'J.,.';�!, I

»governamental portuguesa se Soares disse que não haveria
· aproximava de um momento de- trocas 'ministeriais. Também re- .

'cisivo. jeitou toda possibilidade de for-
Eanes conferenciou com o con- mar uma coalizão com o partido

selho revolucionário de 20 mern- comunista, de linha pró­
"bros depois da retirada do partido soviética, nem uma coalização
«onservador da coalizão com os tripartite com os conservadores e

socialistas, porém Soares se os social democratas de centro-

: negou a renunciar. O presidente direita, sendo este último o prin­
pareceu insinuar seu parecer cipal partido da oposição.

I
sobre a situação em uma declara­

ção que emitiu, na qual disse que
já não existe uma base para o go­

,
verno atual.

O conselho revolucionário,
arma política dos oficiais esquer-
distas que derrubaram a ditadura

.direitista em 1974, tem amplos'

ii poderes constitucionais, inclusive
,

o de assessorar o presidente sobre

r a nomeação. e substituição do
, pnmeiro-rmrnstro, �

,

Soube-se que Eanes ficou atô­
'. nito na segunda-feira porque, de­
,

pois da renúncia de três ministros

�nservadores, Soares 'não en-

> !regou sua propna renunCia a Tim
, de 'permitir a formação de um

,

novo gabinete que obtivesse uma

: maioria parlamentar.
: Eanes, supremo supervisor
; constitucional da frágil democra-
: cia portuguesa, declarou publi- ,

lcamente que tentava fazer um go-
� Vetno que estabilizasse a situação
nacional. O presidente disse nu-

merosas vezes que as lutas de par-
·

lidos são luxos que Portugal n�o
pode permiw-se na época atual

•
de dificulda"des econôqlicas e es-'

;Iando próximas as negociações de

• �sso no Mer��o C0.!Dum Eu­
.ropeu.

h Ealles tem várias opções. Pode­
.

,na deixar q)le Soa::es formasse um

,�gabinete exclusivamente socia­

: �lista que não teria que superar um

;Voto de desconfiança até que o

:parIamento reabra em outubro_
;Poderia demitir Soares e iniciar

'negociações' entre os.quatro prin­
;cipais partidos sobre a formação
de um novo gabinete, ou poderia
dissolver o parIameftto e convo­

'cai novas eleições. .

.: O gabinete exclusivamente S1if;;
,�ialista que Soares teve anterior-

'

:mente e que' foLo primeiro go­
�el'no constitucional desde a revo­

.!UÇão, caiu' e·m.dezembro passado
depois de 16 meses durante Orna

�isputa sobre política econômica,
.

A coalizão com os conservadores'
�crescentou'4 t; votos ãos 102';ttos·
�iali�tas', dand6 a SoareS' úma
')laioria no parlamento<le 263 ca­

deiras.
Os conservadores provocaram

a crise atual três Sj!manas atrás
qUando exigiram à demissão do,

�Inistro da agricyltura Luis'
· alas, ao qual acusamm de adiar
Intencionalmente a'devolução aos·

donos de uma série de fazéildas .

:Omadas.por operário� esquerdis- .

.
as depoIS da revoluçao. Os con- \

servadores submeteram assim
�esmo seu. próprio plano de"

VANDA SALLES'DE, SOUZA.
4'. TABELIÃO .DE NOTAS E

4'. OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

(

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­
cia faço saber aos que- o presente edital, virem ou-dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício,
para serem protestados contra os responsáveis dentro do

prazo legal os títulos com as seguintes características:
Carnê - Cr$ 6.885,00 _.!. apresentante: Besc S/A - deve­
dor: JOSÉ ALFREIJO DE SÓUZA - CPF N° 029457299.
Dp- Cr$1.130, 12 - apresentante: Elasa Distr. Prod. Alirn.

Chocolates - devedor: BAR E ARMARINHOS VENTURA
5 dps - Cr$ 1.063,00 - 1.063,00 - 260,00 - 260,00-
450,00 - apresentante: Cassol S/A - devedor: VILSON

GONÇALVES - CfN.o 644295.

Np - Cr$ 350,00 - apresentante: Casso I S/A - devedor:
ACIOLl VITOR BERNARDES - CI N° 558889
2 dps - Cr$ 959,44 -1_244,61 - apresentante: Elasa Distr.
Prod. Alim. - devedor: CASSIMIRO GUSTAVO CORREIA

Np - Cr$ 9.869,94 - apresentante: Banespa - devedor:
VALDIR·LUDWIG - CI N° 6671379
2 nps - Cr$ 12.656,56 - 11.772,80 -. apresentante: Ba­

nespa S/A __ devedor: RONALDO COUTINHO DE AZE-
VEDO - CPF N° 29909039

-

2 dps _:_ Cr$ 613,00- apresentante: Kilar Ltda - devedor:
NILDA GOMES RICARDO
Dp- Cr$1.475,66- apresentante: Elasa Ltda-devedor:
J.OSÉ MANOEL MARTINS.

6 dps - Cr$ 1.756,00 cada - apresentante: Casso I S/A -

devedor: JOÃO PAULO DOS SANTOS - CI N° 259069

Dp - Cr$ 649,ÔO - credor: Silvia Modas - apresentarite:
Banespa - devedor: CECILIA CARDOSO CANDEMIL -

CPF N°'099542019

Dp - Cr$ 4.846,00":' credor: Rações Anhanguera - apre­
sentante: Itaú S/A - devedor: LENAIDE BARRETOS -

CPF N° 007856449

Dp - Cr$ 6.411,50 - credor: Rau I' Leonardo Weiss -

apresentante: Bradesco S/A. - devedor: AIRDE TAN-
CREDO DE OUVEIFíA. . . ,. .'

Dp. - Cr$ 14.586.00 - credor: Lacticinios Tirol Ltda­
apresentante: Bradesco S/A - devedor: TlVA WESTPHAL
GUOLLO

.

Carne - Cr$ 1.224,00 cada - apresentante: Besc. Finan­
cetra - devedor: SEBASTIÃO SANt.ANA DUTRA - CPF
N" 155448779

Carne - Cr$ 2.236,00 cada - ap resentante: Besc Fi nan­
cerra - devedor: ANTONIO DA SILVA - CPF N.o
293528869.

Dp - Cr$ 840,00 - credor: Madeireira Deucher - apre­
sentante: Itaú S/A - devedor: MARIO C. UNHARES -.

CPF N° 246427209

o"p - Cr$ 1.800,00 - credor: Imobiliária Predibens -

apresentante: Banco Real- devedor: SELMA ROBERTO
NITSCHKE

Dp - Cr$ 46.000,00 - credor: ACN Asses. Catar. - apre­
sentante: Banco Real - devedor: ARIEL OLIVEIRA
AGACCI.

Dp - Cr$ 1.600,00 - credor: Imob. Predibens - apresen­
tante: Real - devedor ELVIO GOET .

Np - Cr$ 29.000,00 - apresentante: Banespa S/A - de­
vedor: JOSE ROBERTO DA COSTA MEIRA

Np - Cr$ 40.000.00 - apresentante: Banespa S/A - de­
vedor: NELSON REINALDO MALON

Lc - Cr$ 1.960,40 -·apresentante: Itaú S/A - devedor:
EDEVALDO FRANCISCO DUARTE - CPF N° 289175459

Lc - Cr$ 2.812,50 - apresentante: Itaú - devedor: AR-·
MANDO O. GOMES - CPF N° 006108879

Dp-Cr$16.207,36- cred9r: Conf. Box 7 Ltda- apresen­
tante: Bradesco S/A -devedor: CASA BRANCA COM. DE
CONF. LTDA.

Dp- Cr$ 3.417,40- credor: Diberc Ltda- apresentante:1
•

Banespa - devedor: EDNA DI BERNARDI DE ASSIS

Dp- Cr$ 5.000,00- credor: Astor- apresentante:-B�nco
Real - devedor: MARíLIA MARIZA TIBOLLA '.

5 dps - Cr$ 4.500,00 cada - apresentante: Tomáz Com.
de Maqs. - devedor: ALMEIDA E POLLI LTOA.

,

Dp - Cr$ 3.500,00- credor: Astor-:- apresentante: Banco
Real - devedor: HELENA MARIA MENEZES

Lc - Cr$ 1.651,00 - apresentante: Itaú S/A - devedor:
LEONCIO J. BRAVO - CPF N° 221269029

.

Carne - Cr$ 3.672,00 - ap resentante: Besc Fi nancei ra­

devedor: VERA LUCIA MAFRA LEAL - CPF N° 057082069
Dp - Cr$ 2.000,00 - credor: Imob. Predibens - ap resen­

tante: Banco Real - devedor: AFONSO LUIZ TEIXEIRA
Carne - Cr$ 2.800,00 - apresentante: Besc S/A - deve­
dor: YPOJUCAM DE MATOS RONZANI
Np - Cr$ 980.32 - ap resentante: Fi nasa - devedor: NES­
TOR ANTONIO CIRIMBEU - CPF N° 145042869
Dp - Cr$ 21.000,00 - credor: lmpersul- apresentante:
Banespa - devedor: DENIR LEITE
Carne - Cr$ 1.2?4,00 - ap resentante: Besc S/A - deve­
dor: VALMIR VOGEL - CPF N° 151362640

Dp - C�$ 1.999,89 - credor: Durieux - ápresentante:
Banco Real - devedor: ANTONIO NICOLAU COSTA
Dp - Cr$ 2.533,00 - credor: Philippi - apresentante:
Banespa - devedor: JOÃO ALFREDO BLOMER
Dp - Cr$ 1.850.00 - credor: ImobiliÁria Predibens -

apresentante: Banco Real - devedor: SALVADOR RO­
DRIGUES

.

Dp- Cr$10.342,08- apresentante: Mario Giocondo Cra­
cetta - devedor: C.R. ALMEIDA S/A ENG. CONSTR .

Dp- Cr$1.131 ,00- credor: Philippi Cia- apresentante:
Banespa - devedor: J.OÃO ADOLFO BLOEMER
Np- Cr$ 36.000,00- credor: Astor Ltda- apresentante:
Banco Real - devedor: PAULO JOSÉ MOELMANN

Dp - Cr$ 7.416,00 -c credor: Alvi no Scussel - apresen­
tante: Bradesco S/A - devedor: FABRIMAR LTDA

'Np - Cr$ 2.983,00 � apresentante: Banorte S/A _:. deve­
dor: MÁRIO AUGUSTO PIRES MARTINS - CPF N°
145360649

Florianópolis, 27 de julho de 1978
Vanda de S. Salles

Tabeliã

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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proveta"

E muito pequeno para ser visto e

,

Londres - Os especialistas bri- durante nove meses. Há ainda nu-

tânicos saudaram ontem o nasci- merosos, embora não confirmados, .

mento de um "bebe" de laboratório rumores de que várias outras'mulhe-
", dado à luz pela sra. Lesley Brown, res estio grávidas 'mediante O;\IsO da:
qualificando-c como um importante nova técnica.

.< '.
>

."
,.

acontecimento médico que poderia REAÇÃO . . _t

significar muitos casos de gravidez', "Se esses rumores: i-
com êxito para mulheres que não comentou "sir"lohn Déwhurst, 'Pr!l-"
podem conceber d� maneira normal.

. sidêDtedo ReaiCo)l!glo de.Obsfetras· ..

Mas advertiram que o sucesso da
.

,e«:;inecol��:���� um� ;téc'1'
experiência, que significou o nasci-

.

'

.mca que uma uru.dad�, tspCçl,ahzadll:
mento anteontem da filha da se::'�'�fria usar.�� uD,1$':raz.Qáve) es-'
nhora Brown no povado setentno- 'perança,de ê�,�o ,-,.,oi· ,

•

nal inglês de Oldham, não garante/: "': MastPiev.iu'q�,de���o passa.,,;
uma solução imediata para os pro-

•

iIIj!Uiis )l!�S atérque; S!�J)!� e 'lld",
blemas das mulheres estéreis. iwards. publiqu�m seu, !Qfoime'Í1�;

"Não é provável que qualquer la- imprensa médicaantes.queunidades
boratório que não tenha as instala- profissionais em hospitais especiali-
ções adequadas possa produzír os zados possam começar experiências
mesmos resultados da noite para o com a técnica.

.

.'.
.

dia", esclareceuo Dr. John Stall-. Em Londres, já existe uma 'uni-
worthy, professor de Ginecologia da dade deste tipo no hospital S. Tornas

.

Uníversidadede Oxfor. Mas admitiu trabalhando em experiências como'

que a nova técnica pode ser tão bebês.de laboratórie, mas não está
avançada que outros especialistas usando exatamente a mesma técnica
possam aprendê-Ia com rapidez. de Steptoe e Edwards.
"Não saberemos até que Patrick ,"Esto.u absolutamente fascinado
Steptoe e Robert Edwards publi- pela notícia, periso que são fantásti-
quem seus resultados", acrescentou. cas", disse Ian FelJllson, chefe da
acrescentou.. sala de glnecoJosia .!!o hOlpital S.

Stallworthy conhece bem Steptoe, Tomas. Mas negou-se a comentar ou
.

de 65 anos, um renomado ginec6- revelar. detalhes sobre o que está

logo, e Edwards, de 52 anos, fisió- acontecendo no hospital.
.

logo da Universidade de Cambridge, Espera-se ·ql\e os detalhes da téc-

que trabalharam durante muitos nica Steptoe=Edwards sejam co-

anos para aperfeiçoar a técnica que nhecidos quando for publicado o re-

resultou na gravidez de Lesley sultado de suas pesquisas e experiên-
Brown. cias.

Apesar de sua 'advertência, Stall­

worthy qualificou as notícias do nas­

cimento do "bebe de laboratório"
como uma "maravilhosa oportuni­
dade" para mulheres como a sra.

Brown, que não podem conceber
normalmente porque têern bloquea­
das suas trompas de falópio. Tais

bloqueios impedem que o óvulo fe­
cundado siga sua viagem rumo ao

útero, onde deve desenvolver -se,

deve ser extraído juntamente com o

fluído que o cerca.

ESPECULAçAO
Edwards havia determinado 'como
retirar o óvulo e proporcionar-lhe os

meios para seu cultivo, um óvulo ex­

traído da sra. Brown foi fecundado
no laboratório com esperma de seu

marido e depois desenvolvido du­
rante quatro dias numa solução ali-

.

mentíeoa, em processo batizado po­
pularmente como "o teste da pro-
veta" .Ó»

,

Ainda não se sabe qual o tipo do
tubo de ensaio 'utilizado para esse

.
fim. Informação extra-oficial diz

que o tubo parece um prazo, mas se

considera de um modo geral que se

trata de uma delicada peça de vidro,
elaborada após três anos de expe­
riências.

Steptoe implantou o óvulo fertili­
zado no út ero de Lesley Brown,
onde se desenvolveu normalmente.
A hora do triunfo para Steptoe e

Edwards, de alegria para o casal
Brown e de novas esperanças para os

casais sem filhos ocorreu antes da
meia-noite de anteontem, quando
uma menina de dois quilos e 590

gramas, que será batizada possivel­
mente como Patricia, nasceu me­

diante operação cesareana no hospi­
talgeral de Oldham, pouco mais de
300 quilômetros a noroeste de Lon­
dres. Em testes anteriores com ou­

tras mulheres, as implantações
foram rejeitadas pelo útero. �

As implantações devem ser feitas
no ponto exato do ciclo menstrual da
mulher, quando seu organismo' está
em maior predisposição dê ser fe-
cundado. Poderia Ser também por­
que as pacientes receberam mais
hormônios do que o necessário para
produzir quantidade além dos óvu­
los normais,' mediante o estímulo
dos ovários, o que toma mais fácil a

coleta dos óvulos. Mas também au-

Mas fontes médicas e cirúrgicas
concordam em termos gerais queo
importante é que a sra. Brown, de 30

..,.;;,."..�anos, e seu rnarideGilbert Brown,. ,_",_

de 38, tiveram uma filha depois de ._-------------------'---�---......

nove anos de tentativas infrutíferas,
Steptoe estabeleceu primeiro que'

o marido era fértil e que o problema
estava situado 'na .. obstrução das

trompas de fal�pi.p, (:JtiÍizando- um
.

laparoscópio, sonda que tem luz em

sua parte extrema, Steptoe exami­
nou o interior da mulher, obser­
vando o abdome e dando o delicado

.

passo que consistiu na .e�tf!ção .

do

óvulo. Edwards tinha realizado o

trabalho científico, sem o qual teria
sido impossível a extração do óvulo.

.

r

4.338.070.64
869.496.37
546.õ49,28

1.508.000.00

',;, 'EXIGh/EL '(a curto prazo)
,f'.ornecedores ,;..

0utros 'Credores .

.

,Ci:)otr.ibuição a Recolher ."'.,, ...

Pró-Labore a Pagar .. : '
..

"'cr
Bco!>. ,C/Opero Diversas ...........•

EXIGIVEL.(a lo'ngo prazo)
Quot�s''de, Panticipação (Nota 3) ...

NÃO EXlGIVeL
'.

.

.

Oapital.Autorizad.0 ..... :, f.! t.

b) Cllpital a Subscrever .

Capital Subscrito ..... : , .

IMOBILIZADO/TÉCNICO.
Hotel Sandrini (1).FaI� , .. :,.
Hotel Sandrini (2)... ",., ."; ......•. , ':
Móveis e Utensflios, : , ' . : ,

'liTerrenos " .

IMOBILIZADO ANANCEIRO
Telesc ;'. " .

DISPONlvEL
Caixa : ..

Bancos c/Movimento .. . . .:..•.......................

REALIZÁVEL (a cur:to prazo) .'):.
Dev. p/Notas Pro.missórias (Nota.1)'. . . , ..

Capital a Integralizar : : , " .

Depósito a P/Fixo .- .

. AnteCipações P/Compras ,.,.,- , ,-, . ',' • ,. '.

Diversos "." ..

REALIZÁVEL (a longo prazo)
.

. •

Dev. P/Notas .Promissórias (Nota '1) ..............• _.,' ..•.....•..
'

PENDENTE
Projeto ,. ,,,............•..•. ,> •••••

Despesas pré-operacionais (Nota 2) ,.

,
, :. , .

Despesas a Apropriar .' _., " , ..

Resultado do .Exercício/77 ' , .....•..•..

14.136.00

90.355,00
128.5�6,26

.

2.800.946,00
17.000,00
60.000.00
75.000.00

174.492,52

805.250.00

112.697.94
847.300.00
294.353,03

95.959.65

218.941,26

·3.932.688,52

TOTAL 12,778.292,69

1.350.310,62

TOTAL .. 12.778.292.69

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM.30 DE DEZEMBRO DE 19n

mentãram as suspeita de níveis
incrementados de hormônios como

causa de dificuldades '00 processo.
Em experiências anteriores de

Steptoe e Edwards, as mulheres fica­
ram grávidas, mas abortaram, Até o

nascimento da filha de Lesley
Brown, nenhuma gravidez levou a

um nascimento vivo.
Os especialistas. bri tânicos têm

dito que até onde eles sabem, esta é a

primeira experiência de proveta que
levou a um nascimento vivo confir­
mado. Na Grã-Bretanha, uma mu-'
Iher casada em cada 10 é estéril,
mesma porcentagem dos Estados

UlJidos, de acordo com fontes médi­
cas britânicas.

Possivelmente uma terça parte
dessas mulheres poderia sofrer de
bloqueio nas trompas de falõpío. A
técnica Steptoe-Edwards abre várias
possibilidades, uma das quais pode­
ria ser a Qe mães-matrizes, mulheres
que se submetam à, gestão do óvulo
de um determinado casal.

A reprodução patemo-genética:,
uma controvertida técnica ainda não
confirmada para a reprodução de
cópias idênticas de indivíduos, po­

. deria também converter-se em algo
próximo da realidade. Neste sis­

tema, argumenta-se que os núcleos,
de um évuló são substituídos por in­
formação genética procedente de
outro indivíduo -

, produzindo -

desde que o .óvulo tenha sido reim­
plantado e crescido em seu termo

completo - uma cópia idêntica dos
indivíduo que proporcionou os

novos núcleos.
.

A doutora Anne Maclare, uma

especialista em desenvolvimento
mamário, declarou aos jornalistas
que não há evidências de que os me­

ninos nascidos mediante a técnica
desenvolvida por Steptoe e Edwards
corram riscos maiores do que as cria­
turas normalmente concebidas. .'

CRÉDITODÉBITO'

TOTAL DO CRÉDITO 1.364.293,89

PARECER' DOS AUDITORES INDEPENDENTES

L Exa,"inamos o Balanço Gerill da 'Ci.a.' S'al1ldrini de hiotéis e' Turismo. eom �ede em Tubarão-SC, '

levantado em 31 de dezembro de 1977 e re�pectivo Demonstrativo de Resultados, encerrado na mesma
data. 2. Nosso exame foi efetuado de·acordo com os padrões de auditoria geralmente aceitos, inclui ndo

.

revisões parciais de livros e documentos, com as consequentes provas nos registros contábeis. no

períOdO de janeiro adezembro de 1977. e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários.
segundo as circunstâncias. 3. Em nossa opinião o Balanço Geral e o 'Demonstrativo de Ftesultados
mencionados refletem com propriedade a posição patrimonial e financeira da Cia. Sandrini de Hotéis e

Turismo, em 31 de Dezembro de 1977.e o rllsultado de suas operações relativas ao 'exercício findo
naquela data, de conformidade com os princípios de contabili<jade geralmente aceitos, aplicados de
forma consistente em relação ao· exercício :anterior.

.

.

Operacionais da Atividade .. . .•.. " .

Administrativa. . . . . . .•..... _ , .

Administrativas Quotista ,. . ..•... ,., ..•..
'

',

Operacionais Quotista . ,
' .

Fi nanceira
'

,
' " ..

Tributárias . , .

744.643.14
251.388,22
102·.768.96
205.776.81

59.436,92
279.84

Não Operacionais ;
.. , ,'

Fi nancei ra ...................................•... , ....•. , .

Resultado Exercício/77 .......................•.................

Operacionais ....

TOTAL DO DÉBITO 1.364.293,89

Reconhecemos a exatidãó do presente Balanço Geral. transcrito às fls. nrs. 67 e 68 do livro Diário m. 1, .

legalizado na Jusesc. que soma em ambos, Ativo e Passivo, em Cr$ 12.778.292,69 (doze milhões
setecentos e setenta e oito mil. duzentos e noventa e dois-cruzeiros e sessenta e nove centavos), bem
como o Demonstrativo de ReslJltados.

.
•

Tubarão
..

31 de dezemb�o de 1977
.

,EDSON FERNANDO P. DE. CARVALHO
Di retor Presidente

CPF. 103324569-{)0

LUIZA ALICE S. 'DE CARVALHO
,

Diretor Técnico
CPF. 103324569-{)0

�

CARLOS ALBERTO MARTINS
Di retor Comercial

CPF. 178804919-.53

LUIZ CESAR'PERIM
/' Téc. em Contabilidade, reg. no

CRC-SC. 9.328-CPF. 245374119-53

Tubarão, 20 de abril de 1978
(

NOT'AS EXPLICATlVAS.DA DIRETORIA

1. D�VEDORES POR NOTAS PROMISSÓRIAS - São v�loreIL� recebercom prazos i�feriores a um e

maiores de um ano, dos sÓ.cios quotistas, da sociedade em COr;lta de Participação. '

2. DESPESAS PRÉ-'OPERACiQNft,.IS - São .despesas c�màrCiais.e fil')anceiras na'venda e cobrança das
quotas, no pe�íodo de impl;ln!açãp., .' .,. ,,,;". ;;:., ,., :'.,' i. ..•

'.3. QUOTAS DE PARTICIPAÇAO' - ';Ial,ol' das' q'uota$: dos $6l,:ios qLJotistas •.Sociedade em Conta de
Participação. 'de�tinadas à .implantação do Complexó'Tudstic:;o:.S<lndrini..

:i. _."" t,· .-'-

I PARECER DO CONSELHO 'FISCAL

Os membros efetivos do Conselho Fiscal da Cia. Sandrini de .Hotéis e Turismo, estabelecida nas Termas
da Guarda. Tubarão-SC. procederam ao exame e Relatório da Di,retoria. do Balanço Geral'do Demons­
trativo do Resultado. bem como os demais documentos relativos'ao exercício'findo em 31 de dezef'!1bro'

.
de 1977, encontramos tudo em perfeita ordem, pelo que recomendamos asuá aprovação pelos.senhores
acionistas.

1.088.392,20
179.000,00

942.04
95.959,65

,

Tubarão. 29 de março de 1978

HÉDIO O. DE ASSIS CORRÊA - CPF. 008744198-68

MOREIRA-,AUDIT0RES BRASILEIROS ASSOCIADOS LTOA.-CRC/SC 619-CEAIIRS 06 pf-GEMEC-RAI-
;1. , 72/035-PJ

ALDO MOREIRA-Resp. Técnico-Contador CRC/RS 2068/S'SC:CEAI/SC 41 pf-GEMEC-RAI 72/035-
.

1-FJ-CPF.001880180-34 - Membro do I.A.I.B.ACY SOUZA-CPF. 019061279-72

ARARY CARDOSO BITTENCOURT-CPF. 003461959

Sírios intensificam
bombardeios contra

as alas direitistas •

'.

Beirute- As forças sírias reduziram a intensidade do bom- �
,

bardeio que durou toda a noite contra a praça forte das milícias
direitistas no sudeste desta capital. Porta voz direitistas disse­
ram que 30 cristãos tinhamn morrido e que mais de 50. ficaram
feridos.
Embora 'o combate tenha dado mostras de ter chegado ao fim

na alvorada, a urbanização de classe média de Hadass perma­
neceu dentro de casa. Os moradores procuraram refúgios mos :
soltãos dos edifícios enquanto os tanques .sírios bloqueavam :
todos os ",cessos ao setor. .. I
.

.

Aestaçlo derádiô direitistas "A Voz do Líbano" afirmou que
.'

a população de Hadass, calculada em cerca de 17 mil pessoas,
ficou sem pão, sem água potável e sem energia elétrica 1'10

quinto dia consecutivo de combates.
De acordo com a informação radiofônica, as usinas de ener-

gia elétricas e os reservatórios d'agua foram destruidos à noite

pelos foguetes disparados pelos sírios, A principal panificadora ')

do subúrbio foi demolida há dois dias.jsegundo a emissora de
rádio do partido falangista cristão:

.

Os sírios, que supervisionam o armistício 'assinado depois de
vinte meses dê guerra civil no Líbano, disseram que os direitis­
tas provocaram a última jornada de choques. Um porta-voz do
comando das forças de paz disse que milicianos direitistas en­

trincheirados como franco-atiradores atacaram o sem cessar as

patrulhas sírias, apesar do último acordo de trégua, concluído
de manhã.

C�rca de 14 edifícios de apartamentos foram incendiados
desde o início da última batalha. Os disparos da artilharia J
incendiaram-também os bosques de pinho próximos à mansão
onde reside o embaixador norte-americano Richard Parker, no

. setor. de Yarzi, perto do palácio presidencial.
As comunicações telefonicas com o interior foram cortadas.

Os sírios, cujos tanques cercaram o povoado cristão, impediam '

os moradores de abandonar à área, mas mesmo assim muitos

fugiram durante o fim de semana, logo no início dos comba_tes.
A rádio falangista disse que aproximadamente uns 1.500

foguetes sírios, disparados por lançadores múltiplos de fabrica:
ção soviética, provocaram sensíveis danos em Hadass, na mais
intensa troca de tiros já ocorrida até agora.

A transmissão radiofonica indicou ainda que o patriarca dos
cristãos maronistas fez um apelo ao presidente Elias Sarkis no

sentido de que intervenha e ponha fim as hostilidades,
Hadass é uma importante praça-forte do ex-presidente Ca­

mille Charnoun e de seu partido nacional liberal, cujas milícias

"Tigre" lutaram junto aos falangistas durante a guerra civil �e .'

19 meses contra os muçulmanos libaneses e os palestinos: ;�.
Os sírios, que fazem parte do núcleo hegemõnico da força de

39 mil soldados aiantonada neste país para conservar. a paz,
derrotaram' as forças palestinas e muçulmanas de esquerda no.
final de 1976, resgatando os cristãos da derrota e rceduzitt'. '�(.

o ; gu�rta, que custou mais fie 37 mil vidas.
.

"

.

:
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'1 'i,Mas a ,"Lua:.de-Mel" entre sírios �·çrístãos't��Í11o.un9.�.W
'ôes:te ano. Os cristãos se negaram-a PfOpoJ;c1oiW,r b�re

"
.

Siforças d� paz e suas posiç�s .e os .síri_Os fjz�(
.
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AGRAOECÚVIENTO Ê CONVIT.E:,
PARA MISSA. .�

A família de PAULO ROBERTO DA SILVAk
agradece as manifestações de apoio e. pesar
recebidos por ocasião de séu falecimento e

convida para Missa de 7.0 Dia a ser celebrada
no dia 29 do corrente às 18,,30 horas na Cate­
dral Metropolitana.

LACTICINIOS TUBARONENSE S.A. - LACTUBASA
C.G,C. n.O 86431574/0001-30

ASSEMBLÉIAS GERAIS EXTRAORDINÁRIAS E ORDlf.lÁRIAS

Convocamos os senhores acionistas a comparecerem às As­
sembléias Gerais Extraordinária e Ordinária ase realizarem. cumu­

lativamente, no dia 28 de julho de 1978, às 20 horas. à Rua Lauro
Muller, n.o 2757 em Tubarão, com a seguinte ordem do dia:

a) Ratificar os atos da Diretoria no período de 19.02,1968 até
25.11.74, em virtude da destruiçâo da documentação pela en-

chente de 1974. .

I.b) Reratificar as deliberações tomadas nas assembléias Gerais.
ordinárias e extraordinárias. realizadas em 26.11.74, 20.12.75' e

06.04.76.
e) Examinar e deliberar sobre as contas de 1974 e 1976, com

destinação do resultado.
d) Autorizar a Diretoria a alienar. alugar\ ou arrendar ospens

imóveis e instalações da Sociedade. ,.,

e) Adaptar o Estatuto à Lei n.O 6.404. de 15.12.76.
,

f) Examinar e deliberar sobre as çontás de � 977, com destinação
dei 'resultado do exercício.

g) Eleger os Diretores para o próximo biênio.
h) Discutir outros assuntos do interesse da Sociedade.

Tubarão. 13 de julho de 1978
,

• A Diretoria

. ,
, I

_"_',

I NO. MELHOR·
'.

P.O'NTO
COMERCIAL/DA

·CIDÁDE.
INfORMAÇÓE$

FONE 22-5414
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INCENDIÁRIO DE CRICIÚMA NEGA
TUDO E ACREDITA NA ABSOLViÇÃO

Incendiário diz que confessou sob tortura e neg� tudo - Exames psiquiátricos revelam sua sanidade mental - Filho que tembém está preso diz que quer estudar e que não participou do crime.
Cricíúma _ (Sucurs I) - acusação. Enquanto isso, nó presí- não consegue esqueêsr o caso. op6rtu�i�� da �Xf,losãó estava dinheiro de �ompanhias<iCgu�- pa lmpre'n�, quanao passei por' soJ�iç�o .,for contírmad�. o q.ue meu caso'. Ac�ito em Deus,. e se!De

.

d r uma Jrie de dio público Santa Au- Atualmente nas paredes. que 50- no seu JUIZO perfeito , no entanto doras, poderao ser definidas tres !!!Da entrevista coletiva. é diffcil, "nunca morarei em Cn- que ele VaJ me ajudar, eu só fiqueiex!;:�� esf:u�[r:s no manicô- gusta, Raul de Oliveira, junta- braram da explosão são "encon- n� prova sua capacidade no caso.. sentenças �loJuiz: de; pronúnc,ia, Afirmou que tentou fazer uma ciúma. Não por medo, �as pelo sabendo da expl<;,são e� Porto
. . l'ário de Florianópolis mente com seu filho Flávio de tradas escntas como esta: Raul é .caso,

, .
de impronuncia, de despronun- declaração no Imprensa local, que estão pensando de mim. Vou Alegre ao meio dia por intermé-frn_lO j�, IC�do ue Raul de Oliveira' Oliveira, acreditam em absolvi- um assassino, Ror que matou 13". DePOIS deste resultado o JUIZ eia, de absolvição e de de�lassifi- "contando a verdade sobre o me transferir para Florianópolis. dio de minha namorada q�e es-01:�irr::: acu'�do la ex IOsãó ção", e criticam seriamente os po- EXAMES MEDICOS resp�nsável pelo caso, Joaquim cação. No �aso de pronuncia o caso. �� até paga�a se f�sse ne- QUERO. ESTU.D�. t�da em São f..:eopoldo. Eu inclu-� p

édi o diiz9 de �arço' lieiais da Delegacia de Polícia da Raul de Oliveira retomou na J?Cstme, confirmou para? pró- réulráaoTnbunaldeJun,oqueé �o. �as fo Impedld_? p<:la Flávio de Oliveira, filho de sive conversei com pessoas dee um lPr. lO n

a morte de 13 Comarca de Criciúma Que "nos última terça-feira a tarde, depois ximo dia nove as "declaraçoes das mais provável. No caso de impro- polícia, "Sena uma declaração feita Raul e que foi preso no dia 29 do Criciúmá na noite do caso emque cu minou com '.
32 di Flori ó h d

-'

De' " é' d té
'

f '1' T d
'

) mpre esteve em seu forçaram a falar tudo aquilo, uti- de passar Ias em onan po- testemun as e acusaçao. ;POIS nuncia o processo arquiva o a e � :!!I�s ami lares. u o mesmo, por acusação de cumpli- Porto Alegre.pessoas se
'lizando de diversos meios de tor- lis, onde foi examinado por 16 serão ouvidas as testemunhas de que surjam novas provas. No caso isto que está sendo é uma grande cidade no crime de· seu pai, está A TRAGEDIA

Juízo perfeito. Com isso o pro- turas. Eles tinham segundas in- médicos psiquiatras, do ma�i� defesa, e � caso poderá ser j�l- de absolvição o r�u é l.ib_erad�. No aberração".
'"

bastante revoltado com asautori- Com uma explosão ouvida em
cesso, que esteve paralisa�o du- tensões para nos forçar a falar o .rnio . Foi feito um exame clínico gado e decidido em novembro. de desclassificação o JUIZ decide a Se eu for s�lto do presidio hoje, dades e apela de todos os meios toda a cidade, Criciúma acordou
rante 32 dias para efetivação dos que queriam", frisou Raul de Oli- geral, um eletro-encefalograma e No ca�o de Raul de Ohv�lra, pena a �r ap!lcada, e no caso de ando ��nqutlamente �las ruas para "que me deixem estudar". as 4h da manhã do dia 29 de
exames, terá andamento a partir veira. 14 palestras. Ao final.dos exames acusado Juntamente com seu filho despronuncia sena quando os ad- de Criciüma porq�e nao tenho Estou estudando aqui no presí- março. Havia sido explodido um
do próximo dia nove, quando E a população de Criciúma e foi constatado que "ele possui Flávio de Oliveira de terem ex- vozados recorressem ao tnbunal medo de .nada. Afinal .de contas dio, através de meus livros. Todos prédio localizado na rua Henri­
serão ouvidas as testemunhas de também de toda a região ainda perfeita higidez mental, e na plodido o prédio para receberem de Justiça, e este decidina a pena. eu ,!ão fiz nada �aqullo. T,:,do sabem que a meta do presidente que Lage-32, e que tinha uma'

.

Estão arroladas no proce�so partiu de uma coaçao que me fize- Ernesto Geisel é a educação. A malharia, uma tecelagem e quatro
",����������������������������������������������, oito testemuphas de acus_açao, ram, meta do futuro governador Jorge apartamentos particulares, sendo"

sendo que tres delas dev�rao ser Bornhausen também é a educa- um dos proprietários do prédio,ouvidas por carta precatóna- Raul Oliveira, comentou que ção. Será que eu não sou brasi- Raul de Oliveira, 53 anos de-quandó foi preso ficou 16 horas
leiro, e não posso estudar. Onde idade."sendo torturado" na praia da

Rincão. "Eles até colocaram duas está a lei que protege o estu­

vezes o levólver no meu ouvido e
dante?", Pergunta.

na minha boca. Me quebraram
.

oito costelas. Me arrastaram

pelos cabelos. Com tudo isto fui
obrigado a dizer que tinha feito
aquilo. Chegaram a me dar o re­

vólver quatro vezes para eu me

matar. Todas estas torturas
foram feitas por policiais da Dele­
gacia de Polícia da Comarca e por
um agente federal".

.

Não sabe no entanto, o mte­
resse dos policiais em forçá-lo a

fazer qualquer declaração. "Para
mim eles estavam trabalhando em

coníunto com alguém, porque
logo que me prenderam iniciaram
o "serviço". Eles tinham segundas
intenções". Raul de Oliveira tam­
bém afirmou que ,caso de sua ab-

o BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL - BRDE, comunica a homologação do resultado do
Concurso Público 01/78 para nível técnico, motorista, contínuo e servente, tendo sido aprovados os segui ntes candidatos,
por ordem de classificaçào;
ADMINISTRADORES:
30273·30079 - 30028 - 30173 - 30053 - 30067 - 30265 - 30114 - 30283 - 30010 - 30077 - 30078 - 301 08 - 30208 - 30306 - 30032 -

30036 - 30037 - 30059 - 30100 - 30295.
ADVOGADOS:
30149 . 30282 � 30086 - 30193.
CONTADORES:
30160 - 30159 - 30213.

ECONOMISTAS:
30069 - 30071 - 30074 - 30171 - 30166 - 30279 - 30178 - 30126 - 302?6 - 30268 - 30245.
ENGENHEIROS AGRÔNOMOS:

.
.

30187 - 30103.
ENGENHEIROS CIVIS:
30259 - 30106 - 30101 - 30310 - 30303 - 30021.
ENGENHEIROS MECÂNI.COS:
30261 - 30269 - 30236 - 30188.
MOTORISTAS:
30010 - 30034.
CONTINUOS: .

30021 - 30013 - 30047 - 30009 - 30015 - 30048 - 30040,·30008 .: 30033 - 30005 - 30000 - 30043.
SERVENTES:
30019 - 30035 : 30052 - 30050 - 30022 - 30028 - 30041 - 30025.
Os candidatos que obtiverem aprovação no exame psicotécnico serão convocados por carta, obedecida rigorosamente a

ordem de classificação acima.

CONCURSO PÚBLICO 01/78
7.° AVISO

AGÊNCIA DE FLORIANÓPOLIS

\

Florianópolis, 26 de julho de '1978
COMISSÃO DO CONCURSO.

\Jrn.., En�esa do SIstema

MERClDfrlMOBILllRIOIG
I
I
I
I
I
I
I
I
I Mauro Ramos, 178'

22 -3156/1447
I

CRECI 01 - llaREG
�-----------�-----------------�

Oportunidade única. Sítio em Biguaçu
com 13.060m2. Casa com instalação
elétrica, poço d'água, bomba manual,
curral, paiol e qaraqern. Área toda cer­

cada com morões de pedra e concreto.

Preço: Cr$ 880.000,00. Estuda-se pro­
postas. TR-OOB-GFL.

A. GONZAGA S.A.

LOJAS DE IMÓVEIS
Vida I Ramos, 60

22-3455

()uanklmaismCêexigirdoseu
-. mcndcdor\Ogoc,melhor.
Eleestá louco para mostraras
incrOOsqualida<ksdo�

Ao entrar num revendedor Vogue desta Cidade, não hesite: pergunte, examine, exija.
Ele tem condições de responder a qualquer pergunta. e de c,!"!�� tadas aspromessas quefizer a

respeito de estantes, armanos embutidos, divlsôrios ou deparede.

Exijaprojeto e iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii Exija montagem
orçamento grátis. e instalação .

o revendedor Vogue está I perfettas.
"fi ,liem condições ae 'azer o Os homens que irão

projeto que mellror se
, L'_ montar o seu armário ou

adapta a cada caso e "] � estante modulada Vogue,dentro do orçamento mais
foram treinados na

criterioso possível, sem própriafábrica - Placas do
que isso custe ParaTliÍSIA., em Curitiba.

absolutamente nada. Isto quer dizer que além
dagarantia de wna

indústriapioneira no

ramo, você terá uma

montagem limpa, sem

resíduos e sem barulhos
desagradlÍveis.

Exija o móvel
mais inteligente
e duráveL
Pana! brincadeira exigir
isso deum modukldo Vogu,
A superior qualidade, o

-----. fna:=e;':;aO:::��::
versáteis são seguramente
resistentes ao tempo e às
comparações.

Exija rrwior
.economiapor

I

metro quadrado.
Â experiência dus
projetislJ1S do seu

revendedor Voguepennite !
, que você tenha um i

projeto racionnl e I iiiexclusivo, utilizando todos
os espaços disponíveis e

pelo preço mais
competitivo do mercado.

•
•
•

;

i
I
•

/-'\ Exija enll'ega no prazo combirmdo.
".-/,...

, \ . A entrega dos modulados Vogue é imedi�ta.I/\., \ Seu móvel será instalado na dOlO prometlda pelo
; 'l.... revendedor e nas condições combinadas. O seu revem:(edor

�\. Vogue conhi!ce bem oproduto e está louco para Inostrar .

,
•

suas qllalidaàe� 4!,rais um cliente feliz.
.

.- - -'���:-'-.- �
TerrenÓ

'

�
Barreiros �

I
I
I

Você fará um bom investimento na I
aquisição deste terreno, com 320m2, em I
Barreiros, ao preço de c-s 200.000,00. I
Com proposta de pagamento a estudar. I
TR-034-BAR. I Brusque (Sucursal) - Dois acidentes ontem e dois anteontem dei-

I Mauro Ramos. 178 xaram um saldo de apenas uma pessoa ferida, além de danos materiais
22-3156/1447 . de pequena monta. .I
CRECIOl - l1aREG' , Terça-feira às 9h45m o lambretista Antonio Mafra bateu contra um

I!;; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - � barranco na rua Azambuja. Ele pilotava a Lambreta placas BQ-207,
cor verde, 'ano 69, e foi conduzido por populares para o Hospital
Arquidiocesano Cônsul Carlos Renaux, onde foi medicado.

Neste mesmo dia, às 2lhl5m o caminhão Mercedes Benez placas
WY-0258 capotou na estrada Dom. Joaquim. A estrada é estreita, e o

motorista do Mercedes, Mário Galvan, tentou desviar de outro cami­
nhão que trafegava em sentido contrário. A manobra, entretanto, foi
infeliz' e o pesado veículo caiu numa vala, tombando.

.

Ontem, o primeiro dos três acidentes aconteceu às 11 h30m, quando o

Volks branco, ano 78, placas BW-0039 dirigido por Dione Raupt,
invadiu a preferencial no cruzamento da rua Centenário com a avenida
Otto Renaux e colidiu com o Brasília Branco, ano 77, placas BQ-1674,
dirigido por Guido Paulo Sasse.

.

Meia hora depois, às 12 horas, mais uma batida envolvendo dois
veículos. Desta vez no cruzamento da rua João Bauer com avenida Otto
Renaux. O Ford Corcel' BQ-2989, cor turquesa royal, ano 71, dirigido
por Ivo Carlos Krieger e a Pick-Up CM-1368 da Prefeitura Municipal,
dirigida por Euclides Pavesi, colidiram. Houve invasão em sinal ver­

melho.

TORTURAS
'Raul de Oliveira ontem a tarde

no presídio público de Santa Au­
gusta, localizado a três quilôme­
tros do centro da cidade, dizia que
"não sei porque fui para Floria­
nópolis e tambéin não sei o resul­
tado dos exames. , que foram
muito bem feitos", comentou que
"em 32 dias eu engordei seis qui­
los", e em seguida afirmou que
acredita em sua absolvição,
mesmo se for julgado por' um Tri-
bunal do Júri.

.

Acho que vou ser absolvido
tranquilamente, isto porque
quem não deve não paga, e eu não
fiz nada. Fui forçado pelos poli­
ciais desta cidade, através de di­
versos tipos de torturas ª confes­
sar tudo e dizer aquela mentirada

A. GONZAGA S�A.

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22-3455

Choque de caminhões

na SR deixa um morto

Jojnville (Sucursal) __:,U m morto, um gravemente ferido e prejuízosde elevada monta, foi o resultado de um violento acidente ocorrido
ontem ai tarde, próximo ao trevo que dá acesso a Jaraguá do Sul, na
BR-lOl, quando um caminhão Mercedez Benz, de placas 5944, de
Torres no Rio Grande do Sul, colidiu frontalmente com outro cami­
nhão com a mesma marca, placas BX-006õ, de Cancas, também no Rio
Grande do Sul, causando a morte do motorista do primeiro veículo,Arnaldo dos Santos, de 18 anos ê'l{_rimentos em seu acompanhanteVandelino Mesquita Valin, de 22 anos.

A forte neblina e o sono foram as causas do acidente. Levado pelo
sono pnnclp�lmente, Arnaldo dos Santos começou a sair da pistadirigindo o veiculo, carregado de banana, na pista contrária. Ele vinha
na direção norte-sul. O choque frontal com o outro veículo, cujomotonsta a Polícia Rodoviária ainda não havia identificado, danificou
todo a parte frontal do Mercedez, além de arrancar. a lateral direita. O
motorista Arnaldo; dos Santos, morreu instantaneamente preso entre
as ferragens. .

MERCADO IMOBILIARIOlG

AUGUSTO COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES DE MÁQUIN.A:S
'E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA

A COREMA
Rua Dr. João Colim, 933 Loja 5 Fone (0474) 22-0405 - Joinville-SC

. Entrega para o progresso da

capital' do carvão mais uma

máquina de sua representada,
Desta vez uma fresad ora

Zema, para MECÂNICA E MET.

MILANO LTDA - Ind. e Má-

quinas para Cerâmica Branca,
Vermelha e mineração.

Desde 21-09.74 em ritmo cres­

cente.

Av. Catarinense S/N.o Fone

33-2724 - CRICIÚMA-SC

COMUNICADO À PRAÇA

Comunicamos a distinta clientela que o até então ge­
rente da Transportadora Vale do Itajaí Ltda., e Transporta ..

dora Blumenauense, filial de Tubarão Sr. Jaime Bu?ema, a

partir dÇ> dia 20/07/78 não pertence mais ao nosso quadro de

funcionários e que não nos responsabilizamos por qualquer
ato que o mesmo praticar após essa data em nome das

E'mpresas acima citadas.

Aproveitamos a oportunidade para apresentar o Sr.

Marcos Julio de Borba como atual gerente na espera de

contarmos sempre com vossa colaboração.
Agradecemos

Flávio de Oliveira, atualmente
com 23 anos, estava cursando
Engenharia Elétrica na Pontifícia
Universidade católica - PUC, de
Porto Alegre.'. "Sou primário,
não tenho antecedentes criminais
e sou inocente, Porque o Estado
gasta aqui comigo, se posso estu­
dar e depois ajudar o próprio Es­
tado?". Ele garante ter uma decla­
ração assinada pelo Reitor do
curso de Engenharia da PUC ,

confirmando sua presença na­

quela capital no dia da explosão. I

Espero em agosto estar estu­
dando normalmente. Faço um

apelo às autoridades competentes
para que pensem friamente no

Toda o o reforço policial da ci­
dade e também os integrantes do
28 grupo de artilharia e campanha
de Criciúma foram movidos para
o caso, a fim de desvendar o cul­
pado. Depois da chegada do Se­
cretário de Segurança e Informa­
ções, do Estado, coronel Ary Oli­
veira, as l4h, foi confirmado que
"o prédio foi explodido com gal­
ôes de gasolina, butijões de gás e
certa quantidade de Tiner. Raul
de Oliveira, teria intenções de re­
ceber aproximadamente lO milh­
ões de cruzeiros de companhias
seguradoras", e por isto teria,

. ateado fogo no prédio. Da explo­
são resultaram 13 pessoas mortas,
inclusive Olívio de Aguiar e seus
dois filhos, que seriam cúmplices
de Raul de Oliveira. .

Falec-imentos

O Cartório Farias registrou os seguintes falecimentos ocorri-
dos ontem, na região da Grande Floeíanõpolís.

.

Abel Duarte Silva, 159.anos, casado, residia no Estreito e teve'
como Causa mortis insuficiência respimtória.·
Femando Boing Zimmermann, cinco meses, seus pais residem
em São José; Causa mortis: insuficiência cardíaca.
João Donato Alves, 73 anos, viúvo, residia na capital e a Causa
mortis foi um choque hipovolêmico. _

Cristiano Avelino Almeida, 5 anos, faleceu ao dar entrada no

hospital Menino Jesus às 16 horas do dia 215 de julho. Seus pais
residem it rua Domingos Lorenço, 282.
José Passos da Silva, 72 anos, casado, 3 filhos, 2 netos, faleceu
vítima de acidente de trânsito às 2 horas do dia 26. Residia Av.
do Estado 100 - Balneário Camboriú.
Leopoldo Kirchner, 53 anos, casado, 2 filhos, 2 netos, residia a

I rua Niteroi, 31 - Penha. Faleceu às 3 horas do dia 26 de julho..

João Ant6nio Pinho, 100 anes, viúvo, :5 filhos, 40 netos, 6lS
bisnetos, 2 tataranetos - residia na Estrada Geral da Armação -

Penha. Faleceu às 13 horas do dia-26 e julho .

Um ferido e elevados'

danos materiais em 2
acidentes em Brusque

Transportadora Vale do Itajaí Ltda.

Transportaddra Blumenauense Ltda.

Polícia de São José
I

caça o arrombador da
oficina de Picadas

........
,

A polícia de São José procura suspeito do furto de uma oficina que fOI
arrombada na madrugada de ontem na localidade de Picada do Norte.
Do galpão foram roubadas várias ferramentas no Valor aproximado de
Cr$ 10 mil.
A própria vítima do -furto, Vendolino Roecker, residente a rua Gentil
Sandir, centro, apresentou um suspeito à polícia que deverá prendê-lo
para interrogatório.

EM RESIDtNCIA
Edelson Baechat Pereira, morador da rua Francisco Nappi, 1603,

bairro lpiranga, em Barreiros, regtstrou queixa na delegacia de São José
que ladrões, usando pé de cabra, arrombaram ontem uma janela lateral
de sua residência. e furtaram um faqueiro Hércules com mais de 200
peças, uma calculadora eletrônica, 30 discos long-play nÇlvos, ·várias
fitas mini-k7 e outros objetos, totali�ndo o valor do roubo em cerca de
Cr$ 8 mi.

A polícia local desconhece os autores ao arrombamento e até ontem
não havia encontrado qualquer pista.

PRISÓES
Foi preso, na noite de terça-feira, João Françi'sco dos Passos, resi­

dente no bairro da Fazenda (ltajaí), quando dormia no interior de um
rancho, de propriedade de Cesar de Morais e localizado em Praia
Comprida. O proprietário do terreno, ao perceber o elemento no
rancho, chamou a polícia de São José que o levou preso.

No interrogatório, João Francisco dos Passos disse que estava apenas
dormindo ali por não ter onde pernoitar. E como também na delegacia
de ltajaí nada constasse contra ele, foi liberado em seguida recébendo
recomendação para não mais voltar.

'

Também foi preso pela RP-175 e conduzido à delegacia regional de
São José, Pedro Vieira Antunes, 23 anos e residente no trevo de Barrei­
ros, quando aprontava desordem num dos bares do bairro, 'armado de
um punhal. por volta de 21 horas de terça-feira.

Foi interrogado, mas como nada de anormal foi encontrado e apu­
rado, Pedro Antunes foi liberado ontem pela manhã. O punhal foi
apreendido.
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Campinq$
deverá ser

elevada a

Distrito

Ambulatório do Hospital da

Ufsc funcionará em janeiro
Loteamentos não estão ajudando

a resolver. déficit habitacional Com a recente assinatura do contrato de constru­

ção e montagem da primeira das três sub-estações e

a instalação das luminárias do I ° Bloco, as obras do

Hospital Universitário deram mais um importante
avanço para a sua conclusão, prevista para janeiro
de 1980. Mas antes disto, o Hospital estará funcio­
nando. Não se deixará que as instalações já prontas

fiquem ociosas. A Unidade Ambulatorial estará em

condições de atender ao público a partir de janeiro
próxima. Ela terá 20 consultórios médicos (de tria-:

gem), um gabinete odontológico, uma unidade de

.cirurgia ambolatorial, uma microcentral de esteri­

lização, um setor de radiologia e de reidratação de

crianças (unidade pediátrica), dois consultórios de

pediatria e dois de anestesiologia, uma farmácia e

um laboratório central.
FINALIDADES: As finalidades principais do

Hospital Universitário resumem-se no ensino mé­

dico e enfermagem e ensino de profissões pára­
médicas, além do atendimento à comunidade, o que
muito beneficiará as populações próximas, espe­
cialmente aquelas que não tem nenhuma forma de

assistênpa médica. 'Serão atendidos os previdenciários
e os indigentes. Para isto haverá uma triagem
inicial para saber quem tem alguma fórina de bene-

.

.fício,e quem não tem. O HU fará convênios com as

entidades assistenciais existentes e pretende' com

'receita própria manter 800 funcionários e os servi­

ços médicos e ambulatoriais. Mais de 20 mil pes­

soas, entre os alunos e funcionários da Universi­

dade Federal, os moradores de Saco Grande, ltaco­

robi, Córrego Grande, Trindade serão atendidos no

Hospital Universitário que terá autonomia finan­

ceira e administrativa. Todos os equipamentos, que
estão avaliados. em cerca de 100 milhões de cruzei­

ros; terão a mais avançada tecnologia. Em no­

vembro deste ano, as obras civis do Hospital esta­

rão concluídas, ficando para depois a instalação de,
água; luz, e a compra dos equipamentos e do �obi-

'

Iiário. Dentro de algumas semanas a UFSC finá
.

licitação para aquisição da cozinha e lasanderia do

hospital.

As imobiliárias constantemente cometem

abusos, e só uma fiscalização rigorosa por

"parte da Prefeitura pode assegurar ao comprador
as condições mínimas necessárias a uma habitação.

Campinas será distrito
com o nome de Campinas
de São José. O projeto-de­
lei que eleva Campinas de '

bairro a distrito adminis­
trativo já está sendo elabo­
rado e o prefeito Geei Thi­
ves acha "que não serão di­
fíceis a criação e a.Instala­
ção do distríto, porque não
há exigência de plebiscito,
nem imposição de requisi­
tos mínimos para a área."

O nome escolhido teve

por objetivo cumprir as

normas federais que impe­
dem a existência de nomes

iguais no território nacio­
nal. E com: o nome Campi­
nas há um município em

São Paulo. Já existem
Campinas das Missões e

Campinas do Sul no Rio
Grande do Sul e Campinas
do Piauí.

.

Deste modo,
considerando-se o nível do
desenvolvimento do bairro
pertencente à cidade de
São José, o distrito deverá
se destacar como sub­
unidade municipal com al­

guns serviços públicos.
PROJETO

Outro projeto-de-lei que
está sendo elaborado pela
municipalidade de São
José, visa a instalação da
biblioteca pública em pré­
dio próprio, com técnicas
modernas. A construção
de uni ginásio coberto para
maior difusão da prática
esportiva em São José,
também é um dos objetivos
da municipalidade, que já
encaminhou à Câmara
Municipal um projeto de
lei necessário à doação do
terreno.

.

O terreno será doado

pelo Estado, que o cons­

truirá, por solicitação da

Prefeitura, ou convênio.

,

r

Os loteamentos existentes atual­
mente em Florianópolis não estão aju­
dando a resolver o déficit habitacional,
porque as pessoas carentes de habita­
ção estão situadas dentro- da faixa de
baixa renda e os preços de imóveis são
�uito elevados, disse ontem o secretá­
rio Marcos Ricardo de Almeida Brosa,
dos Transportes e Obras da Prefeitura.

"infelizmente, de maneira geral. o

nível dós loteamentos não é bom",
Brusa afirma, otimista: "Está melho­
rando sensivelmente, e isso graças à fis­
calização das equipes de técnicos da
secretaria dos Transportes e Obras".

E quais são as condições mínima!
. exigidas pela Prefeitura- Ruas pavi­
mentadas, abastecimento de água, rede
de energia elétrica, drenagem e im­

plantação de áreas v.erdes, são as exi­

gências básicas, com base nas leis n"
1.215 (Lei do loteamento), de 74; .1.440
(dentro do Plano Diretor), de 76; 1.516,
de 77; e 1.570, de junho de 78, que
revogou a lei 1.515, de 77. As leis 1.215
e 1.516 são específicas sobre lotea­
mento, sendo que a primeira regula os

situados na área urbana e a última, fora
do perímetro urbano.

pela legislação em vigor. Isso tem
criado problemas com os loteadores e,
para saná-los, a Prefeitura exige a exe­

cução das obras em partes e libera a

construção por parcelas do loteamento.
Contudo, somente com a conclusão
total das obras de infraestrutura é que a

Prefeitura fica responsável pela manu­

t�nção das mesmas.

A execucão dessas benfeitorias con­

sideradas importantes para a vida do I�
teamento é regulada' em um termo de

compror'isso assumido pelo leteador;:
em que a Prefeitura concede um prazo,

.

que pode ser prorrogado. Se o loteador
deixar de cumpri, dentro do período'
estabelecido e a Prefeitura não conce-

,

der novo prazo, o responsável paga
multas diárias de cinco UPCs (Unidade
Padrão de Capital), cujo valor atual está
em tomo de Cr$ 280,00. Em certos
casos de não cumprimento das deter­
minações, a municipalidade entra em

ação judiciária.
�

A dimensão mínima exigida paraum
lote é de 360 metros quadrados dentro
do perímetro urbano, e fora dele, de 450
em terras planas. cuja declividade nãó
seja superior a 15%, e 1.500 metros

quadrados, se o terreno apresentar de­
clividade superior a 15%. Do total da
área a ser loteada, a Prefeitura requisita
35% se for perímetro urbano e' 45 fora
dele, para arruamento e áreas verdes.

,

.

Ele lembrou também que desde 1955
a Prefeitura dispunha de leis que regu­
lavam a implantação de loteamentos.
Contudo, elas não eram respeitadas.

MAIS LEITOS
Além da farmácia e laboratório central, o hospi­

tal terá condições.de atender todas as especialidades
médicas, que terão seus leitos próprios. Para Clí­
nica Médica serão 92 leitos, clínica cirúrgica 90,
pediatria 73, obstetrícia, 29, ginecolgia, lO, psi­
quistria, 16, encologia, 10. Existem ainda mais 59
leitos que não estão computados: são 26 do berçá­
rio, 7 na UTI da 'Criança, 4 na Unida<k: Coronária

,

9 no Pronto Socorro e mais 8 na' recuperação pós
anestésica, totalizando 320.

Prova disso é que a atual administração
municipal, quando assumiu, em 1975,
enconnou 90 por cento dos 240 lotea­
mentos entâo existentes em condições
irregulares. A parttr-do ano passado
amparada pela lei municipal n? 135n7,
a Prefeitura passou a estudar a possibi­
lidade de aplicar a legislação nesses

casos de anomalia. Cada caso foi estu­
dado isoladamente, informou Brusa..

Fazendo questão de ressaltar que.
"desde. que assumimos, procuramos
seguir alei", o secretário Brusa, disse
que a fiscalização constante é o único
jeito de evitar os abusos das imobiliá­
rias e' assegurar ao tuturo habitante do
lote as condições mínima necessárias a

uma habitação..Mesmo admitindo que,

Essas leis definem que é responsabí­
lídade exclusiva do loteador executar as

obràs de infraestrutura (pavimentação,
água, luz, etc.), cujos projetos são ava­

liados pela Prefeitura exceção feita aos

projetos de distribuição de água e ener­

gia elétrica, que são aprovados oelos
órgãos competentes, Casan e Celesc,
respectivamente. .

A secretaria de Obras não libera a

construção em loteamentos, cujas obras
de infraestrutura não tenha sido apro-

• vadas, dentro das normas estabelecidas

MEe já. aprovou a criação
do curso de Jornalismo

O Ministério de Educação e Cultura aprovou a

criação do Curso de Comunciação Social­

Habilitação em Jornalismo na Universidade Fede­
ral de Santa Catarina. A decisão partiu do

secretário-geral do MEC, professor Armando Dias
Mendes, atendendo solicitação feita pelo reitor

devem usar. Eles-acham que 'tirar Caspar Erich Stemmer, ao homologar parecer favo­

coletlVós da linha antiga para â recém- rável emitido pelo Departamento de Assuntos Uni­
criada não é uma solução, "é uma tapea- versitário do Ministério!'
ção, isso sim". Reclamam do DER, que O Curso de Jornalismo funcionará a parti!' de
"não fiscaliza", e estranham que a em- 1979, com oferta de 40 vagas anuais. Esta nova

presa. Jotur, "bastante interessada",
tenha perdido a concorrência. "Com . opção será incluída em edital de inscrições para-o
duas empresas atuando no mesmo setor, próximo Vestibular' na Universidade Federal' de

a tendência é melhorar". ,
Santa Catarina, que deverá ser divulgado em

agosto. Os estudantes classificados no Concurso de

. Habilitação ingressarão na Universidade apenas em

março, não havendo matrículas no segundo se-

mestre. .

-'

O Curso de Jornalismo funcionará em instlações
próprias no prédio da Imprensa Universitária, loca­
lizado ao lado do Centro de Convivência, no centro
do "cam�us" universitário. As obras estão prati­
�te _concluídas e a gráfica da Universidade já
está se transferindo.

.

Além de sala de aula, gabinetes deapoio, labora­
tórioe equipemantos, o prédio tem' espaço físico
reservado para salas de redação, paginação e outros
setores indispensáveis às atividades práticas. A
Universidade Federal de Santa Catarina já dispõe
de professores para as disciplinas obrigatórias das
duas primeiras fases que integram o chamado Ciclo

.

Básico.
, O reitor Caspar Stemmer anunciou o propósito

de patrocinar a formação de pessoal docente quali­
ficado, a nível de pós-graduação, em Escolas de

Comunciação de outros centros, visando o atendi­
mento das necessidades a partir de 1980. A PUC de
Porto Alegre já se dispôs a firmar convênio com a

Universidade para oferecer permanente orientação
técnica durante o funcionamento do novo pro­
grama de graduação,

O Curso de Jornalismo vem se,ndo reivindicado

pelos profissionais de imprensa e as entidades de
classe há vários anos, Foi criado por portaria do
reitor, no dia 30 de junho de 1978, agora aprovada
pelo MEC, depeis da elaboração do projeto por
uma 'Comissão Especial integrada pelos professores
e jornalistas

Bela Vista reclama dos ônibus
Usuários das linhas Bela Vista I e II

estão descontentes com o atendimento da
Emflotur - Empresa Florianópolis -, que
consideram "muito irregular, por falta de
fiscalização". Alegam que os problemas
decorrentes da falta de ônibus (que
andam sempre lotados) não foram equa­
cionados porque a empresa apenas trans­
feriu três coletivos da linha I para' a

.recérn-criada, o que alguns funcionarios

.

confirmam.
Pessoas que viajam cedo para o tra­

balho têm chegado ao local com certo
atraso e reclamam da supressão de alguns
horários na linha I. "Tem dia que o ôni-

.

bus das 6 horas não sai e a gente fica na

dúvida", disse o operário. .

Ontem, um funcionário da Emflotur
informou que os horários da linha Bela

Vista II, recentemente criada pelo DER

(Departamento de Estradas de Roda­

gem); ainda não foram definidos porque
a linha está em experiências. Ela foi
criada atendendo reivindicações dos mo­

radores, que há algum tempo mostram

descontentamento com o atendimento.

A situação se agravara, no começo do

l\no, com a ocupação do conjunto habi­
tacional Bela Vista II, e a partir de então

os coletivos passaram a viajar mais lota­
dos do que de costume. Depois de alguns
meses de "sofrimento" (os habitantes dos
dois conjuntos Bela Vista se auto­

denominam sofredores), foi ensaiada
uma solução, com a concorrência pública
aberta pelo DER.

"Mas isso não vai resolver nada",
dizem alguns usuários, que até agora não
sabem exatamente qual das duas linhas

Os ônibus para o conjunto Bela Vista
II, retirados da linha antiga, também
andam lotados. Mas o pior é que o último
horário de Florianópolis é às 21 horas e o

itinerário ainda não foi definido' - nem

toaos os coletivos estão passando na rua

Araranguá, como deviam. "Eu já cheguei
tarde no médico por isso", disse uma se­

nhora.
'.�'f.�J. ",

•

. '� .'

I

/

"

,

poderia lançar: o Sísternc Opcional de Saúde
(S.O.S), baseado nos planos da'BUPA-(The
British United Provideni Association), a maior'

companhia de seguros de saúde da Inglaterra.
O Sistema Opcionc! de Saúde é o primeiro

sistema brasileiro de seguro de saúde em que
você paga de acordo com csue idade.

.

, E o único que oferece 12 planos para cada
faixa de idade.. .

.

.

.

'
.

Todos tão econômicos, que você vai até pensa"
que a medicina foi socializada em nosso país.

.

Você escolhe o plano que mais lhe convier:
com cobertura médica e hospitalar integral ou

com cobertura apenas das despesas
hospitalares. -

.

'E em qualquer opção, de' qualquer plano; você
.

tem alternativas com franquia, que tornam
o seu seguro-saúde ainda mais econômico...

No Sistema Opcional de Saúde, com uma
.

pequena mensalidade, você protege mais toda' a

la'}1ília e fica a s?lvo ,df! qual9u.er despesa com

aCld�ntes pessoais, clml<?a me�l�a, clrur�la�
cerdíovcsculer, geral, gmecologlca, obstétrica,
oftalmológica, ortopédica, otorrinolaringológica,'
pediátriça, proctologica, torácica,
traumatológica e urológica. :

.

,

Tudo com médico e hospital da sua livre
escolha, em qualquer' parte do Brasil e do
exterior.

.

.

.

.

. Mas �iwvo sistema da Senasa oferece ainda

Se 'você Já entrou na casa dos 30,
.

é casado e:
não se considera imortal, você tem que admitir
que sàúde é um assunto sério.

Que deve ser tratado com realismo e senso

de previdência. '

O obietivo deste anúncio é alertá-lo para este
assunto .

. E. ninguém .melhor do que a Senasa para
fazer isso.. ..'

Simplesmente porque a Senasa é a empresa
pioneira no campo da segurança de saüâe no

Brasil.
Foi a Senasa quem introduziu no país, em

1963, o seguro de saúde tomo ele é conhecido
hoje.' ,

Naquele ano, adaptando, uma vitoriosa

expenênc_ia da BI'1e Cross e da BILl:e SJ'tield,
compcnhtcs amertccncs de. seguro-saúde, a

Senasa lançou o primeiro plano de segurança
de ,saúde, com médico e hospital de livre
escolha do associado.

Como única empresa do gênero, a Senase
.

continuou até 1972, quando começaram a surgir
os imitadores de seus planos. .

,
O que para a Senasq 'representou uma

verdadeiraconsaqraçao.
'

Essa experiênCIa de J5 anos fez com que a
.

Senasa aperfeiçoasse tudo o que tinha criado,
para lançar agora; com absolutC! exclusividade,
um sístema de segurança d&ü.saude que so ela.

outra vantagem que faz bern 'à saúde de
qualquer brasileiro: você pode 'Considerar quem
você quiser como seu dependente, e não apenas
a esposa e os filhos, como ocorre em outros
sistemas. .

.

'

. Esta foi a maneira que '0, Senasa encontrou
de fazer justiça a outras pessoas que lhe são
caras e que você gostaria de ver também
protegidas. .

.

O Sistema Opcional de Saúde é assim:
'flexível, econômico e sem preconceitos. ,

Vantagens que constituem· uma boa razão

para você associar-se à Senasa e dar à sua'

[amilia toda a segurança que ela espera de
você.

Se cada pessoa na idade da razão fizer isso,
o brasileiro será um povo bem mais seguro e

mais .saudável.
-

senasa
SEGURANÇ� INTERNACIONAL DE SAÚDE 5 A

Florianopolis- Rua Felipe Schmidt, 21 - Conj. 811-
Fones: 22-7044 -22-4301 e 22-8457 e Blumenau=
Rua 15 de Nocembro, 1 .336 - Co '!i . 115 - Edijtcio '

Brasilia -Fone: 22-5688 e Joinvilk - Rua 15 de
Nocembro, 357 - 1.° andar - Conj. R -Caleria .

Verena Stock. Lajes- R.«((Pr�s. Nereu Ramos, 73
'- 5.° andar - s/2 - Edifício Centenário .

. -'"
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Ide gado. .

C t
'

Outras imformaçoes na gorencia d' O Estado ou com o I

orne_:" d��_�:I��:�_ _ I
�JlornHe� 'rAlhos Vendem-se ne:s-"

A u ;) I V J. � ta typogI�aphia

.
.

. cxtl'anO'l'il'0 [> r meio ,I
Viazc-is inter-esta 111,leS e ao e-:

� "o
., " - d Governo l� ed I al

deral com nsca ilSaç3,O o
-

Pass�gen� cambiaos doado 1b. 26.().o. até lb . �jj 1,1).0

Já distribuiu LiiSL", secção mais delb , :'h).()OO,l},O.

.Secçifo de excursões:
Excursões de recreio individuaes ou collectivas. \� .nda de pa�flag('nH l1lal'iti n1il5

ou terrestres. Emissão de couPO?8 para 1lL).t(,I�, a u tOIl.lO ver», tlwatt'oR, ci�p.
mas, hospitaes, collr:sios, etc. Vla(f()Il� a �lO, <k .r·U\( Iro, P (lO I

DE DAL,
DAS, Caxambu, �amb�ry" Cambtlqlll�'a, '

...LOl.ln\l1(,!d, 01lartlj�1 8autos, S.
Paulo, Mendes PetrOpoJls, �h?rezopoIHj, Fl.Jbu1R0, Ucllo

_ IIol'lzo�te, Porto
Alegre, ExcursOcs a MontrYldeo, Buenos All'", A,. llmpç,LO, antraO'o V 1o

P
.

L' 1 111 1
'

i R A
tl, a·

pa':aiso, Nf,W York, L{)Ddrp8, ans, _ls,Joa, li a( l'H l' Ollla.. moldada esta
secção nos planos de c Coob e ,LubIU'

S e c ç ã, () ti e a d UI j li i s't l' a ç f o g n r a n t i tI a:
A ser inaugur�d8, em jane,iro. Amoldada na cngl'CnaO'f)ffi de HlIas (Iongonol'cs in­

glezas, destinadas à. adll:inistração do ca�a. eorn morei ara, hotei, ompl'CSh.B
companhias, por ... conta de terceiroB, etc. '

lDJ.t.if"Í

I
I (losinha bl'a.�ikira e allemq. Banhos quentes e frios

I QUô.lrtos rigoro3aUlGnte hygierlicos illuminados á luz e1ectriIJ

I S�las espaçosas para Mostouar�o ,

I EstabeleCllT,Gntl, rompletameute novu, com VIsta pab�
,

o mar e ponto de todRs as liuhas de bond.

Ti:lephone 145-FLUOjANOPOLl S

T{ua Conselheirõ Mafra 45'
O prOlfdotado: .. r\'liguel Tertschitsc�

\
\
\
!
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" �t"e\a \lat\\\tai,.
i VENDE-SE �M TODOS OS CAFE'tj E

. li
I == CASAS DE BEBIDAS - J ,I� Pilson �

� I{osmos II
; Asths-Pilsen. II
� . 'Cu;mba�h II
,� em meias garraas, �

Ii! r- . pl'opria para reconvalecelltes r
�� �erveJa tão excel!ente e ao alcance de todos (t.
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i t.� .�"'lJ�ele- "-d
..

i'lpleta- i t.J _ vui!llllO- Col1egio "I r;>-ma -_�.,._".-

om- I I \...oráção de Jesus, um attra-

�Jtigos�··d�:1hente, festiv�l,vromov,i.JO peh!�
.s gostamos F1Jhas de 1vl.aua. �

,no sécul? Como n_?s a n=-

I'I, de ha mUl-
o prQq----t� �,

ie se roeu- _ � � .

�OS \
.

i
I

�a "fronte" inglen, - Lon- gE
'e8, 10,·- O generalissim0 Sir m

onglas Haig, communica: que T
I

nOIte corren geralmento,
lma, a excepçào do pesatlo'
mbardcio inimigo sobro as dl
58as �iiJhas à, sueste elo bos-

� (11
]e de Trones.:Fizemos outros I m

ogressos à noroeste do Po- l'

él'es, alr:ançando todos os
I

o�
'ssos objectivos locaes' que at
llsolidctmos.

..)

se

Capturamos 7'L prisionoi 1'08. ui
Ao sul de Arras levarncs a PI
feito um (raid, contra a o bl'a. 0I

,sapa d\.ls allemàcs aos q lla�

jnfli�imos gl'auclc� pordas.IdentIc:'a ten tati va dos al- I (
m',aes sobre as nossas trin- di
eH'as ao nOl'OoRte de lIllllaeb

acasa "
,

" .

ou completamento n'
.t\ sItuação é inalt0rayel em di
da a (fronte'
A

iH

� ,nossas metra I h allol'a� II

0111',811'08, das tl'iof'heiras, re-
Ira

•
m glllPOS lnlmlgo;; que a1

n,a'\lam
s r aVan,'31' para aR nos-

, luhas ao 5ul de Martiu� r�llch ,

nVal'io '

S aViadores em S('lUl
eropl·

. '

raud �()(�R, . pl'08('g�('n� (,�1� a

'ad
e actIvIdade o ,i'ald, IllI- po.

a

I
- di

mport?nte ("pI -:- �. "T j0'-0,'
(I Ud, l ( \\'. I ,li'" iH

S it l'
:-; JUl'uaes llUll('latll qno L

Dll Ocr- liA'
a lano <. ,

. ...l10 -&ii
1 I'an-. S:('(\l'tllral'arn () .\(�r,) aI

'<lO (h, /I"
IDr. Ot'avio FI'i"l'I8(,./J 801W"� riu' 'c:\. I foi () V 17. 7, a II ln (O "l

.. Gdo pel". 111,,,••• ,,,, .J • .J. Clj)é1.es I t'
.

I

elo Ri'r_"K6aUflIW � aa' U'll re8 Ill,lllitll.tCS 111
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I
40. pharmaceutieo Joio da �va Sü! OrllaeS V Q 11108 vendel11" 10,__ gso :05 rus,{·S, P, t t', gLtrl, ('1
'��al em todas a.& manifestações.", .ta' 1118808 CCC'll)at'arn a

I rr.puwueas, tenho obtido OI melhorá
" ÇaO d

\

I_tados possivela. el'l'ea Se. Rryplin da linha' ai

" ! P�!)a,.U.BllU1OdH9ta. nesta tvpographia tanl�lall-Nadv()l'11a. I
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. especial d'O l:.STADO p<

serVIÇO pelo suhma

IN T E R

,'. u'isl,l e os imp1stos -
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p3lit!Ca f ,entt'L \'-:'l0 cada voz <iO

ll"'-:l.CU 1" 1J Oy;rnentn po itrco lOS '11

is o!)) "

ao'o'rava(':1,O uai

1 ('l)ntla a t):-t Y

11.',08 :t)fi di) importaeJl.U o tIl!
l!1]POS t,

off
DR1)í)rte. I S I,) I A '
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, 'Cf!,nu"OI1 C l) • a Il : 1

ten11lo \.n,'
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{o� AI varo Carvalho, tra- dll
adI: .tru �çO\3S do governo to
do íü- '.1 d

.

.

a no 50ntluO e agrr
ullst

noVo 31lgmonto de
tra ° it d

Postos, sem o profPods1 o}
e Co

'I' , 'o o·ovcrno o ora. emtllzal t)
,

:::: tm
, de crise pOlilica,-Rio, 11, ta(

Receio .' f, I

'A olitica mlOeJra, em aco da

'tP aça-o creada eom o pro- Pc
SI L1 '

to de impostos de I�porta I
o 11 tl'asopClrte, l'O?ela forte-

po
ente a crise no selO da Ca-

I at

ara dos deputados. , po
-

, lui�
A def,sa dI} sr. Zrballos- RIO" 1 L I pa
Deante dos

,
at39ues fel to� I pr

lo senador VlCtOrIDO Montel� I pi
da tribuna do Senado, cen­

'odisCll!9J do sr, Estanislau
ap

b 110s que, apresentando o
AIe a ,

d'
.

, Ruy Barbosa, ao au lLOl'lO,

salão do Instituto Popular 1
Conferencias, de Bueno::: p.

y:'es,'do qual é pres,'dente,
11

amal'il. o senador PlOhelro PI

achado de 'L11timo ('auJili:lO

America uo Sub, eLa Pren-
I des()ul pou O sr. Zeballos, di - 11

ndo qL1� eSLe mostl'ára, ante- la

padameote, ao dr. Ruy Bal'� gl

sa, O seu discurso, que foi ._u:

lo polo senador bahia.no, m

Hojr, o sr, Ruy Barbosa, ea- ti

eveu pela imprensa declaran� B

oque realn:.ente lêra o disc��r-
cio sr, Z �ballos, antes do ta

eaillO ser pronunciado, nada
contrando nelle offensi vo á gl
emoria. do general e senador tI'

ancho Pin hei 1'0 Machad o . A

._.�

ENTE

AGRA1'J'DE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Passou hontem o anniversa­
rio da fundação dos curses

juridicos no Brazil.
Feita a e ••tancipação politica

em 1822, impunha-se a eman­

cipação intellectual . Não era

possiveI que a mocidade brazi­
leira tivesse de atravessar o

Atlantico para receber a laurea
academica e habilitar-se pata
os misteres da judicatura, da D< sele que se soube
administração, da diplornacja e '

'I 1
'

da politica nos salões vetustos aquI, por via te rgl'�p _11-

da Universidade de Coimbra, I ca, que havia sido pre-
A alma da nova nacionalida- BCl, pelo tenente Cabreira,

de, com impulses novos e ice-
I
o celebre bandoleiro .Joa­

as diversas, não queria mi.is quim Adeodato, a püpu-
que a sua esperança, que er»aI'

,

-.- ação está vivamente in-
sua mocidade, fosse alentar -se

e fortalecer o espirita nas no;.r-
teressada em conhecer

"gens do Mondego, na terra ;)1-i. esse homem, s�bre quem
rnaveril de Portugal, por el'Jre p�sam os mais graves
as preleções dos mestres e os crimes .

gemidos das guitarras choro- Hon-tem, circulou na
sas das estudantinas de amo. e

saudade.' cidade a noticia de que
E o Tiete e o Beberíbe,S. Pau- o cel-bre chefe dos fana-

lo e Olinda, substituiram, o ticos vinha para esta ca-

Mondego e a gloriosa Coimlva pital, a bordo do «Max',
Foram creadas academias de A curiosidade publicadireito na cidade de onde os

bandeirantes _ partiram para o
se accentuou, então, e

sertão agreste, á aventura e,-ªo grande massa popular se

Deus dará, nessa S, Paulo que avolumou no trapiche Ri-
é hoje o orgulho e o brilho da ta Maria, onde atracou o
civilisação brazileira, e em Otin- ,Max', ás 11 horas, es-
da-a cidade dos outeiros ver-

des desbruçados sobre o vasto perando vêr o indigitado
oceano azul,,, de o�de surgiam, facinora.·-
no passado remoto, altas e I Mas,.a policia, previ-
brancas, como aves phantasti- dente, havia part.ido, em
cas cahidas do céo, as galeras sua lancha, ao encontro
atrevidas que traziam no b'1jo
os guerreiros 10lJros da Bata";v'ia do« Max» e, no canal

conquistadora. do Estreito, o abordou,
Duas tradições e duas glorias. recebendo a bordo da

,

A tradição e a gloria paulista «Santa Catharina' o ter-
do� bandeirantes, que dilataram rivel fanatico que des-
a err i-----4d. )1atl'la, o sang-:.:e, b 1 d m

I· f' "J",<: <:'erto-es a
em arcou, esco ta o, pea tngua e a e pü;n; ""

l'
,

dentro e as outras a tr��Pl\;he da PraIa de
a glotia perna�buc�ma que FÓra �

.......
_-,.- ..."'.....

� ....... �

mantiveram em Guararapes e I Dalli Adeodato foi con�
elThTábõcas a integridade nacio- 'duzido à cadeia publica
nakneas:��r�u�sn:��aJ:�ia� '0' londe está r8co,lhido,

l

�deodato, ladeado pelo teneni��t-cl'p��� Regimentr �
.

ram ôs dois viwiros dós I:sta. I -Mesmo asslill)j" pell\,s, q;:as , i ..!" i L_•. , "

-_.
,,_c,< -

b Ih" fez
distas, dos parlamentaies, dos por onde transitou a esdolta apresentar. Nao sahl do logar onue -. li< --.� não se Pd!"��r�;:' .0 V'3:"�-17�
diplomatas e dos magistrados 'que trazia o indigitado crimi- estava e quando a escolta chegou, SI passav"'ã1J�� "-

i1lustres dos eXDoentes excel· I
f

. .

d d
amarraram-me e me levà�am para tente, esboçou o deteT1Í&���

d' It
J

d ·t I'd d
noso, OI se reumn o gran e Canol't1has de tanta humildade de tamanho res � ------

sos a cu ura e fi. VI a I a e I' ,.' ., . �

moral do Brazil, engrandecen- I
numero de CUrIOSOS que VIeram, I R.-E como lhe tratavam os da p.eito pelo s�u inter,\ocutor que tal

do-o nos dois Imperios e na Re- ,

na rectaguarda da escolta, escolta. ,
Clrcumstancla nos s�rprehende� de­

gencia. . : acompanhando A4eoJato até I A.-"MuiÍo bem. Tanto seu te- ver�s, sem consegu�rm�s explicar a

Como se passam os tempos 1 I fi cadeia. I nente Cabrera, como o cabo da es-
razao desse extraordmano acatamen"

Com? reco�do agora, atravez I Adeodato será interrogado
I coita me deram bom tratamento",

I
to.

, "_dessa distanCia de 20 annos, os h' 1 'd d I Nesse instante pass-ava pela pri. A praça reÍlrou-se e nos cont1l1ua
t d d'

, oJe pe as auton a es. ..

1
.

t 'dmeus e!"1pos e aca e::1ICO e

I I
são o cabo a que, Adeodato se refe- mos o ala go ln errompl o:

as alegrias e �s esperanças da
, rira.

- I R,-Mas Vcê é tido como' um
mocidade! ,A entrevista do nosso

Q��ntos, os companheiros cor respondente em S'IS!3L3ElElElElSStE.lSSS.SSlElSElElElEJSElElSEEIque la parhram ! .'
Quantas as esperanças que FranCISco, com -AdeoQ

1,- -l I - '--
perdi, as iIlusões que a!imentei dato.

I,
I \-- Ie os desenganos que ainda ca· R I' d d d' t d I D'YõQ.n1r m-hem sobre a minha cabeça co·

ea Isan o ver a elro our e

O
<= r __

- "�-'J._lJ, a
mo f1ôres desfolhadas 1 : force, O Estado conseguiu et1trevis-

't:lI tar, na cadeia publica de S. Pran· .,
osVejo-me, desta hora silencio· cisco, onde se achava preso, o chefe "= H

sa da noite, muito longe, mui- dos fanaticos Adeodato, cujo nome = < Ato distante, com os meus 19 passa de bocca em bocca como o

z·_
racv

annos e a minha alegria, a er· de um sicario e temivel assassino. =
_

H MISrl'URA DELICAD A

guer para o ar a lanterna de pa- Fomos proéur�l·o, Ao chamado .=- Çl 'u, i kpel roseo,prêsa á ponta da ben-- do carcereiro, ergueu-se o· caboclo W i C
gala, na marcha tritimphal e do leito em que repousava e che- .(

:> Z FUMO BAHIA
commemorativa da grande da-

gou ,á portinhola do carcere. Nes- ..c
A.ta ! sa occasião não nos foi passivei con- C h C; a � I a

Vej-9·me e comparo-me... ter um movimento de pasmo e ad-

N
.- I-' MISTUHA SUBLIME

João José miração, �:> �
. �______ Nós, que esperavamos vêr nes _ � SAO OS �HHORES 00 MUNDO

Em dalI!, de 29: se instante o semblante perverso e.c: EMI'J'ADOS< SEMPRE

Depois de ter atacado inutilmente duo CO�'GRESSO DO ESTADO hediondo de um bandido, cujos tra-

Z"""
AI ALctANÇADOS NUNCA

rante todo o dia de quinta-feira p, p" ao ÇO� physio_nomicos estivessem a de. '= �
norte de Brody, o exercito russo conse- A ultima sessão - preparaforia notar a sua filiação entre os dege- e �(lJmm!.Jnicado russo,-Petrogrado, guiu por meio de um assalto elll gran- nerados e os desclassificados do e

Grande Fabrica de
AI

des masses penetrar em nossas linhas, C eh'10.= cançamos .a. margem perto do caminho de Leszniew a Brody_ Sob a presidencia do sr, crime vimos, pelo contrario, diante

I
... igaifos e afutos

direita do rio Horopice, Continuamos a combater ao sul dess Marcos Konder, secretariado de nôs, um mancebo em todo o vi-

O
=- .A4

R II'
. ,

'. d S
cid-,de. Irnpellimoi;! o inimigo nas proxi- d' t d di' � '4.j fRAPANI Ex COMP,=São Paulo

epe Imos o II_l1ll11 go e e- midades de Postomiky p'ara a região ao pelos srs, Dorval Melchiades e gor a ]uven u e, e uma comp el" P1
nie nas e'Uinencias do oeste norte de ZWimuchy, Um ataque de ad- Pereira de Oliveira Filho, reu- ção physlca admiravel, esbelto, :> . Rep?'esentantes:

d II d N'· •
,f ! versario, lóvado a efieito em grandes fronte larga, labias finos,_ o superior

os va es ,e 1.SUp at�/a po?t,e I mes�a_8, ao n�roe,gte de Soliul, durante a niu·se' hontem O C01\_gresso vestido de um buço pouco denso,
:'lobre o Dmester ,_a q\;lal o ml� manha. d� hOJe, fracassou, De::;de o reco, Rf\presentativo do EstadO, cabellos negros, olhos de azeviChe, i

, .' 1'"' 'fi meço da offensiva russa na 'vVolhynia
mlgo ao i'ettl'ar-�e c am1l11COU, a:s uQssas linhas tive.am que ceder numa Feita a ehamada e relacio- pequenos e brilhantes, dentes ela-

Repellim08 alli doi3 contia- frente de 80 kilometros até uma profun nados os diplomas, foram elei- ros, perfeitos e regulares, hombros
didade -maxima de 15 kilometros. Esta largos, estatura mediana, tez acabo-ataques f b d 1 d tas as duas commissões de'-.

- vúntagem oi o ti a pe o inimia-o me i· clada e rosto levemente alongado.Capturamos A.:,,/' pi'lSlOnei� ante enormes slicrificios e deviâo a sua poderes, que ficaram assim Difficilmente o.udemos interrogal-
C 'J/ .

. superioridade Ilumeríca. ' ,

1'08, lmtmU_s!.'t110S a ptOSegUlt Ao sul do Dnjestr, os russos recome- Constltqldas: o. Desconfiado, respondia ás nos-

n� - direccM{ de Stani-s1.<>,u, çaram os ataques numa frente extensa, la-Carlos Wendhausen {,re- sas perguntas com evasivas, em

A' lt"; - - � -�

I
sendo porem rechassados em toda parte phrases l'ncl'sl'vas notando se que,

11 ll�a nora, (CClpamus com perdas muito elevadas, lator), Caetano Costa e Julio ,-

a mal"g�m direita do rio Horo- Nos Balkans: na região do rio Woyu- B
- se sentia constrangido e disposto an-

'ffl D;' sa, o combate torna-se mais activo,
enaux, tes ao silencio do que á . conversa-

plCe, 'a uente do, n.ester, Na frente italiana: a situação continua 2a�Jose Boiteux (relator), çãoj pouco a pouco, porem, medi-
attincrimos a estrad<R: de ferro inalterada, A sudeste de Paneveggio re-

Otto Bochm e AccacioMoreira, ante a affirmativa reiteirada de que
'1 l\ft:) t � chassamos um ataque noctnruo inimigo, na-o tl'nhalnos -nenhuma I'nvestl'dura= - '. ce' onas erzy�Jia:, avaí.,lçam08

�

Im�ort?nle c�p:uril. - 1\l w·Yo]'k, Robre a embocadura do \ Alock Em data de 80 de julho: offieial, foi consentindo em nos for·

IU-Osjol'l1aes IlOtlC;lal11 que Lipa. na região ty3rn�enica, Na sessão de hoje serão li nete� alguns informes qlJe, .ape�ar
'1'

"
. '" . r A -. I "

. '.
A ba�alha J?-a Gallicia Oriental, e na dos os parece' s b 1 '_ de nao parecerem bastante fldedlg·l!lta !anos,' .auh:1 di am o ,el·') ao sul ao Dll1esteJ: . . 'vYolhyma co�tlUna com a .me,sl?a v,101e�- _ .-,

le. s� re a e e� nos, damol-os por dever de offieio,
Jramo d8 A1SOVJZZa 1.1 111 dos Os russos pdfseguem Q llll- ma

..
Combate &e cum, extraoldlUano �":' çao nos CInCO dlstnctos e eleI-

_ á publicidade
. ,I, • carUlçamento, espemalmente nas proxl- ta a mesa

•

�rlDCljJaes eentj'()S mJU::iti la€S mIgo que bate em retIra\l_a. midades de Moledylow, ao noroeste de' Assim, anossa pergunta - como

--laavlação, I Continua o movimento �� Koloméa e �o, ,oeste. e no�oeste ,de - se deixara apanhar pela escolta queli Buczacz, O IUlmlgo at3.ca dia e nOite d d' s .

,= _ \ ra O norte e oeste, tendo oo-r sem ,intel'l'�pção, Dão tendo, porem, con- Somente amanhã, domingo, o pren, eu, IS e., .

! �qao [OS rUs,(,S, - p, tl'c'O'i'ad� cupado na direcção oeste, a segUIdo ate agor�" apezar das suas gra- se installará solemnemente o
-Eu estava no Tlmbó e dIsposto

n O
b

I . . ves perdas, o mlUlmo resultado, Fr:!.cas- , , a me apresentar . Oirigi-me então
v'-. s rnssos c�cupara� a

I m,�rgem dlrelta do Bystrzyca, saram egu�lmen�e 08 �equ�nos ataqu:6 _ Congr@sso Representativo dc' para a estrada e �omo houvesse ea-
dtaçao de Kryplm da llDha'ad1ante de Nadvorno. dos russos. �nt,le B�.estezcko e (I

nOIEstado. d 't t 't d
g

I ,

"
_ I" 'I Stoch0d. O Inimigo fOI promptamante ex-

. . ,

O ln ensamen e na nOl e a vespe· �mea Stalll�lau-Nadv()rna. No Caucaso, repelhmos ata'" pulso dae nossas linhas pelos contra- E-P1 J!:_eIlte ao edlflclO do ra que eu passára dentro do matto, I

'= I ques dos turoos. ata'1ues das tropas sob o c�mmando do rl07Z:c-- -"-fi.C'\='-r.nará O Regime _ 'entei·me no caminho num logar ba· �
• . coronel-general Teresztyanskl von Nad�ll, '<J 'Ji:1gres �-- " n

'd d '1 II"
.

��medlaO --�ondres, 10,-Otll Proseguem encal'mç�dos Repellimos �� ata<l;ue italiano, p�oXi-'1 to de
80 lVJ.'4:, ""_ que dará, � � e_,s�� I me �quentava. FOI

rnaes pubhcam telegrammas os combates ao norte da lmha-lllo à ,PanevegglO, Na frente

Itahana'lg d Seguranç� '''l represen-
",ntaG-qúe de [ôQg,e VI a escolta.. ,

• I , ' I alem dISSO, somente houve vivos duellos Uar a de b ��, Os soldados gritaram para mim e
Petrogl'ado dizendo que o! Blths Musk '

de artilharia, tanted- d
OUra ao, )o)?�llar. eu gritei pira el1es que queria me

� _
\

a S!)berania li
'

�

�:J-,-----...._,-__,__
\_____ _

1----1.....", --�-=' -,;:-- x:

Communicados aliemãesTELEGRAMMAS o quartel genpral aIlemão cornmu­

nica em data ele 2B de julho:
I Frente ocst>: As trepas anglo-france-
zas derrotadas no dia 22 do corrente

;

mez tentaram hontern um nevo g Ipe
; deci.Ivo contra a linba Poaíeres-Mau­

Irepa, O ataque fracass ou logo, qnasi em

I toda pa rbe', sob o nosso fogo, 8àmellle
em alguns pontos deram-se 'combates

,

corpo a corpo, corno a leste de Poztéresa,
I' lmmst Q t á d

. �

d la na floresta de Fonreaux e nas irnmedí-
l �Jlitica p U Ista e os Imp�s os -! uan o enOmlllaça? a( ções d e L »ig-eval-Gutllemont, Nessas

io, ll-AccentLn,-s-e cada vez ao morto, pelo sr, Zeballos, de acções xai
í

entaram-se novamente Oi'

1
'

�

.-l'ih ita di '- granadeiros braudr.nburguenses e o regi-
ais o movimento poli tico dos s u timo cau 'J<l O», CIta ICClO- mento n: 104 de infantaria de reserva

íados contra a aggravação narios hospanhóes para provar da f'axollia, Ao 'sul uo Sornmr- ernpre-
,- 1

� ti tr e
hen Ieram os fraucez- s. ern varias pontos

os impostos de importação o que a pa avra nao cons 1 _;. : na região de l<;StréES e Soyecourt, f':rtes
unsporte. offensa, tanto que o general 'I' iny€stic1as s:�ultaneas, Ao sul de Es-

,

d d
,. d ' trées passaze

í

camente ganbaram terreno

lloutem regressou de S, Pau- Artigas.sen o enomm,a o cau-: sendo logo em seguinda obrigados a re-

U cdr. Alvaro Carvalho, tra- dilho, é um typo glorioso em cu-:r, Nos demais pcntos dessa linha de
'. 't dI"

frente fracassaram immed iabarnente to-
!Cnda 1113truúÇ08s do governo

- uO a a su -ameuca,
I dos os ataques com perdas muito san-

nalllista no sentido de agir grentes pa!'t{ o adversar io. No sector do
r i\'[OSI>. houve temporanamente um víol eu-

:ontra O novo a.ugmento de As arruaras academicas - Rio, 11- to ce nhonelo. Ao oeste do rio deram-s

Impostos eem :o proposito de Contra � espectativa geral e COm?"1 e_; de p�uct{ importe.nc-a com

"

' granaJas de mao. Na malg m deste,
stlhzar O governo federal. em presença da policia, con- Ioram e nnuladas por nosso fogo de bar-

(
'f l'ag",m as tentativas, qu e o inimigo fazia,tinuaram houtem as mam es-

para a altura de Froide Tene, O teneu-

taçoes de desagrado doa estu - te Baldamus abateu, prox mo á Biuar-

dantes à Companhia Lizht and vil le , SeU quarto apparelho inimigo, um

..__, biplano Irance».
aa situação creada com o pro- Power .

Frent<'l leste: Fracos ilestacamentos

't l' ostos de I'mporta 1-
ru-sos e p uruhas que tentavam avan-

je.co oe lmp ,

.,' .
_

Animados pela toleranciada çar ao sudoeste do Rija e ao longo do

�ao e tt'as�p()rte, llJ?ela fOI te
policia os estudantes foram Duena, furam rechassad os. Os at'q1les

mente a cnse no seio da Ca- ate á frc..,nt-e da chefatllra de inimigo:;, ao sul de Beresteczk0, contra

I I::) '-i a linh� de frente occupada pelo exer·

mara dos deputados. .

, policia, não invadind -) o edifi- cito LinsitJg�n, sómente alcançaram as
- I nossas posições, numa diminuta extell-
-

, \ cio por estarem fechados os sã,;, Ao e te de Barkamo\\" foi abatido,
l,àellsa dI) sr. Zeballos-RlO" 11

I portões e a guarda da porta num embate ael'eo, um aeroplano russo,

'-]Je,ante dos ,ata�ues feJto� i principal haver sido reforçada
I d V t MonteI O almirantado allemão communica em

pe,osen� 01' IC Or100 -! préviamente, data de 24 de julho:
10 da tribuna do Senado, con-

D 'J' t t d t Varias tOlpedeiros allemães eropreheil-tl'�odiSClH3J do sr, Estanislau deP?IS
IS o os es ud

an des deram, na noite da 22 pala 23 do m<:z

, II t d ape reJaram O carro () r, couente, partindo da c< sta flamengaZeba os, que, apreS'Em an o o
A l' L 1 h f dr' urna viagem de reoonh cimento, chegan-

8r Ruv BarbuFla, ao auditorio, uCre
mo ea, c e e e It�U lCdla, do aLé às immediações da embocadura

D;sa]�O do Instituto Popular o�sta c,u \ os amo ma os do Tamisa. Não avistaram, na Ida for-

l C �
,

d BU"�OA plan�Jam raptar aquella auto- ças navaes inImigas. Na volta encon.tra·
ue nnlerenClas, e eu u

• >

fi _..:L.. _�

ram algu:ls cruzadores inglezes do typo

Aj'!'es,' do qual é pres' dente, r�tazHfaTi11áde-��t1 :n---u-ma..no� Aurora - ccompanhados por varios des-

PI!- oresca agi anao tro éfS�lS-egn,@_-_§e um bl'tve combate' u·

chamara o senador PioheJro � , ., •

l'ante o qu!,l os- iJl::,.vios ioglezes foram

Machado de ,ultimo c:audili:lO - attiogidos repetidas'v�G-i'--��� ar·

tilharia, Os torpedeiros regressaram sem

Umerica do Sub, eLa Pren- O centenlrio das Bellas Artes-Rio, a menor avaria á. sua base,

sa' descuJ pou O sr, Zeballos, di· 11-A Escola Nacional de Bel-

lando qUi) este mostrára., ante- las Artes, realiza amanhã um Communicados austro-hUl1gafos
c:padamente, ao dr. Ruy Bal'- grande festival, do qual consta

,

f
' • 1 O ltlaltel general austro·hungaro com"

O"sa, O 8e'-1 discurso, que 01 •.lma ReSsao 50 mnne, comme- �

, • c nmnica, em data de 25:
.:la lido polo senador bahiap.o. mo,rativo _

do cer::_t�n�rio �a ,ins- Rechas><amrs os ataques rnssos 80

,. ROJ'p, O sr, Ruy Barbosa, 88- titl1içâo das BelIas Arfes' no- õeste'Ue )oe tyn e HS fo-n,!'as ex!,lbradoo'
" ras ao sudoest� de Lobec.e",'ka. Ao I::ul

creveu pela imprensa declaran- 'Bra. 'iJ. de Berestef:zko lucta-sj encal'lliQadamen-

Joque realn:ente lêra O disc�r- A esse festival se associam te desde esta mant ã,
-

-

.

'_'_ Deram-se repetidos ataques ita!i�nos
iO do sr, Zjballosi antes do todas as escolas desta caplLal I em varios secto:es, esp'_cialménte, na re-

meamo ser pronunciado, nada Por es-sa occasiãO se inau- gião de Cima Macr�, do Monte Zebio,
, ' �

,
de N aglerspitzE', n lS alturas ao sudoestr_

mcootrando nelle offensivo á gurara a eXposlçao ann,,1a dos de Borgo, na região de Passorollo e La

memoria do general e senador trabalhos da IDscola de Bellas frente do I� mzo, O inimigo foi l'ech�s·
- ,ado em toda parte; as suas perdas fo·

!aucho PiDhei�o Machado. Artes, l'''-l? pspecialmente - grandes no Mente
Zebio onde os nossos contingentes de
Graí: muito se distinguiram

A a:rLilharia inimiga tambem mOllstrou

grande, e em certcf; pontos, éxtraordiua'
da acti I'idadõ.

Serviço especial d'O ESTADO pelas linhas

pelo submarino

naclonaes e

INT,ERIOR

�eceio de crise polilica,-Rio, 11.

-A politica mineira, em face

Em dat� de 2G:
AGRANDE GUERRA- F, aCDes ram os ataques r'JSSOS,ao nor­

destE' de Hpsiscz " ao sul de Lobeczewka,
e ao sul de L �zuie\\'.

R.,tiramo nos deaute de forças inimigas
�UI" ricamente superiores para traz do)riO "H()I_IUl ka,

ti"� 1'USSOS, d, pois de umá int.ensa pre­
p'-_l'!lPO pela altilhari�, effectnaram via·
lentos ataques em ambos 08 lados do
ca'IlÍnho de Hadziwi)ow obtendo algu­
mas vantagens ius'gnificantes que lhes
custara'U perdas extraordinariamente ele­
vadas.

Os ita'ianos, que perúeram segu'1da·
feira p. p., ao sul do valle Sugana entre
12 a 14 mil mortos e feridos, não reno­

varam os seus ataqu 'f', ,continuando ape­
nas o canhoneio, A artilharia tambem
Stl mostra muit) acLiva em outros secto-
res da linh.:t de frente,

-

�a "fronte" inglez�. - Lon· general Kuropatkine foi De"

firas, 10,-- O generalissiillO Sir meado governador geral do

DonglasHaig, communica: que Turkestão.
B nOIte correu geralmente

I

ralma, a excepção do pesado! O nUl1ero de prhiuneiros, -Lon­
bombardeio inimigo sobre as, dreB, 10.-;Em sessão realisa­
IlOSS:IS :iuhas � sueste elo bos- i da hoje na Camara: dos Oom�

�ue de Trones,:Fizemos outros I muns o sub-secretarIO da Guer­

�,r�gressos à noroeste de Po- ira Lo_rd Derby.., a!1D�nci?u qUfl
!leres, aI/lançando todos os· os alllados na �alomea flzerarr
nossos objectivos _)ocaes,"'-'que até hoje 425 officiaos e 9_598
cOll8olidd.mos, soldados turcos prisioneiros"
Captul'amos 7;j prisioneiros. Ilão contando 08 captm:adps
Ao sul de Arras levarucs 'a pelas tropas britannicas que

�lIeito um craid) contra a obra operam no Egypto.
.

le sapa dL1S allemâes, aos qua·'

i infligimos' grandes perdas,
Identira teo tati va dos aI-

!màes sobre as nossas trin­
oeiras ao noroeste de Hullach

lacassou "completamente
.

A situação é inalteravel em

una a cfl'on te» .

As nossas metralhadoras e

morteiros, tIas trinrheil'as, re·

�lIjram glllpOS inimigo,:; que
l�ntaí'am avançar para as nos­

�s linhas ao sul de Mal'ti n­

uieh,
\Brios aviadores em sel1S

i!roplao()fI prosC'gt::em corl)
irande aeti villade o -« i'aiu,

.

i oi­
tilcto,

«O Estado» entrevista, em S, Francisco, Joaquim Adeodato, o celebre chefe
do ultimo movimento dos fanatlcos no Contestado

A �hegada de Adeodato, no "Max'-'

J, OOMIT & ('--P. 15 de Nov-; Fplis

�1*lm�OOI*lmr*lrnl�lml*1ml*lill!*lill�
lI] Imposto do Sello- lI!
� Legislação e Jurisprudencia, sobre o lm- lI!
'II posto fê�do se110 do papel, se- II!@] guidas das nova�as, d" regras e

1%100 preceitos de direito ap�i;;a,,;,;. á ar- �1tI- re,�adaçào desse imposto. Trabalh�-:;g)-,",,�-�"
� nizado pelo dr.' Candido de Oliveira [fJ
II] Filho, a1vogado e --professor de direito.

W-§-
Volume brochado (521 pa,ginas) -12$; %

2._
dito encardenado- 15$, A' venda na As�

'WI1l sociação Defensora JOE' Propl'ietarios, l?fl

! rua da Assembléa, 38, (japital Federal. �
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roer e uma til .:nHa.

I
rsm rretrre a-o parque exrsre-

R.- T�m pae _e m.�e �ivos ? uma amurada, para onde me

�.-Mil�ha mae ja e' n:orta ha

I diriji em busca dos raios sola-
muito tef'1r'::J. Meu pae fOI morto 1

..-�fll l:zqúarussú.
\ res que bau lavam uma parte

R.-Como se chamava seu pae? do muro. • m=lIElSElSSi3Ei38E1E eS3sESE388=:'SEill
A.-Manoel.

�

I Emquanto assim aquecia-me li O armarin 110 mais barnteiro e � fi
R.-Si Vcê não tinha, entrado: sob o calor benefico do grande m

.

na lucta, c0'!1 f�m algum, como d.iz, I Astro esperando a chegada do w m
quem sabe SI nao o fez para se VJn-

1
• '1 -

11 1
. fi ...... , fi

gar da morte de seu pae? I me� 11 ustre co ega,
. a�çando m fi

A.-Não. Eu só vim a saber que I a VIsta para a. vastidâo do rn D�l r�J Sl m
meu pae morreu depois de ter sido IOceano evoquei a lembrança. fi

l 4:.. . . .. ...

m
convidado pelo velho de que lhei saudosa do meu tempo de es- m ..:..
fallei I tu.Iante quando aguardava a

ili A8sígJ��·;t(/lIte IiJ
R M ,- V A - h' rp . �- I

-

m

r:
- as .en ao, ce nao c egou a. chegada dos mestres dos quae.

l!l �uPele- ili
brigar? Affirrna.diante de Deus que I.

•

• _.!. --,..:.-.;:.- -<:::""""� »>: m

não matou ninguem. (E aqui fazia..
la ap�rendet os grandes ens � <l. •

.

. .. �
mos as v zes quasi de um coníessor.) mentps da arte d�.k:": .

{ii
_ _

� _iii
I A N tei

.

" I ,\ .. <'4� ... lld Co.m� CUIar • .38�El3SE.l.=lE18E3CEJ3aiElE1SSEh=":3-=-.
.- unca ma et nmguern, ru m

f" ditacâ
fiz mal a. n�nguem: . h-

....... ·;:,c

\
,SSllTI 11qUelt

em meblt,acha? ®'El38!333SS'3ElElSe �Elra3El8ElSElSSll
R. - Então vc,apnc O e---' dUf'an,te,a gum .empo a s ra 1- [i] . j

•

. 00
�era�lceW�í;ãr;�� ;-cro pelas recordações (lo pas- 'VOO'

'(

A pharmacia que vende ;ais b��ab?
�

'm
'1i' ••- ::;;''''''''�''__ -fprrl..fl>'

• I S ad o

� [i)
k_lk-!JIjI!�·d • r I ((,ã�_J<�a de um dia

I
'.

] d
I �

.

sahir d'aqui e viver do seu trabalho, DepOls V? .t�n o·�e para a
I . . .. . .. m

honradamente? i frente do ed�flclO, anele se a.cha- UI m
A.-Não tenho crime. A justiça vam recolhldos com l_:arlDho

, m Da rua !TI
que faç1 o q�I� .entender. Si achar; hum�nitario �antas p�ssoas que rn fi
que eu sou cnmmoso q�e m.e ma· I soffnam, phllosophel, alguns m m

tem ou me prendam. SI qUJzerem t •• _.I-�, t b
., W A.'sigJlafu}'(l do lJot,lJIte ili

me soltar, eu irei trabalhar na serra: L}:)�""D es so re as mlsenas m [i]
ou mesmo aqui. Em qualquer lagar. SOClaes. fi fi
e:1 viv? rorqu� sou moço e tenho \ Le,mbrava-me das do�es [!] li
dl�posl�ao e a�nda me pod�m apro·lpby�H·aS porque pal'isavam n a· eS88sss8':1':3S8aeElS!.333El88S38.
veltar pra mUlta cousa.·. quelle momento tantos· dos.

"1
R. -t

� suat.n:uthedf lei s?ua filha ? \n05s08 semelhantes ali recolhi- Este grande concurso será enc.erra 10 no dia 15 de SG-

não em no ICla, e as
.

d fi
.

t b
.

d
.

J
-

f't
A.-A minha, mulh �r, d'iz qu,e M- dos" a par os 80 nmentos e� _ro Vll1 Olro, l:ienf o a �ua aplll'açclO. ei a Jlor �lt11a CCIl11-

tá la p'.ra, oim.?' e que mandaram II que lhe::'! aggravavam a mole8- ml�sao de repl1t;tdos nego�)lantes, t.:-ipeclal e antempadamen-
buscar p'ra aqui. A !J1.inba--fil·hinha .Ltia. té convidados para tal fim.

-\'�n�e anda.
A'

-

Quanto", dentres elles, ti-
R- .... i'lao tem esperança de en· 1-- ascido em salOes alca-

contraI. a ? D: uam n
.

A.-Não sei. ,tlfados, entre cortmas. custosaEl, material preciso p�ra o

mel,l'lvezes,
em altas horas da noite,

R. -Qll� idade tem sua filha?' sobre colc�ões avelludados, e estudo, percorri todo o Hospi- com as mãos unidas áR de um

A. -No�e an�os, .
n' aquella o�casião, por capri- tal ac0r;rtJ?anhado sempre pelo J m?rib_undo, com, os olhos 1a-

R.
Q En��o dVcr c�sou mUito mo· cho da sorte, si achavam em meu sohmto collega. Cnme)30t.es, ammal-o ate o

çOA.��i�t: ef; n��e' annos.
um leite .de H.ospit�l, mantidos Apos a minha visita ás salas 1 ultimo. instante com o emble·

Casei-me rr.uito mocinho. pela candade publ�ca. e quartos dos doentes particu - ma, sagradu da Cruz!

R-Onde casou? I Qu.antos não estavam a la- tares, retiroi·me do Hospital) I Que consola.ção nã.o deve

A.--Em Lages. mentar do affecto da familia, trazendo commígo a impressão I' ter aquelle que �offre; muitas
R.-Civil ou religiosamente? e dos carinhos bondosos de seguinte: vezes bnge da familia, ou sem

A.-Casei no civíl. -" flh '11 d'
.

d P
,

R.-Conheçe en�ão muitas peso mao, espo,'� o� lOS. Que a Santa Casa de Misu- e�, lstante a, at.ua e seI?
soae; de Lag�s? Quanta lllusao, qua�to sof- rícordia possue um Hospital! amIgos, doente em um HospI-

A.-Conheço, sim sr. frimento, encerra a VIda hu- dotado detodo conforto neces-l tal, encontrarndo uma alma ca- De Itajahy chegou o sr. João De- ���.������-��m

E Adeod ,to nos deu o nome de
. J

•

d melrio Schead, commerciante ali
•

C\ •

I
mana. , sario e indispensavel Os que I nao.3a.,.qut', (om o mCJlOr

.

es·

d d t U t· I residente. f}

�
"'"

..
__Jl).l:h(aS pessoas e es aq e, au Orl- pad"'cem',' prendlmento lhe proporCIOna

'%. P �.
I'!t.

dades ou não, residentes em Lages. I'
••.••••••... '.' . • . v t""'\ri � I) l)� I"%. A e I) >l.";. 'tf;

R ..- Tem estado ha pouco tempo!
E assim pensava quando Que a sua bc a adminis� todo conforto, inc\]tindo-Ihe no Acompanhado de sua exma. fami- �

.. � � � � ,,\}.e ;A �,_t\ ��

em Lages? ouvi bater a sineta do Hospi- tracção e revelada aos velhos animo a conlgem pre?isa. pa- lia chegará amanhã do Rio,no IIlta-1 '
.' importação- Exporteção

_A.=NãO, sr. muito tempo que tal, que dispertando-me da do visitante pelo aceio e pela ra supportar os padeCImentos iubá':,.o sr�rlr.F!'rreira Lima e.stima. \ FLORIANOPOLIS SA' . rty"-<- \ "'1 J

nao vou la. I b t
- h ordem ali existentes: que lhe minam a existencia do clln Cu i'.q li lç� d n�!'a e director'

.l t NTA CA Ltl.tHí....N;

R.-E como tropeiro entre que
o s racçao em que me. ac a-

1 da Hn:.irTie de Estadu -_...---

Dontos Vcê. fazia seu commercio,'
va" fez-me voltar e aVIstar a Que o corpo clinico é con-!

e h� cO!_nbalem. a al�a! Seé\�o. de faz.3nd ,s, ai'matinh�, miudezas. etc.-Secção ele f8rra�On'.

d� gado? physionomia sympathica do ctutido por rr.edicos .illustrados! B�m:dl,_ta! seJa. tão 8anta __ o -._>.� >. , .. "-_.- ehllllJ.s Je toda li espeCle, lo.:,trurrH,ntos p�m lavoura, D1ot(:n'�, "['.:,

I tti t:ecção de estivas, kerozene, gazol!na.
A.-Eu levava gado para O abas·

I
dr. Bulcão Vianna, que n'a- e competentes. tendo como I na 1 11.ça,ú. n" '�� D't ..! r.

t. I d 'Ih'
I I llO; d':fj (h-; :,;;, d·ZtO epJ5t) O ud ,..3.rvã:o_ da p9:::1ra C!}rdlff e ,;\ n�ri�

eCl!nen,o a I a. quella hora entrava na Santa director um dos facultl'VOS maI's '. .. . . . . . .
..J ü ..

� B E t- V
A - I

.

A G"""Ç!l��rnE''''' l'trAB

p6d�� d���ra�'1 ��er �1�U�:oco��:; Casa.
. .

.

habilitados e mais humanitarios Concluindo preste a home- Oh' D ti t 1 j �
.. _ .........l ,._>-.J ..!... . � '" . ....ITIJ\l.tOS.

de poSitl'VO sobre a lucta dos fana./ Enc.am. l.nheI-me para elle de I<l lrianopofs: o dr. Buh:ão Dagem devi'la ao 8orpo c1ini- . I?I; ou ii o BI)! a n um I Tmpt'chl! P' :!)raca�ào de rapares e navios com armazens ram
d II

. oalpOnSI110 ,nça. Desde que I c"
.

ti cos ? que dmgla-ll!e os seus cum- Vianna. co () ospltal de' Caridade h' '1 O 't b
.' Ôl'1.i'Sponli.,�.es· de (11VerSos Banco", naClOnaes e f'Sír;ll·",·i

h d· é 1 d FI' 1
8a n.1ce llrly ar,nsas COIsaS:

' ..�

A.-O que I e_posso lzer quel'primentos com o riso nos a- Que o seu COI'pO deenfel'ITlel·· e ol'1anopo ÍS.
. , CORRE""'!:} . NDE"·rr.!!'S "'0 "'"'''N ....O D

'

�
não lhe pndaram bem. I .(

.

-<::J� I.J'z,
o:;,\I'_ .., ... "" '- :: NA POLI

est?u nessa ques ao ha dez mezes. I bios: riso que lhe é habitual ras .constituido pela Irmãs de Flarianopolis, 10 de agosto
Estive sempre com os meus homens!· d

-

b '. f d' C 'd d d d D d
E ante-hontem, ao ('hegar á! 'R.�messa§ para a !talla

no Timbó e como a ordem era p'raj'
rISO 3; a1n:-'a em von arma a arl a e, a ar em da t ivi- .

e 1916. P Ih b h' I
d

- b P'd' d t
a oç.a, a U!Ul'U aoa ca lo-lhe·, Yendedores--dos automo'/eis" ,;

não brigar, nunca briguei. .

'

I
e o coraçao generos? e no re, na rOVI enCl3, ernons ra a Dr. Alfredo ArauJ'o

;:ORO

Nesse instante chegava O 'jantar que herdou) sem atavlsmo, dos bondade e humanidade com
'J' de rJjo DO alto da ('abeça: rou-l') ��� �--

dos presos Adeod�t..._ ,Çoltando se
1

d'
.

t t d 1
baram-lhe a mala de via.gem. I T/l:'ll:ta-m-d.-li. cül,rauça de ord-nadoR, CC'1tas nas repartjroõe� puh1ica'

• �'" y
-' seus IgUOS progemtores. que ra am 0S oentes pe a

'.'
t � d C E "

Y 'I

d I Q C F
.

d t I
Ira,,!J.S a tilxa. cnnomictl.. Juros ile ap.olices e dividendl'S

L_ ���__�_�n�t�/é apresentan O aos Já conhecendo o fim que ali abenegaãão e carinho com que
umto ongresso Brasl- 01 um

.

esas re.
I En :arrega�.rse da acgUlsiç!lo de quaesquer mat.enaes para E'mpr,z

�.us de carcere um prato! 1 '..1' á
.

. O Ohwo pel'dl u a cabe na, '. mdustl'1as, redes de agua e exotto:;:, installações Itlectricas, pie

de feiJ'ão,' disse-lhes com certo en-I roef evav
..

a cobnlluZlU-J?e s

exBerc1e1m O' seu l.mlst.er.. . _ I
leiro de Geographia Y .

b
- correu do hotel Scheid para o �...�-�����,<

thusiasmo, ainda que em_tom de. �n.ermar�as, �o os sous. p�o- e a e su lme lOstltUlÇa,O I .,'

I ( \.
�-

humildade: "Olha a baia". iflClentes CUIdados proflsslO- a da Irmã de Caridade! Com i O dr. JOS8 BOlteux, recebt'u hoteIK�ab�üue vice-versa ,mas: J
.

W �,
.

Despedimo.n�s. nesse momen!o! naeR, e gentilmente apresen" quanta abnegação e despren-' do dr. Bernardino JQS8 de a lllal� nao_ appareceu .... :.� � � ai

do nos�o entrevls:ado, .
que parecIa tava ..me seus doentes; esclao dimeuto exercem a sua huma- Souza, secretario geral da com- Dahl a razao porque hontem)

.

dar maIs aprero a comida do que á d ..1'
•

d d"
. -, I . -

.

.

d d Q'
.

d bl l""iET) � ,

conversa-Pr�no vivere deinde ren o o ',llgnostlCo e ca a mtarla proflssao. i mlssao o\gall1sa ora I) Ulll- o VImos e sem lante arrelia· � [ L\ '- TEd R�,T.) f1D�l.�j?
philo8ophare.

'

;
um c0r;rt a sabedo�ia ��s seus Or.a mi.c.istrando o medica-: to Congr�sso Brasileiro de do a passsar na. praça 15 -ma� U .. \: J':"'A, V = �.;;, �

E ahi está o que conseguimos cOúheClmentos sClentlflCos e menta, ora consolando os que Gee.graphla, telegramma com- gro, esguio como um rojão e

obter de Adeodato. experiencia clinica. gemem, ou animando áquelles I ��L1nicando que já feram regis- mettido l/umas calças enor-

As�egura.mos porém que nisso FHzia-me lembrar os velhos que são crentes da sublime ta das 055 adhe�4r-=
_..

mes que lhe bambo1t:avam nas 1

�ue fica aCflna! está �sb.oçada e� mel'itr('I', que fazem o diagnos- reliaião do Mart,�Golgotha
I Oomo se;ilY .V--Ó�· '-, k. pernas e n'um casaco rÓI' de ja ..

·

Imhas verdadeIras e as vezes llte' O.' jJ :......-.,--- -! '

'

sse Congte, ,,' Ih do
usando da pfopria expressão do tlCo com o SImples aspecto da nos .ultlt:r:os J::?'Ómentos a uer- 80 se ny'" ,.a�e, e

o c3,pital <lo c,�le q�e e ."va um aspecto
h.....,,,,,, ",,,f'A'" t�rln ",.nn"I>r"�I''l(\ phvsionomia do doente radelr Y.. mI Estado' nua n 16 glotes�o ... i •

[ .

mos; -�ma 'ter'riv�' rnachina de glí���á= I
ta Uancella e Victor tlon'

o sr. Ma.noel Souza; .

. cUJo� planos, aJn.da hoje, estão veram alguma composta
a senhont� Clara Morman, filha archivados no ministerio da guer- As palmas f. .: ,-

do sr Frederico Morrnan: . 1
oram ralJS�1

a s�nhorit� Constancia' M. da Si!"
ra

��f�ei�vençâo fl)i estudada por -"

-A companI:ia Alv«

vai
. I •

..
com missões de sábios que a julga-

811 va leva�� hOJe,. em c

a sra. d. [ulia u. <?ouvca,. espo rarn praticável mas deshurnana, .:le': a podido, a mteres
sa do sr. lgnacio LUIz 90uvea;. .

porque anniquilaria completamente revista <Pelotas por um
a sra. d. Anna Amalia de Olivei- qualquer exercito. do' em 3 t . d··

rã.
' r

. . .'--- -

ac 08, paro I

. 01,. por ISS@, recusada.
_ fe-v1st.a catharineuse ,FI

-

i'�-+ifIf�� queaemttâm . n 1
•

SEPts€,,,;;:r-
.

ter o invento de lord Dundonald nopo IS por um ocu o.'

�� ==---....
E<;;;> muitos pontos de contacto com o «Pelota�l. por um e8.J

....

c..:LUB DOZE DE AGOSTO.- prodigioso explosivo de Turpin. ua qual Victor Sonno to

Abrem se hoje os s alõ-s do vetera- importante papel, fui
no e aristccratico Cl.rb D ze para ALFANDEGA. == Requerimentos applaudida ante-hontem
nelles se reunir, em auspicie-a "soi despachados hontem: .

ree" dansante cornmernorativa do Carl Ho�pck Bt Cia.v--cornmuni Cinema Casino.- C t' .' I

seu 44 anruversar ioy .o que fi 110SS;; cando a sahída do vapor "Max" pa.,' ''_ i: •

OI!. 1
'·1

se C edade possue de mais elegante ra Laguna-A' Ouarda-rnoria. .senco mUILO Je�LeJados
e distncto.

. _ _
. f,miJio f3!u�.-pedindo para ser pla téa.. desta c�Ha as arl

A festa do 44 anniversario d,) Doze Junta aos papeis do vapor "Satur.· do 'I'rio J ercolis qL1e hoj
reflectirá'. por certo, a I;lelkza e c 110" uma decJara\âo referente' '3 mais um interessante 'l�n
enthusiasmo das suas reun ãr'<J iden· 700 saccos com farmha que deixa- .

I'

ticas anteriores, deix:wdo 1:-1: is uma ram de embarcar no referido vapor
euIO.

pagina inolvid 'H'! no livro precio· �Junte se ao resp�tj.vo termo de
so de sua triumphal ('xi"tenda. entrada.

Veremos alli o comorcio da gra· O mesmo-pedindo para ser jlln·
ça e da elegancia fern;n;!1a:::, com ta aos papeis do vapor "Satellite,.
a dbtincção o e "aplon.b" d",� q.OS· uma declaração relativa a um sacco

"c1ubmen", numa él!hrno�J1iÍer::, com farinha de trigo que deixou de
suave e )um;nos3, cheia de perfu- enlbarcar no mencionadü vapor.-r-:-

._- o - _-

mes e dç' flores. Junte<se ao respectivo termo de COMPANH'IA AlLlANÇA DA �l,
Ao Doze, rois, os nossos voto� entrada.

de prosperidade. -Renda de 2 a 0 do correnlé: Seguros maritimos e tem

ouro,24:740$854; papel,43:821$489. Capital realisado 3.000:00
Renda de ante-hontem: ouro,

Reserva 3.00a

86$825; papel, 672$638,. Receita em 1915 3.274:21
Total garantias

para os Segurados, incl
O PORTO renda annual, «mais de

PASSAOElROS- Vindos do Rio mil contos ele" reis

<!r Janei'ro, no "ltapema", desem- .Segúros eHectua-

barcaram hontem neste porto as
dos em 1915

seguintes pessoas:
Sinistros pagos

Bernardo Oriques.e 1 filha, Victor Premios dispen­
Fangier, JoãO de Oliveira Passos, I sad?s 7 anno

Juvenal . Ferreira, José Victor da gratJs. .96:

Rosa e 1 filha, Antonio Leopoldina Agente em FiofianopotiS=ml�1
Manoel Joaquim de Souza e espo: Avelli<la 'fr.(lIDllowsky 21 Tele

De Sã:; Francí�co, 0nJe é estima. sa, João A. ferreira, Joaquim P. -.-----

do juiz de direito,chcO'ou hontem o Me?eiros,. Theodoro Machaào, I Combater o analpha
d J

-

d S'l "'M d
.

fI' - Jose. Dommgos dos Santos, esposa' d d hsr. r. oao. a I va e eiras
.e 1 fIlha, Joaquim Moura, Octavio I e um .ev�r e oura pall

lho. Quadros, Agostinho Campos, AI. O bl'azllelro.

Cinema C;rculo.- Escol
films de actualidade serã�

jectados hoje na t01a desl

pular cinema.
'

vrfl.JANTT:S

Da cidade de It j -ll\', chezou
ante hontem o sr. Fd x R J';so As
sebuw, deputado an Con.gresso
Repre!;.enkHivo do L,�ju, que hon­
tem no,s honro,-I C'�dn a 5"a \ bita.

Afim de tomar D:U;(' !1 'S trilba·
lhos do CongTfS'30, r;>�;� :"f"·h ca·

pit�l,o "r. depul<ldo Marcos Konder,
que tambem exerce <I Cf60 Je su­

perintendente de ltai�hy.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No Campeche, de

CRECHES TAMBÉM
amanhã até domingo,

FECHAM"EM JULHO.,a Segunda, Festa
,

UM· PROBLEMA A
MAIS PARA PAIS
QUE TRABALHAM�

da Mandioca.
Com o objetivo de preservar e divulgar os engenhos primiti­

vos, mostrar as belezas naturais da região e oferecer maisuma

opção de lazer ao turista e ao florianopolitano, além de possibi­
litar a oportunidade de saborear pratos típicos feitos à base de

farinha, será realizada de 28 a 30 a Segunda Festa da Mandioca,
em Campeche. Mas o maior motivo é angariar fundos para a

construção da sede do Centro Comunitário de Campeche, que,
juntamente com a Diretoria de Turismo (Díretur), promove o

acontecimento,
.

A segunda Festa da Mandiocá em Campeche encerra o ca­

lendário de inverno estabelecido pela Diretur, A primeira festa
foi realizada no mesmoJocal, em 1976, Na região de Campeche
e Rio Tavares, onde existem cerca de 15 engenhos primitivos,
sendo apenas dois ou três movidos pela força animal (boi),
sobrevive uma das mais características atividades do interior da

ilhja: o cultivo e o beneficiamento da mandioca.
O participante da festa. no antigo campo de aviação; terá

oportunídâde de conhecer e experimentar pratos típicos feitos a

partir da mandioca: cuscuz, beijú, rosca de polvilho, mãe

benta, pamonha, biajica, broa de polvilho, carne seca com
pirão d'água, marisco e churrasco com farinha.

, Paralelamente, serão desenvolvidas outras atrações, como

boi-de-mamão, pau-de-fitas, dança da quadrilha, escolha da
rainha do Campeche (por que não da Manidoca?), bailes todas
as noites no salão "A Farinhada, às 14 horas do dia 30, apresen­
tação das sociedades folclóricas de Ribeirão da Ilha, de Itaco-
rubi e de Ingleses.

, __ ,,"

'

Ari Oliveira, diretor da Diretur, lembra que em 76 a festa foi
um sucesso e está otimista quanto à visitação púbÍica à segunda
Festa da Mandioca. -

preendimentos, colocará em

funcionamento, a partir de
janeiro de 79, uma creche pú­
blica que funcionará no
Centro Social da Coloninha.

As obras já iniciaram, e o

secretário de Saúde, Educa­
ção e Assistência Social, João
Aderson Flores, promete, um

alto padrão -de qualidade na

estruturação da escola, que
terá capacidade 'de atendi­
mento para 75 crianças, na

faixa etária de 2 meses a 2 '

anos. Paralelamente, funcio­
narão os cursos maternal e

pré-escolar,' ampliando o nú­
mero de vagas para 120 ..

O funcionamento da creche
está garantido através de con­
vênios realizados com a LBA,
Fucabem e entendimentos,

,

com o reitor e sub-diretor da
UFSC, par a aquisição de pes­
soal especializado. A Univer­
sidade Federal tem especial in­
teresse neste tipo de atividade,
como explica Aderson Rores: I

"Os acadêmiso de cursos das
áreas da educação e biomé­
dica poderão estagiar na

creche". Esta seria uma forma
também de procurar sempre
atualizar os métodos de aten-

. dimenta com as novas expe­
riências dos universitários.
Aliás, a UFSC possui um pro­
jeto próprio para a construção

.de duas creches na área de
Trindade.

Inicialmente gratuita" a es­
cola receberá pnontanamente I

as crianças que moram pró­
ximas ao Centro Social Ur­
bano de Coloninha e aquelas
com maior carência sócio­
econômica, O secretano

Aderson explica que "mais
tarde poderá ser adotada uma

taxa mínima para que se evi­
tem as conotações paternalis­
'tas é exista um real interesse

dos pais pelo bom andamentda creche". o

Paralelamente, o CentroSocial de Coloninha mant ácursos para os pais, pois
er

g�ndo o secre�ário da Ed��::çao do mUnIclpio é "imprindí I
' es,cm rve que eles acompanh

seus. filhos em todas as s��atividades e, no caso dacreche, todas as atenções q, Ue
uma .cnança precisa no lardepois de um dia afastada d'família". a

,

A possibilidade já garan­tida do município começardentro de poucos meses
'

atu�r tambérp na área de edu�
caçao da mfancia, causou en,
tusíasmo, principalmente ao
prefeito Esperidião Amin
que ao desvincular-se de se�
cargo no próximo dia 14 de
'agosto, assinará a solicitaçãodo Projeto Cura-2, que possi­
velmente destine parte de seus
recursos para a' construção de
creches nas localIdades de
Córrego Grande e Pantanal.

Enquanto as obras estão
apresentando um bom anda­
mento, garantindo sua con­
clusão no prazo previsto, os
detalhes de funcionamento da
escola já estão todos acerta­
dos com as entidades partici­
pantes dos convênios realiza­
dos. Assim, a população pode
esperar pela inauguração d�
um estabelecimento público
que pretende adotar todos os

requisitos para manter uma
boa qualidade de atendi­
mento. Aderson Flores diz
que as crianças terão toda a
assistência necessárias. "Pe­
diatras estarão disponíveis,
psicólogos orientarão o tra­
tamento adequado e as crian­
ças receberão a alimentação
preparada de acordo com a
sua idade".

Durante as férias, a maioria
das creches e jardins de infân­
cia interrompe suas ativida­
des, acompanhando os outros,

cursos. Neste período, as

mães que dependem das esco­

las para cuidarem de seus fi­
lhos enquanto trabalham,

<ficam sem muitas alternati-
vas. São poucos os estabele­
cimentos especializados que
funcionam o ano inteiro,
dando tranquilidade aos pais,
que não .precisarn procurar
outros locais, para deixar as

crianças nestes meses.

As escolas particulares pa­
ralisam seu trabalho para que
os funcionários dos maternais
e jardins de infância gozem fé­
rias no mesmo período' dos
demais professores. Pára a

irmã Nísia, do Colégio Cora­
ção de Jesus, não seria possí­
vel funcionar de outra forma.
"O nosso sistema de trabalho
já está estruturado para o ma­

ternal funcionar acompa­
nhando os outros setores da
escola". A diretora do Cora­
ção de Jesus reconhece que
nas férias os pais ficam um

pouco sobrecarregados com a

tarefa de procurar outro local
que receba, crianças. Entre­
tanto, diz que "há três anos

funcionamos' nestes -moldes e

a procura de vagas é grande".
Outros estabelecimentos,

aproveitam as férias para
aprimorar o trabalho dos fun­
cionários, que realizam cursos

de especialização em outros

centros, trazendo novas técni­
cas e experiências no setor da
educação infantil.

Campeonato de surf

'recomeça no final
de semana na

Praia da Joaquina '>-

O campeonato de Surt da Joaquina, que apontará o melhor
surfista catarinense.ique irá concorrer, representando o Estado
no Campeonato Internacional do Arpoador, no Rio de Janeiro,
ficou rransferído para sábado, com início previsto para 8 horas
da 1 • .-,':lhã.

' ,

Jj na i!,� ,h?i de ontem. r "juventude dourada" de Florianó­
p01i" lotava a praia da Joaquina, na expectativa do prossegui­
mento do campeonato. Pequenas ondas rolavam no canto",
"mas não eram ondas própnas para correr uma final de cam­

peonato", explicavam os patrocinadores, Hubert's Center
Jean's. CacaU M�nezes e Ric�rdinho. A comissão j�lgad.ora
também compareceu e todos em conjunto resolveram adiar
para sábado.

A Prefeitura de Florianópo­
lis, dando seguimento a uma,
política de assistência ao

menor que vem sendo desen­
volvida através de vários em-Onde deixar as crianças? A cidade precisa de mais creches e escolas maternais.

PREFEITOS DA GRANFPOLIS.
EXPECTATIVA

JÁ PREPARAM O CARNAVALOS J" ,..1,,�c;Ç:c:::;:!o� para as semi-finais mantêm-se em grande
ev"p,..t" ';",>, ;'.aC" .-��:::::: ;:,:-:::=�ema é o do pessoal que mora fora
t : , �� .i.c i; i'.. J"j� ravoritos, o Cachito, que é deJoinville.
""'''U(:o. ;::.: :-:';;:-:::;:::.;::c� de Irnbituba solicitavam uma res­

!1<,'ta ca comissão julgadora.
/. ;:',:T';J<;iJ expectauva, i)'J:-i:rrl, continua sendo das condi­

:;ôt''' J{.: "ii ... i. :,'.' ',:!.�(..\ ou não favoráveis, Ontem à tarde,
noucus ;.;;,.), '-o .. L::,; ju ()l;��: vatório Nacional e da Fundação
de BiiJfU indicavam qUI: uH)" t,,;:nJr: :"'e'ltc j', ia se aproxima

i, oelo litoral da Argentina. rumo ao Rio Grande 0.0 �lH. ::,_ .;

frente não se dissolver, dentro de dois dias devera estar che­
gando a Florianópolis, O que representa vento sul e a impossibi­
lidade de boas ondas na Joaquina, pois esse Vento entra pelo
mar naquela praia, deixando-o mexido, sem formação regular
de ondas e impróprio para o surf. Se por acaso não houver
condições, o campeonato será adiado outra vez para o outro

fim-de-semana, para que todos os classificados tenham condi­
ções de participar.

Prefeitos da região da
Grande Floria nópolis o dire­
tor da Diretoria de Turismo
e Comunicações (Diretur,
Úi:1 PIA F) e 15 representantes
(l� \-::l.t;e� �i�::!c'l")ç � t\::�,;()c:'a­
r;:ãod.osC!L:be� Roc:rearivose
Sociais de Sarna Ld "'i"U

�r"'rn reunidos iii:! StõJI.
do Lagoa HiLc ":':iui:;,;, ;::�,'2
analisar e buscar soluções
para os problemas da Asso­
ciação;' e, sobretudo, definir
aspectos da programação do
próximo carnaval.

A isenção do imposto
predial e territorial das áreas
utilizadas pelos clubes para
as finalidades a que se prop­
õem foi o primeiro assunto

tratado na reunião,' reali­
zada às 20 horas de terça­
feira, O prefeito Esperidião
Amin prometeu um estudo
da 'Secretaria de Finanças, o

que possibilitará um aten­

dimento a essa reivindica­
ção,

Em 1976. a Prefeitura
Municipal enviou um pro­
jeto à Câmara Municipal,
que acabou saindoda ordem
do dia e não chegou a ser
I orado. O projeto propunha­
us i:.cllçe-cs do pagamento de
imposto predial e territorial
para as áreas ocupadas pelos
clubes e ao mesmo ,tempo
pretendia uma reforma nos

cr itér ios de concessão de
-isenção, Acha o prefeito
Amin que devem ser isentas
apenas as áreas ocupadas
pela finalidade J que os clu­
bes se propõem Por
exemplo .. o prédio onde fun­
ciona um determinado clube
deve ser isento . o mesmo

não ocorrendo se o mesmo

possui outro imóvel, para
outros fins,

'

CARNAVAL
/'

No encontro. ficou defi­
nido que 'a rainha LIa cama­
'. ul dc 79 será escolhida entre

participantes da região da
Grande Florianópolis (Bi­
guaçu, Florianópolis. Pa­
lhoça, Sã.o J.osé e Santo
Amaro, da Imperatriz),
atendend.o reivindicações
dessas cidades, Cada clube
deverá indicar' uma repre­
sentante e a comissão julga­
dou escolherá a rainha do
carnaval.

,

r'
:\ia próximo sábado, às 8 horas da manhã, na Joaquina,

, estarão reunidos o patrocinador, os promotores, os organiza­
dores e a comissão julgadora, E estes esperam que as equipes de
surfistas estejam-atentas ao horário,

O surf catarinense atinge atualmente uma fase de franco
desen. olvimento e � formação de equipes é uma prova de que o

esporte está mais conhecido e divulgado, Exemplo disto é a

existência (h; equipes como BESC FINANCEIRA, equipe
BETO STODIECK, SEDUTORA SPORT. iAZ DE OURO, e

outras tantas que se formaram, "
A comissão julgadora será formada por Tuppy, proprietário da

Sou: i, Shore, loja especializada em artigos de surf , Fernando
Antonio Moura 1\1orniz . o "Marreco", fabricante das pranchas
Barra da Lagoa, Eloá Miranda. dojomal vO ESTADO", Júlio
César 'Fernandes . o "Foca". que participou LIas finalíssimas de .

Saquarerna e Geraldo Correa, um dos pioneiros do surf em

Florianópolis.

A peça é de Carlos Queiroz Telles

Hoje, último dia

HMarlypara ver

Emboaba", no TAC.

Hoje é o' último di'a para' ver, no Teatro

Alvaro de Carvalho (às 21 horas), na peça
"Marly Emboaba", de Carlos Qtieiroz Telles,

com Marlise Saueressig e Jairo de Andrade.
A peça já recebeu, entre outros,:

o Prêmio Leitura do Serviço Nacional do Teatro,

do MEC, e Prêmio "Melhor espetáculo
d 77" também do SNT.

, e,
IIFalando sobre sua obra, Queiroz Te es

afirma que "só aparentemente MarlY
. . - Ae apenas um texto sobre prostítUlçao.

prostituição como meio e forma de vida. O que eu

, procurei colocar em Marly foi o preço de .tod�S
nós. Preço em nível de convivência e �onivencla. I

Escolhi a prostituição por não temer �
óbvio ( ...) Durante 12 anos eu trab�hel

como publicitário. Marly é também para IDI�
o

retrato dessa venda de si mesmo, bem remunera d'l,
,

que é a publícídade. Fonte do pão nosso de ca a

dia de muito cétebro que gostaria de s�r �t?
em coisas mais uteIS .. •

A montagem de "Marly Emboaba'� é do Teatro

de Arena de Porto Alegre (Tapa), um �:;
independente, que marca a vida cuitura da Capl

gaúcha 'desde' sua fundação, na década passada, e que

se caracteriza fundamentalmente por um

t�atro de denúncia, de análise. '

naval. foi discutida a viàbi­
lidade de um concurso,

promovido pelas prefeitu­
ras, visando a premiar as'

mais belas decorações de
carnaval. Uma comissão·
percorrerá os clubes e indi­
cará a melhor decoração.

Foi também firmada a

promessa de que a rainha do
carnaval 79 deverá visitar
clubes de todas as cidàdes da
Grande Florianóp.olis. se­

guindo um calendário pré-

,1·,,'-

..

"_"',

Airton de Oliveira, dire­
tor da DIretoria de Turismo
LIa Prefeitura de Florianópo­
lis. sugeriu que os clubes:
'raia o próximo ano, pro­
mOI am grit.os de carnaval,
ofereçam, oportunidades e

facilitem. da melhor ma­

neira possível, o ingresso do
turista em suas programa­
ções,

Ainda em relação à pro­
gramação do próxim0 car-

estabelecido. Também o Rei
Momo deverá participar de
todos os bailes carnavales­
cos dos clubes da região.

-

Outra sugestão feita na

reunião, agradou os repre­
sentantes dos clubes; a pro­
moção de bailes, festas, em

comemoração do Dia do
Município (23 de março),
sendo que todo clube deverá
realizar a sua promoção, na

,Semana de Floríanópolis.
Do campeonato sairá o candidato catarinense ao título nacional
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Esta·menina de proveta nascida ante's d" t.

•
_

on em,
convenhamos, nao faz jus ao estardalhaç. . .' o pro-
vocado pela .imprensa Inglesa, com reflexo na
muódial.

.

'i
,

A peça Marly Emboaba em

cartaz no Teatro Alvaro de
Carvalho teve a sua sessão de
domingo último reservada ao

mais variado pessoal da Ele­
trosul que, na sua discutida
s�e de cultura. queria por­

que queria o Teatro só pra si.
*

Acontece' que na última hora
os eletrosuis pediram a sus­

pensão do espetáculo pra que
. pudessem ficar em casa assís­

tindo ao medíocre Botafogo X

São Paulo em retransmissão

pela televisão.
.

*

Ou será que foi pra ver o Sil­

vio Santos? afinal,. Niteroi,.
terra de muitos deles, dispu­
tava no vídeo, Cidade contra

Cidade...

*

Ah essa falsa cultura ·impor­
tada...

q�e, afinal. não tem lá sua razão de ser. Será que
nao há outras coisas mais importantes c imedia­
tas pra resolver c noticiar?

..
. E �ão se iludam corno esses jornais ingleses que

.

estao provocando toda essa onda: nada mais são
do que o equivalenre ao Dia e .. Luta Dcrnocrá­
ticalá deles, aqueles tais jornais que, é só torcer,
sal sangue de tanto sensacionalismo.

\

No mais. é uma Inglaterra sem B�atles c sem

mitos, tentando ressurgir da decadência, arran­

jando um pé como esse só pra se projetar diante
dos arregalados olhos do mundo.

Santa Catarina está em ânsias

pra saber se terá ou não a honra
e o prazer de participar do Mi­

nistério do provável próximo
Presidente da República. que
por sinal está hoje se deliciando
em churrasco lá pras bandas de

.....

São José. \
-

J pintor que há dias está pendu­
rado no prédio do Clube Doze
de Agosto maquiando-o pro seu

aniversário, motivo de lamúrias
cá da coluna (pois o homem pin­
tava por um fio, sem maiores
proteções exigidas por lei traba­
lhistaj,' desde ontem não mais
está exposto ao perigo. Afinal. elementos com pinta de

Ministro abundam entre nós.
É que a Delegacia Regional do
Trabalho tomou as devidas
providências, aplicando multa
no clube, fazendo com que

.obrigasse o pintor a utilizar
todo um esquema de segurança.
E agora lá está' o homem, cheio
de cordas e proteções, mais pa­
recendo um paraquedísta tal a

incrementação, do equipa­
mento.

E depois. vocês sabem, desde

Nereu Ramos que nenhum

barriga-verde teve a chance de

ocupar um cargo assim, tão

junto a Presidência. E, de mais a

mais, Santa 'catarina está bas­

tante necessitada de importante
elemento em Brasília que real

mente apite ...

Em tempo: não valem os

blume-paranaenses ..

o programa apresentado pelo Balé Bolshoi
em Porto Alegre chegou a decepcionar al­
guns florianópoÚtanos quepra lá se mand�­
ram a fim de assistir'aquele que é conside­
rado o melhor conjunto de dança clássica de
mundo.

*

cia, a programação destinada aos pampas, ao

menos naquela noite de sábado (a assistida

pelô informante), era sob medida destinada
a público subdesenvolvido, com aquela sen­

-saçâo de transa já vista' e revista.
*

Segundo determinado, naturalmente que
embalada por perfeitíssima técnica adqui­
rida ao longo dos seus 200 anos de existên-

Será a mesma coisa do Frank Sinatra, sempre
esperado porém nunca r�almente anun­

'ciado, cantando Night and Day. Sem tirai
nem pôr.

I\í a equipe que bem
defendeu as cores da
coluna aqui no ainda
em competição Campeonato

.

de Surfe. da Joaql!-ir!_a
(peguem uma lupa e

saquem o nome impresso
nas camisetas): Valcir,

.

Airtinho (até agora
em quarto lugar), Lima e

Gigante. De quebra
urna carioquinha que

passou e posou.

Finalmente organizado­
r.es e participantes do'

Campeonato de Surfe da

Joaquina chegaram a um

comum acordo: a' finalís­
sima será mesmo unica­
,mente no sábado pela
manhã, que é pra .rapa­
ziada ter tempo de se

mandar pros certames de
skates que se realizarão
simultaneamente em Ita-·

. jaí e\Joinville.
.

*

A propósito: o Cacau Me"

nezes, com este festivo

campeonato, encerra a s_ua

tumultuada carreira de

promotor de surfe.•

*

Afinal, não era isso que
uns e outros tanto ardoro­
samente desejavam? Pois

sejam feitas algumas von­

tades ... As razões, vocês

sabem, são mais do que
óbvias - o que é uma

pena: era o único cara com

disposição e s_aco pra en­

frentar transações no gê­
-'I-

nero.
*

Pouco a pouco vão su­

cumbindo as manifesta­
Ções juvenis da Ilha de
Santa Catarina.

\

Ilhéu em viagem de férias, via terrestre, lá pelas tantas da chegada ao

Rio, notou que sua carteira de motorista-estava por vencer. Não
perdeu tempo: procurou junta médica autorizada de lá, fez os devi­
dose exigidos exames e recebeu uma certidão do. Detran carioca
dando autorização pra prosseguir viagem.

•

Tudo bem. Quando do retorno, procurou o Detran local pra regula­
rizar a situação. E qual não foi a sua surpresa quando recebeu a

informação de que os exames lá realizados não tinham mínima
validade por aqui.

Se a recíproca é verdadeira, as carteirasnacional de habilitação_só
poderão ser u.tilizadas nos seus respectivos Estados de expedição.

./

Terra insólita �ssa nossa:..há alguns anos botaram impiedosainente
abaixo aquela linda igrejinha de Nossa Senhora da Conceição, ali na

Praça Getúlio Vargas e, até agora, nada de nada, ficando elas por
das tendo santo e paramentos se mudado pruma simples sala
.onde se realizam, até hoje, os ofícios religiosos. .

.

No exato lugar onde jazia a tal igrejinha, rente a um ponto 'de

ônibus, hoje há um te,rreno baldio bem daqueles, frequentado pdo
que há de menos catollco no pe�aço ...

Por culpa de quem?

o salão da dona Nega, lt Cabe­

leireiros, em novas e enormes

instalações, está fazendo. uma

promoção que provocará o

maior sucesso entre as suas pen­
teadas freguesas: cada uma de­

las, ao frequentar o salão, rece­

berá um número tal que, no

final de certo tempo, será sor­

teado. Número premiado, a

feliz ganhadora terá, durante
Um mês, todos os dias se· assim
se dispôr, a 'sua cabeça devida­
mente feita. Mais cara, unha e

COragem.

Finalmente hoje, às 6 e meia do

entardecer, Florianópolis ga­
nhará 'O tão esperado e comen­

tado Ceisa Center, o responsá­
vel _ é só esperar Pía conferir
_. pelo deslocamento de toda

uma boa e.elegante parcela co­

mercial em direção à Beira Mar

. Norte.
.

Mais de oitocentos convidados
estarão se deliciando' pela noite

afora com o coquetel by Mã­

nolo's e, é claro, com .o prédio
em si, obra e graça dOs criativos

arquitetos Lis, Cassol, Mon­

teiro.
arquitetos Liz/Cassoll
Monteiro.

Pelo péssimo atendimento de
garçons em quase todos os

bares e restaurantes da ci­

dade, com o serviço- mal e

porcamente dispostó, é que a

gente sente a falta que faz um

hotel no género Escola do

Senac, que estaria em cons­

trUção lá pras bandas de uma

das curvas do Saco dos Lim�

ões, destinado Exclusiva- .

mente a orientação de peso
soas que se dispõem em tra­

balhar nos mais diversos e in­

trincados ramos da hotelaria.
.

Procedente de Brasiliu está

.hcgando hoje a nossa ci­
Jade o futuro Presidente da

República, general João

Baptista Figueiredo.
***

lraci Schappo. Ulll hroto em

foco na sociedade hoje re­

cebe convidados no Clube
Doze de Agosto. para sua

festa de 15 anos.
***

A diretoria de Construção e

Empreendimentos lrnobiliá­
rios S.A. Ceisa, logo mais às
I X,30 horas, recebem convi­
dados para a inauguração
oficial do Ceisa-Ce nter ,

local onde será o ponto alto
do êornércio da capital.

I
***

Recebendo cumprimentos
pelo nascimento de Mateus.
o jovem casal Sônia c Her­
mes Neves da Rocha.

***

Hoje às 10 horas o presi­
dente da Federação das In­
dústrias do Estado de Santa

Cararinn e do Conselho Re­
gional do SENAl, Sr. Bcr­
nardo Wolf'gang Werner,
preside a inaugurucâo do
Centro de Irciuamento da

Região Ja Grande Florianó­
polis. em São José. A� 17
liorus , o Sr. Wolfgang Wer­
ner presidirá a inauguração
do Centro de Formação Pro-.
·fissional de Joinville.

Levi Alves ljue Iez. Belas
Artes-rem Porto Alegre,
encontra-se em nossa cidade
lirmando contl'�to com as

principais lojas para decora­
ção de vitrines.

***

o l piranga , do Bairro do
Saco dos Limões, no pró­
ximo dia 29 recebe associa­
dos e convidado> para o seu

Baile de Dcbutuntcs.: que
ser

á
a br ilhantado pelo

aplaudido conjunto
"Stagium-Iü".

\ :,.**

Griff, é a nova laia de calça-

Beatriz, Angcla, Rita, Regina, Vera.

Claudia, Dulce, Aninha e. Maria Cristina,
são belezas nossasque hoje

estarão no cerimonial da

inauguração do Ceisa Center,

dos e bobas para mulheres

elegantes de nossa socie­
dade. que acaba de ser inau­

gurada no Centro Comercial
ARS.

***

Hoje o Conjunto Baturité
Samba Jazz, fará sua apre­
seruação no movimentado
bar, "Lanane idc". Alois
Moritz. proprietário do con-

.

junto, também estará parti­
cipando da grande festa.

Como tudo se sabe em so­

ciedade, fomos informados

'que será o novo presidente
da Sociedade Lyra em JOII1-
ville. o Sr. Roberto Teixeira
Bernardes.

Myriam Heloisa Medeiros,

catarinense radicada no Rio
de Janeiro é conhecida como

consagrada pintora carioca.
Com grande êxito. expô,
seus trabalhos cm Nova
York. Espanha. e rios maio­
res centros do País. Em
Santa Catarina, seus iraba­
lhos poderão ser encontra­

dos na galeria de arte Las­
caux em Joinville.

***

Arte Bahia, está em exposi­
ção no hall do edifício Bou­

gainvillea. numa promoção
da TV Coligadas e Jornal de
Santa ·Catarina. com parti-

."" cipação da I mobrliária ..

A'­

Gonzaga".
***

A bonita Sra. Doris Ma­
chado Freitas, madrinha das
Debutantes do Criciúma
Clube, em sua residência re­

cebe as lindas jovens que vão
fazer seu debüt. dia primeiro
próximo, para um chá.

***

muita paz íntima.'
VIRGEM - Como nativo de
Virgem procure estabelecer
um equilíbrio entre os mo­

mentos de lazer e o período
de trabalho. Evite confusões
e seja mais prático. Cuidado
com a saúLle c com aciden­
tes. Neutro ao amor.

LIBRA - Grandes possibili­
dades !.de sucesso poLlerão ser

esperadas para hoje. Pro­
cure aproveitar deti\ amente

algunias idéias ljue ti\er

hoje. BOri1 ao cônjug..:, ao

amor e para tratar com reli­

giosos.
ESCORPIÃO - Noticias '..:
novlLlaLles Lle �eu lllaior inte­
rc�se poderâo ser aguarLl;J-

Quem aniversariou na se­

mana que passou e recebeu
um grupo de amigos para
comemorar a data, foi o sr.

Luiz Roberto Jeremias da
LU/.

**""

Ber nadete Albani e Luiz
Itamar Fciria. dia 5 próximo
às 17.30 horas, recebem :1

benção do casamento na ca­

tcd ral rnetropoli tana ..
***

I'

Chegando de lima viagem a

Chapccó onde especial­
mente convidado participou
\.b. k:,i_;.! da Glainour daquela

L....... :.��.
1:-:.

cidade. O elegante caval ,

Liana Muria c João Fran­
cisco 'do Valle Pereira.

**"

Marcado para o próximo
dia 18 na cidade de Joinville ,

a inauguração do restau­

rante e Whiskcrie "La Belle
Fou rchet te".

Com seu hOIlJ gQ"IO c per­
icuo ser. iço. e�t�'1 couquis­
iando a sociedade de Jom­
v illc. !) ôtills!a Lui/ Carlos
Augu-ro.

Iraci Schappo.

Haydée Mosimann,
ima beleza de broto

da sociedade
de Joinville.

compra c lenda dc.ammais.
Cuide, todavia, de sua

saúde.
AQLTÁRIO - Aproveite esta

magnífica influência para
viajar. Iazcr novas arni/u­
dcs. arquitetar nOl Os planos
para ganhar Jlllho:iro e para
tratar do: seu casamcnto.
união ou 1I0lvado. Sucesso
profissional o: �ociaL
PEiXES - F1uxu LI,tral
llluilu hOttl au trah:tll.!Ll CIIl

conjullto .; para fa/cr con­

fis,i>es a pc�"ua\ n:almcntc
ílllillla� c de sua Ifltcira COfl-

.1'13111,':1. SUlC\'O nos negó­
cios, JI!) :!Il1Of. aUlllento ua
I'llPUIJllJadc c cxcdcflte
\aüdc

HORÓSCOPO
nais, concursos, emprego e

aumento de vencimentos.
Excelente as novas amizades
e �o romance. Pode viajar.
CANCER - Como você não
aceita a derrota, dentro de'
um plano mental elevado, o

que é natural, deverá reali­
zar o máximo neste uia, a

fim Lle conseguir auge em

suas pretensões. Muito, bom
fluxo ao amor.

LEÃO - Suas oportunida­
des de êxito serão ampliaLlas
e multiplicadas ao mesmo

tempo. devenLlo aproveitá­
Ias com interesse e demons­
tração ue otimismo. Êxito
rolllâl1tico, sentimental e

Omar Cardoso
ÃRIES - Dia em que fará
amizades que lhe serão bas-

. tante úteis no futuro. De­
verá, todavia, evitar atrasos
na execução de seus com­

premisses profissionais e

domésticos. Excelente ao

amor e às viagens." ,

TOURO - Fase favorável

para os assuntos íntimos,
questões de auxílio a tercei­
ros e a obtenção de conhe-,
cimentos importantes.
Tenha mais confiança em si.'
Alguns aborrecimentos em

seu lar. Neut-ro ao amor.

GÊMEOS -' NotáVeis pro­
babiliLlades de sucesso em

questões relacionadas com a

sua vocação. testes vocacio-

.

Cinelnéi

Cine Cecomtur - Às 14. 16, l<Jh45111ifl c 2lh45min. Os
Embalos de Sábado à Noite, com Johll Úavolra e Karenn

Lyn Gorney. Censura 16 anos.

São José - À's-14. 16, 19h4Smin e 2lh4Smin. Marcelino,
Pão e Vinho, com Pablito Calvo. Censura livre.

Coral - Às IS, 20 e 22h. Ligações Proibidas, com Sofia

Loren e Richard Burton. Censura 16 anos.

Ritz - Às 17, 19h4Smin e 2lh4Smin, A Quadrilha do-Perna

Dura, com Teixeirinha e Mary Terezinha. Censura livre.

Roxy - Às 14 e 20h, Inocente Sedutor, com Ann Margarete
e Pter Firlh, e Se Tivesse que Refazer Tudo,'com Cathe­
rine Deneuve e, Anouk Aimée. Censura 18 anos .

Jalisco - As 20h, Inocente Sedutor, com Ann Margarette e

Peter Firt-h. Censura 18 anos.

Glória - Às 20h, Tensão no Aeroporto e O Boxeador
Chinês de um Braço, com Wang Yung-Thie Ye. Censura
18 anos.

Rajá - Às 2Oh, A Verdadeira História de Bruce Lee, com

Bruce Lee. Censura 18 anos.

./:- princípio imaginava um feto sendo cultivado
dentro de uma proveta, em laboratório, aí sim
uma coisa fantástica - pra depois ficar sab�nd�
que o seu desenvolvimento de fato foi realizado

-

no corpo da mãe, cornme iI faut desde que o
homem se dá por gente.

o que não dá pra entender é esse escândalo todo

das para este fim de semana.

Isto e, hojeou amanhã. Dê
mais valor ao trahalho e não
faça negócios a esmo. Boa
saúde. Pode amar.

SAGlTAruo - Nada de im­

pre\ idéncia. pois poderão
não ser hl:m slIcediuos. Ana­
lise 'com critério as chances

ljue surgirem neste dia, a fim
de saber apro\cit�i-las. Bom
fluxo ao alllor e aq trato com

os fallliliare�.
CAPRlCÓRNIO - Peo;soas

amigas, CIII esrcclal as UI)

,igno dt: bcorpião e I'ei\cs.
cst:.Jrã(J totalllll!nto: propcn­
,as a cnlahorar L'lJlll �cu�

prOj..:tl" c aprillll)rflr slla,

id':ia, onginJi,. BOlll ;1

MODELOS EXCLUSIVOS

COLEÇÃO PRIIVIAVERA 18

AS MELHORES ETIQUETAS
EXCLUSIVIDADE CHRISTIAN OlOR

ü\L(ADOS

BOLSAS

ALTA CLASSE

."
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODt=LO ANO COR
1300 l \ 1976 Branco

1300 l 1977 Azul
1300 l 1977 Be.ge
1300 l 1977 Verde
1600 1976 Branco
Passat lS 197,6 Marron
Passat lS 1976 Branco
Passat lS 1976 Azul
Passat lS 1975 Vermelho
Passat lS i977 Branco
Brasília 1976 Branco
� 1977 Bege� ","

.. !:!
• �;'�"J-': Azul

, ;o
•

:' :�;; � �:.
- á

t T Branco
<',' L �. " 1977 Branco
.t._' . .t tt 1973 Azul
\jari'arít 1976 Bege
[<...�)nloi 1976 Bege
Komcl ,1977 Branco
s F�': 1974 Marron

_ .. - .. _. __ . - � --- -_ ...

. ;

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

'RELAÇÃO

COR ,ANO
1,977
,1.977
1.976
1.974
1,976'
1.976
1.971
.1,970
1.973
1.973
1.975
1.975
1.968
1.973

CARfiO

\:;(:r�(:.:·: L .•

il/:a\li2r,ck
�·.:1a'/Er:c':_
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Santa Catarina

DEPARTAMENTO
.' oi' eXitRo'!fuSADOS

PASSAT l AMARELO.

PASSAT AMARELO METÁLICO,
DODGE POlARA BeGE

,CHEVETTE TURQUESA. ,

\}GU-<S ·1300 t, AZUL '1"
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í300 L'MARROM SAVEIROS
PASSAT TS PRATA METAUCO ,

BRASíLIA BRANCO lOTUS
BRASIU.A, AM/,RELO SAF,AP'I
,SOO VERMELHO RUBY " ..

1500 AMARELO IMPERIAL.
.1500 SEGE CLARO ..

1300 i3F1ANCO LOTUS .

'

'13_DO VERDE CARIBE

, ... , ... ,197'8
..... 1977

. ': .1975
' ... 1973

.. ,1975
. ' '., ,1973

, , ,1971
, , 1973

...... , 1968

'I�. �h���pramos, seu, C�rr:o pelo melhor Preço:
'

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0671

BRASíLIA branca.:." .. "., ,.""" ,., .1977

DODGE POlARA Gl marr0m (jóia) "" 1976

CHEVETTE azui (já financiado).,." : .. , '.' .: ,1975

! OFERTA DA SEMÀNA

�,
VOLKS 1300 - 1970 "",'

....Cr$ 17.000,00

COMPRA - VENDE - TROCA,

BRASíUA 78 LUXO -- VENDO OU TROCO
::;·)f', i) 000 KM equipada com Mirsubishl AM-FM. Aceito
.. ;J�·rG de 'menor valor. FOI it 2.2.4221.

--�--------------------------------------��

í---'
-.....,.

í !

I !

i Vendo Moto CG-125 cor azui em ótimo estado de conservação,

I !
__T_ra_t_3_r_n,;..a_C_E_L_E_S_C_(_A_V,_I_V_,O;._S_I_L_V_E_IR_A_!_C_/D_J_A_L_M_A_O_U_p_e__io_f_o_n_e__,

_

44-3422 famal ·i38. Horária, comercial.

MOTO HONDA & 77

I r
'III Vende-se em perfeito estado de conservaçáo. Tratar pelo'

I
telefone 22-2485 - horíÍrio c?rnerciaL

.

!

I
I

MAVER�CK 1976

Coage 1.800 - Polara - Metálico 1978

Ford Corcel Bege STD ' . ' , , ' , . . . . , . , . , ' .. ' OK

Grasi:!G 8ege .' .. ' .. 1978

'/;_,j"c:\';<:'q,jl! '.'e'do Branco - Azul .. '30G-L, 1976

\/2.1 !ant Azul. .1915

Oo.ala Azul. todo e0,ulpâOl,
'

, '".' ,1978

DC1dg8 Dari. Brailco - todo eqUipado ,1973

Compramos seu carro pelo melhor preço da praça.

CHEVROlET CARAVAN OK
OPALA OK VÁRIAS CORES
CORCEL II lDO OK V/CORES
CORCEL II l BRANCO OK
GALAXIE 500 OK BRANCO
CHEVETTE OK V/CORES

61��V��TE ;:Ú� : : : : : :: :::: : : : : : : : : : : : :': : : : : : : : : : :;�
TRAYLER BRllHANT ,." , , , 75

MOTO YAMAHA 350 ..' 71

,,�� J EN D I R O 8 A �
� AUTOMÓVEIS LTOA. \!f!!!!)

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22-9077 - 22-1392

JBlEJIJRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MA,R verCULOS REPRESENTAÇÕES LTOA

Av. Rubens de Arruda Rarnos, ,210. (Beira Mar Norte) -

Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344
'

Passat L.S, Branco Polar O.K , , , , , , . , , , .. , ,1.978
Brasilia Amarelo Java.Ok , .' , ,., .. : 1978

Kombi Bege Jangada O.K , ' , .. , ' 1978

Variant II luxo Verde Musgo Metático '., .... , .. 1978

Ford l.T.D. Verde Metálico cl areia" ", ".,., .1976
Fiat 147 l Verrnelho: :,.", , ,., ,1977'

'Opala cupê 4 cil. 4 marchas equipado., " .. 1975

Chevette Branco , .... ,.1.,., "" "., , .1974
Volkswagen 11300 l Verde , " .. , 1976

Volkswagen 1500 Azul, .. , ,..,., ,·. ,1974

Volkswagen 1500 Amarelo , , ,., .. , 1973

Volkswagen 1500 Vente. ','
.', .. , " , .. ','"

.1972
,

II.. Volkswagen 1500 Branco
,

.. , ', , ,1971 .....

CASA 266m2

Próxima à Universidade c/4_quartos (1 suite), lavabo, e demais
detalhes de alta qualidade. Preço de ocasião, negócio urgente.
Preço: 1,500.000;00 - financiamento de 863.089,00, saldo de
713.308,90, sendo 200,000,00 no ato e o saldo em 6 vezes sem juros
ou + com juros, ,J' , '

'

TRATAR'com REGIS IMÓVEIS LTDA" Av. Othon Gama D'Eça 139-
Edf. Alpersted. loja 04 - fones: 22-3537 e 22-6551 .. Creci 58:

ALUGA-SE

1) Sala 284m2 - Felipe Schmi<;Jt - Cr$ 25.000,00
2) Apto Felipe Schmidt c/2 quartos - Cr$ 5.000,00
3) Apto c/3 quartos c/garagem fechada p/2 carros - Cr$
5,000,00 ,

TRATAR com REGIS IMOVEIS lTDA., Av. Othon Gama

D'Eça, 139 - loja 04 .. Fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci n.o

58,

APTO 2 QUARTOS' (110m2,)
Verde-se excelente apto. de 2 quartos, em construção
nova, c/dependência de empregada" área de serviço, ga­
ragem na rua Alv�s de Brito.
ENTRADA: ,150.000,00 (6.;;87 mensais)
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - fones: 22-6551 e

22-3537 - Creci 58. •
,

ALUGO CR$ 2_50�,OG
Uma casa de madeira na Rua,Cu,stódio Ferrnino Vieira, Saco dos
Limões, contenooz quartos, sala, cozinha e banheiro, Tratar pelo
fone 33"()229,

ALUGA·SE

Um apto. e/telefone. sito à Rua Major Costa, ,54. Tratar

pelos fones 22.0437 - 33.1939,
.

,

VENDE,.SE APTO
) ,

Ge um dormitório, sala: cozinha e banheiro social, Ed. Claudia na

Rua Almirante Lamego, com vista p/Beira Mar Norte. Financia­
mento Cr$ 379.000,00, poupança Cr$ 45,000,00, Tratar ,v4.3690.

APTO �LUGA.SE
,JARDIM ATLÂNTICO, com 3 quartos, sala, cozinha, BWC e

garag\')m. Aluguel Cr$ 3.300,00. 'Tratar telefone 22-5677.

VENDE-SE

TERRENOS: 526m2 Canasvieiras, 720m2 Pântano do Sul, 372m2 e

407m2 Coqueiros, 360m2 Praia de Fora (Preço a partir de 35 mil).
Aptos: 40 mil no J. Atlântico, 300mil Centro - Disque 22·7488 a

qualquer dia e hora. (CREGI 1�03). '

/
I

VENDE-SE - Cr$ 180.000,00
,

I
Pequena Chácara 24X46, ao lado da Farmácia luciana na

Rua OTTO MALlNAem Barreiros. Tratar pelo tone 44-2854.
I

VENDE·SE'-
lANCHONETE Beira Mar Norte.

Tratar tone 22-9000 - Ramal 460

ALUGA·SE
Salas: lojas, aptos e casas. Tratar à Rua Felipe Schmidt, 27
Ed, Dias Velho, sala 607 _:_cFone 22,5569.

CENTRO - Edifício Jaime Unhares, com 3 quartos, sala, cozinha.
BWC, dependência -de empregada, telefone e garagem. Aluguel'
Cr$ 6.000,00. Tratar telefoné 22-5677,

APTO ALUGA·SE

ALUGA-SE - CR$ 4.000,00

Um Apartamento na Rua Felipe Schmidt, com garagem -'

, telefone- mobiliado, c/demais dependências. Tratar fone
44-1281.

VENDE-SE 'APTO PRÓXIMO A UFSC
\

c/ 3 quartos, sala. cozinha, banheiro, ar. serviço e garagem, Preço
48.000 a combinar, Aceita-se carro ou telefone como permuta.
Tratar - Fone 22-4221.

ÓTIMO TERRENO

COm 45 m d'e frerite para o mar e 200 de fundo. Tratar pelo
telefone: 33-0152.

I

CEISA CENTER, salas comerciais com ou sem box desde

.c-s 3,500,00
ED, ATLAS, sala comercial, 111 m2 com garagem, ótimo

preço.
ED. ANITA GARIBAlDI, apto 2 quartos, demais dep. Cr$
4.500,00 mensal. ,',
ED. STA CATARINA, apto 4 quartos (2 suites). 310m2. Cr$
9,000,00 mensal.

VENDE
TERRENO TRINDADE SUlBRASIL 18x27m, ótimo preço.>
STA MÔNICA, casa alvenaria, recém-construída, ,80m2,
apenas 450.000,00.
STA. MÔNICA, lindos terrenos, 380m2, ótima lecali-

zação. Cr$ 170.000,00 \

C�QUEIRPS, Casa alvenaria, 3 quartos, garagem, demais

dependências, apenas Cr$ 800,000,00 com financiamento.
ITAGUAÇU, área de 1900m2, frente mar com casa Mista.

Cr$ 2.00Q,000,00.
. ,

E.q. CRISTINA, 1 quarto, garagem, demais dep. apenas Cr$
85.000,00 poupança, saldo financiado .

I
L___ ��"�----------------------------�--------__----�------------------------------------------�

, I

TRANSFERE-SE

Sala no CEISA CENTER c/ 46 m2. Preço de ocasião 86.000
a combinar, aceita-se carro ou telefone como permuta.
Tratar pelo �one 22-4221.

'

VENDE·SE

FONE PHEFIXO ",2" POR APENAS CR$ 25.'000,00. TRATAR
PELO FONE 44-.1 589 - SR. AlONSO. \

VENDE-SE TELEFONE "22"
Instalado e quitado - Cr$ 20.000,qo à vista

Tratar (0484) 33-0131 '(Criciúma-SC)

VENDE·SE
TELEFONE RESIDENCIAL

22.4384

,
EXTINTORES

APAG'
AprovadopeloCorpodeBonbelros ABNTe autoridades competentes

Tanto os extintores APAG corno a linha completa de

equipamentos contra incêndio fabricados pela Cia.Hansen
Industrial são distribuídos

,coni exctustvldade por nós para
Fpolis.e o sul do Estado.
Visite-nos ou solicite a

nossa visita.

\

P R o. T E S,U 12 LT DA:' ,

'

1" 'I

Gen Gaspar Outra 3t9 fone 44-5857-Fpolls

Henrique lage 1012 fone 33-3935-CrJcluma

I PÓ DE PEDRA
; =: PEDRISCO PARA

,

,

. \JARDINS, E PATIOS

PEDRITR
FONE 33-1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA, RIO TAVARES. S. A.

,.
,ntrega domiciliar na qrande.Flortanopoüs

_

Peca pelotone 22·7033

MOVEIS'!! Especiais e sob medidas

, \
FABRICA· MOCALI MOVEIS LTDA.

LOJA � MERCADÃO DE MÓVEIS LTDA.
,

Telefones: 44-2558 - 44-4894 - 22-'6899
Solicite nossa visita

'

••
•• TREVOcopiadora\ .

CÓPIAS HELIOGRÁFICAS· XEROX
PLASTIFICAÇÓES - ENCAf)EPNAÇÓES

�ERVIÇOS DE LEVA E TRAZ.

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TEL. 22-7970- Fpolis

, f

O ESTADO - 27 de i�lh, o de 197J 8
\

MOTEL?

f-partamerító completos, inclusive TV som .

biêlite, garagem individual (fechada?) e' servi
arn.

copa. I '

ço de

Todo conforto, e tranqüilidade
TURIS MOTEL

Balneário do Pontal - BR-101 - Km 224

FOTOCÓPIAS XEROX
,

Preços especiais
Ed. Dias Velho, sala 11

Fone 22-7835

JOSÉ CABELEIREIROS
Edifício Paternon - Sala 101 - 1.0 andar. �ua Te
Silveira, n.? 15. '

'

nente

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL'

Tratar: rua Max Schramm ,- antigo Posto 5
Estreito-Florianópolis - fones' 44-4140 e 44-199,6.

, TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES
Precisa-sede técnico formado, com experiência mínim
de dOIS anos em obras, para trabalhar em ITAJAí

a

A EMPRESA OFERECE:.
.

- Alojamento completo com banheiro privativo
- Salário ihicial de Cr$ 5.000,00

A EMPRESA EXIGE:
- ldade mínima 20 anos

-r-r- Diploma
- Cu rriculum-Vitae .

Tratar à rua Prefeito Cantídio Vi rtssirno, 235, Bairro Sã
Nicolau - Bi quaçu.

o

ATENÇÃO
Estamos admitindo moças que sejam estudantes ou
que tenham o ginásio completo com noçóas em
escritório e datilografia, para completar nosso
quadro de funcionárias.
As i�teressad�s deverão comparecer para entrevís.
tas a Rua JOAO PINTO, n.O 6 - Ed. Joana de Gus­
mão, 2.° andar, sala 202. COm documentos,

I

Empresa de Transportes de Mudanças, necessita de
elementos para o cargo acima. Os interessados de­
verào dirigir-se à Rua Arno Hoeschell 62, munidos
de documentos.

'

AJUDA'N:TE DE MOTORISTA

NÃO QUEBRE A CABEÇA

Dispomos de Empregadas Domésticas':-'Encanadores, Carpintei­
ros, Eletricistas, Motoristas, e outros Profissionais. Ed. Florêncio
Costa, à Rua Felipe Schmidt, 58 Cj. 1308,

DR. IRAN WOSGRAU
ADVQGADO·

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua ,

dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi-sala 2 -1° andar- Fone
22-4242

DR. CARLOS JOSÉ AREAS DE SOUZA
OAB/SC N,o, 1 ,338 - CPF/MF - 029826339/49

DR. MANOEL ANANIAS FIGUEIREDÓ ,

OAB/SC N," 2.345.....:. CPF/MF - 103107979/34

Av. Presidente Kennedy, N.o 55 - 1.0 andar

Campinas - São José

Causas Cíveis - Cnrninaise Trábalhistas

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS I
r""

Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de Habilita­
ção, Carteira de Ide�tidade - pertencente ao Sr: Valdecir J, Ana­
cleto.
Certificado do veículo, sequrodo veículo chevette, cor branco, ano

74, placa RN-1318 - chassis 5D11AC1684 - pertencente ao Sr,

Osmar Nunes,
.

DOCUMENTOS ROUBADOS

.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foi roubada uma bolsa de couro marrom, pertencente a� Sr. WALTER. �UE��
lER contendo, entre outros documentos. Carteira Nacional de._HabdJta�
prontuário IR 19463 se Certificado de Registro do veicula Dodge Dart ver �'
ano 1974, placa AA 0029, chaSSIS n.? M-318-P87831 CH-C,066,282, comprova'
tes do sequro obrigatório e taxa rodoviária única.

Florianójlolis, 24 de julho de 1978

DOCUMENTOS ENCONTRADOS
Foram encontrados os documentos de' Edson Alves -

automóvel placas ÁK-6227 - Porto Alegre, Procurar fone

44-4890,

Foram roubados os documentos do carro WOLKS KOMBI, plaC�!
CH 2924, cor branco, ano 1977. chassis BH-492652 de propneda
do Palácio de Esportes Comércio de Artigos Esportivos Ltda. ,

DOCUN,lENTOS PERDIDOS
• I

Foram perdidos os documentos do carro Volkswagen 1300 L, ���
'bege. ano 1977, placas CH-4560, chassis n.? BJ453035, de prop .

dada do Sr. Nelci Gonstant. --

oESTADO
ITAJAí

l ';

Rua Hercílio luz, 412 - 1°'andar

Fone (0473) 44-3680

T11ex 0173271

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 27 de julho de 1978

VENDEM.SE
BARREIROS - Casa de alvenaria' '.

'

com living, 2 dormitórios, banheiro
,recem construlda,

'1
' e cozinha Preço' Cr$160 mi.

.

.

BARREIROS - Linda casa 'de ai:
.

di itc
. venana com laje coliving,.3 orn;1 onos, banheiro, cozinha e

,m

380 mil, com apenas 50.000 00 d garagem. Preço:
· d

'
'

,
e pOupança e saldo finan-

era o.
.

CAPOEIRAS -Otima residência re
.

,

living, sala jantar, 2 dormitórios banchem construlda, com
" eira, COZinha des

pensa e garagem. Poupança a cornbl '.-
·

do
mar e saldo tinan-

�a .
,

J. ATLÂNTICO - Finísssima residênC'la .

,.

id f "
com esquadnas

de alumlnlo, VI ro ume, acarpetado com livin . .

jantar, 1 suite, 2 dormitórios BWC cozinh .

g, sala de
· I d

" a, area de ser-
ViÇO, dep. comp. e empregada e garagem C

O '1 d
. om apenasCr$'10 mi eentradaesaldocomfina .

·
,nclamento garan-.�o. .

CA,.ASVIEIRAS .� Temos' diversos lotes próximo à
praia. Preço a partir de Cr$ 80.000,00 _ send o

entrada e saldo a combinar.
o 50)'0 de

BARREI.,OS =: Loteamento com lote de Cr$ 65 mil, com
apenas 10 mil de entrada e saldo fi nanciado té 60
'Prestações fixos.

a e meses.

ALUGAM.SE
CENTRO· Apto. com sala, 'quarto, cozinha, banheiro,'
área de serviço e. quarto de empregada. Aluguel' C $
3.500,00 '

. r

ESTREITO - Sala comercial com 60m2 prox sup.

cada. Cr$ 4.500,00
' . ermer-

CENTRO - Casa p/fins.comercial ou re.sidencial, com 3
quartos, sala, COZinha banheiro e"garagem. Cr$ 4.000,00
CENTRO -Apto. com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro
área de serviço. Cr$ 4.000,00

'

CENTRO - Temos diversas salas no CEISA-CENTER.

Tratar: Rua Aracy Vaz Cal lado, nO 49 - Fone 44�41 00 _

Creci 1235

G. S.
·CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA LTOA.

VENDE:

Apartamento cO,m 94 m2, com dois quartos, living,
copa-cozinha, area de serviço, banheiro social
perto de super mercados, escolas, etc. No pont�
final do ônibus do canto.

Apartamento' com. 3 quartos (um suite), copa­
COZinha, banheiro social, área de serviço, e gara­

. gem, todo acarpetado - Edifício Balneário - Rua
São José transfere saldo do'financiamento pelo Sul
Brasileiro.

.

Terrenos e casas em vários bairrosde Florianópolis
e São José. '

'

ALUGA
Aluga-se casa no Salneário-Estreito
Aluga-se casa no Morro do Geraldo-Estreito.
Aluga-se prédio com 286 m2 c/2 sala p/escritório,
sala p/Io]a \ e um apartamento, terreno com bom
estacionamento.

RuaSouzaDutra, 159-Fone44-0293-CRECI 1€39

,2.000,00 MENSAIS

Compre pelo preço de lançamento.
Apartamento de 1 quarto com sacada', sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagerri,
em Coq uei ros.

PREDIBENS- CRECI131 -Av. Rio Branco,
104

.

Fones: 22-609922-476922-2804

APARTAMENTOS
PELO

MENO.R PREÇO

Localizado no Bairro 'de Co­
queiros. São de.1 e 2 quartos
"com garagem" e demais'
dependências aproveite
nossa oportunidade de preço
e cond ições. Oti mo acaba-

.rnento e financiamento pela
Caixa Econômica Federal.
Vendas: Diretamente na em­

presa ou solicite a visita do
corretor.

� PREDIBENSm la incorporadora. construtora e imobiliária
.:J a::. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

P��DI.�E�S Fones - 22-6099, 2�-6756 e 22-4769

ALUGA·SE

ESTREITO - Casa 2 quartos, 2 salas, ga�agem p/2 carros .

Cr$ 4.500,00
ESTREITO Balenário, casa 3 quartos, garagem. Cr$
4.500,00
ESTREITO - Balneário, casa 3 quartos, garagem. Cr$
3.300,00
CAPOEIRAS - Casa 2 quartos, garagem. Cr$ 4.000,00
CENTRO - Apto. 3 quartos, depe. empr, armo emb. carpet,
ar condicionado, telefone provisório. Cr$ 6.000,00
CENTRO - Apto. 3 quartos, dep. empr, garagem. Cr$
5.000,00 ,

Centro - Apto. 2 quartos, Cr$ 4.500,00
J. ATLÂNTICO - Apto. 3 quartos, área serv, garagem. Cr$
3.300,00.

TRATAR FONE: 44-3989

.
'�

S SE'T1\ ,;'.
-.

<,. .:..
' ':' <'.�,!'�,:),', •

�,r.:. , ln � .. ' I. .. ,.��
...� d'�

�:�, Rua Max de Souza, 662 . c.oque,lros . �
,. F 44

.l
"- one .1278CRECI.57

.

_ <',

'IMÓVEIS PI ALUGAR

L - 107 - CENTRO: 2 pavimentos - Ed. Sede Emedaux - CR$
95.000,00
L -136 - CENTRO: Apto. Ed. Dias Velho -:3 quartos- CR$ 5.000,00
L - 138 - COQUEIROS: Apto, Ed. ttarnaracâ . 3 quartos> CR$
3.700,00
L -140 . CENTRO: Apto .. Ed. Itajubá . 3 quartos· CR 5.000,00
L -141 . CENTRO: Sala· 53m2· Ed. Ceisa Center - CR$ 5.500,00
L ·142 - CENTRO: Sala - 53m2· Ed. Ceisa Center - CR$ 5.000,00
L· 143 • CENTRO: Apto, Ed. Gabriela· 3 quartos· CR$ 6.000,00
L - 144 - ESTREITO: Apto. ·3 quartos - CR$ 4.000,00
L· 145 - CENTRO: Sala - 35m2 - Ed. Ceisa Center - CR$ 4.000.00

.

( A B ImOVEIS
CRECI -SC 228 - CGC 83.286195(0001·05

Rua Preso Nereu Ramos, 42 . Fone� : 22·8588 - 22·9514

FLORIANÓPOLIS· SC

APARTAMENTOS
EDIF. MÁLAGA-Apto. com uma suíte, 2 quartos, sala.
cozinha, dependência para empregada, área de serviço,
garagem e salão de festas do prédio.
Ed. Safira
Felipe Schmidt
quarto, sala, cozinha, bwc social, garagem, 54,35m2.
Preço - 376.198,91

/ Apartamento à rua Silva Jardim (Centro), com 3 quartos,
(um. con;r armário embutido), sala, cozinha com armário
embutido, dependências de. empregada com um quarto
com armário embutido. Preço: Cr$ 350.000,00 financiado,

r combinar Cr$ 450.000,00
..

.

CASAS
RUA PASCOAL SIMONE - Ótima residência, com

uma suíte, dois quartos, 2 salas, 2 banheiros, COZinha,

dependência completa para ef']1pregada, g�ragem para

dois carros. Toda acarpetada. Area .construlda: 230 m2.

VENDE

Ed. Ivo Silveira
Tenente Silveira
Oto, sala, cozinha, BWC social. área serviço.
Preço - 340.000,00
CASA' .

Santo Antonio, 06 esquina Barreiros - São José
- 12x22 244.00 m2 dimensões
área construída - 100,00m2
2 qtos (1 suite), sala, cozinha, BWC, acarpetado. acabamento em

gesso
. reço - 500.000,00 aceita troca. por terreno'

TERRENOS
BAi.NEÁRIO DANIELA - Quatro lotes. um de frente

para o mar e três. bem próximo da praia.
SACO DO� LlMOES- Um lote perto do Grupo Escolar.

ALUGUEL
EDIF. BELVEDERE - Av. Beira Mar Norte, com 3 quartos, sala. )1cozinha, lavabo, BWC, dependências completas para empre­
gada.

ATENÇÃO _ Além dos imóveis acima relacionados dispomos de vários outros. Aceitamos troca, mantemos plantão aos

sábados e domingos até as 12:00hs. .

Estamos ampliando nosso quadro de corretores Venha conhecer as reais oportunidades que oferecemos.

Agora ficou mais fácil para você

comprar ou alugar o seu imóvel

Com a mudança de seu endereço, a SPA oferec�, .agora,. as, m�lhor�s
oportunidaoes, para você realizar um bom neqocio em rmovers, sej,a
para comprar ou alugar casas, apartamentos ou salas para consulto-

rios ou escritórios.
Confira o que,afirmamo�, visitando-nos em nosso novo endereço

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.

RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE
CASAS

1 - Excelente na rua Antonieta de Barros, 257 - Estreito.
2 - Finíssima na rua José Boiteux, 16 "A" - Centro.
3 - Ótima na rua Santo Antonio, 350 c/armários embuti­
dos - Barreiros.
4 - Excelente na rua Eng. Max de Souza c/São Cristóvão
- Coqueiros.

'

5 - Ótima na rua João Sandim. 277 - Barreiros.
6 - Excelente na rua São per.:ro', s/n? totalmente mobi-
liada - Barreiros.

'

7 - Ótima na rua Abelardo Luz, 86 - Estreito.
8 _. Finíssima na rua Josué Di Bernardi. 190- Campinas.
9 - Excelente na rua lano s/n? - Barreiros.
10 -- Otima na rua Projetada "A" Loteamento Sta. Clara­
Barreiros.
11 - Excelente na Av.. Rio Branco, 182 - Centro.

APARTAMENTOS
1 - Excelentes no 'Conjunto Resd. Itaguaçu _. Jardim
Atlântico.

.2 - Finíssimo no Ed. Belvedere c/2 quartos e 1 Sweet
c/armários embutidos em todos os quartos beira mar· norte
Centro.
3 - Ótimo na rua Henrique Boiteux, s/n? altos da Itapemi­
rim - Estreito.
4 - Excelente no Ed. Itapirubá - semi-mobiliado -

Centro.
5 - Finíssimo no Ed. ltarnaraty - Semi-mobiliado com

carpe! - Centro.
6- Excelentes na rua Liberato Bittencourt, 349 ao lado do
Odivan Estreito.
7 - Ótimo na rua Altamiro Guimarães térreo - Centro.
8 - Excelente na Av. Atlântica, 468 - Jardim Atlântico.
9- Otimo na rua Antonieta de Barros altos da Tyresoles­
Estreito.
10 - Excelente no Ed. Itajubá c/garagem - Coqueiros.

SALAS E TERRENOS
1 - Excelente terreno na Rua Conselheiro Mafra. 124
ótimo p/DRIVEN ou p/estacionamento todo murado
c/aproximadamente 4051"12.

A JOWI VENDE
.

,.7

Classificado� - ]

LOTES· VENDE·SE

. Ótima área com 2.300m2, toda arborizada, Rua Sebastião
Lentz, na Praia Comprida, São José, contendo uma casa

de madeira c/3 dormitórios, sala, copa e cozinha conjuqa-'
das, garagem, área de serviço e ampla varanda, além de
uma casa de alvenaria com 35m2. Local próprio para quem
pretende morar numa bela chácara próxima ao centro da
cidade. Preço: 'Cr$ 680.000,00.

Terreno com vista panorâmica pia Baía Sul, área de 483m2

(21x23m). Preço: Cr$ 220.000,00 à combinar.
Casa de alvenaria OK, no Jardim A Modelar, com 3 dormi­
tórios, sala, copa e cozinha conjugadas, BWC, área de

serviço, dependência de empregada completa e garagem.
Preço: Cr$ 320.000,00 à combinar.

Casa de alvenaria OK, situada em São José, contendo 3
dormitórios, sala, cozinha, BWC, garagem e área de ser-

viço. Preço: Cr$ 330.000,00, à combinar.
.

'

Apto nO 12, Edf. Ubatuba, Av. Mauro Ramos, 'contendo 3

quartos, sala, cozinha, BWC e área de serviço. Preço: Cr$
380.000,00, à combinar .

Informações e Venda - Av. Ivo SHveira, 4.501, Fones:

44-1902,44-0302 e 44-0315 - CRECI- 017.

LOTEAMENTO JOWI: Situado em Palhoça. as margens da B'R-1 O I.

com trevo de acesso, água, luz. meio-fio e parte das Ruas lajotadas.
Entrada e prestações mensais a partir de Cr$ 1.700,00.
PARQUE RESIDENCIAL FLOR-DE-NApOLES: A 150m do trevo de

São José que demanda para São Pedro de Alcântara, Restam

poucas unidades. Entrada e prestações mensais a partir de Cr$
1.500,00.

'

Informações e Vendas JOWI EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS
S.A .. Av. Ivo Silveira, 4.501. tones 44-1902/44-0302/44-0315
CRECI-017.
PLANTOES NOS LOC!I,IS. INCLUSIVE AOS DOMINGOS.

TERRF.NO - VENDE·SE

Vende-se uma área de terra com aproximadarnente
30.000r'n2 (48,50x61O) situada em Espinbeiros, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda

(ltajai-8Iumenau) em ltajaí. Área plana própria para la-'

voura, granja. sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí.
Informações pelos fones(0482) 33-1866. 33-1926, 33-1679-

ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Floriaó )PO­
lis .

TERRENOS

Junto à Beira Mar(1054m2). em Itaguaçu. Estreito, Sto­
d.ecx. Triudade t' Canasvietras, temos beüssirnos lotes re­

sidenciais à venda.

APARTAMENTOS
BEIRA MAR

Temos para venda apartamentos c/ três dormitórios (1
suite) em diversos pontos da Beira Mar Norte.

Tratar c/Predisul. Fones 22-1824 e 22-428§..

Tratar ct Predlsul. F one-s 2/ 18:?4 e 22·4285.

APTOS Com 2 e 3 dormitórios

CA.SA - VENDO

C/ 3 quartos, sendo um suite. sala em L. uar açern e

demais dependências. Cf financiamento pronto e

uma entrada de 60.000.00. Casa nova. Tratar com

Plinio fone 22.,9147. '/
ALVARO AUTOMOVEIS

Av. Hercílio Luz, nO 219 - fone 22.9147.

Tratar c/Predisul. Fones 22·18<.'·1 e ?2-·1;:K, .

living
banheiro social- sacada - depen­
dência completa para empregada
área de serviço.
Teto decorado em gesso.
Azulejos decorados até o teto.

Garage opcional.
Corretor no local

---I
APARTAMENTOS· CENTRO !

Vendemos aptos. c/ dois e três dorruitorios em cxceiente

zona residencial, no centro da Cidade.

.------------------�, .. _--

CASA VENDE-SE
BARBADA.

Bonita casa de material. contando: varanda. salade-ianu. , .. Ir:,

de visita. sala de TV. copa-cozinha, banheiro e 3 quartos, edlfl<,;",J,)

sobre belíssimo terreno. com área de 362m2. a Avenida Ivo Srlveira.
339. Beneücraca (;0'" u.vcrsas linhas de õnibus. fiambre na. pada­
ria. açougue. bar, escola, utc, F n'.'!·:l" imediata. Preço Cr$
590,000,00 (aceita-se imovel OLl carro corno paue de paqto.) Cha­
ves no bar ao lado, ou pelos tones 2<�·..ti·li, ';3·1316 ou 33-1388.
com D. Magui ou Sr. José Maria.

I

ÁPARTAMENTOS
ALUGAM·SE

Nos melhores pontos da cidade temos para alugar aptos,
c/um, dois e três dormitórios, cY e sem gara�em.

Tratar c/Predisul. Fones 22-1824 e 22-4285.

�

2.500,00 MENSAIS

Compre pelo preço de lançamento.
Apartamento com 2 quartos com 2 sacadas,

.

-sala, cozinha, banheiro, área de serviço e ga­
ragem, em Coqueiros.
PREDIBENS - CRECI131 '- Av. Rio Branco,

104 - Fones: 22-6099 22-4769 22-2804

-

.CHEGA· DE BLA, BLA, BLA •••

ED. SANDRO - 2 E 3 DORMITÓRIOS
(AV. IVO SILVEIRA ESQUINA CAMPOLINO ALVES)
SEM CORREÇÃO - SEM UPC - SEM REAJUSTES

SEM RENDA FAMILIAR.

PEQUENA ENTRADA - PREÇO FIXO.

PRESTAÇÕES IGUAIS DA PRIMEIRA À ÚL�IMA.
FINANCIAMENTO PRÓPRIO - ENTREGA 90 DIAS.

VENDAS E INFORMAÇÕE�
CAPRO IMÓVEIS
CREC1601
RUA FELIPE SCHMIDT,
27 SALA"
SOBRE LOJA
FONE - 22-7835
,FLORIANÓPOLIS.

1;pL\
Rua Deodoro N.o 30 - Edif. Marco Polo - Conjuntos 401 e 402

Fones: 22-9435 e 22-9815 - Florianópolis - Santa Catarina

Creci 142 - XI R�gião )
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CíVEL DA CAPITAL

'

.

EDITAí. DE NOTIFIÇAÇÃO
,

o Doutor Protásio Leal Filho, juiz de Direito da 2." Vara Cível da

Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na forma da
\

. \

lei, ...

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou deles conhecimento

tiverem que, por este meio NOTIFICAR os ACIONISTAS DE MEYER

S/A, por todo o conteúdo das peças a seguir transcritas, extraídas
dos autos de NOTIFICAÇAO n.? 513/76, movida por MEYER S/A.

PETIÇAo INICIAL

MEYER S/A., empresa comercial, em transformação para socie­
dade limitada, estabelecida nesta capital à Rua Fúlvio Aducci, n.?

597: por seu procurador judicial infra-assinado vem à presença de

Vossa Excelên.cia, expor e requerer: Que a Requerente -está ulti­
mando as providências destinadas a sua transformação de Socie­
dade Anônima em Sociedade por Cotas de Responsabilidade Li mi­

tada. Que referida transformação fo'i aprovada em Assembléia
Geral Extraordinária sendo a respectiva ata publicada no Diário
Oficial do Estado de n.? JO.926, de 20/02/76 (documentos incluso).
Que tal transformação foi tomada na conformidade do art. 296 da
lei n.> 6.404/76. Ocorre que a Junta Càmercial do Estado firmou

orientação para transformação deSociedaõe Anônima em Socie­
dade por Cotas de Responsabilidade Limitada consubstanciadas
no entendimento seguinte: "Em sociedade porcotas de responsa­
bilidade limitada opera-se em duas fases: Uma detiberaçãotrans­
forrnante por Assembléia Geral Extraordinária: outra que efétiva a

transformação através da assinatura do contrato social devida­
mente formalizado. Entre a publicação da A.G.E. €i a assinatura da
instrumento da transformação. há o prazo de 90 (noventa) dias

para o exercício do direito de recessos pelos acionistas dissidentes
e de manifestação forma dos acionistas abstinentes e ausentes à

deliberação, sem o que consideram-se excluídos da sociedade".
Em consulta formulada pela requerente, a referida Junta Comercial
do Estado ementou: "Na transformação de sociedade anônima em

limitada, não havendo manifestação formal dos sócios ausentes,
dissidentes ou abstinentes à deliberação no prazo de 90 (noventa)
dias, estes deverão ser notificados judicialmente por edital, para no

dia, hora'e lugar, assinarem o contrato da sociedade transformada
Em não comparecendo, tais sócios consideram-se desllqaoosdo
quadro social, 'cabendo-lhes o reembolso de suas ações com base
no patrimônio líquido." Tendo em vista o decurso do prazo de

noventa dias da publicação da ata que aprovou a proposta de

transformação requer-se a NOTlFICAÇAO' dos acionistas de
MEYER S/A. através de edital, afim de que se achem presente no

dia 21 de agosto do corrente às 18,00 horas, à Praça. XV de No­

vembro, 21, con]. 302 para a ássinatura do contrato social da
sociedade por cotas de responsabilidade limitada decorrente da

•

transformàção decidida na A.G.E. de 16/01/78. Ficando notifica­

dos, os acionistas que não comparecerem de que serão desligados
da sociedade, tendo o valor de suas ações depositado na Caixa da

Sociedade à sua disposição. Na conformidade do art. 872, dei

C.P.C., requer a entrega dos autos indepedentemente de tras­
lado. Dá-se o valor de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros). Nestes
Termos. Pede deferimento. Florianópolis, 29 de junho de 1978. (as)
'MARIA SALETE FARIAS.

.

Despacho de fls. 2

A. Notifiquem-se. Fpolis, 617/78. (as) Protásio Leal Filho - Juiz de

Di reito.

E, para que clÍegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o

presente edital que será afixado no local de costume e publicado
na forma da lei. Dada e passada nesta cidade de Florianópolis, aos'

vinte e quatro dias do mês de julho de mil novencentos e setenta e

oito. Eu, Escrivão o subscrevo.

Protásjo Leal Filho
JUIZ DE DIREITO

MINISTÉRIO DO TRABALHO

DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO
EM SANTA CATARINA

AVISO

COMISSÃO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N.o 04/78

A- Comissão de Licitação designada pelo Delegado.

Regional do Trabalho em Santa Catarina comunica que
fará realizar no dia 10 de agosto de 1978, às 14,00 horas,
Tomada de Preços n.? 04/78. cujo Edital assim se resume:

01 - OBJETO DA LlCITAÇÁO
Serão licitados preços para o fornecimento de servi­

ços de transporte de passageiros em 5 (ci nco) ônibus es­

peciais, no percurso Florianópolis/SC à Brasília/DF, ida e

volta.
02 - EDITAL E ESPECIFICAÇÕES

O Edital contendo as especificaçôes e os 'esclareci­
mentos necessários poderá ser obtido diariamente no ho­
rário das 13,00 às 17,00 horas, na atual sede da DRT /SC,

/
stio à Rua Vitor Meireles, n.? 44, 4.° andar, nesta Capital.

03 - CADASTRO E CAUÇAO
Poqerào participar da licitação os interessados cadas­

trados na especificação supra, na Delegacia Regional do
Trabalho em Santa Catarina, mediante caução de Cr$
15.000,00 (quinze mil cruzeiros).

Florianópolts, 22 dé julho de 1978
ODILON SILVA

, Presidente

Quando se trata
de imóveis, I .

tratecom aterrai
que ela tratade tudo.

SECRETARIA DA RECECfA FEDERAL

DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL EM FLORIANÓPOLIS - SC

EDITAL N.o 02/78

Pelo presente, ficam intimados os contribuintes abaixo relacio­

nados, a comparecerem na Delegacia da Receita Federal em Flo­

rianópolis, sita à Rua Arcipreste Paiva n.O 15, Seção de Arrecada­

ção, para tratarem de assuntos de seus interesses, referentes ao

Imposto de Renda Pessoa.Jurídica, E�ercício 1974, ano base 1973:

NOME CGC

Vende
APARTAMENTOS,

.

TRINDADE- Próximo a Universidade e ELETROSUL- espetacula­
res aptos com 114m2 em estilo colonial, contendo 03 dormitó­
rios, living, BWC social, ampla cozinha e área de serviço. Acares­
tados com 0,2 sacadas voltadas para O' mar. Garagem, salão de,

I festas, play-qround em rua calçada e arborizada. Preço Cr$
525.000,00. Pequena entrada e prestações de apenas Cr$
2.900.00. Financiamento garantido pela Caixa Econômica Esta-
dual do Estado de Santa Catarina S.A. •

KOBRASOL- Apto com 02 quartos, living, com 26m2, BWC, área
de serviço e garagem. Excelente acabamento. Entrada. de Cr$
16.000,00 e prestaçõés mensais de acordo com suas possibilida­
des. Converse conosco e componha um. plano de pagamento.
Financiamento garantido pelo SFH. '

.

.

CENTRO - Apto com 03 quartos, living, háll de entrada, lavabo,
BWC social, cozinha, área 'de serviço, dep. completa de empre­
gada. Apenas Cr$ 736.000,00 com Cr$ 160.000,00 de poupançae
saldo já financiado. V-161-AP.

.

KOBRASOL- Otimo apto. pronto para morar contendo 02 dormi­
tórios, sala de estar, BWC social, área de serviço, cozinha e

banheiro decorados e garagem. Isto tudo por apenas Cr$
10.000,00 no ato e saldo totalmente financiado pela Caixa Eco­
nômica' Estadual. Consulte nosso plantão 22-8388 .- 22-8567 -

22-4261. . .

.

COQUEIROS - Amplo apto. de 02 quartos com 105m2, living,
BWC social, cozinha, área de serviço e garagem opcional. Exce­
lente localização. Preço Cr$ .47�.000,00 com C'r$ 23.000,00 de
entrada. Financiamento garantido: Entrega em 60 dias.
CENTRO � Apto com 02 quartos, living, cozinha, BWC, área de
serviço, dep. completo de empregada e garagem. Preço de oca­

sião. 'c-s 460.000,00.

CASAS, .

CAMPINAS - Casa de alvenaria com 03 quartos (suite), BWC
social, living, copa, cozinha, áre" de serviço e garagem. Cr$
26.000,00 de entrada e saldo podendo ser totalmente financiado.

Preço total Cr$ 510.000,00. V-324-CS.
.

KOBRASOL - Excepcional residência localizada no bairro mo­

delo de Fpolis., contendo 03 dormitórios (suite), sala ampla, la­
vabo, BWC social decorado, cozinha decorada, área de serviço.
dep. completa de empregada, ótimo terreno com churrasqueira.
Acabamento de 1.a qualidade em estilo colonial medindo 182m2.
Preço e' condições à combinar. V-313-CS.

Plantão:
sábados
don"e� 'te"

.

�rra'I!l'IIflIBa"";iI!t11DS.

. I1IÓbtiIOS
.

Itdà.

Rua'Tenente Silveira, 105 -' Fones: 2?-8388 - 22-4261 - 22·8567 e 22-7705 - Cr�ci 128 - Florianópoli�'- Santa Catarina

01 - Allami ro José Tenfen ... 63.317.485/001

02 - Amin & Cia LIda. 82.517.921/001

03 - Andrinus Hotel lida. 83.517.160/001
04 - Carlos Francisco Hasse ... 82.531.757/001
05 - Casa Brasil LIda 82.508.656/001
06 - Celso Weiss 63.903.013/001
07 - Cerealista Faizão LIda. . .. 62.537.697/001
08 - Claudio Nothen Torrontegui 82.515.990/001

09 - Comercial La Rose LIda. . 83.891.515/001
10 - Distribuidora de Máquinas LIda. . ... 82r- 517.913/001
11 - Elio Schmidt . . . 82.537.085/001
12 - Empreiteira Atlãntica LIda. . .. 82.533.910/001
13 - Farmácia Central LIda. . 83.675.526/001
14 - Hilma Correa da Silva... . 63.880.893/091
15 - Impressora Saderi LIda. . r • •••• •• 62.510:579/001
16 - Ivanir Silva .. . .. .. 82.893.611/001

17 - José Carlos da Silva ........•..... 62.509.217/001

18 - Lauro Michels 62.515.305/001

19 - l.indinhaLtda. .. 62.5.13.110/001"
20 - Lob'o & Daussen LIda 83.902.106/001/
21 - Maria da Graça Pinto 62.516.756/001

22 - Maria Medeiros Souza 82.530.858/001

23 - Mario Gonçalves & Cia LIda. . 86.185.756/001

24 - Mercearia Vilcar LIda:. . 6.2.531.534/001
25 - Mercearia Rose. . . . . 63.9.00.910/001
26 - Nilton Ernesto da Silva. . . .. . . .' 62.530.817/001
27 - Nomura Sta. Catarina -rlmpl. Sist. LIda. .. 82.515,321/001
28 - Pedro José da Silva. . ... 83.930.891/001
29 - Selma Lehmkunl.... . .. . .. .. . .. ... . .. 82.513.805/001

30 - Silva x Filhos LIda.. 86.618.109/001
31 . Terezinha deJesus Vieira dos Santos 83.674.727/001
32 - Vidalvino Francisco da Rosa 82.537.697/001
33 - Herberto Zabel . . . .. 83.900.571/001

aluga'
ESTREITO- Apto. c/02 quartos, sala, cozinha, BWC,
áreade serviço, dep. de empregada, armário ernbu-

.tido, cortinas e carpetado. (L-142-AP). ,

C!:NTRO - Apto. c/3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC; área de serviço. (L-l44-AP). .....

COQUEIROS· Apto. c/02 quartos, sala, cozinha,
BW,C, área de serviço, carpetado. (L-138-AP).
11'AGUAÇU - Suite c/churrasqueira,.área coberta e

semi mobiliada. (L-135-AP)
ESTREITO - Apto. c/03 quartos, sala, cozinha, 02

BWCs., sala de jantar e visita, armários embutidos,
área de serviço, carpetado. (L-136-AP).
CAMPINAS.- Aptos. c/02 quartos, sala, cozinha,
BWC, dep. de empregada, garagem, sinteko. (L-� 21,
1:20,119,126-APs.)
CENTRO - Casa c/02 quartos, sala, cozinha, BWC,
garagem, telefone, carpetada e mobiliada. (L-121-
CS).

.

ESTREITO - Casa c/03 quartos, sala, copa, cozi nha,
BWC e garagerp. (L-119-CS).-

.

CENTRO- Sala c/telefone, BWC e totalmente carpe­
tado. (L-070-EC).
CENTRO - Salas no Edifício Daux Boabaid, c/55m2,
armários embutidos, estantes, poltronas, saletas e

BWC.' (L-054, 051, 066, 076-ECs.). .

ESTREITO - Sala c/60m2 e instalações sanitárias .:

(L-078-EC).
'

.

São José - Salas c/24m2 .. e sanitários completos.
(L-084 e 085-EC). .

JD. ATLÂNTICO - Apto. c/03 qua�tos, sala, cozinha,
BWC, área de serviço, e garagem. (L-131-AP).
ITAGUAÇU - Apto. c/02 quartos, sala, cozinha,
BWC, área de serviço, ·garagem. (L-130-AP).
CENTRO - Sala c/sobreloja, totalmente carpetada,
área total 60m2. (L-056-EC).

.

ITAGUAÇU- Casa c/02 ambientes, 03 quartos, SUite,
cozinha, Copa, área de serviço, dep. de empregada,
lavabo, BWC, aquecimento a gaz, telefone, g_a.r-agem
e jardim. (L-160-CS).
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EDITAL N.O 01178

Fazemos saber aos senhores Farmacêuticos i nscritos neste
Conselho Regional' de Farmácia que, de acordo com o ii 2.° do
artigo 3.° da Lei 3.820/60, esrào abertas, a partir de 1.0 DE AGOSTO

.

na Secretaria deste CRF-ll, instalada na Rua Présidente Coutinh;
nO 23·- Florianópolis, as inscrições para o registro de candidatos
à eleição do terço renovável' do Conselho Federal de Farmácia.

. Os candidatos deverão preencher e atender aos seguintes
requisitos: ,

a) ser brasileiro;
b) ser formado há mais de cinco (5) anos, até a data do encer­

ramento do prazo de inscrição de candidatos;
c) não estar proibido de exercer a profissão;
d) estar quites com a Tesouraria do Conselho Régional até a

data do 'encerramento do prazo de inscrição às vagas do terço
re[lov1í'vel; .

e)juntar "curriculum vitae"; \

f) juntar prova de militãncia profissional efetiva, por prazo
igualou superior a dois (2) anos, comprovada por atestado da
empresa em que milita, ou, ainda, por certidão da repartição a cujo
quadro funcional pertença; ,

g) juntar título eleitoral regular;
h) ter seu requerimento de inscrição, como candidato, defe­

rido pelo Presidente do Conselho Federal de Farmácia;
i) apresentar, devidamente preenchida, a ficha de levanta­

mento de Dados Biográficos - LDB.
De acordo com o artigo'8° do Regulamento das Assembléias

Gerais de Delegacjos-Eleitores, os candidatos deverão fazer seu

registro na Secretaria dos respectivos Conselhos Reg'ionais de
Farmácia, mediante requerimento.

.

As inscrições de candidatos encerrar-se-ão, impreterivel­
mente, às 18,00 ho;-�s do dia 31 de agosto de 1978.

Florianópolis, 20 de.Julho de 1978.

Dr. Aldo Brito
Presidente

\

ESTADO DE SANTA CATARINA
COMARCA DE FLORIANÓPOLIS
GLECI PAlMA RIBEIRO MELO

.

OFICIAL
SELVA PALMA RIBEIRO

OFICIAL .MAIOR
VALCYR MELO

ESCREVENTE JURAMENTAD9 .

CARTÓRIO DO 2.0 OFICIO DO REGISTRO DE IMOVEIS

EDITAL -

Torno Público a quem inte(�s�ar. possa que A. GON­
ZAGAS.A., estabelecida nesta cidade de Florianópolis,
Capital do Estado de Santa Catari na, de,u entrada neste
Ofício Imobiliário, cumprindo o que determina o Decreto­
Lei n.0-58 de 10.12.37 eleqislaçóes complementares, os

documentos referente ao loteamento denomi nado "VIL­
LA�E III", situado no distrito da Lagoa da Cqnceição,
nesta Capital, sobre uma área de 62.869,459m2 com as

seguintes características: Terreno de forma irregular, fa­
zendo frente a Oeste, mede 72,00m para a Estrada Geral

Lagoa - Rio Tavares; Fundos a Leste, mede 70,80m e

extrema com terreno de marinha, não loteado de proprie­
dadedeA. Gonzaga S.A.; Lateral direita aoSul, de quem da
rua (Estrada Geral Lagoa Rio Tavares), olha para o terreno,
mede 888,00m, em urna.linha quebrada com 3lances: o 1.0
lance na direção oeste-leste, mede 85,00m e divisa com

propriedade de Aurelina Francisca Teixeira; o 2.0 lance,
em direção norte-sul, mede 2B,Odm e divisa com o caminho
existente e o· 3.0 e último lance, mede 775,00m, na direção'
oeste-leste, sendo 81,00m com terras de propriedade de
Ambrozio João da Silveira .e 694,00'm com terras de A.

Gonzaga S.A.; lateral esquerda ao Norte, mede 919,90m
em 3 lances: o 1.0 lance, na direção oeste-leste, mede
342,00m e divisa com propriedade de Altarniro Rogério
Philippi; o 2.0 lance na direção norte sul, mede 15,4,Om e

extrema com propriedade de Odilio Philippi e o 3.0 e último
lance, na direção oeste-leste, mede 562,50m e confronta,
com propriedade de Odilio Philippi. O terreno assim des­
crito, está localizado à margem esquerda da Estrada Geral
que vai da Lagoa ao Rio Tavares e se situa a 278,00m da
Avenida Afonso Delarnbert.

A .reclamação de quem se achar prejudicado deverá
ser apresentada dentro do prazo de tri nta (30) dias, a con­

tar da publicação do presente edital, por escrito, perante a

titular que este subscreve.

Florianópolis, 25 de Julho de 1978.

Gleci Palma Ribei.ro Melo
Titular do Cartório do 2.0 Ofício de

Registro de Imóveis da Comarca da Capital.
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LAJE PRÉ-MOLDADA tAPUIA c,

��·I
PARA FORRO E PISO

M<à!0t:...r�pr<1ez. Economia de 30%. Entrega (0482)
i''1(·"r_.'fa Oualquer quantrdade;.Atendemos todo o

. "
.' n com assistêntia técnica

22-6500
22-6290
22-4235
22-4<Xl�

.
REG ..CHEA. N." 5.175 . lO.' Região

, VENDAS: 'Rua Emillo Blum. 27 . FlorianópoliS· se

Florianópolis, 23 de julho de 1978

CLÁUDIO ALEXANDRE FULLGRAF
Presidente da Comissão de Construção

FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

Serviço Social do Comércio
SESC

Administração Regional de Santa Catarina

Edital de Concorrência

O Serviço Social do Comércio -SESC � Adrnt,
nistração Regional, leva ao conhecimento dos inte­
ressados que no dia 23 de agosto de 1978, às 1,5
horas, em sua sede à Rua Felipe Schmidt n.? 117_
1.0 andar, receberá propostas para execução das
obras de urbanizaçáe e paisagismo do Centro Cam­
pestre de Blumehau. cujo valor orçado .é de Cr$
2.000.000,00 (DOIS MILHOES DE CRUZEIROS), e

'cujo prazo de construção não deverá ser superior a
120 dias. ,

.

,

As instruções serão fornecidas aos interessados
na sede da Entidade.

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO oo TRABALHO

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA

CONSELHO REGIONAL DE FARMAclA DE SANTA CATARINA-
t CRF'-11

.

EDITAL N.O 02/7á
Pelo presente, fazemos saber aos Srs. Farmacêuticos inscritos

neste Conselho Regional de Farmácia do Estado de Santa Catarina
- CRF-ll que, das 07,30 às 17,00 horas do dia 23 de Novembro de
1978, realizar-se-á a Assembléia Geral Eleitoral para renovação do
terço de Conselheiros deste CRF-ll.

De acordo com o � 2.° do artigo 15 do Rllgulamento Eeleitoral
vigente, as inscriçÕes dos candidatos estarão abertas de 1.6 a31 de
Agosto do corrente ano. São elegíveis os Farmacêuticos inscritos
há dois anos ou mais, contados até a data do encerramento do'
prazo para inscrição de candidatos. e em pleno' gozo de seus

direitos profissionais.
O requerimento de inscriçào de'candidato deverá ser apresen­

tado juntamente com os seguintes documentos. todos em duas
vias:

\ 1) Curriculum vitae: /

2) Prova' de militãncia profissional efetiva. por prazo i'gual ou

superior a dois (2) anos;
.

.

3) Título Eleitoral (fotocópia) em queprove situação reqular ;

4) Prova de ter-se afastado das funções de Conselheiro, Re·
gional ou Federal, quando no exercício de tais mandatos;

5) Ficha de Levantamento de Dados Biográficos (formulário a

ser fornecido pelo CRF).
6) Uma (1) foto 3x4:
A documentação referida deverá ser entregue pelo próprio

candidato na sede do Conselho Regional de Farmácia do Fstado
de Santa Catarina - CRF-ll, na Rua Presidente Coutinho n.? 23,
em Florianópolis - SC., ou postada sob registro, não sendo perrni­
tida a inscrição de candidatos mediante PJ9curação.

Florianópolis, 21 de Julho de'. 1978.
Dr. Aldo Brito

Presidente

JÃ/"AS BANCAS

'Iotel com

JARDIId IPIRA,nGA

AV. RIO BRANCO, 112

FONE'S:
22.3899 22.3389·
22.3588 22.3790

• Agua e Luz ,I
• Totalmente financiados

\- • Excelente localização (trevo
de acesso direto à BR-IOI)

• Entrada: Apenas 7.000,00
• Mensais a partir de 700,00
• Financiamos também a

construção da casa.

.SOMENTEPOUCOSLOTES
• A 100 passos do mar

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




